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COLLECÇAÒ 

BREVES  PONTIFÍCIOS, 

LEYS  REGIAS, 

QUE    FORAÕ   EXPEDIDOS  ,   E   PUBLICADAS 

deíde  o  anno  de  1741. ,  fobre  a  liberdade  das  Peííoas , 
Bens  ,    e  Commercio  dos  índios  do  Brafil  ; 

D£L^CES?°£    ^E    NAQUELLE   ESTADO    OBRARAM 

os  Kegulares  da  Companhia  denominada  de  JESU  ;  das  Reprezenta- 

çoens  que  Sua  Mageíhde  Fideliffima  fez  á  Santa  Sede  Apoftolica  , 

lobre  ella  materia   até  a  expedição  do  Breve  que  ordenou 

a  Reforma  dos    fobreditos  Regulares  ; 

VOS  PROCEDIMENTOS  QUE   COM  ELLES  PRATICOU 

°*""fíentW™  >  e  Rerverendiffimo  Reformador  ;   dos  abfurdos  em  que  Ce  vrecivi- 

ZZll7S/7ilaT  T  °  efiÍT°  **-f<*™®*  Moma  IVhoirorlfo 
injuito  dej  de  Setembro  do  anno  de  1758.  ;  das  Sentenças  que  fobre  elle  (e 

T£TZIL       0r4em  $f.a(ís1ue  depois  da  mefma  Sentença  fe  publicarão-, 

ãas  Relaçoens  que  a  Miai  veneração  de  ElRey  Fidelijjimo  fez  ao  Papa 

ae  tudo  o  que  havia  ordenado  fobre  o  mefmo  infulto/fuas  confequencias, 

EDAPARTICIPAÇAM   QUE   O  MESMO  MONARCA 

tez  aoEminenuffimo,  e  Reverendiifímo  Cardeal  Reformador,  e  mais 

rreiados  Diocefanos  deíles  Reinos ,  das  ultimas,  e  finaes  Refoluçoes 

que  Jiavia  tomado  para  expulfar  dos  feus  Reinos,  e  Dominios 

os  ditos  Regulares. 


IMPRESSA  NA  SECRETARIA  D  E  ESTADO 

Por  efpecial  Ordem  de  Sua  Magefiade, 


(O 

João  Ignacio  Dantas  Pereira'* 

Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor 
Corte 3  e  Reino.  Lisboa,  27  de  Outubro  de  1750. 

D.  Sebajliao  Maldonado, 


Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Coite ,  e  Reino 
no  livro  das  Leys  a  foi.  13 1.  verf.  Lisboa,  27  de  Outubro 
de  1750. 

Rodrigo  Xavier  Alvares  de  Moura* 


Foi  impreflb  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negó- 
cios do  Reino. 


SUPPLEMENTO 

A  COLLECÇAÕ 

DOS 

BREVES  PONTIFÍCIOS, 

LEYS  REGIAS, 

E  OF  FI  CIOS  QUE  SE  PASSARAM  ENTRE 

as  Cortes  de  Roma ,  e  Lisboa,  fobre  os  abfurdos  em 
que  no  Reino  de  Portugai ,  e  feus  Domínios  ,  fé  . 
haviaõ  precipitado  os  Regulares  da  Companhia 
denominada  deJESU. 

NELLE  SE  CONTEM  A  CONTINUAÇÃO 

do  quepaffou  entre  as  referidas  duas  Cortes  depois  das  Re- 

prefentaçoefu  que  EIRey  Fidelijjtmo  mandou  fazer  ao 

Papa  em  vinte  de  Abril  do  anno  próximo  pajfado  de 

mil  fetecentos  cincoentaenove ,  como  foram  compii» 

ladas  debaixo  dos  Números  XF.  e  XVI,  da  dita 

Colleccao  até  o  mez  de  Junho  doprefente  anno 

de  mil  fetecentos  efejfenta. 


! 


IMPRESSO  NA  SECRETARIA  DE  ESTADO 

Por  efpecial  Ordem  de  Sua  Magejlade, 
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CATALOGO 

> 

DOS  PAPEIS  QUE  V  AO  COPILLADOS 

nefte  Supplemento. 

PRimeira  Pro-memoria  que  EIRey  Fidelijfimo  mandou 
remeter  em  vinte  e  nove  de  Maio  do  preferite  anno  de 
mil  f et  ecent  os  e  fejfenta  ,  a  Francifco  de  Almada  de 
Mendonça ,  feu  Miniftro  Plenipotenciário  na  Curia 
de  Roma  ,  para  informar  com  ella  o  Papa  de  que  o  Cardeal 
Secretario  de  EJlado  havia  declarado  a  Sua  Magejlade  Fide- 
lijjìma  hum  decizivo  rompimento  em  Nome  de  Sua  Santidade  ; 
e  de  que  o  mefmo  Monarca  fe  achava  já  conftituido  na  extre- 
moza ,  inãijpenfav  el ,  e  ultima  urgência  de  occorrer  defdç 
logo  tanto  ao  Decoro  Pontificio ,  como  áfua  Authoridade  Re- 
gia ,  fem  mais  perda  de  tempo. 

Segunda  Pro-memoria  expedida  no  mefmo  dia  29  de 
Maio  de  1760.  para  fer  apprefentada  ao  Papa  na  mefma  Au- 
diência ,  em  que  fe  lhe  oferece jfe  a  primeira  :  Nella  fe  trata 
das  applicaçoens  dos  bens  ,  que  foram  fequejlrados  aos  Regu- 
lares da  Companhia  denominada  de  JESU. 

Terceira  Pro-memoria  expedida  no  mefmo  dia  20  de 
Maio  :  Nella  fe  formaliza  S.  M.  F.  do  motivo  com  que 
fora  fuffenfa  na  Curia  de  Roma  a  expedição  das  Bulias  do 
Bifpo  D.  Fr.  Manoel  de  Santa  Ignez  ,  nomeado  para  o  Ar- 
cebifpado  da  Bahia, 

Deducçao  que  fez  a  baze  da  Pro-memoria  ajjlma  indU 
cada:  Contendo  huma  recopi  Ilação ,  ou  informação  fumaria 
dos  Ofícios  ,  e  Conferencias  que  fe  haviam  pajfado  entre  as 
duas  Cortes ,  defde  que  chegaram  a  Roma  os  Defpachos  de 
vinte  de  Abril  de  mil  fet ecento s  e  cincoenta  e  nove  ,  compilla- 
dos  debaixo  dos  Números  XV. ,  e  XVI,  da  Collecçao  que 
corre  impreffa  ?  até  o  dia  vinte  e  nove  de  Maio  dejle  prefente 
anno:  Ofícios  os quaes fao os feguintes. 

*  ii  Nume- 
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Catalogo  dos  Papeis , 

Numero  I.  Prom-emoria  que  o  Arcebifpo  de  Petra  Núncio 
de  Sua  Santidade  na  Corte  de  Lisboa  apprefentou 
.  ao  Secretario  de  EJlado  D.  Luiz  da  Cunha ,  e?n 
execução  dos  Defpachos  que  acabava  de  receber  da 
fua  Corte ,  na  data  de  n  de  Agojlo  do  anno  pró- 
ximo pajjado  de  ij  59. 

II.  Minuta  formullada  em  Roma  no  mefmo  dia 
11  de  Agojlo  de  1759.  na  figura  de  hum  Breve 
de  Confenfo  Apofiolico  para  a  relaxação  dos  Je- 

fuitas  prezos  em  Lisboa  ,  e  também  apprefenta- 
da  pelo  referido  Núncio ,  ao  mefmo  Secretario  de 
EJlado.  , 

III.  Minuta  formullada  em  Roma  no  mefmo  dia  1 1 
de  Agojlo ,  na  figura  de  huma  Carta  de  Sua  San- 
tidade', para  fer vir  de  repofla  à  Carta  Regia  de  20 
de  Abril  do  mefmo  anno. 

Num.  IV.  Minuta  que  mojlrava  também  fer  formulla- 
da no  fentido  de  outra  fegunda  Carta  Pontificia 
expedida  na  data  do  mefmo  dia  11  de  Agojlo 
com  o  fim  de  recomendar  os  Jefuitas  para  jerem 
confervados  nos  Reinos  de  Portugal ,  e  feus  Do- 
mínios. 

V.  Carta  de  Officio  que  no  dia  7  de  Setembro  do 
mefmo  anno  de  1759.  efcreveo  o  Secretario  de  Ef- 
tado D.  Luiz  da  Cunha  ao  referido  Núncio  :  Si- 
gnificando-lhe  que  Sua  Mageftade  Fidelijfima  lhe 
concedia  Audiência  para  nella  lhe  apprefentar  tudo 
o  que  fojfem  Cartas  de  Sua  Santidade  :  Sufpen- 
àendo  com  tudo  elle  Núncio  a  entrega  do  Breve 
de  Concenjo  Apofiolico  que  tinha  indicado  ;  porque 
além  de  haver  fido  expedido  clandefiinamente  ;  Sua 
Magefiade  tinha  que  reprefent ar  primeiro  ao  San- 
tiffimo  Padre  as  obrepçoens  ,  e  Jubrepçoens  que 
nelle  fe  continham. 

VI.  Carta  que  o  mefmo  Núncio  efcreveo  ao  dito  Se~ 
cr  et  ar  io  de  EJlado  em  8  do  referido  mez  de  Setent- 
bro  ,  pertendendo  extraordinariamente  fazer  pre- 

ciza 





que  fe? contém  neíle  Supplemento.  $ 

ciza   a  recepção  do  fobredito  Breve  clandefiino  ? 
obr epiteto  ,  e  fubr epiteto. 

Num.  VII.  Carta  que  o  Secretano  de  Efiado  D.  Luiz 
da  Cunha  ejereveo  no  dia  io  do  referido  mez  de 
Setembro  ao  me  fino  Núncio  ,  declarando- Ibe  que 
Sua  Magejìade  Fidelijjtma  fie  achava  tao  prompto 
para  receber  as  Cartas  de  Sua  Santidade,  como 
firme  na  refoluçao  de  nao  receber  aquelle  incompa- 
tível ,  e  indecorozo  Breve. 

Num.  Vili.  Pro-memoria  que  Sua  Magejìade  Fidelijjtma 
mandou  expedir  em  1 5  do  me  fimo  mez  de  Setembro 
a  Francifco  de  Almada  de  Mendonça  feu  Minijìro 
Plenipotenciário  na  Curia  de  Roma  para  fazer 
prejente  ao  S ani  ijfimo  Padre  os  urgentes  motivos 
que  concorriam  :  Primeiro  para  que  Sua  Santida- 
de fizefie  cejfar  o  efcanâalo  que  a  toda  a  Europa 
tinha  dado  a  deficubert a  paixão  daquelles  dos  fieus 
Minifiros  que  fie  tinham  declarado  por  públicos 
Fautores  dos  Jefuitas  :  Segundo  para  que  fizefie 
reduzir  o  referido  Breve  de  Confiti fo  Apofiolico  aos 
Curiaes ,  e  decorozos  termos  de  todos  os  outros  Bre- 
ves que  tinham  fido  expedidos  nos  cafios  fimilh antes, 

Num.  IX.  Bilhete ,  e  Pro-memoria  que  o  Cardeal  Secre- 
tario de  Efiado  remeteo  em  28  de  Novembro  do 
mefimo  anno  de  1759.  ao  dito  Minijìro  Plenipo- 
t erniario  de  Portugal  na  Curia  de  Roma ,  decla- 
rando a  Guerra  a  Sua  Magefiade  Fidelijjtma  com 
extraordinárias ■■,  e  inde  cor  ozas  expreffoens. 

Num.  X.  Carta  que  o  dito  Minifiro  Plenipotenciário  efi- 
creveo  ao  mefimo  Secretario  de  Efiado  em  4  de 
Dezembro  do  mefimo  anno  :  Interpelando- o  fibre 
a  expedição  do  Breve  de  Confienfio  Apofiolico  :  E 
refervando  para  a  fita  Corte  a  repofia  do  mais 
que  fie  continha  no  fobredito  Officio  de  28  de  No- 
vembro próximo  precedente. 

Num.  X3.  Carta  que  o  mefimo  Cardeal  Secretario  de  Efi- 
tadoeficreveo  em  12  do  dito  mez  de  Dezembro  ao 

refe- 


i.m 


Catalogo  dos  Papeis, 

referido  Miniflro  Plenipotenciário  para  fé  formul- 
ar huma  nova  Minuta  de  Breve. 

Num.  XII.  Repofla  que  o  me  fino  Miniflro  Plenipoten- 
ciário fez  no  dia  próximo  fiuccejfivo  ao  dito  Car- 
deal ;  inflando  pela  catbegorica  repofla  que  fa- 
zia  o  objeSlo  das  fuas  Infirucçoens  j  e  defvian- 
do-fe  de  entrar  em  mais  explicaçoens  com  aquelle 
Prelado. 

Num.  XIII.  Minuta  para  o  novo  Breve  de  Confenti- 
mento  Pontificio  que  o  me  fino  Miniflro  Plenipo- 
tenciário recebeo  no  dia  14  do  referido  mez  de 
Dezembro  ,  pela  mao  do  Eminenti/fimo  Cardeal 
Cavalchini. 

Num.  XIV.  XV. ,  e  XVI.  Bilhetes  que  0  dito  Miniflro 
Plenipotenciário  efcreveo  nos  dias  17,  io,*m. 
do  fobredito  mez  de  Dezembro  ao  dito  eminenti  fi- 
fimo  Cardeal  Cavalchini  >  fibre  o  muito,  que  efipe- 
rava  dos  fieus  Officios  ;  e  fibre  as  Correccoens  de 
que  necejfitava  a  Minuta  de  Breve  que  delle  bar 
via  recebido. 

Num.  XVII.  Bilhete  que  no  dia  26  do  me  fimo  mez  de 
Dezembro  efcreveo  0  dito  Miniflro  Plenipotenciá- 
rio ao  me  fino  CardeaP  Secretano  de  Eflado',  redu- 

i  zindo-fe  nelle  a  pedir  lhe  os  e  aval  los  de  Pofla  para 

expedir  hum  Correio  ,  fiem  lhe  fallar  na  Nego- 
ceaçao  que  Sua  Santidade  havia  comettido  ao  Car- 
deal Cavalchini. 

Num.  XVIII.  ,  e  XIX.  Carta  ,  e  Minuta  para  o  dito 
Breve  de  Confientimento  ,  que  o  mefimo  Cardeal 
Secretario  de  Eflado  dirigio  inopinadamente  no  dia 
17  do  referido  mez  de  Dezembro  ao  dito  Mi  nifi 
tro  Plenipotenciário  de  Portugal ,  quando  efie  Je 
achava  na  confideracao  de  que  por  natural  e  ff  eito 
das  reprefientaçoens  da  fua  Corte  ,  fie  tinham  co- 
mettido os  Negoicios  delia  ao  Expediente  do  Emi- 
nentijfimo  Cardeal  Cavalchini. 

Num.  XX. 


1 


_ 


que  fe  contém  nelle  Supplemento. 


Num.  XX.  Carta  que  de  Ordem  de  Sua  Mageftade  Fi-  r 
delijftma  efireveo  o  Secretario  de  EJìado  D.  Luiz 
da  Cunha  em  14  de  Junho  dejle  preferite  anno 
de  1760.  ao  Cardeal  Acciaioli  para  fahir  da 
Corte  de  Lisboa ,  com  0  motivo  do  attentado  que 
nella  havia  comettido  na  occafiao  dos  Defpozorios 
da  Serenijpma  Senhora  Princeza  do  Brafil  coni 
,  0  Sereniamo  Senhor  Infante  D,  Pedro  :    E  in- 

formação que  no  mefmo  dia  mandou   0  dito  Mo- 
narca participar   a  Sua  Santidade  fobre  aquelle 
feu  juflo  ,  e  necejfario  procedimento. 
Num.  XXL     Carta  que  o  Miniflro  Plenipotenciário  de  S. 
M.  F.efcreveo  ao  Cardeal  ProteSlor  em  2  de  Ju- 
lho doprefente  anno  de  1760.  com  0  ajfumpto  de  fe 
lhe  haver  fufpendido  a  Audiência  que  Sua  Santi- 
dade lhe  tinha  antes  concedido  para  apprefentar  as 
três  Pro-memorias ,  e  a  Deducçao  ajfima  compil- 
la das. 
Num.  XXII.     Pro-memoria  que  ao  referido  Cardeal  Pro- 
teSlor  remeteo  o  dito  Miniflro  com  a  Carta  Num. 
XXL  1  Declarando  nella  os  urgentes  motivos  que 
tinha  para  Jahir  logo  de  Roma  com  todos  os  Vaffal- 
los  de  EIReyfeu  Amo. 
Num.  XXIIL     Edital ,  que  o  dito  Miniflro  Plenipotenciá- 
rio mandou  affixar  no  mefmo  dia  na  Igreja  de  Santo 
Antonio  de  Roma  :  Intimando  aos  Vaffallos  de  S. 
M.  F.  a  ordem  de  fe  lhe  appre fintarem  promptos 
afahirem  daquella  Cidade. 
Num.  XXIV.     Carta  circular ,  que  o  dito  Miniflro  Ple- 
nipotenciário efireveo  no  mefmo  dia  aos  Embaixa- 
dores ,   e  Miniflros  Públicos  rezidentes  na  Curia 
de  Roma  :  Participando- lhes  os  motivos ,  com  que 
era  obrigado  a  fahir  da  mefma  Curia. 
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8  Catalogo  dos  Papeis,que  fé  contém  neíle  Supplemento. 

Num,  XXV.  Bilhete. ,  que  o  Cardeal  Corfmi  efcreveo  a 
Francifeo  de  Almada  de  Mendonça  no  dia  3  de 
Julho  do  me  fino  anno ,  fibre  os  Papeis  que  havia 
apprefentado  ao  Papa ,  com  a  repojla  do  me/mo 
Francifeo  de  Almada. 

Num.  XXVI.  Officio  do  mefmo  Cardeal  ao  fohr edito  Mi- 
niftro ,  participando-lhe  as  Preliminares  abertu- 
ras de  Sua  Santidade  para  evitar  o  dezabrimento 
■entre  as  duas  Cortes. 


- 


(  >) 

PROMEMÒRIA, 

QUE  ELREY  FIDELÍSSIMO  MANDOU 

remetter  em  vinte  e  nove  de  Maio  do  prefen- 
te  anno  de  mil  fetecentos  e  feffenta  a  Francif- 
co  de  Almada  de  Mendonça,  feu  Miniftro  Ple- 
nipotenciário na  Curia  de  Roma  ,  para  infor- 
mar com  elle  o  Papa  de  que  o  Cardeal  Secre- 
tano de  Eílado  havia  declarado  a  Sua  Magef- 
tade  Fideliffima  hum  decizivo  rompimento 
em  Nome  de  Sua  Santidade;  e  de  que  o  rnef- 
mo  Monarca  fé  achava  já  conilituìdo  na  ex- 
tremosa, indifpenfavel ,  e  ultima  urgência  de 
occorrer  defde  logo ,  tanto  ao  Decoro  Ponti- 
ficio ,  como  á  fua  Authoridade  Regia ,  fem 
mais  perda  de  tempo. 


LREY  Fideliíllmo  ouvio  com  aífombro 
igual  á  fumma  veneração  ,  que  conftan- 
tiífimamente  profefla  a  Sua  Santidade  ? 
os  refultados  da  Audiência  ,  que  Fran- 
cifco  de  Almada  de  Mendonça  feu  Miniftro  Plenipotenciá- 
rio na  Curia  de  Roma  teve  do  SantiíTimo  Padre  em  nove 
de  Novembro  do  anno  próximo  paliado  ,  e  da  Promemo- 
ria ,  que  naquelle  aclo  oíFereceo  da  parte  de  Sua  Magefta- 
de  Fideliffima . 

2  Na  mefma  Audiência  reprefentou  o  dito  Minif- 
tro Plenipotenciário  de  viva  voz  ,  e  por  efcripto  ,  com  os 
juftiffimos  motivos  ,  que  o  dito  Monarca  havia  tido  para  íe 
formalizar  dos  públicos ,  e  indecorozos  attentados  comet- 
tidos  contra  a  fua  Authoridade  Regia  pelos  Cardeaes 
Torriggiani  ,  e  Acciaioli  ,  a  indifpenfavel  neceffidade 
que  havia  de  fazer  Sua  Santidade  ceifar  o  horrorozo  ef- 


candalo 


%<< 


C  »  > 

candalo  ,  que  em  todo  o  Mundo  ChriítaÓ  tinhao  caufado, 
naô  fó  os  referidos  públicos  attentados  ;  mas  também  a  di- 
lação do  caftigo  dos  Regulares  Réos  do  execrando  inibito 
de  três  de  Setembro  do  anno  de  mil  íetecentos  cincoenta 
e  oito  ;  pela  demora  do  Breve  exteníivo  dos  que  o  Santo 
Padre  Gregorio  XIII.  havia  expedido  em  quinze  ,  evinte 
e  cinco  de  Outubro  de  mil  quinhentos  oitenta  e  três  aos 
Bifpos,  eArcebifpos  dos  Reinos  de  Portugal ,  e  dos  AI- 
garves  ,  e  ao  Prezidente  ,  e  Deputados  da  Mefa  da  Conf- 
ciencia  ,  e  Ordens  ,  para  relaxarem  aos  Miniílros  Régios 
todos  os  Presbyteros  Seculares  ,  e  Regulares  ,  que  ou  at- 
tentaíTem  contra  as  PeíToas  Reaes ,  ou  perturbaíTem  com 
fediçoens  a  tranquilidade  publica  dos  VaíTallos  dos  meímos 
Reinos  ,  e  feus  Domínios. 

3        Confequentemente  inítou  o  meímo  Miniííro  tao 
obfequioza ,  como  indifpenfavelmente  :  Por  huma  parte , 
para  que  Sua  Santidade  em  lugar  daquelles  dous  Purpura- 
dos tao  manifeftamente  impedidos ,  nomeaíiè  outros  Mi- 
niílros Apoílolicos  ,  que  mais  confiderada ,  e  decoroza- 
mente  ultimaíTem  a  odioza  Negociação  ,  que  ainda  pende 
entre  as  duas  Cortes  :  Por  outra  parte ,  para  que  a  Sua 
Mageftade  Fideliííima  foíle  feita  huma  reparação  tal ,  e 
tao  fignifkante  ,  que  por  meio  delia  ceíiaíie  com  a  necef- 
faria  promptidao  o  univerfal  efpanto ,  que  a  toda  a  Eu- 
ropa tinhao  caufado  os  referidos  dous  Purpurados  com  a 
declarada,  e  defcuberta  cooperação,  com  que  ambos  de 
commum  acordo  ,  fem  o  menor  rebuço  ,  haviao  confpirá- 
do  a  favor  dos  Réos  dos  horrorozos  infultos ,  e  igualmente 
horrorozas  calumnias  ,  que  ,  naõ  fó  eíles  ,  ou  aquelles  In- 
dividues da  Sociedade  denominada  de  JESU  ;  mas  íim  to- 
do o  Governo  ,  e  todo  o  Commum  delia  ,  havia  cometti- 
do  ,  e  efpaíhado  no  Reino  de  Portugal,  e  todos  os  feus 
Domínios  ;  e  havia  feito  fahir  delles  para  toda  a  Europa  , 
até  defde  a  mefma  Corte  Cabeça  da  Igreja  Catholica  :  E 
pela  outra  parte  em  fim  j  para  que  Sua  Santidade  fizeífe 
remover  os  excogitados  pretextos  ,  com  que  até  então  ha- 
viao procurado  os  mefmos  dous  Purpurados  fazer  hum  ob- 
jeóto  de  difcuíToens ,  e  dé  diíputas ,  a  obfequioziffinia  con- 
decen- 


ti): 


~ 


<3)    ., 

decendencia ,  com  que  S.  Ni.  F.  tinha  pedido  o  íbbre- 
dito  Breve  em  hum  cafo  ;  no  qual  os  Direitos  Divino , 
Natural ,  e  das  Gentes  ;  a  quotidiana  pratica  de  outras 
Potencias  tao  illuminadas ,  como  Religiozas  ;  e  até  o  cof- 
tume  do  mefmo  Reino  de  Portugal ,  provado  pelos  exem- 
plos de  differentes  Monarcas  piiíílmos ,  e  devotiìllmos  ve- 
neradores  da  Sède  Apoftolica  ;  haviao  authorizado  S.  M. 
F.  para  mandar  proceder  á  ultima  pena  contra  os  Regula- 
res immediatamente  convencidos  de  tao  contagiozas  ,  e 
execrandas  culpas. 

4  A  notoriedade  ,  e  urgência  dos.  motivos  deitas 
indifpenfaveis  inílancias  ;  e  a  indifeclivel  juíliça  ,  e  pater- 
nal contemplação  de  Sua  Santidade  ;  animarão  tao  viva- 
mente a  firme  fé  de  S.  M.  F. ,  que  o  mefmo  Monarca  ef- 
perou  fem  duvida  alguma  que  a  reparação  ,  e  o  remedio 
de  tao  disformes  attentados  ,  e  de  tao  juftas  ,  e  neceíTarias 
queixas ,  fó  tardariaó  em  quanto  fe  achaíTem  empedidos 
os  caminhos  de  chegarem  ao  conhecimento  do  Santifllmo 
Padre  as  infuperaveis  razoens  ,  que  tinhaÕ  conftituído  a 
extremoza  urgência  das  mefmas  indifpenfaveis ,  e  preci- 
zas  inílancias. 

5  Aquella  bem  fundada  efperança  de  S.  M.  F.  re- 
cebeo  novas  forças  para  fe  confirmar  ,  da  informação , 
que  chegou  ao  mefmo  Monarca  ,  de  haver  Sua  Santidade 
nomeado  o  Eminentiffimo  Cardeal  Cavalchini  para  confe- 
rir com  o  Miniítro  Plenipotenciário  de  Sua  dita  Magefta- 
de  ;  e  de  que  com  eífeito  havia  tido  com  elle  algumas  con- 
ferencias ;  com  inteira  exclufiva  do  EminentiíTimo  Cardeal 
Torriggiani. 

6  A  mefma  efperança  caducou  porém  inteiramente 
pela  nova  ingerência  do  dito  EminentiíTimo  Cardeal  Tor- 
riggiani ,  e  pelo  aggravante  ,  e  intempeílivo  Officio  ,  que 
em  vinte  e  oito  de  Novembro  do  mefmo  anno  próximo 
precedente  paífou  inefperadamente  aquelle  EminentiíTimo 
Purpurado  ao  dito  Miniítro  Plenipotenciário  de  S.  M.  F.  : 
Officio  ,  no  qual  tratando-fe  de  hum  Monarca  aífaffinado 
na  fu  a  mefma  Corte  por  maquinaçoens  provadas ,  e  jul- 
gadas de  huma  Congregação  de  Homens  pelo  feu  Inftituto 
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dedicados  a  Deos  ;  e  de  hum  Monarca  fobre  aqueíle  exe- 
crando dezacato  aggravantiffimamente  offendido  por  mais 
de  anno  ,  e  meio  na  mefma  Corte  Cabeça  da  Igreja  Ca- 
tholica  pelas  calumnias ,  e  infultos  dos  mefmos  abominá- 
veis Homens  ,  e  dos  Miniítros  da  mefma  Curia  feus  Fau- 
tores -,  paíTou  o  dito  Cardeal  Secretano  de  Eirado  neftas 
aggravantiffimas  circunitancias  a  romper  formalmente  a 
Guerra  com  o  mefmo  Monarca  em  Nome  de  Sua  Santida- 
de ;  em  quanto  declarou  naquelle  Officio  pelos  arrogan- 
tes ,  e  defuzados  termos  nelle  expreiTos  :  que  o  Santiílimo 
Padre  era  ,  e  feria  fempre  Fautor ,  e  Protector  dos  Jefui- 
tas.  públicos ,  e  notórios  Adverfarios  de  S.  M.  F.  :  Que 
fa  o  termos  ,  nos  quaes  naõ  fica  a  menor  duvida  ,  em  que  , 
conforme  o  Direito  Natural  3  e  das  Gentes ,  e  a  pptica 
de  todas  as  Potencias  Soberanas ,  fe  declara  por  Inimigo 
todo  aquelle  Principe,  que  toma  o  partido  dos  inimigos 
declarados  de  qualquer  outro  Principe ,  como  praticou  % 
dito  Cardeal  Secretario  de  Eftado  ;  primeiro  com  os  fa- 
ctos infultantes ,  que  fez  manifeítos  por  mais  de  anno  e 
meio  y  depois  com  os  fucceífivos  efcriptos  ,  que  mandou  á 
Corte  de  Lisboa  ;  e  ultima ,  e  formalmente  por  aquelle 
deciíivo  Officio  de  vinte  e  oito  de  Novembro  do  anno  pró- 
ximo precedente.  E  fe  iílo  procede  fem  controveríia  entre 
Potencias  Soberanas ,  que  tem  Authoridade  publica  para 
fe  fazerem  huma  Guerra  legitima  ;  muito  mais  açgravan- 
temente  milita  no  cafo  ,  de  que  tratou  o  referido  Officio  ; 
Cafo  ,  no  qual  a  formal  declaração  ,  que  nelle  fe  fez  con- 
tra S.  M.  F. ,  foi  feita  a  favor  de  huma  Congregação  de 
Homens  particulares  ,  rebeldes ,  aífaffinos  ,  infames ,  e 
por  taes  íblemnemente  convencidos ,  e  julgados  definiti- 
vamente no  mefmo  Palácio  de  S.  M.  F.  ,  fobre  provas 
claras ,  evidentes  ,  e  exuberantes ,  pelo  mais  authoriza- 
do ,  mais  qualificado  ,  e  mais  numerozo  Tribunal ,  que 
nunca  fe  tinha  erigido  na  Corte  de  Lisboa. 

7  E  nao  fendo  já  neílas  circunítancias  compativel 
com  a  decência  de  S.  M.  F. ,  que  o  mefmo  Monarca  ex- 
ponha por  huma  parte  a  Theara  Pontificia  a  lhe  imputa- 
iem  as  PeíToas  menos,  reverentes ,  e  menos  confideradas  ? 
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£  continuação  de  abfurdos  fimilhantes  ,  aos  que 
Papel  de  vinte  e  oito  de  Novembro  ,  e  nos  mais  > 
nhao  precedido ,  accummulou  o  refendo  Cardeal  :  E  ex- 
ponha pela  outra  parte  a  Authoridade  da  fuá  Coroa  a  de- 
zares  tao  disformes,  e  tao  continuados,  como  os  referi- 
dos :  Acaba  o  dito  Miniílro  Plenipotenciário  de  receber  as 
pozitivas  ordens  de  reprefentar  a  Sua  Santidade  nos  mais 
precizos ,  e  fignificantes  termos  o  feguinte. 

8  S.  M.  F.  prefiftindo  fempre  por  huma  parte  nos 
mefmos  fentimentos  de  conftituir  Sua  Santidade  na  de- 
monítrativa  certeza  de  que  a  íua  filial  veneração  á  fagra- 
da  PeíToa  do  mefmo  Santiffimo  Padre  ;  a  fua  illimitada  de- 
voção á  Santa  Sede  Apoílolica  ;  e  o  feu  ardente  defejo  de 
contemplar  a  Authoridade  Pontifícia  ;  tem  fido ,  e  ferao 
fempre  os  mais  confiantes  ,  e  os  mais  exemplares  :  E  naó 
devendo  ,  nem  podendo  já  pela  outra  parte  deixar  ao  mef- 
mo tempo  de  reivendicar,  defde  as  ultimas  extremidades 
da  fua  Religioziíiima  condefcendencia ,  a  Authoridade  Re- 
gia da  fua  Coroa;  a  qual  Authoridade  nao  pode  ceder, 
mas  deve  fuílentar  tao  independente  no  Temporal ,  como 
lhe  foi  tranfmittida  pelos  feus  Auguâos  PredeceiTores  $  até 
para  defender  a  mefma  Jgjreja ,  de  que  tem  fido,  e  he 
conftautillìmo  Protector  nos  feus  Reinos  ,  e  Domínios: 
Manda  informar  Sua  Santidade  do  ultimò  ,  e  critico  eíla- 
do  deita  fenfibiliífima  ,  e  urgentiffima  neceífidade  do  feu 
Regio  decoro ,  pela  Deducçaõ ,  que  acompanha  eíte  Me- 
morial. 

9  Com  os  manifeftos  motivos,  que  nella  vaÓ  fub- 
ítanciados ,  tem  o  mefmo  Miniftrp  Plenipotenciário  a  Or- 
dem de  declarar  nos  termos  mais  pofitivos  ,  e  formaes , 
que  a  fua  Corte  nao  receberá  outro  algum  Papel  pelos 
Offícios  dos  Cardeaes  Torriggiani ,  e  Acciaioli  ;  nem  com 
elles  terão  a  menor  pratica  os  Miniftros  de  S..  M.  F.  :  Es- 
perando o  mefmo  Monarca,  que  Sua  Santidade  haja  de 
nomear  para  os  Negócios  do  feu  Reino  outros  Miniílros , 
nos  quaes  concorrao  as  luzes  ,  e  os  fentimentos  neceíTarios 
para  cumprirem  com  o  decoro  do  Vigário  de  Chriílo  na 
Terra  ;  e  com  a  decência  de  hum  Monarca  immediato  a 
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Beos  no  Temporal , ,  e  Filho  tao  devoto  ?  e  tao  beneme- 
rito da  Santa  Sède  Apoilolica. 

io  A  niefma  Ordem  recebeo  o  dito  Miniilro Pleni- 
potenciário para  iupplicar  a  Sua  Santidade  a  reparação 
dos  attentados  ,  que  os  mefmos  dous  Eminentiffimos  Car- 
deaes  tem  comettido  de  acordo  commum  contra  a  Digni- 
dade Pontificia  ,  e  contra  o  decoro  da  Coroa  de  S,  M.  F.^ 
que  efpera  também  da  juíliça  de  Sua  Santidade ,  que  faça 
ceifar  os  mefmos  attentados  por  algumas  demonílraçoens 
tao  publicas ,  como  o  tem  fido  os  efcandalos ,  que  deiles 
reíultáraô  com  eípanto  univerfal  de  toda  a  Europa. 

ii        A  rneíma  Ordem  recebeo  também  o  dito  Minis- 
tro para  pedir  huma  final  repoíla  ;  affini  íbbre  a  declara- 
ção de  rompimento  ,    que  fe  contém  no  dito  Officio  de 
vinte  e  oito  de  Novembro  ;  como  íobre  fe  reduzir  o  Breve 
de  Confentimento  para  a  relaxação  dos  Regulares,  crimi- 
iiozos  de  Leza  Mageítade  aos  termos  dos  outros  dous  Bre- 
ves expedidos  para  o  mefmo  Reino  de  Portugal  em  quin- 
ze ,  e  vinte  e  cinco  de  Outubro  de  mil  quinhentos  oitenta 
e  três,  pelo  Santo  Padre  Gregorio  XIII.  :  Vindo-lhe  pro- 
hibido  aceitar  qualquer  ampíeaçaô  ,    ou  rèítricçaó  ,  que 
altere  as  dicçoens  dos  referidos  Breves  de  Gregorio  XIII.  : 
Iflo  na  confideraçaó  ,    de  que  o  Santiffimo  Padre  logo 
que  a  verdade  dos  facios  poder  chegar  ao  feu  ilíuminado 
conhecimento  ,    comprehenderá  facilmente  que  nem   ha 
coufa  mais  natural ,  e  mais  decente  para  Sua  Santidade ,  do 
que  naó  apparecer  no  feu  fagrado  Nome  huma  declaração 
de  rompimento  ,  como  a  referida  ;  e  mandar  expedir  o 
Breve  ,  de  que  fe  trata  ,  na  fórma  do  coíhime  ,  e  do  theor 
dos  outros  dous  Breves ,  que  forao  expedidos  para  o  dito 
Reino  de  Portugal  nos  cafos  íimilhantes  :    Nem  poderia 
haver  coufas   mais  indecorozas  para  S.  M.  F.  9  do  que 
tollerar  huma  íimilhante  declaração  ;  e  receber  hum  Bre- 
ve  differente  dos  dous  affima  referidos  ;  fazendo-fe'  nelle 
reítricçoens  inauditas  :  E  ifto  quando  fe  trata  de  hum  cafo 
tao  horrorozo  ,    qual  fe  naô  vio  outro  em  Portugal  ;  e 

5  como  feito  immediatamente  á  Real 
geílade,  era  digno  de.  todas  as  maio- 
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e  mais  expreilìvas  ampliaçoens 


e  precauçoens  ; 
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a  iiìo  fé  pôr  a  menor  duvida  ,  como  certamente  naõ  bave 
ria  poílo  ,  le  a  verdade  podélfe  ter  entrado  até  agora  no 
Gabinete  de  Sua  Santidade. 

12  A  melma  Ordem  recebeo  em  fim  o  dito  Miniilro 
Plenipotenciário  para  fupplicar  a  Sua  Santidade ,  que  fé 
íirva  de  o  efcufar  de  continuar  mais  conferencias ,  e  dif- 
cuíToens  fobre  aquelles  dous  dezagradaveis  aífumptos  :  Por- 
que nem  a  razaò ,  e  a  decência  permittem  que  fobre  tao 
odiozos  pontos  fé  continue  huma  pratica  de  difcuiToens  ,  e 
de  duvidas ,  a  ambas  as  Cortes  já  ha  muito  tempo  dezai» 
rozas  ;  nem  as  Inílrucçoens  do  mefmo  Miniilro  o  autho- 
rizao  para  mais ,  do  que  fazer  a  prefente  reprefentaçao 
e  reexpedir  o  Correio ,  que  traníportou  aquelles  Defpa- 
chos ,  com  as  fobreditas  Repoftas ,  ou  fem  ellas ,  no  çafo 
de  encontrarem  duvidas,  ou  demoras. 
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SEGUNDA  PROMEMORIA 

Expedida  no  mefmo  dia  de  vinte  e  nove  de 
Maio  de  mil  fetecentos  e  feffenta  ,  para  fer 
apprefentada  ao  Papa  na  mefma  Audiência , 
em  que  fé  lhe  offereceíTe  a  primeira*  Nella 
fe  trata  das  applicaçoens  dos  bens ,  que  fo- 
raõ  fequeftrados  aos  Regulares  da  Compa- 
nhia denominada  de  JESU. 
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BEATISSIMO  PADRE- 

i  í^\  Abaixo  aífignado  Miniftro  Plenipotencia- 
V^/  rio  de  EIRey  Fideliífimo  tem  Ordem  de  re- 
prefentar  a  VoíTa  Santidade  o  feguinte. 

i  Pela  juíta  ,  neceífaria  ,  indifpenfavel  ,  e  total 
expulfaó  dos  Regulares  da  Companhia  denominada  de 
JESU  dos  Reinos  de  Portugal ,  dos  Algarves ,  e  dos  feus 
Domínios ,  vagaram  nelles  todos  os  bens  ,  que  perten- 
ciam aos  fobreditos  Regulares  totalmente  expulfos. 

3  Havendo-fe  poílo  ao  tempo  da  referida  expulfaó 
em  hum  geral  fequeítro ,  e  fegura  cuílodia  todos  os  refe- 
ridos bens  ,  para  ferem  confervados  até  fe  averiguarem  as 
fuás  differentes  naturezas  :  Se  achou  no  exame  ,  que  del- 
ias fe  fez  ,  que  eram  as  que  o  mefmo  Miniílro  Plenipoten- 
ciário vai  expor. 

4  Alguns  dos  referidos  bens  fe  achou  que  eram, 
naõ  fomente  Seculares ,  mas  Régios  ,  e  feparados  por 
Doaçoens  do  Patrimonio  da  Coroa  ,  para  a  qual  voltaram 
immediatamente  pelo  Direito  da  Reveríaô  ;  eílabelecido 
nas  Leys  ,  Direitos  ,  e  Coftumes  dos  mefmos  Reinos  ;  nel- 
les fempre  fucceffiva  ,  e  inconcu (lamente  praticados  nos 
cafos  como  eíle ,  em  que  fe  trata  da  total  extinção  dos 
Regulares  Donatários  nos  Reinos ,  e  Domínios  dos  Mo- 
narcas Doadores  v  de  cujas  Doaçoens  foi  efta  condição 
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fempre  iíTeparavel  :  Cafo ,  o  qual  agora  fe  verificou  nos 
feus  precizos  termos  pela  total. .expulfaô  dos  ditos  Regula- 
res da  Companhia  denominada  de  JESU. 

5        Outros  dos  referidos  bens  fe  achou  que   fendo 
também  pela  fua  natureza  Seculares  ,  conílíliain  em  Fa- 
zendas ,  e  Padroens  de  Juros  Reaes ,  que  os  feus  originá- 
rios Senhores  ,  e  Poífuidores  vincularam  em  Capellas  per- 
petuas :  Affeóiando-as  com  os  encargos  de  certos  números 
de  MiíTas  ;  de  certos  Dotes  ,  Efmolas  ,    e  outras  Obras 
pias  ;  e  de  certos  eílabelecimentos  de  Efcollas  :  E  chaman- 
do para  Adminiílradores  delles  os  fobreditos  Regulares  : 
Por  cuja  total  expulfaô  ,  e  vacatura  ,  que  delia  fe  feguio  3 
ficaram  também  pertencendo  a  Sua  Mageílade  ,  e  aos  feus 
Magiílrados  Ordinários ,  as  nomeaçoens  de  Adminiílrado- 
res dativos  ,  que  confervem  os  bens  das  ditas  Capellas  ,  e 
bem  cumpraô  os  encargos  pios  ,  com  que  foram  gravadas 
pelos  feus  Fundadores  ;  como  da  mefma  forte  he  expreífo 
nas  Leys ,  Direitos ,  e  Coílumes  dos  mefmos  Reinos  ,  que 
nelles  fe  tem  fempre  obfervado ,  e  eílao  obfervando  quo- 
tidiana ,  e  inconcuífamente  ,  quando  fe  na6  trata  de  co- 
mutar a  difpoíiçao  pia  ;  mas  ílm  ,  e  taò  fomente  da  no- 
meação das  Pelíbas ,  que  devem  cumprir  as  ultimas  vonta- 
des ,  que  determinaram  as  mefmas  Obras  pias. 

6  E  aíTim  fe  tem  com  effeito  praticado  depois  do 
referido  fequeílro  :  Havendo  Sua  Mageílade  Fideliffima 
mandado  expedir  as  Ordens  neceíTarias ,  para  que  fe  naõ 
demorafle ,  nem  ainda  por  hum  lo  dia  o  cumprimento  de 
todas  aquellas  pias  Difpoíiçoens. 

7  Entre  os  bens  Seculares  daquella  natureza ,  a  que 
S.  M.  F.  ,  e  os  feus  Magiílrados  Ordinários  coílumam 
nomear  Adminiílradores  dativos ,  na  fobredita  fórma  ,  íe 
comprehendem  alguns  bens  de  raiz  ,  e  íòmmas  de  dinhei- 
ros ,  que  foraô  deixados  para  fe  applicarem  a  fundaçoens 
de  Collegios  no  Reino  de  Portugal  ,  e  a  MiíToens  nos 
Domínios  Ultramarinos  do  dito  Reino ,  feitas  pelos  mef- 
mos Regulares  expulfos.  Eílas  difpoíiçoens  pias  por  fua 
natureza  ;  naõ  fe  podendo  cumprir  no  modo  ,  em  que  fo- 
ram ordenadas  pelos  feus  refpeciivos  Inílituidores  depois 

da 


da  referida  ,  jufta ,  neceíTaria  ,  indifpenfavel ,  e  total  ex- 
pulfaõ  dos  fobreditos  Regulares  da  Companhia  denomina- 
da deJESÚ  ;  defeja  o  mefmo  Monarca  Fideliífimo  que  fe« 
jam  commutadas  em  outras  applicaçoens  taõ  pias ,  meritó- 
rias ?  e  indifpenfavelmente  urgentes  ,  como  fao  :  Primeira 
a  das  fundaçoens  das  muitas  Igrejas  decorozas  ,  de  que  fe 
achaõ  tao  neceffitados  os  Sertoens  da  America  ,  perten* 
centes  á  Coroa  de  Portugal ,  que  por  muito  mais  de  hum 
Século  occuparam  os  fobreditos  Regulares  com  exercicios 
profanos ,  e  reprovados  :  Segunda  a  fuítentaçaõ  dos  mui- 
tos Parochos  Seculares  ,  e  Regulares  ,  que  já  fe  acham 
nos  referidos  Sertoens  cultivando  a  quella  Vinha  do  Senhor, 
que  até  agora  padeceo  tanto  por  falta  de  fabrico  :  Ter- 
ceira as  defpezas  também  indifpenfavelmente  neceífarias 
para  veftir ,  alimentar ,  e  Civilizar  os  índios  habitantes 
dos  mefmos  Sertoens ,  e  os  reduzir  ao  Grémio  da  Santa 
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8        E  ainda  que  nos  referidos  termos  de  fe  haver  fei^ 
to  impoífivel ,  pela  total  expulfao  dos  fobreditos  Regula- 
o  efpecifico  cumprimento  daquellas  pias  diípofiçoens. 
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compete  aos  refpeclivos  Prelados  Diocefanos  a  commuta- 
çao  delias  ,  conforme  a  Direito  Canonico  ,  e  a  Difpoíiçaó 
do  Concilio  Tridentino  :  Com'  tudo  fempre  a  obfequioza 
attençao  do  mefmo  Manarca  ,  manda  lignificar  a  Voíta 
Santidade  o  que  pafla  ao  dito  reípeito ,  para  que  achan- 
do que  fuprir  ,  o  fupra  debaixo  da  clauzula  quatenus 
opus  fit. 

o  Outros  dos  referidos  bens  fe  achou  que  confif- 
tiam  nas  Igrejas  das  Cazas  ProfeíTas  ,  e  Coílegios  dos  di- 
tos Regulares  ;  nos  Edeíicios  Clauftraes  das  mefmas  Ca- 
zas ,  e  Coílegios ,  que  fao  contiguo?  ás  mefmas  Igrejas  5 
e  nos  Ornamentos  ,  e  Alfaias  delias.  E  porque  eíles  bens  , 
fendo  immediatamente  dedicados  ao  Culto  Divino ,  fao  Ec- 
cleíiaílicos  por  fua  natureza  :  Mandou  a  Religioziílima 
Piedade  do  mefmo  Monarca  entregar  immediatamente  to- 
dos os  referidos  bens  aos  refpeclivos  Prelados  Ordinários 
das  Diocefes  ,  onde  fe  achao  fitos  ;  para  que  inteiramente 
os  adminiítraífem ,  e  fizeífem  confervar  em  fegura  culto- 
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dia ,  até  S.  M.  F.  recorrer ,  corno  agora  recorre  a  VoiTa 
Santidade,  para  que  haja  por  bem  commutar  a  applica- 
çaó  dos  referidos  bens  por  lua  natureza  Eccleíiaílicos ,  em 
outras  applicaçoens  pias  ;  que  fejaõ  do  maior  ferviço  da 
Igreja  de  Deos  ,  e  da  mais  exemplar  Caridade  com  os  Pró- 
ximos j  como  o  da  erecção  de  Parochias  ,  onde  forem  ne- 
ceífarias;  odo  eftabelecimento  deCollegiadas,  onde  tam- 
bém for  competente  ;  o  da  fundação  de  Hofpitaes ,  Col- 
legios  de  Educação  ;  Seminários  ;  e  outros  fimilhantes  ; 
que  a  Piedade  do  mefmo  Monarca  achar  mais  conformes 
ás  circunítancias  do  tempo  ,  e  dos  refpeótivos  lugares. 

io  Ultimamente  porque  outros  dos  referidos  bens 
fe  achou ,  que  conílílindo  em  Dizimos ,  eram  também  Ec- 
cleíiaílicos por  fua  natureza  ;  os  mandou  a  mefma  Real , 
e  Religioziílima  Piedade  confervar  da  mefma  forte  em  fe- 
gura  cuílodia  ,  até  recorrer ,  como  também  recorre  açora 
a  Voífa  Santidade  ,  para  a  commutaçaô  dos  bens  deita 
efpecie  ,  e  para  ferem  applicados  ás  mefmas  Obras  pias 
affima  declaradas. 
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TERCEIRA  PROMEMORIA 

Para  fer  apprefentada  a  Sua  Santidade  ao  mef- 
mo  tempo  ,  ou  na  mefnia  Audiência  \  em 
que  fé  lhe  offerecereni  as  duas  ,.  qúe  a  acom- 
panhaó  debaixo  dos  Números  primeiro ,  e 
fegundo  :  Nella  fé  formaliza  S.  M.  F.  do 
motivo  com  que  fora  fufpenfa  na  Curia  de 
Roma  a  expedição  das  Bulias  do  Bifpo  D. 
Fr.  Manoel  de  Santa  Ignez  ,  nomeado  para 
Arcebifpo  da  Bahia. 
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Abaixo  aífignado  Miniílro  Plenipo- 
tenciário de  EIRey  Fidiliffimo  tem 
Ordem  de  reprefentar  nos  mais  %ni- 
ficantes ,  e  exprefilvos  termos,  ajuí- 
ta ,  e  extrema  admiração  ,  que  caufou  ao  dito  Monarca 
a  noticia  de  que  a  expedição  das  Bulias  do  Bifpo  D. 
Fr.  Manoel  de  Santa  Ignez  nomeado  para  o  Arcebifpada 
da  Bahia ,  que  he  do  Padroado  da  Coroa  de  Portugal , 
fe  havia  fufpendido  na  Curia  de  Roma  com  os  motivos , 
que  naó  faõ  occultos  a  S.  M.  F. ,  tomando -fe  para  iííò 
por  pretexto  a  falta  de  titulo  juílificativo  da  DimiífaÔ  do 
Arcebifpo  aciual  D.  Jofeph  Botelho  de  Mattos ,  em  cujo 
lugar  foi  nomeado  o  referido  D.  Fr.  Manoel  de  Santa 
Ignez. 

2  Aquella  extremoza  admiração  fe  fez  tanto  mais 
pafmoza  ,  que  a  Dimiífaõ  do  fobredito  D.  Jofeph  Botelho 
de  Mattos  naô  fó  havia  chegado  á  Curia  de  Roma  juf- 
tificada  por  modo  ordinário  ;  mas  verificada  pelo  modo 
mais  authorizado  ,  e  authentico  ,  que  podia  haver  para 
fe  provar  o  faélo  da  mefma  Dimiífaõ, 

3  Sendo  certo  que  o  mefrno  facio  nao  foi  allega- 
do  pelo  referido  Arcebifpo  nomeado  ;  ou  pelos  feus  Pro- 
curadores j  mas  fim  affirmado  de  facìo  proprio  pelo  mef- 
rno 
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mo  Monarca  FideliíTimo  na  Carta  Regia  firmada  pela  Tua 
Real  Mao,  que  havia  dirigido  a  Sua  Santidade  immedia- 
tamente na  data  de  dous  de  Novembro  do  anno  próximo 
paliado  de  mil  fetecentos  cincoenta  e  nove  ,  neílas  for- 
mães  palavras  : 

„  Achando-fe  vago  oArcebifpado  da  Bahia  do  Pa- 
„  droado  da  minha  Coroa ,  por  Dimilfaô  que  delle 
„  fez  nas   Maõs   de  VoíTa  Santidade   com  licença 
„  minha  o  aéiual  Arcebifpo  D.  Jofeph  Botelho  de 
„  Mattos  &c. 
4       Em  cujos  termos  nem  aquella  affirmativa ,  que 
o  mefmo  Monarca  fez  do  fa&o  proprio  da  DimiíTao ,  e 
da  licença ,  que  tinha  na  fua  Real  Prefença ,  podia  fer 
reduzida  á  menor  duvida  contra  todos  os  princípios  de  Di- 
reito, e  da  Civilidade;  nem  Sua  Mageítade  Fideliíiima 
fe  pode  eximir  de  fé  formalizar  da  liberdade  dos  Minif- 
tros ,  que  moveram  huma  tao  eílranha  ,  e  indecente  du- 
vida :  Efperando  da  illuminada  circunfpecçaõ  de  Sua  San- 
tidade, que,  cohibindo  efte ,  e  os  mais  exceíTos,  que  fe 
tem  accumulado  com  o  mefmp  objecio  de  alienar  as  duas 
Cortes ,  fe  firva  de  mandar  eìmedir  a  referida  Bulia  ao 
Arcebifpo  nomeado  no  lugar  do  efcuzo. 
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DEDUCÇAÕ, 

Que  o  Miniftro  de  Sua  Mageftade  Fideliffima 
deve  appreíentar  a  Sua  Santidade  em  repoíla 
dos  últimos  Officios  ,  que  lhe  paffou  a  Curia 
de  Roma ,  com  a  Minuta  do  Breve  ,  que 
veio  inclufa  debaixo  do  Num.  XX.  da  Carta 
de  29  de  Dezembro  de  1759. 
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Sua  Santidade ,  ao  feu  Miniílério ,  e 
a  todo  o  Mundo  ChriflaÓ ,  tem  da- 
do EIRey  Fideliffimo  (  nao  fó  imi- 
tando ,  mas:  excedendo  os  feus  Ré- 
gios PredecelTores  )  as  mais  demonílrativas  ,  e  conclu- 
dentes provas ,  que  hum  Monarca  immediato  a  Deos  no 
Temporal  ,  podia  produzir  aos  olhos  do  publico  ,  para 
manifeílar  por  modo  evidente  a  fua  Filial  veneração  á  Sa- 
grada Pelioa  do  Vigário  de  Chriílo  ;  a  fua  conftante ,  e 
exemplariíTima  devoção  a  Santa  Sede  Apoítolica  ;  e  o  feu 
inextinguivel  ,  e  Religiofiffimo  defejo  de  contemplar  a 
authoridade  Pontifícia  até  ás  ultimas  extremidades  da  mais 
confiante  ,  e  íingular  condecendencia. 

2  Os  Memoriaes  ,  e  Cartas  Xnílruciivas  de  oito  de 
Outubro  de  mil  fetecentos  e  cincoenta  e  fete  ,  e  de  dez  de 
Fevereiro  de  mil  fetecentos  e  cincoenta  e  oito  (  a  )  o  mof- 
traram  aífim  muito  clara  ,  e  evidentemente  :  Porque  ao 
tempo ,  em  que  S.  M.  F.  recorreo  á  Santa  Sede  Apoílo- 
lica com  aquellas  reverentes  inílancias  ,  podia  omitillas  ; 
Achando-fe  nao  fó  authorizado ,  mas  neceffitado  pelos  Di- 
reitos ,  Divino ,  e  Natural ,  e  das  Gentes  ,  para  expulfar 
dos  feus  Reinos  ,  e  Dominios  pela  via  da  força  os  Regu- 
lares da  Companhia  denominada  deJESU,  cujo  perverti- 
do Governo  lhe  tinha  foblevado  hum  grande  numero  dos 

a  feus 

(  a  )     Como  le  achaõ  compiilados  debaixo  dos  Números  IV.  V. ,  e  VI. 
da  Colleccaõ  imprefla. 
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íeos  VaíTaííòs  ;  e  lhe  tinha  movido  hum  a  guerra  ;  em  parte 
infidioza  ,  e  inteitina  ;  em  parte  declarada  ,  e  publica  ; 
fazendolfie  difpendér  nefta  fegunda  Guerra  vinte  e  tantos 
milhoens  de  cruzados  ;  além  dos  que  lhe  havia  cuílado  a 
primeira  para  reílaurar  delia  em  todos  os  feus  Dominios 
Ultramarinos  a  obfervancia  das  Leys  ,  e  obediência  dos 
muitos  Povos  ,  que  eílavam  rebeldes ,  por  effeito  da  Dou- 
trina ,  que  porfyftema  enfinavam  os  ditos  Regulares,  de- 
baixo do  pretexto  daconveríao  das  Almas 

3  A  outra  Carta  Regia  de  vinte  de  Abril  de  mil  e 
fetecentos  e  cincoenta  e  nove  com  a  Beducçaõ  ,  e  Papeis, 
que  a  acompanharam  (  b  )  ,  conílituiram  outra  ainda  mais 
exuberante  prova  da  conftantiíiima  firmeza  daquelles  de- 
votos fentimentos  de  S.  M.  F.  :  Pois ,  que  fe  faz  notorio 
pela  meíma  evidencia  do  fa  cio  ,  que  nao  fendo  o  dito 
Monarca  vivamente  conduzido  por  aquelles  princípios  \ 
nao  recorria  á  Santa  Sede  Apoftolica  depois  do  horroro- 
fo  Reicidio  de  três  de  Setembro  de  mil  fetecentos  e  cinco- 
enta e  oito  antes  de  caíligar  os  obílinados  ,  e  perigoíos 
Réos  de  huma  taõ  execranda  conjuração,  e  de  hum  tao 
deteítavel  delicio  ,  achando  fe  para  iífo  nova  ,  e  ainda 
mais  urgentemente  authorizado  nao  fó  pelos  mefmos  Di- 
reitos ,  Divino  ,  Natural  ,  e  das  Gentes  ,  de  que  eítá 
ufando  quotidianamente  a  Monarquia  de  França  ,  e  a 
Republica  de  Veneza ,  em  cafos  muito  menos  urgentes  ; 
fendo  tao  exemplar  a  Religião  da  primeira  ,  como  inde- 
feclivel  o  zelo  da  fegunda  em  tudo  o  que  he  veneração  á 
mefrna  Santa  Sede  ;  mas  também  pelos  exemplos  do  que 
praticaram  no  mefmo  Reino  de  Portugal  a  refpeito  dos 
crimes  de  Rebelião  ,  e  Sedição  (  ainda  que  nenhum  tal , 
como  o  de  que  fe  trata  )  os  Senhores  Reys  D.  João  o  II. , 
D.  Manoel ,  e  D.  Joaõ  o  IV. ,  ufando  do  Direito ,  que 
tinham  ,  fem  por  iífo  oífenderem  no  exercício  delle  a  au- 
toridade da  mefrna  Santa  Sede  Apoítolica. 

4  Quando  S.  M.  F.  efperava  que  os  efFeitos  da- 
-quellas  fuás  exuberantiífimas  condecendencias  foliem  as 
:  mais 


.1  .(  b.)     Como  íeachaõ  compilladus  debaixo  dos  Números  XV.  ,   c  XV í. 
da  mefrna  CollecqaS  imprefía. 


mais  efficazcs  cooperaçoens  da  Cuna  de  Roma  ;  nâo  fó 
para  o  prompto  caíligo  dos  Réos  de  tao  perniciofos  ,  e 
deteílaveis  crimes  ;  mas  também  para  que  no  futuro  ikaf- 
fem  cohibidos  por  hum  indiffeótivel ,  e  authentico  exemplo 
tao  deteílaveis  criminofos  \  foube  ,  e  lhe  foi  rnanifeiìo  pe- 
los factos  mais  públicos  ,  que  havendo  os  mefmos  Jefuitas 
obftruído  os  Orgaõs  por  onde  aquellas  ligniíicantes  vo- 
zes de  S.  M.  F.  deviam  chegar  ao  conhecimento  de  Sua 
Santidade ,  paliava  naqueila  Curia  tudo  em  termos  dia- 
metralmente contrários  ao  que  ao  mefmo  Monarca  ha- 
viam prometti  do  aquellas  fuás  bem  fundadas  efperanças. 

ú  Soube ,  que  depois  do  dito  cruel ,  e  infame  a£ 
faffinato  de  três  de  Setembro  de  mil  fetecentos  e  cincoenta 
e  oito  ,  fe  naõ  tinha  ouvido  nem  huma  unica  palavra  de 
recriminação  ao  Miniílério  Pontificio  ,  contra  os  princi- 
paes  Réos  daquelle  infame  defacato. 

6  Soube  ,  que  muito  pelo  contrario  fe  havia  efcripto 
da  Secretaria  de  Eítado  de  Sua  Santidade  ao  Núncio  de 
Hefpanha  a  Carta  ,  que  fe  fez  publica  nas  Gazetas  da  Eu- 
ropa ,  intimando- fe  nella  ,  que  fe  fazia  huma  cruel  guerra 
feia  gente  invejofa  ,  e  libertina  a  hum  Corpo  tao  r e  ff  eit  avel- 
ie Religiofos  tao  beneméritos  da  Igreja ,  que  tinham  for  Inf- 
tituto  -promover  continuamente  toda  a  forte  de  exercidos  pro- 
veitofos  á  Religião  ,  e  falvaçao  das  Almas  ;  e  de  hum  Cor- 
po de  Religiofos  inteiramente  dedicados  pelo  feu  Inflituto  a 
propagarem  a  maior  Gloria  de  Deos  5  e  a  falvaçao  dos  Fieis, 

7  Soube ,  que  o  exuberante  elogio  publicado  na 
referida  Carta ,  foi  dirigido  (  de  acordo  com  o  Geral  dos 
Jefuitas)  a  c^efmentir  os  Decretos  ,  e  os  Editaes  com  que 
S.  M.  F.  havia  atalhado  o  progreífo  daquella  Conjura- 
ção infame  :  Forque  ou  havia  de  fer  infubfiítente  a  fé  da 
dita  Carta  ,  ou  a  dos  ditos  Decretos ,  e  Editaes  devia  clau- 
dicar ;  naõ  fó  porque  eram  entre  li  contradictorios  ,  e  in- 
compatíveis ;  mas  também  porque  nefte  fentido  de  fazer 
vacillar  a  fé  dos  mefmos  Editaes  ,  e  Decretos ,  foi  inter- 
petrada  a  referida  Carta  pela  maior  parte  da  Corte  de 
Roma ,  e  pelos  Efcriptos  públicos  dos  mefmos  Jefuitas , 
que  ao  referido  fim  a  tinham  procurado. 

a  ii  8     Soube5 
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Soube  ,  que  na  mefma  Curia  fé  reputou  por  cul- 
pa ,  e  delicio  a  reimpreflaó  da  Relação  abhreviada  era  que 
fe  firmou  o  Breve  de  Reforma  do  Santo  Padre  Benedicìo 
XIV. ,  e  o  Mandamento  do  Cardial  Saldanha  ;  -proce- 
dendo-fe  a  prizao  contra  o  Impreífor  ;  e  mandando-fe  os 
Exemplares  ,  que  fé  acharam  ao  Geral  dos  Jefuitas  para 
os  occultar. 

o  Soube  ,  que  quando  chegou  a  Roma  a  Senten- 
ça ,  que  foi  proferida  em  Lisboa  a  doze  de  Janeiro  do  an- 
no próximo  precedente  de  mil  fetecentos  e  cincoenta  e  no- 
ve ,  contra  os  Conjurados  ;  fe  prohibio  por  huma  parte  a 
Eílampa  delia  a  todos  os  Impreífores  daquella  Cidade  ;  e 
pela  outra  parte  fe  defendeo  com  advertências  ás  PeíToas 
mais  graves  ,  e  com  ameaças  ás  Peífoas  de  menos  porte , 
o  darem  novas  da  Corte  de  Lisboa  ;  como  fe  a  dita  Sen- 
tença foífe  proferida  em  algum  dos  Paizes  bárbaros  onde 
naõ  hajuíliça  ;  e  como  fe  as  noticias ,  que  eram  dezagra- 
daveis  aos  fobreditos  Jefuitas  Réos  de  tao  enormiffimos  de- 
liclos  foíTem  outras  tantas  oífenfas  da  Sede  Apoítolica* 

io  E  foube  em  fim  ,  que  ao  mefmo  intento  fe  fa- 
ziam pelo  Miniíterio  de  Roma  as  mais  miúdas  ,  e  mais 
exacias  diligencias  para  fe  defcobrirem  os  Authores  dos  Pa- 
peis impreífos ,  que  eram  dezagradaveis  aos  fobreditos  Je- 
luitas  ;  ao  mefmo  tempo  em  que  com  huma  contradição 
efcandaloza  ,  e  eírranha ,  fe  efpalharam  com  ampla,  e 
defcuberta  liberdade  os  outros  Papeis  divulgados  pelos  re- 
feridos Jefuitas  ,  com  o  fim  de  denegrirem  o  gíoriofo  No- 
me de  S.  M.  F.  ,  e  a  honra  ,  e  Juftiça  dos  feus  fieis 
Miniítros  ,  com  calumnias  atrozes  ;  como  fe  foífem  as  re- 
feridas calumnias  outros  tantos  documentos  authenticos, 
e  irrefragaveis ,  para  provarem  a  innocencia  de  huns  Re- 
gulares ,  que  na  forma  mais  Juridica  ,  e  folemne  ;  com 
pleno  conhecimento  de  caufa  ;  e  com  repetidas  Audiên- 
cias de  todos  os  feus  Co-Réos  ;  pela  Decifaó  de  hum  Con- 
felho  Supremo  ,  e  comporlo  dos  três  Secretários  de  Eftado 
do  Defpacho  Univerfal ,  e  de  dez  Senadores  Togados  dos 
da  maior  reputação  entre  os  dos  primeiros  Tribunaes  da 
Corte  de  Lisboa  haviam  fido  declarados  por  notórios  Re- 
beldes ; 
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(5  ) 
beldes  ;  infidiofos  Adverfarios  de  S.  M.  F.  ;  Sublevado- 
res  de  Províncias  inteiras  ',  Ufurpadores  do  feu  importante 
Commercio  ;  e  Maquinadores  da  Conjuração  em  que  fé 
havia  commettido  a  quelle  execrando  Reicidio  :  Sendo  cera- 
to ,  e  a  todos  confiante ,  que  para  fé  concluir  a  follida  ver- 
dade dos  referidos  faclos ,  bailava  a  prova  pleniíTima ,  e 
liquidiffima  da  prefumpçaò  de  Direito  ,  que  fempre  tem  a 
feu  favor  qualquer  Sentença  ainda  menos  graduada  do 
que  a  refenda  :  E  que  neíles  termos  bailaria  que  fé  tra- 
taífe  do  intereíTe  de  qualquer  PeíToa  particular  ,  para  que 
contra  a  decizaõ  da  referida  Sentença  fe  na 6  deixaífe  illu- 
dir  o  Povo  innocente  com  as  referidas  caíumnias  livres , 
vagas  ,  e  temerárias  ;  fem  mais  probabilidade  ,  que  aquel- 
la ,  que  coílumam  ter  os  clamores  dos  Réos  contra  as  Pef- 
foas  dos  Juizes  por  quem  faó  condenados. 

ii  Ao  tempo  em  que  S.  M.  F.  (  tao  admirado 
daquella  efcandalofa  paixão  ,  que  o  Miniílerio  Politico 
de  Sua  Santidade  havia  publicado  fem  o  menor  rebuço 
por  tantos  ,  e  taô  manifeílos ,  e  decifivos  facìos,  como 
convencido  das  puras  intenfoens  do  Santiffimo  Padre  )  fe 
achava  na  preciza  determinação  de  reprefenrar  ao  mefmo 
Santiffimo  Padre  a  urgente  neceffidade ,  que  faziam  indif- 
penfavel  naó  fó  ajuíiiça  de  que  era  inílantiffimo  acredor 
hum  tao  funeílo  ,  e  horrorofo  cafo  \  mas  também  o  com- 
muni decoro  da  Thiara  Pontificia ,  e  da  Coroa  da  mef- 
ma  Mageíiade  ;  a  fim  de  que  Sua  Santidade  cohibiíTe  os 
effeitos  daquella  paixão  defordenada  do  feu  referido  Mi- 
niílerio  Politico  pelos  meyos  ,  que  a  Sua  Apoílolica  fabe- 
dória  julgaífe  mais  próprios ,  e  bpportunos  :  A  elle  tem- 
po ,  digo  ,  chegou  a  Lisboa  hum  Correvo  Extraordinário 
expedido  nos  principios  de  Agoílo  do  anno  próximo  paf- 
fado  de  mil  fetecentos  e  cincoenta  e  nove  pelo  Eminen- 
tiffimo  Cardial  Secretario  de  Eííado  fao  Excellentiffimo 
Núncio  Acciaioli  com  defpachos  tanto  mais  demonílrati- 
vos  daquella  defcuberta  paixão  do  mefmo  Eminentiffimo 
Purpurado  ,  e  tanto  mais  pungentemente  eícandalofos , 
que  fem  deixarem  lugar  á  menor  duvida  faziam  pela  fua 
infpecçaó  manifefto  ,  que  haviam  fido  ordenados  ao  fim 
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de  promover  hum  declarado  rompimento  entre  as  duas 
Cortes  :  Pois  que  exhibindo  o  mefmo  Núncio  ao  dito  Se- 
cretario de  Eítado  os  referidos  Defpachos  fe  achou  que 
eram  os  feguintes. 

12  O  primeiro  dos  referidos  Defpachos  ,  foi  a 
Pro-memoria  apprefentada  pelo  mefmo  ExcelIentiíTimo 
Núncio  ao  dito  Secretario  de  Eílado  de  S.  M.  F.  :  Dan- 
do nella  huma  ideya  clara  do  conteúdo  nos  outros  Def- 
pachos ,  e  Inílrucçoens  ,  que  com  elles  havia  recebido  : 
E  fazendo  ver  iogo  pelas  obrepçoens  ,  e  fubrepçoens ,  pou- 
ca íinceridade ,  e  exceíhva  liberdade,  com  que  fe  expli- 
cou na  mefma  Pro- memoria  ,  que  fe  achava  in  druido  para 
exacerbar  as  juftas  queixas  de  EIRey  Fideliíhmo  ;  e  para 
que  na  agitação  de  huma  ruptura  (^taÒ  contraria  aos  fen- 
timentos  daquelle  Monarca  ,  como  ás  Paternaes  Inten- 
çoens  de  Sua  Santidade)  fe  confundiífe  o  negocio  prin- 
cipal dos  infultos ,  e  do  caíligo  dos  Regulares  da  Compa- 
nhia :  Pois  que  he  pela  mefma  evidencia  dos  faéios  mani- 
feíto,  que  de  outra  forte  naò  he  verofimel ,  que  em  tao 
delicadas  circunftancias  ufaífe  o  referido  Núncio  naquelle 
Pro-memoria  de  expreífons  taes  como  fao  os  que  vou 
ponderar. 

13  Por  huma  parte  pertendendo  o  dito  Prelado 
efcufar  a  negativa  da  concefTaô  do  Breve  de  Commiífaó 
perpetua  para  a  Mefa  da  Confciencia  ,  e  Ordens  ,  avan- 
çou que  a  quelle  Tribunal  era  fecular  ,  e  fomente  Eccle- 
fiaílicos  alguns  Miniftros  delle  :  Sendo  notorio  em  Roma 
pelas  Bulias  Pontifícias  das  Fundaçoens  ,  e  Indultos  dos 
grandes  Meítrados  das  Ordens  Militares  deite  Reino ,  e 
do  referido  Tribunal  em  que  refide  a  fua  jurifdicçaó  ,  que 
o  mefmo  Tribunal  he  pela  fua  mefma  fundação  ,  nature- 
za  ,  e  quotidiano  exercício  hum  Tribunal  Religiofo  :  Que 
nao  admitte  Miniítro  algum  ,  que  naó  feja  profeílo  nas 
referidas  Ordens  :  Que  exercita  jurifdicçaó  Ordinaria  Ec- 
clefiaítica  como  qualquer  dos  Bifpos  ,  Arcebifpos  ,  e  Pre- 
lados maiores  do  Reino,  para  corrigir ,  e  caítigar  todos 
os  Sacerdotes  ,  Seculares  ,  e  Regulares  da  fua  jurifdic- 
çaó :  Que  confirma  Prelados  com  jurifdicçaó  quaíi  Epif- 

copal , 


(  7  ) 
eonal,  como  os,  Priores  móres  de  Aviz ,  e  de  Palmella: 
Que  fulmina  cenfuras  Ecclefiaíticas  nos  cafos  em  que  os 
Biipos  as  fulminam  conforme  a  Direito  Canonico  :  E  que 
em  fim  foi  propofto  por  S.  M.  F.  ao  Papa  em  hum  cafo 
de  tanta  atrocidade  por  ííTo  mefmo  ;  porque  fendo  Tribù* 
nal  Ecclefiaílico  ,  he  aquelle  ,  que  entre  os  Tnbunaes  Ec- 
clefiaílicos  do  Reino  de  Portugal  teve  fempre  ,  e  tem 
maior  numero  de  Miniílros  egrégios   em  letras  ,    e  vir- 

14       Por  outra  parte  avançou  o  dito  Núncio  com  o 
mefmo  intento  a  outra  livre ,  e  temeraria  propofiçao  de 
que   a  nenhum  Tribunal  do  Mundo  Catholico   le  tinha 
concedido   perpetua  jurifdicçao  para  proceder  contra  os 
Ecclefiafticos ,  em  cafos  taes  ,  como  o  de  que  fe  trata  : 
lfto  ao  mefmo  tempo  em  que  he  publico  ,   e  confiante 
que  fó  para  efte  Reino  fe  expediram  cinco  Breves  perpé- 
tuos daquella  natureza ,  e  a  maior  parte  delles  em  cafos 
menos  graves.  Tal  foi  o  que  o  Santo  Padre  Leão  X.  ex- 
pedio  no  anno  de  mil  e  quinhentos  e  dezafeis  para  o  Ca- 
pellao  mor  relaxar  todos  os  Clérigos  Menoriftas  que  foí- 
fem  comprehendidos  nos  crimes  de  furto  ,  e  falfidade.  Tal 
o  que  o  Santo  Padre  Pio  IV.  mandou  expedir  a  dezoito 
de  Julho  de  mil  e  quinhentos  e  feffenta  e  dous  ,  amplian- 
do o  primeiro  para  todos  os  outros  crimes  graves  ,  com 
inhibiçaô  de  todas  as  appellaçoens ,  e  até  dos  mefmos  Jui- 
zes delegados.  Tal  o  que  o  mefmo  Santo  Padre  expedio 
em  quatro  de  Outubro  de  mil  e  quinhentos  e  feífenta  e  três 
para  que  todos  os  Clérigos  Menoriftas ,  que  fizeflem  com- 
mercio contra  a  prohibiçaÒ  das  Leys  de  Portugal  foífem 
remettidos  aos  Juizes  Seculares  para  os  caftigarem  ainda 
nos  cafos  que  nao  foíTem  dignos  de  pena  Capital,    lai  o 
que  o  Santo  Padre  Gregorio  XIII.  expedio  a  vinte  e  cinco 
de  Outubro  de  mil  e  quinhentos  e  oitenta  e  três  ,  para  que 
todos  os  Clérigos  Seculares,  Regulares  ,  e  Presbíteros, 
que  commette ífem  crimes  de  Leza  Mageílade ,  e  promover- 
fem  fediçoens  foífem  relaxados  ájuftiça  Secular  pelos  ieus 
refpé&ivos  Prelados  Deocefanos.    E  tal  em  fim  o  que  o 
mefmo  Santo  Padre  Gregorio  XIII. ,  mandou  expedir  no 
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mefmo  dia  ao  Prendente ,  e  Deputados  do  dito  Tribunal 
da  Mefa  da  Coniciencia  ,  e  Ordens  para  da  mefma  forte 
relaxarem  todos  os  Sacerdotes ,  que  commetteíTem  os  refe- 
ridos crimes  de  Leza  Mageílade ,  e  de  conjuração.  E  ao 
mefmo  tempo ,  digo  ,  em  que  também  nao  eram  defco- 
nhecidos  os  outros  Breves ,  que  concederam  os  Santos  Pa- 
dres ,  Júlio  III.  á  Republica  de  Genova  para  proceder  a 
pena  de  morte  contra  todos  os  Ecclefiaílicos  ,  por  Juizes 
Seculares  com  intervenção  de  hum  fó  Cónego  ,   ou  de 
qualquer  outra  PeíToa  conftituída  em  Dignidade  Ecclefi- 
aílica  :    Nem  menos   eram  ignorados  os  outros  Breves , 
que  foram  concedidos  aos  Governadores  de  Catalunha , 
do  Rofelhao  ,    e  da  Cerizana  pelos  Summos  Pontifices 
Leão  X.  Clemente  VII.   Paulo  III. ,  e  Pio  V. ,  naô  fe 
dando  aquella  faculdade  a  alguns ,  que  eram  Bifpos ,  co- 
mo a  taes  Prelados ,  mas  fim  ,  como  a  Governadores  da- 
quelles  Eirados  ;   como  fe  vê  do  contexto  dos  referidos 
Breves  principalmente  do  de  Clemente  VIL ,  expelido  a 
dezafeis  de  Junho  de  mil  quinhentos  e  trinta  e  hum ,  e  do 
de  Pio  V.  expedido  em  féis  de  Outubro  de  mil  e  quinhen- 
tos e  fellèma  e  fete ,  em  que  concedeo  ao  dito  Governador 
faculdade  para  proceder  ufque  ad  Sententiam  diffinitivam 
inclufive  cum  voto  duorum  BoSlorum  Regia  audientia  &c. 

15        Por  outra  parte  tomou   o  referido  Núncio   a 
igual  liberdade  de  decidir  tao  incompetente ,  como  eítra- 
nhamente ,  que  a  elle  lhe  competia  o  conhecimento  dos 
delidos  da  natureza  deite  de  que  fe  trata  :  Como  fe  as 
Soblevaçoens ,  Conjuraçoens ,  Reicidios ,  e  mais  crimes 
de  Leza  Mageltade ,  foífem  matérias  Efpirituaes  perten- 
centes ao  Altar  ,  e  á  Igreja  :  Como  fe  os  Monarcas ,  que 
nao  reconhecem  algum  fuperior  no  Temporal ,  como  Su- 
premos Protectores  ,   e  Pays  dos  feus  Vaífallos ,  fenao 
achalfem  authorizados  pelos  Direitos  Natural  ,  Divino , 
e  das  Gentes  para  punirem  tao  atrozes  delinquentes  ,  e 
para  confervarem  com  o  caíligo  ,  e  remoção  delies  a  paz, 
e  a  tranquilidade  publica  dos  feus  Reinos,  que  de  outra 
forte  nao  poderiam  fubíiílir  fem  hum  continuo  milagre  : 
E  como  fe  o  dito  Núncio  ignoraífe,  que  nos  Domínios 

de 


de  Portugal  nao  pode  exercitar  mais  junfdicçaõ  do  que 
aquella  que  lhe  eítá  regulada  pelas  Concordatas  entre  a 
Sede  Apoítolica  ,  e  a  Coroa  ,  fera  tranfgredir  os  louvá- 
veis coítumes  do  Reino  ,  que  naô  permittem  que  nelle  fe 
profira  hum  abfurdo  tal  como  o  referido  depois  de  have- 
rem paíTado  os  Séculos  da  ignorância ,  em  que  as  Supre- 
mas Junfdicçoens  Efpiritual ,  e  Temporal  andaram  con- 
fundidas com  taô  graves  prejuízos  da  Igreja  de  Deos. 

16  Por  outra  parte  fe  avançou  o  meífno  Núncio  a 
efcrever ,  que  a  fua  Corte  intentara  mandar  a  eíle  Reino 
hum  Cardial  Legado  para  conhecer  do  referido,  cafo  ,  ou 
commettelo  ao  conhecimento  delle  Núncio  ,  ou  a  huma 
Junta  de  Peífoas  Ecclefiaíticas  :  Como  fe  neíles  Reinos 
naõ  houveífe  Monarquia  :  Como  fe  nao  houveífe  hum 
Monarca  ,  que  naô  reconhece  Superior  no  Temporal  :  E 
como  fe  naõ  houveífe  Tribunaes ,  e  Miniílros.  Em  fim  a 
notoriedade  deite  abfurdo  fe  faz  tao  manifefta  per  fi  mef- 
ma  ,  ^ue  nao  neceffita  de  maior  reflexão. 

17  E  pela  outra  parte  em  fim  paífou  o  mefmo 
Núncio  a  manifeítar  mais  claramente  o  fim  das  Inítruc- 
çoens ,  que  havia  recebido ,  avançando  o  outro  abfurdo 
igual ,  e  manifefto  de  que  S.  M.  F.  revogaífe  a  expul- 
faõ ,  que  já  tinha  determinado  defde  o  mez  de  Abril  da- 
quelle  anno",  como  a  vinte  delle  tinha  fignificado  a  Sua 
Santidade  :  Confervando  os  Regulares  da  Companhia 
chamada  de  J  E  S  U  neíles  Reinos  ,  e  feus  Domínios  :  E 
confiando  a  fegurança  da  fua  Real  Peífoa ,  e  a  tranquili- 
dade publica  dos  feus  fieis  Vaífallos  (cuja  protecção  he 
inherente  á  Mageflade  infeparavelmente  )  aos  progreílos 
da  Reforma  ,  que  tinha  produzido  por  eífeitos  ;  as  blasfe* 
mias  efpalhadas  em  toda  a  Europa  contra  a  mefma  Ma- 
geflade Fideliífima  ,  e  o  horrorofo  infulto  de  três  de  Se- 
tembro de  mil  fetecentos  e  cincoenta  e  oito.  Abfurdo  ,  que 
também  fe  faz  tao  manifeíto  per  fi  mefmo ,  que  nao  ne- 
ceílita  de  maior  reflexão. 

18  Os  outros  Defpachos  fubflanciados  pelo  dito 
Núncio  naquella  Pro-memoria  ,  foram  em  tudo  com  ella 
tao  coherentes ,  como  fe  verá  agora  da  fua  infpecçaô. 
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Num.  IL  15?        Pois  que  o  fegundo  dos  mefmos  Deff  achos  con- 

tinha huma  Minuta  formulada  em  onze  de  Agoíto  do 
mefmo  anno  de  mil  fetecentos  e  cincoenta  e  nove  ,  para 
o  Breve  da  relaxação  dos  Jefuitas  prezos  ,  dirigido  ao 
Preludente ,  e  Deputados  do  mefmo  Tribunal  da  Mefa  da 
Confciencia  ,  e  Ordens. 

20       Minuta  que  pela  fu  a  mefma  Infpecçaõ  moftrou 
logo  fer  concebida  por  quem  a  formulou  com  asmefmas 
finiftras  intenfoens  em  termos  evidentemente  contradição- 
rios ,  e  incompatíveis  com   a  letra  ,  e  com  o  fentido  da 
Carta  Regia  de  vinte  de  Abril  do  mefmo  anno  ,  e  da  Re- 
prefentaçaõ  do  Procurador  da  Coroa  de  S.  M.  F. ,  que 
acompanhou    a  mefma  Carta  (  e  )  ;  porque  havendo-fe 
pedido  hum  Breve  de  confentimento  ampio ,  e  perpetuo 
para  neceífaria  precaução  do  futuro  ,    fé  expedio  o  dito 
Breve  limitado  ,  e  reftricìo  ao  cafo  preterito  :  Contradi- 
tórios incompatíveis ,  por  iífo  mefmo  porque  adita  Mi- 
nuta continha  hum  Breve  Temporal,  com  a  letra  ,  e  com 
a  difpofiçao  dos  muitos  outros  Breves  ,  que  a  Sede  Apof- 
tolica  coftumou  fempre  expedir  nos  cafos  fimilhantes  nao 
fó  á  inítancia  das  Teítas  Coroadas ,  mas  dos  outros  So- 
beranos (  d  )  :  E  conti adicìorios  ,  e  incompatíveis  em  fim 
com  o  coítume  ,  que  a  Juíliça  ,  e  a  decência  eítabelece- 
rao  inalteravelmente  para  a  expedição  das  graças  conce- 
didas á  inítancia  dos  Príncipes  Soberanos  ;  porque  o  Bre- 
ve íignificado  na  referida  Minuta  foi  formulado  ,  e  expe- 
dido ao  Núncio  de  Portugal  obrepticia  ,    e  fuhrepticia- 
mente  por  modo  clandeílino ,    e  com  hum  impenetrável 
fegredo  ,  fem  delle  fe  dar  a  menor  Noção   ao  Miniítro 
Plenipotenciário  de  S.  M.  F.  na  Curia  de  Roma  ,  para 
propor  a  Sua  Santidade  o  que  tiveífe  que  lhe  reprefentar 
no  cafo  de  fer  (como  era)  a  referida  Minuta  de  Breve 
contraria  ás  Inftancias ,  e  á  decência  de  S.  M.  F  ;  fen- 
do certo  ,  que  nem  ainda  qualquer  Particular  foi  até  agora 
obrigado  a  expedir  huma  graça  ,  que  entende  ,  que  lhe  he, 
ou  pode  fer  nociva.  i  1     O 


(  c  )  Ambas  foraS  compilladas  debaixo  dos  Números  XV.,  e  XVI.  da 
Collecqaõ  imprelía,  (  d  )  Como  fe  vê  dos  Breves  aíímia  indicados  debaixo 
do  Numero  14. 


21  O  terceiro  dos  referidos  Defpachos   continha  Num.  III. 
outra  Minuta  formulada  no  mefmo  dia  onze  de  Agoílo  de 

mil  fetecentos  e  cincoenta  e  nove  na  figura  de  huma  Carta 
de  Sua  Santidade  para  fervir  de  repofla  á  outra  Carta  Re- 
gia de  vinte  de  Abril  do  mefmo  anno  ,  em  que  S.  M.  F. 
havia  recomendado  a  expedição  do  fobredito  Breve  :  Nar- 
rando neíla  Minuta  quem  a  formulou  ,  que  no  dito  (  Breve 
contraditório  ,  e  incompatível  )  vinha  largamente  conce- 
dida  a  defejada ,  pqfio  que  extraordinaria  faculdade  :  E  paf- 
fando  a  fazer  também  contradicloria  ,  e  incompatível- 
mente  huma  inftantiffima ,  e  redundantiffima  inílancia  a 
favor  dos  mefmos  idênticos ,  Jefuitas  prezos ,  e  declarados 
por  notórios ,  e  immediatos  Co-Réos  do  execrando  de- 
licio de  três  de  Setembro  de  mil  fetecentos  e  cincoenta  e 
oito;  até  fe  concluir  adita  Minuta  metendo  na  fagrada 
boca  de  Sua  Santidade  palavras  tao  eílranhas ,  e  tao  in- 
tempeítivas  ;  como  faò  :  Que  lhe  parecia  fazer  hum  bom 
officio  y  em  nao fuggerir  a  S.  M.  F.  coufa  contraria  à  fua 
gloria  :  Que  antes  fe  conformavam  aquellas  infâncias  (  de 
impunidade}  com  as  inclinaçoens  do  Magnanimo  Coração  de 
S.  M.  F.)  o  qual  quereria  antes  dar  ao  Mundo  huma  prova 
da  fua  Real  Piedade  condecendendo  com  a  inter  cejfao  do  Vi- 
gário de  Chrifto  ,  para  perdoar  a  vida  aos  Minijlros  do 
Sagrado  Altar  ,  os  quaes  quanto  mais  culpados  foffiem, 
tanto  mais  dignos  feriam  de  comiferacao  :  Eque  em  fim  Sua 
Santidade  teria  grande  confolaçao ,  de  que  fe  evitajfe  o  no- 
vo  horror  de  fe  fazerem  cajligos  públicos  em  homens  confa- 
grados   a  Deos. 

22  ExpreíToens,  que  claramente  moílram,  que  a 
paixão  de  quem  fez  aquella  Minuta  lhe  nao  permittio  ,  que 
refleciiífe  em  que  a  Carta  nella  íignificada  havia  de  fer 
eferipta  no  refpeitavel  Nome  de  Sua  Santidade  :  Nem 
ainda  em  que  no  dezuzado  eítylo  das  mefmas  expreíToens, 
fendo  ellas  eferiptas  em  huma  tao  critica  conjunciura  ,  fe 
fazia  manifeíla  a  mefma  paixão  com  que  fe  eícrevia  :  Nem 
taó  pouco  em  que  EIRey  Fideliíiimo  fem  intolerável  gra- 
vame da  fua  Real  confeiencia  ;  fem  igual  dezar  da  fua 
authoridade  Regia  ;  e  fem  offenía ,  e  perigo  da  Mageílade 
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delia ,  e  de  todas  as  outras  Monarquias  ;  nao  podia  dei- 
xar hum  exemplo  de  impunidade  de  tao  execrando  deli- 
cio :  Nem  menos  em  que  a  effuzaó  de  fangue  de  Sacer- 
dotes Réos  de  crimes  atrozes  naõ  continha  alguma  novi- 
dade ;  fendo  coufa  que  muito  frequentemente  fe  eftá  ven- 
do na  mefma  Curia  de  Roma  ,  e  em  outras  Cortes  da  Eu- 
ropa fem  tao  funéílo  ,  e  urgente  motivo  ,  como  o  da 
abominável  Reicidio  de  três  de  Setembro  de  mil  fetecen- 
tos  e  cincoenta  e  nove  :  Nem  finalmente  em  que  nao  era 
ignorado ,  mas  antes  manifeílo ,  que  o  motivo  com  que 
o  Geral  dos  Jefuitas  tinha  pertendido  confeguir ,  que  nao 
foífem  juíliçados  aquelles  feus  Confrades  ,  nao  confiília 
em  poupar  aquellas  poucas  vidas  nelle  prefente  tempo  ; 
mas  fim  em  maquinar ,  e  prevenir  com  a  falta  daquella 
neceífaria  Juftiça  hum  argumento  negativo  para  nos  Sé- 
culos futuros  fe  defmentir  a  verdade  hoje  notoria  do  Rei- 
cidio por  elles  promovido  j  como  tantas  outras  vezes  tem 
praticado  os  mefmos  Jefuitas  nos  cafos  fimilhantes  ,  de 
que  nao  faõ  eílereis  as  Hiftorias. 

23  O  quarto  dos  mefmos  Defpachos  moftrou  tam- 
bém fer  formulado  no  fentido  de  outra  Minuta  para  hu- 
ma  fegunda  Carta  Pontificia  com  a  melma  data  de  onze 
de  Agoílo  de  mil  fetecentos  e  cincoenta  e  nove  ,  na  qual 
a  mefma  paixaÕ  de  quem  a  formulou ,  lhe  naõ  deixou  da 
mefma  forte  ver  nem  que  a  redundância  dos  elogios  ?  e 
das  inftancias  a  favor  dos  Jefuitas  em  huma  taô  critica 
conjunétura  faziam  outra  demonítraçaÓ  ainda  mais  mani- 
feíla  da  dita  paixão ,  que  fe  devia  occultar  :  Nem  que  a 
mefma  Carta  Pontifícia  fe  achava  concebida  em  termos 
dezuzados ,  e  diametralmente  contraditórios  com  a  ou- 
tra Carta  Regia  de  vinte  de  Abril  do  mefmo  anno ,  a  que 
eíla  devia  refponder. 

24  Em  primeiro  lugar  porque  havendo  S.  M.  F. , 
quanto  a  expulfaÔ  dos  ditos  Jefuitas ,  dado  conta  ao  Papa 
na  referida  Carta  do  que  tinha  já  entaó  decifivamente 
determinado  em  huma  materia  puramente  económica  do 
Governo  interior  do  feu  Reino ,  no  qual  governo  interior, 
e  económico  nenhum  Monarca  fe  acomodou  até  agora 
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a  fer  dirigido  por  alguma  Potencia  Eítrangeira  ;  fe  fundou 
a  fobredita  Minuta  de  repofta  na  fupofiçao  de  que  o  mef- 
mo  Monarca  havia  deixado  a  dita  expulfao  dependente 
do  parecer  de  Sua  Santidade. 

25  Em  fegundo  lugar  para  exhortar  a  mefma  Ma- 
geilade  FideliiTima  fobre  aquelle  naò  exiilente  principio 
a  que  confervaífe  nos  feus  Reinos,  e  Domínios  os  mef- 
mos  Jefuitas ,  tomou  a  dita  Minuta  por  motivo  a  emen- 
da ,  que  nelles  promettia  a  continuação  da  Reforma  con- 
cedida pelo  Santo  Padre  Benedi&o  XIV.  :  E  iílo  quando 
a  mefma  Mageílade  Fideliífima  já  havia  ponderado  na 
dita  Carta  firmada  por  fua  Real  Mao  ,  que  as  Bulias  Pon- 
tifícias ,  e  as  Leys  Regias  do  Reino  de  Portugal  ,  nao  ha- 
viam tido  em  mais  de  hum  Século  da  parte  dos  Jefuitas  ou- 
tra obfervancia ,  nem  outros  efFeitos ,  que  nao  foífem  as 
ufurpaçoens ,  e  Rebelioens  de  Provindas  inteiras  ;  os  mais 
inauditos ,  e  intoleráveis  efcandalos  de  que  haviam  enchi- 
do o  mefmo  Reino  ,  e  feus  Dominios  ;  e  o  de  fe  animar, 
e  endurecer  cada  dia  mais  o  orgulho  dos  ditos  Regulares 
com  a  falta  do  caítigo  até  virem  a  precipitarfe  nos  horro- 
rofos  abfurdos  ;  de  prepararem  a  Europa  com  as  caíum» 
nias ,  e  blasfémias  ,  que  nella  efpalharam  contra  EIRey 
Fideliffimo  ;  e  de  fe  arrojarem  depois  ao  horrorofo  Infulto 
de  três  de  Setembro  de  mil  fetecentos  e  cincoenta  e  oito  , 
depois  que  conheceram  ,  que  já  lhe  nao  reílava  outro 
meio  para  evitarem  a  continuação  da  Reforma ,  que  taô 
temeraria ,  e  efcandalofamente  haviam  procurado  primeiro 
defmentir  ,  e  depois  fuífocar  pelas  diligencias ,  que  pre- 
cederam ,  e  feguiram  o  Memorial ,  que  o  Geral  da  mefma 
Companhia  apprefentou  a  Sua  Santidade  em  trinta  e  hum 
de  Julho  de  mil  fetecentos  e  cincoenta  e  oito  :  E  quando 
era  notoriamente  certo  ,  que  o  mefmo  feria  confervar  o 
dito  Monarca  nos  feus  Reinos,  e  Dominios  a  quelles  Re- 
gulares depois  de  haverem  lido  comprehendidos  ,  e  def- 
cubertos  em  hum  tao  temerario  ,  e  horrorofo  infulto  ,  do 
qne  facrificar  com  a  fua  Real  Peífoa  todo  o  focego  pu- 
blico dos  feus  fieis  Vaífallos ,  até  ferem  reduzidos  á  ulti- 
ma confuzaó ,  e  á  mais  evidente  ruina. 

26  Em 


: 


,1 


! 


Ir  li' 

1     ,l! j 


!(  'il 


26  Em  terceiro  lugar  porque  para  o  mefmo  fim  de 
perfuadir,  que  naõ  foílem  expulfos  os  ditos  Jefuitas  fe  to- 
rnou naquella  Minuta  por  outro  motivo,  quefe  nao  deviam 
confundir  os  innocentes ,  com  os  culpados ,  para  fazer  pade- 
cer aos  primeiros  a  pena  que  merecejfem  os  crimes  dos  fegun- 
dos  ',  nao  podendo  deixar  de  haver  muitos  innocentes  em  hum 
Corpo  tao  numerofo  ,  que  prof ejfa  hum  Efiatuto  de  tanta: 
perfeição  :  Que  vem  a  fer  o  mefmo  do  que  fazeremfe  os 
íníultos  dos  referidos  Jefuitas  fomente  particulares  de  al- 
guns delles  ,  e  naõ  communs  de  toda  a  Sociedade. 

27  E  ifto  ao  mefmo  tempo  em  que  na  referida 
Carta  Regia  de  vinte  (  e  )  de  Abril  de  mil  fetecentos  e 
cincoenta  e  nove  fe  tinha  S.  M.  F.  explicado  em  termos 
taô  pozetivos ,  como  foram  :  Sendo  porém  a  incorre gibili- 
âaâe  do  Governo  dos  ditos  Religiofos  tao  notoria ,  como  o 
foi  que  nelles  (  com  differenza  de  todas  as  outras  Ordens  Re- 
gulares )  eftà  a  corrupção ,  que  produz  tao  detefiaveis  de* 
feitos  no  Governo ,  e  no  commum  delles ,  que  inteiramente 
fé  tem  apartado  dos  feus  Santos  Infiitutos ,  e  dos  Exemplos 
do  feu  Bemaventurado  Patriarca ,  parafeguir  máximas  of- 
fenfivas  de  toda  afociedade  Civil ,  e  união  Chriflaa  ->  quan- 
do nas  outras  Religioens  ,  fe  algum  erro  ha  ,  fomente  fe 
acha  no  particular  ,  vendo-fe  fempre  refplandecer  no  com- 
mum delias  a  ob fervami  a  Regular  :  E  nao  fendo  ne  fie  cafo 
os  Soberanos  Superiores  á  fu  a  Soberania  ,  para  deixarem 
expojlos  a  perturhaçoens ,  e  ruinas ,  ainda  menos  graves  do 
que  as  referidas ,  os  E/lados ,  e  os  Povos,  que  Deos  lhes 
confiou  :  Nao  pude  deixar  de  apartar  do  Corpo  dos  meus 
fieis  ,  e  louváveis  Vaffallos ,  huma  Congregação ,  que  tan- 
tas ,  e  tao  cufiofas ,  e  decifivas  experiências  tem  mofirado 
incompatível  com  a  paz  ,  e  tranquilidade  publica  ,  em  que 
devo  manter ,  pelos  Direitos  Divino  ,  e  Natural ,  os  Vaf- 
fallos ,  que  Deos  commetteo  á  Minha  protecção  :  Mandando 
fahir  fem  maior  dilação  os  Jobreditos  Religiofos  defies  Rei- 
nos ,  onde  os  Senhores  Reys  Meus  Predecejfores  lhes  per- 
mittiram  a  entrada  para  edeficarem  ,  nao  para  defiruirem 
&c.  28  De 

(  e  )     Compillada  debaixo  dos  Números  XV. ,  e  XVI.  da  dita  Colleo 
çaô  impreíía. 
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De  forte  ,  que  S.  M.  F.  nao  procedeo  conlra 
os  Particulares  ;  nem  a  culpa  era  deíles  Particulares  ;  co- 
jtìo  fé  quiz  perfuadir  ;  mas  fim  contra  o  communi  da  quella 
Sociedade  inteiramente  pervertida  neíles  Reinos ,  e  feus 
Dominios  ;  fendo  eíia  prevaricação  do  feu  commum  no- 
toria ,  e  evidente  a  todo  o  Mundo  Civilizado  ;  aííim  de 
fa  cio  ,  como  de  Direito. 

29  Era  notoria  adita  prevaricação  de  fa  cio  ;  por- 
que manifeílamente  fe  vê  ,  que  os  attentados  que  S.  Mi  F. 
fubííanciou  na  dita  Carta  depois  de  mais  de  hum  Século 
de  caíamitofas  experiências  ;  nao  podiam  fer  obrados  por 
hum  ,  nem  ainda  muitos  Particulares  fem  a  união  de  toda 
a  Sociedade  :  Pois  que  fem  a  força  refultante  da  uniaõ  da 
mefma  Sociedade  ,  fe  naó  poderia  eítabelecer  o  fyíiema 
com  que  fe  rebelaram  tantas  Províncias  na  America  por 
tao  dilatado  tempo  :  Se  nao  poderia  reíiílir  com  aquelle 
máo  fim  a  tanus  Bulias  Pontifícias ,  e  Leys  Regias  y  co- 
mo as  que  foram  por  mais  de  hum  Século  expedidas  para 
fe  eílabelecer  a  obediência  ,  e  civilidade  dos  índios  :  Se 
nao  poderiam  arruinar  todos  os  Governadores ,  e  Magis- 
trados ,  que  pugnaram  pela  obfervancia  das  mefmas  Leys, 
e  Bulias  :  Se  nao  poderiam  armar  tantos  Exércitos  pode^ 
rofos  dos  mefmos  índios  ,  e  darfe  huma  tal  confidencia  á 
fua  união  ;  de  forte  que  S.  M.  F.  foífe  obrigado  a  dif- 
pender  tantos  milhoens  ,  como  tem  difpendido  para  lhe 
reíiílir  :  Senaó  poderia  eítablecer  na  Europa  outro  fyíie- 
ma de  calumnias ,  e  de  conjuraçoens  para  fimilhantemente 
fe  arruinar  a  Santa  Reforma  ordenada  pelo  Santiífimo  Pa- 
dre Benediclo  XIV.  \  e  para  fe  attentar  contra  a  vida  do 
mefmo  Monarca  Fideliífimo  :  E  fe  nao  poderiam  em  fim 
maquinar  na  Curia  de  Roma  as  intrigas  \  que  por  huma 
parte  tem  fechado  os  caminhos  para  aquellas  manifeílas 
verdades  nao  chegarem  ao  conhecimento  de  Sua  Santida- 
de ;  e  pela  outra  parte  tem  accummullado  tantos ,  e  tao 
extraordinários  eílimulos  para  promoverem  huma  ruptura 
entre  as  duas  Cortes.  Em  fim  quando  S.  M.  F.  inflou 
pela  Reforma  quem  efpalhou  as  calumnias  contra  o  mef- 
mo Monarca  ha  Corte  de  Roma  ,  e  em  todas  as  outras 
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cia- Europa  ,  naõ  foi  o  particular,  mas  fim  o  Communi 
dos  Jeíintas  :  Quem  oíFereceo  ao  Santo  Padre  o  Memo- 
rial de  trinta  e  hum  de  Julho  de  1758.  para  invalidar  a 
mefma  Reforma  ,  e  ameaçar  a  S.  M.  F.  o  iníulto  que 
pouco  depois  fe  commetteo ,  também  naõ  foram  nenhuns 
particulares,  mas  fim  o  Geral  como  cabeça  daquella  per- 
niciofa  Sociedade  :  E  o  mefmo  Breve  de  Reforma  naõ  foi 
expedido  contra  os  particulares ,  mas  fim  contra  o  Com- 
muni dos  Jefuitas  do  Reino  de  Portugal  ,  e  feus  Do- 
mínios. 

30  E  era  também  notoria  quanto  ao  Direito  a  dita 
prevaricação  do  Commum  da  mefma  Sociedade  ;  porque 
naõ  ha  PeíToa  medianamente  inftruida  ,  que  ignore ,  que 
nella  naõ  move  algum  Particular  hum  fó  paíTo  ainda  den- 
tro nos  feus  Clauftros  ;  que  ou  naõ  feja  regulado  pela  obe- 
diência dos  Prelados  j  ou  naõ  feja  immediatamente  fegui- 
do  de  huma  expulfaõ  indifpenfavel  ;  ou  de  cafìigo  mais  vio- 
lento do  que  a  mefma  expulfaõ.  E  fendo  tantos  ,  tao  hor- 
rorofos  ,  taõ  fucceífivos  ,  taõ  manifeítos  ,  e  taõ  públi- 
cos os  attentados  aífima  referidos  ;  naõ  ha  juizo  humano 
em  que  caiba  que  podiam  fer  commettidos  por  Particula- 
res ,  fem  a  concorrência  do  Commum  :  Principalmente 
quando  o  Commum  era  o  que  colhia  os  fruclos  ,  e  recebia 
os  intereífes  dos  mefmos  attentados  ;  e  quando  o  mefmo 
commum  naõ  fó  naõ  caíligou  nunca  os  Particulares  por 
quem  foram  commettidos  os  mefmos  attentados  ;  mas  an- 
tes pugnou  fempre  acre ,  e  animozamente  para  os  íuílen- 
tar  nelles  com  as  atrocidades  aífima  referidas.  Por  iífo 
pois  o  EminentiíTimo ,  e  piiííimo  Cardial  D.  Joaõ  Martins 
Seliceo  Arcebifpo  de  Tolíedo  ;  e  os  outros  igualmente 
pios ,  illuminados ,  e  veneráveis  Bifpos  D.  Fr.  Melchior 
Cano ,  D.  Fr.  Jeronymo  Baptifta  Lanuza  ,  D.  Joaõ  de 
Palafox  ,  D.  Bernardino  de  Cardenas  ;  o  Arcebifpo  de 
Manilha  D.  Fr.  Filippe  Pardo  ;  o  Saneio  Fr.  Pedro  Ba- 
ptiíla  ,  e  os  outros  Martyres  feus  veneráveis ,  e  gloriofos 
Companheiros  ;  o  Pio  ,  e  Douto  Sacerdote  Árias  Monta- 
no ;  o  Cardia!  de  Tournon  ;  os  Geraes  da  mefma  Com- 
panhia S.  Francifco  de  Borja  ,  Mucio  Vitelefchio  ,  Tirço 
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Gonçalves  ,  e  João  de  Marianna  depois  de  tocado  pela 
Graça  Divina  ;  com  muitos  outros  de  que  fe  poderá  fazer 
hum  diífuzo  Catalogo  :  Naó  clamaram  pelos  remédios 
promptos  contra  os  particulares  da  Companhia ,  porque 
naô  he  corrupção  haver  particulares  difcolos  quando  faô 
caftigados  ;  mas  fim  contra  a  corrupção  do  Communi  da 
meíma  Companhia  ,  que  em  todos  aquelles  tempos  foi 
ameaçando ,  e  produzindo  infultos  tao  funeftos  á  Igreja 
de  Deos ,  e  ás  Monarchias  do  Século  ,  como  o  que  Por- 
tugal vio  ultimamente  com  efpantofo  horror. 

3 1  Para  exacerbar  ainda  mais  com  outro  pungente 
eftimulo  a  inalterável  ferenidade  do  Religiofiífimo  Spirito 
de  EIRey  FideliíTimo  ,  naõ  perdoou  quem  inftruhio  o 
Núncio  de  Portugal  com  aquelles  Defpachos  ,  nem  ainda 
ao  eftranho  meyo  de  lhe  fuggerir ,  que  pertendeíTe ,  como 
pertendeo  inconfiderada  ,  e  importunamente  ,  furprender 
o  mefmo  Monarca  na  Audiência  que  pedio ,  para  intro- 
duzir o  referido  Breve  obrepticio  y  fubrepticio ,  e  inde- 
corofo. 

32  Em  ordem  ao  referido  fim  procurou  o  mefmo 
Núncio  primeiro  verbalmente  entregar  a  EiRey  FideliíTi- 
mo aquelle  inadmiífivel  Breve  ,  e  as  Cartas  que  o  acom- 
panharam ,  fem  dar  as  Copias ,  que  faó  do  coftume  ,  ao 
Secretario  de  Eftado  D.  Luiz  da  Cunha. 

33  Havendo-lhe  aquelle  Miniftro  de  Eftado  feito 
ver ,  que  naô  pediria  Audiência  de  EIRey  feu  Amo  antes 
de  receber  as  fobreditas  Copias  :  Havendo-lhas  o  mefmo 
Núncio  partecipado  naquelle  aperto  :  E  havendo-lhe  ref- 
pondido  o  dito  Secretario  de  Eftado  com  o  maior  comme-  Num.  V. 
dimento  por  Carta  de  Officio  de  íete  de  Setembro  do  mef- 
mo anno  próximo  paliado  ,  que  Sua  Mageftade  lhe  conce- 
dia Audiência  para  entregar  as  Cartas  de  Sua  Santidade  : 

E  que  fomente  elle  Núncio  fufpendeífe  o  referido  Breve 
em  quanto  o  mefmo  Monarca  reprefentava  ao  Santiífimo 
Padre,  o  que  a  reípeito  delle  fe  lhe  offerecia  :  Tomou 
aquelle  Prelado  a  eftranha  liberdade  de  replicar  de  feu  pef- 
foal ,  e  proprio  movimento  á  fobredita  repofta  de  S.  M.  F.  : 
Accrefcentando  a  fua  animozidade  com  a  remeífa  do  Pro- 
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memoria  affima  ponderado  :  Esforçando-fe  para  perfuadir 
o  meííBo  Monarca  a  que  recebeííe  o  tal  Breve  :  E  ferven- 
do-íe  para  ilio  dos  extraordinários  pretextos ,  que  fé  lem 

Num.  VI.  na  Carta  por  elle  dirigida  ao  meímo  Secretario  de  Eftado 
em  oito  do  dito  mez  de  Setembro  de  mil  fetecentos  e  cin- 
coenta  e  nove ,  com  a  qual  acabou  de  fazer  manifefto  to- 
do o  veneno  das  fuás  Inftrucçoens. 

34  Nada  bailou  com  tudo  para  alterar  ainda  no 
Religiofiffimo  Spirito  de  EIRey  Fideliffimo  a  fua  firme  fé 
a  refpeito  das  puras ,  e  Paternaes  Intençoens  de  Sua  San- 
tidade. 

25"  Antes  mandando  omittir  os  abfurdos  ,  que  íe 
continham  na  Pro- memoria  ,  e  Copias  ,  ou  Minutas  de 
Cartas  affima  referidas,  com  os  decentos  motivos  de  lhe 
naô  haverem  fido  apprefentados  os  Originaes  :  E  procu- 
rando evitar  tao  grandes  defordens  fomente  pela  Apofto- 
lica  providencia  do  Santiffimo  Padre  ,  com  a  menor  diícuf- 
íaó  de  matérias  tao  dezagradaveis ,  e  indecentes,  que  a 
poíiibilidade  pudeíTe  permittir  :  Mandou  refponder  aos  di- 
tos Defpachos  pelos  concizos  ,  e  fignificantes  termos  ,  que 
foram  expreíTos  nas  duas  Repoftas  feguintes. 

Num.  VII.  36  A  primeira  delias  foi  a  Carta  de  Officio  com  que 
o  mefmo  Secretario  de  Eftado  D.  Luiz  da  Cunha  fignifi- 
cou  formalmente  ao  fobredito  Núncio  no  dia  dez  do  refe- 
rido méz  de  Setembro ,  por  huma  parte,  que  de  nenhu- 
ma forte  devia  pôr  nas  Reaes  Mãos  de  S.  M.  F.  o  refe- 
rido Breve  incompatível ,  indecorofo  ,  notoriamente  obre- 
pticio ,  e  fubrepticio  ,  e  contradiclorio  com  as  puras ,  e 
Paternaes  Intençoens  de  Sua  Santidade  :  Por  outra  parte, 
que  porém  tudo  o  que  foíTem  Cartas  do  Santiffimo  Padre 
feparadas  do  referido  Breve  ,  feriam  recebidas  por  S.  M.  F. 
com  huma  veneração  muito  igual  ao  feu  Filial ,  e  conf- 
iante obfequio  :  E  pela  outra  parte  em  fim  ,  que  elle  Se- 
cretario de  Eftado  refponderia  á  Pro  memoria  delle  Nún- 
cio logo  que  para  ilio  recebeííe  as  Ordens  ,  que  ainda 
naÓ  tinha. 
Num. Vili.  37  A  fegunda  reporia  foi  a  Pro-memoria  ,  que 
S.  M;  F.  mandou  expedir  em  quinze  do  mefmo  mez  de 

Setem- 


.  .    (  J9  ). 

Setembro  ao  feu  Mìniftro  Plenipotenciário  na  Curia  de 

Roma  :  Com  a  Ordem  de  a  fazer  prefente  a  Sua  San- 
tidade. 

38  Pro-memorie  ,  que  pela  ília  Infpecçaó  mani- 
feíia  por  modo  evidente  a  fingular  contemplação  com  que 
o  mefmo  Monarca ,  ainda  em  tao  efcabrozas  circunítan- 
cias  procurou  evitar  ao  Santiffimo  Padre  o  que  mais  po- 
dia con  trillar ,  e  affìigir  o  feu  Paternal  animo  em  tudo  o 
que  a  Regia  ,  e  Filial  attençaó  de  S.  M.  F. ,  e  a  necef- 
íidade  publica  ,  e  inílante  podiam  permittirlho. 

30  Pois  que  deixando-fe  em  filencio  naqueíle  Pro- 
memoria ,  naõ  fó  a  individuação  dos  públicos  efcandalo- 
fos ,  e  decizivos  faclos  da  parcialidade  do  Miniílério  Po- 
litico da  Curia  de  Roma  aífima  referidos  (f);  mas  tam- 
bém os  muitos  eílimulos  ,  que  aos  fobreditos  attentados 
antecedentes  havia  accummullado  o  Núncio  de  Lisboa 
com  a  exhibiçaõ  dos  quatro  offenfivos  Defpachos ,  que  da 
mefma  forte  ficam  aífima  compillados  (  g  )  ;  Deixando-fe  , 
digo  em  filencio  a  individuação  de  todas  aquellas  aggra- 
vantes  oífenfas ,  e  pungentes  eílimulos  ;  fe  reduzio  o  Of- 
ficio pafíado  naquella  Pro-memoria  a  reprefentar  a  S.  M* 
F.  com  a  mais  Filial  veneração ,  e  exemplar  reverencia  a 
Sua  Santidade  j  porhuma  parte  em  termos  mais  particu- 
lares ,  e  precizos ,  os  evidentes  motivos  ,  que  manifeíta- 
vam  obrepticio  ,  fubrepticio  ,  e  inadmiífivel  o  Breve  de 
confentimento  fignificado  na  Minuta ,  que  o  Núncio  ha- 
via exhibido  ;  e  pela  outra  parte  a  fignificar  ao  mefmo 
Santiffimo  Padre  em  termos  mais  geraes  ,  que  Sua  dita 
Mageílade  Fideliffima  fe  tinha  neceífariamente  formaliza- 
do da  irregular  Conducia ,  que  o  Núncio  Apoílolico  ha- 
via tido  na  fua  Corte  ;  das  indecentes  liberdades ,  que  nel- 
la havia  tomado }  e  do  efcandalo  publico ,  que  naõ  fó  ao 
Reino  de  Portugal ,  mas  a  toda  a  Europa  haviam  dado 
alguns  outros  Miniílros  de  Sua  Santidade  com  a  declara- 
da,  e  defcuberta  cooperação ,  que  contra  todos  os  bons 
princípios ,  e  contra  o  decoro  de  Sua  mefma  Santidade  y 

e  ii  e  de 

(  f  )     Defde  o  §.  1.  até  o  §.  10.  deíla  DeducçaC.  (  g  )  Defde  o  %  1 1.  até  0 
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e  de  S.  M.  F  tinham  manifellado ,  e  eilavam  manifes- 
tando fem  rebuço  na  melma  Corte  Cabeça  da  Igreja  a 
favor  dos  execrandos  Infultos ,  e  das  abomináveis  calum- 
nias  ,  que  todo  o  Governo  ,  e  todo  o  Communi  dos  Re- 
gulares da  Companhia  denominada  de  J  E  S  U  ,  tinham 
commettido  no  Reino  cie  Portugal  ,  e  feus  Domínios ,  e 
eílavam  efpalhando  em  toda  a  Europa. 

40  Inflando  finalmente  S.  IVL  F.  em  conclufaõ 
de  tudo  a  indefeclivel  Juítiça  ,  a  Apoílolica  Prudência , 
e  o  Paternal  aífecio  de  Sua  Santidade  :  Primeiro  por  hu- 
ma  reparação  tal  ,  e  tao  lignificante  ,  que  fízeífe  ceifar 
com  a  promptidaó ,  que  era  neceífaria ,  aquellas ,  e  ou- 
tras igualmente  juílas  queixas  com  o  publico  efcandalo, 
que  delias  havia  refultar  :  Segundo ,  para  que  diífipando 
aífim  o  mefmo  Santiífimo  Padre  os  obílaculos  ,  que  ha- 
viam impedido  os  caminhos  de  chegar  á  fua  Prefença  a 
verdade ,  que  era  notoria  ,  naÓ  fó  ao  Reino  de  Portugal , 
mas  a  todas  as  quatro  partes  do  Mundo  defcuberto ,  fi- 
zeífe  reduzir  o  fobredito  Breve  aos  competentes ,  e  deco- 
rofos  termos  ,  em  que  haviam  fido  concebidos  todos  os 
outros  Breves  ,  que  a  Curia  de  Roma  havia  expedido  nos 
cafos  fimilhantes  ,  manifeílos  pelas  Copias  ,  que  fe  lhe 
remeteram. 

41  A  força ,  e  a  notoriedade  delias  indifpenfaveis 
inílancias  ,  fizeram  com  que  a  juítiça  ,  e  a  neceífidade  del- 
ias ,  nam  pudeílem  fer  inteiramente  fuprimidas ,  e  occul- 
tadas  ao  conhecimento  de  Sua  Santidade  :  Seguindo-fe 
das  incompletas  noçoens ,  que  delias  chegaram  ao  Santif- 
fimo  Padre  os  eífeitos  ,  de  nomear  Sua  Santidade  o  Emi- 
nentiífimo,  e  Reveren  dilli  mo  Cardial  Cavalchini  para  con- 
ferir com  o  Miniílro  Plenipotenciário  de  S.  M  F. ,  e  de 
fe  efperar  ,  que  medcante  a  probidade  ,  e  a  juítiça  da- 
quelle  Eminentiííimo  Purpurado  ,  íe  reduziriam  as  inílan- 
cias de  S.  M.  F.  aos  termos ,  juílos  ,  e  decorofos  ;  fem 
a  neceífidade  de  fe  paliar  ás  individuaes  explicaçoens  ulte- 
riores aífima  deduzidas. 

42  Tornando  porém  logo  a  prevalecer  a  parciali- 
dade do  mefmo  Miniftério  Polico  de  Sua  Santidade  ,  ex- 
pedia 
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pedio  em  vinte  e  oito  de  Novembro  do  me  imo  anno  de 
mil  fetecentos  e  cincoenta  e  nove  o  Cardial  Secretano  de 
Eiìado  ao  Miniitro  de  S.  M.  F.  na  Curia  de  Roma  hum  Num.  IX. 
officio  tao  inefperado  ,  e  tao  intempeflivo ,  que  nelle  fez 
aquelle  Eminentiffimo  Purpurado  outra  demoníiraçaô  cla- 
ra ,  e  deciziva  de  que  o  feu  objecto  fora  fempre  o  mefmo 
de  exacerbar  cada  dia  mais  o  animo  de  S.  M.  F. ,  e  de 
provocar  o  feu  Real  ,  e  indifpenfavel  Decoro ,  de  forte 
que  o  impoffibilitaífe  para  profeguir  a  negociação ,  a  fim 
de  que  Sua  Santidade  naõ  foífe  pelo  decurfo  delia  com- 
pletamente informado  dos  faclos  affima  referidos  :  Profe- 
guindo  o  mefmo  Miniítério  aquelle  fediciofo  plano  ,  até 
vir  finalmente  a  declarar  a  EIRey  FideliíTimo  hum  formal 
rompimento  em  nome  de  Sua  Santidade. 

43  Pois  que  no  referido  Officio  de  vinte  e  oito  de 
Novembro  do  anno  próximo  precedente  ;  depois  de  haver 
o  mefmo  Miniítério  por  huma  parte  argumentado  contra 
as  mefmas  notórias  evidencias  da  razão  natural ,  das  dif- 
pofiçoens  de  Direito  Divino ,  Natural ,  e  das  Gentes  ;  e 
ile  todos  os  numerofos  Breves ,  que  foram  expedidos  pela 
Sede  Apoítolica  ,  nos  cafos  fimilhantes  (  h  )  ;  para  infittir 
na  negativa  do  Breve  do  confentimento  perpetuo  para  a 
relaxação  dos  Réos  de  tao  enormes  delicíos  :  Depois  de 
haver  por  outra  parte  pretendido  fuítentar  as  irregularida- 
des ,  que  tinha  obrado  o  Núncio  de  Lisboa  para  furpren- 
der ,  e  eítimular  a  S.  M.  F.  :  E  depois  de  haver  palfado 
a  recriminar  fem  fombra  de  razaó  o  Miniftro  Plenipoten- 
ciário da  mefma  Mageílade  ,  que  com  exemplariffima  pru- 
dência ,  e  igual  zelo  de  evitar  todo  o  dezabrimento ,  havia 
tolerado  todos  os  effeitos  da  paixão  do  mefmo  Eminentiffi- 
mo Purpurado  affima  referidos  :  Acabou  o  mefmo  Minif- 
tério  de  manifeílar  os  feus  fins  ;  declarando  a  guerra  a  S. 
M.  F.  nas  extraordinárias  exprefíbens ,  em  que  fignificou: 
Que  pelo  que  refpeitava  aos  Religiofos  da  Compa* 
nhiadeJESU,  e  ás  Refoluçoens  acerca  delle s  to- 
madas ,  e  já  em  grande  parte  executadas  por  S.  M.F., 
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'  ?,  Sua  Santidade  havia  haft antemente  exprimido  os 
„  feus  invariáveis  fentimentos  na  Carta  ej cripta  fibre 
•  „  efta  materia  a  S.  M.  F.  a  quem  havia  fido  com- 
5,  municado  o  theor  della  defde  o  principio  do  mez  de 
3,  Setembro  próximo  precedente  ,  como  attejlará  o  Se- 
„  cretario  de  Eftado  D.  Luiz  da  Cunha  nofieu  mefimo 
„  Bilhete  de  fete  do  dito  mez  :  Que  os  fentimentos 
5,  Pontifícios  eram  invariáveis  fohre  aquelle  Artigo , 
„  por  ferem  apoiados  pela  Jujliça  ,  a  qual  n ao  per- 
„  mitte  nem  que  os  innocentes  ,  fejam  confundidos  com 
yy  os  culpados  y  nem  que  a  pena  ,  que  por  acafo  mere- 
,y  cerem  alguns  Indivíduos  (para  o  caftigo  dos  quaes 
„  Sua  Santidade  tinha  já  concedido  toda  a  referida  fa- 
yy  culdade  )  fé  extenda  nas  fuás  confequencias  ao  dam- 
„  no  y  e  defcredito  do  Corpo ,  profetando  hum  Infíi- 
3,  tu  to  appr  ovado ,  e  recomendado  pelos  Summos  Pontifi- 
yy  ces  Predecejfores  do  Santijfimo  Padre ,  e  útil  à  Igreja 
„  Catholicay  o  qual  goza  da  protecção  da  Santa  Sede ,  e 
„  de  Sua  Santidade  :  E  que  os  fentimentos  do  Santo  Pa- 
3,  dre  eram  invariáveis  no  referido  ponto ,  também  por 
j,  ferem  coher entes ,  ao  que  fe  tinha  convencionado  en- 
3,  tre  as  duas  Cortes ,  quando  EIRey  Fideliffimo  pro- 
?>  poz  o  cafo  ao  Papa  BenediSlo  XIV.  de  boa  memo- 
3,  ria  y  e  efle  abraçou  o  partido  da  deputação  de  hum 
3,  Vifitador  Apoflolico  &c. 

44  De  forte  que  tratando-fe  de  hum  Monarca  ak 
faflinado  dentro  da  fua  meíma  Corte  por  maquinaçoens 
de  huma  Congregação  de  Regulares  pelo  feu  Santo  IníH- 
tuto  dedicados  a  Deos  ,  de  hum  Monarca  fobre  aquelle 
execrando  dezacato  aggravantiífimamente  ofifendido  por 
quali  anno  e  meio  na  meíma  Corte  Cabeça  da  Igreja  Ca- 
tholica  na  fórma  ,  que  fica  manifeíio  nefta  Deducçam  ;  e 
de  hum  Monarca  em  fim  por  todos  eftes  motivos  acredor 
das  mais  publicas  ,  e  fignificantes  reparaçoens  da  parte  de 
Sua  Santidade  :  Nao  bailando  ao  meímo  Miniftério  Poli- 
tico da  Curia  de  Roma  uíar  naquelle  Teu  fediciofo  Officio 
de  exprefibens  tao  indecentes  ,  e  tao  arrogantes  j  como 
foram ,  as  com  que  fe  pretendeo  ingerir  no  Governo  Eco- 
nomico 
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nomico  do  mefmo  Reino  de  Portugal ,  para  a  elle  ierem 
reítituidos  os  Jefuitas  expulfos  pelas  Leys  de  S.  M.  F.  ; 
comò  foram  ,  as  em  que  fe  atreveo  a  arguir  a  indefecìivel 
Juftiça  do  mefmo  Monarca  :  Paflbu  a  declararlhe  formal- 
mente a  guerra  :  Primeiro  na  intimação  igualmente  arro- 
gante de  que  a  Curta  ãe  Roma  feria  invariável  nos  /enti- 
mentos  de  pretender  perturbar  o  Governo  Economico  ,  que 
a  S.  M.  F.  fomente  compete  no  feu  Reino  para  nelle 
confervar  ,  e  delle  defpedir  a  quem  bem  lhe  parecer  :  Se- 
gundo na  outra  intimação  de  haver  tomado ,  e  de  fníten- 
tar  debaixo  da  protecção  da  mefma  Guria  os  abominareis 
Regulares  ,  cujo  Governo  havia  maquinado ,  o  referido 
infulto  execrando  de  três  de  Setembro  do  anno  de  mil  fe- 
tecentos  cincoenta  e  oito  ,  e  as  abomináveis ,  e  fediciofas 
calumnias  ,  que  depois  delle  fe  feguiram  na  fórma  affima 
declarada. 

44  Em  cuja  evidencia  he  certo  que  naó  pode  haver 
declaraçoens  de  guerra  fíiais  formaes ,  do  que  foram ,  as 
que  tem  feito  o  dito  Miniftério  Politico  de  Sua  Santida- 
de ;  primeiro  com  os  fa&os  iníultantes  ,  que  pratica  ha 
quafi  anno  e  meio  na  forma  affima  declarada  ;  logo  com 
os  fucceffivos  efcriptos  ,  que  tem  dirigido  a  Corte  do  mef- 
mo Monarca  também  na  fórma  ,  em  que  fe  acham  affima 
indicados ,  concebendo-os  em  termos ,  que  ainda  naõ  fe- 
riam decentes  para  ferem  mandados  ás  Legaçoens  de  Bo- 
lonha ,  ou  Ferrara  ;  depois  attentando  por  palavras  ex- 
preílas  contra  a  independência  do  Governo  Temporal ,  e 
Economico  da  mefma  Mageftade  Fideliffima  ;  no  qual  Go- 
verno Economico  nem  ainda  os  Pays  de  Famílias  particu- 
lares podem  fer  perturbados  por  peílòas  eílranhas  ;  e  ulti- 
mamente declarando  ,  que  fempre  feria  Fautor  ,  e  Prote- 
ctor dos  fobreditos  Regulares  Rebeldes  ,  Aífaffinos  ,  e 
Públicos  Adverfarios  do  mefmo  Monarca ,  e  dos  feus  Rei- 
nos ,  e  Vaílallos  ;  por  taes  naó  fó  juridicamente  conven- 
cidos,  e  julgados  fobre  provas  claras,  evidentes,  e  exu- 
berantes ,  pelo  mais  authorizado  ,  mais  qualificado  ,  e 
mais  numerofo  Tribunal,  que  nunca  fe  tinha  erigido  na 
Corte  de  Lisboa  ;  mas  também  por  taes  profcriptos  ainda 
j  com 
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com  maior  foíemnidade  por  huma  Ley  do  mefrno  Monar- 
ca Fideliffimo  :  Naò  fe  podendo  duvidar  neítes  termos 
nem  de  que  entre  as  Potencias  Soberanas  he  viílo  decla- 
rar a  guerra  aquelle  Principe  ,  que  attenta  contra  a  repu- 
tação de  qualquer  outro  Principe  :  Que  lhe  intenta  per- 
turbar o  Governo  interior  dos  feus  Eirados  :  E  que  publi- 
ca, e  formalmente  toma  o  partido  dos  feus  declarados 
inimigos  ;  como  o  tem  praticado  o  dito  Miniíiério  Politi- 
co de  Sua  Santidade. 

46  Com  tudo  o  prudente  zelo  ,  com  que  o  Minif- 
tro  Plenipotenciário  do  mefrno  Monarca  procurava  evitar 
as  extremidades ,  a  que  o  Eminentiífimo  Cardial  Secreta- 
rio de  Eftado  tinha  reduzido  huma  Negociação ,  que  de 
fua  natureza  nao  admittia  a  menor  duvida  ,  o  fez  exceder 
de  tal  forte  as  fuás  inítrucçoens ,  que  f em  haver  dado  a 
menor  conhecimento  á  fua  Corte  daquelle  decizivo  Offi- 
cio de  vinte  e  oito  de  Novembro  do  anno  próximo  prece- 
dente, ainda  paífou  no  dia  quatro  de  Dezembro  do  mef- 
rno anno  de  mil  fetecentos  e  cincoenta  e  nove  o  Ofício  , 
que  tem  a  data  daquelle  dia  ;  propondo  hum  meio  termo 
para  a  expedição  do  Breve  de  confentimento  perpetuo; 
e  deixando  o  mais  em  filencio  até  receber  as  ordens  da 
fua  Corte* 

-  47  Sobre  efte  fyílema  de  fe  ficar  tratando  fó  do 
modo  ^  em  que  fe  havia  de  conceber  a  Minuta  para  a  ex- 
pedição do  referido  Breve  ,  até  o  dito  Miniílro  receber 

Num.  XI.  novas  ordens  da  fua  Corte ,  lhe  paliou  o  mefrno  Cardial 
Secretario  de  Eftado  em  doze  do  mefrno  mez  de  Dezem- 

Num.  Xíí.  bro  o  outro  magnificante  Officio  ,  a  que  dk  refpondeo  no 
dia  treze  ;  inflando  pela  cathegorica  refpoíía ,  que  fazia 
o  obje&o  das  fuás  Inítrucçoens  ;  e  recufando  entrar  em 
mais  explicaçoens  com  aquelle  Prelado ,  que  a  fua  decla- 
rada paixão  tinha  feito  inhabil  para  manejar  aquella  Ne- 
gociação em  taõ  delicadas  ,  e  eícabrozas  circunftancias. 

48  Pareceo  ao  mefrno  Miniítro  Plenipotenciário  g 
que  affini  0  havia  conhecido  Sua  Santidade  :  Porque  no 
dia  feguinte  quatorze  daquelle  mez  de  Dezembro^recebeo 

Num.  XIII.  pela  maò  do  Eminentiffimo  Cardial  Cavalchini  a  Minuta  ? 

de 
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de  hum  novo  Breve  de  confentimento  Pontifício  ,  que  lhe 
caufou  grande  prazer  :  Pois  que  ainda  na  fubftancia  naô 
era  admnlivel ,  com  tudo  lhe  dava  hum  lignificante  indi- 
cio de  que  ao  conhecimento  de  Sua  Santidade  haviam 
chegado  as  informaçoens  da  preciza  neceííidade  ,  em  que 
fe  achava  a  íua  Paternal  confideraçaô  ,  e  o  feu  Decoro 
Pontificio  de  fatisfazer  ás  deímerecidas  offenfas  feitas  na 
Corte  de  Roma  a  S.  M.  F. ,  excluindo  o  Eminentiífimo 
Torriggiani  de  huma  Negociação ,  para  que  elle  mefmo 
íe  tinha  inhabilitado  por  tantos  ,  e  tao  manifeftos  modos. 

49  Nefta  intelligencia  paíTou  o  dito  Miniftro  ao 
meímo  EminentiíTimo  Cardial  Cavalchini  nos  dias  vinte , 
evinte  hum  do  mez  de  Dezembro  tresOíficios  fobre  as 
correcçoens ,  de  que  neceífitava  a  Minuta  de  Breve  ,  que 
delle  havia  recebido. 

50  Naô  durou  porém  muito  aquella  efperança. 
Antes  pelo  contrario  fabendo  o  meímo  Miniftro  Plenipo- 
tenciário que  o  negocio  fe  achava  em  bem  diverfos  ter- 
mos :  Sendo  urgentiffimamente  obrigado  pelas  Inftruc- 
çoens  da  fua  Corte  a  defpachar  para  ella  com  a  ultima 
refpofta  da  Curia  de  Roma  :  E  receando  juítamente  que 
a  demora  lhe  foíTe  imputada  :  Efcreveo  hum  Bilhete  no 
dia  vinte  e  féis  do  meímo  mez  de  Dezembro  ao  Cardial 
Torriggiani ,  reduzindo-fe  nelle  a  pedirlhe  os  cavailos  dê 
Pofta  para  expedir  hum  Correio  á  Corte  de  Lisboa  ,  fern 
lhe  fallar  no  negocio ,  que  corria  até  entaõ  pelo  Eminen- 
tiífimo Cardial  Cavalchini. 

5 1  Logo  moftrou  a  experiência  ao  mefmo  MiniA 
tro  Plenipotenciário  que  a  reparação  ,  que  elle  fuppunha 
feita  a  EIRey  feu  Amo  ,  eftava  defvanecida  ,  havendo 
tornado  para  as  mãos  do  mefmo  Eminentiífimo  Cardial 
Secretario  de  Eftado  a  Negociação  ,  que  fe  tinha  julgado 
entregue  á  direcção  do  Eminentiífimo  Cardial  Cavalchini: 
Porque  no  dia  feguinte  vinte  e  fete  do  referido  mez  de 
Dezembro  com  a  refpofta ,  que  lhe  fez  o  mefmo  Eminen-  N.  XVIII* 
tiífimo  Secretario  de  Eftado ,  fobre  a  licença  para  fe  lhe 
darem  os  cavailos  de  Pofta,  lhe  remetteo  outra  Minuta 

-de  Breve  concebida  nos  mefmos  idênticos  termos  ,   em  Nuna.xix. 

que 
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que  o  Emidentiiììmo  Cavalchiní  havia  confendo  com  o 
dito  Miníítro  Plenipotenciário. 

52  Refpoiìa,  e  remelTa,  com  as  quaes  ficou  ou- 
tra vez  o  negocio  reduzido  aos  efcabrofos  termos  ,  em 
que  fe  achava  antes  de  nelle  entrar  o  dito  Eminentiffimo 
Cavalchini  :  Faltando  a  EIRey  Fideliffimo  todas  as  exu- 
berantes fatisfaçoens  ,  que  fe  devem  a  fua  Authoridade 
Regia  -,  depois  de  lhe  haver  por  tantos  modos  declarado 
a  guerra  o  Miniítério  Politico  de  Sua  Santidade  :  E  fen- 
do aliás  até  a  dita  ultima  Minuta  de  Breve  concebida  em 
termos  diíferentes  aífim  dos  dois  precedentes  Breves  ex- 
pedidos para  o  Reino  de  Portugal  pelo  Santo  Podre  Gre- 
gorio XIII. ,  com  a  fupreíTaó  ,  do  que  entre  elles  devia 
fervir  de  baze  para  a  ampliação  ?  como  dos  mais  aífima 
referidos  :  Ficando  por  tudo  S.  M.  F.  nos  termos  da 
guerra ,  que  lhe  tinha  declarado  a  Curia  de  Roma  ?  na 
fórma  aífima  declarada. 
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$$  T)  Of  Carta  firmada  pela  Real  Mao  de  Sua 
JL  Mageítade  Fideliífima  ,  e  dirigida  a  Sua 
Santidade  em  fórma  authentica  ,  ou  ao  grande  íello  da 
fua  Chancellaria  de  Eílado  em  dois  de  Novembro  do  an- 
no próximo  precedente  de  mil  fetecentos  e  cincoenta  e 
nove  ;  aífírmou  de  feu  proprio  facto  o  mefmo  Monarca 
ao  Santiífimo  Padre  a  DimilTaó  que  na  fua  Real  Prefen- 
ça  havia  feito  o  Arcebifpo  da  Bahia  D.  Jozé  Botelho  de 
Mattos  :  Apprefentado  na  vacatura  delle  para  aquella 
Igreja  do  feu  Real  Padroado  o  Bifpo  de  Angola  D.  Fr. 
Manoel  de  Santa  Ignez  :  E  exprimindo  tudo  em  termos 
taó  claros  como  faó  os  íeguintes  : 

„  Achanào-fe  vago  o  Arcebifpado  da  Bahia  do  Pa- 
„  droado  da  minha  Coroa  por  Dimijfao  que  delle  fez 
v  nas  Mãos  de  Vojfa  Santidade  com  licença  minha  o 
„  attuai  Arcebifpo  D.  Jozé  Botelho  de  Mattos. 
„  Nomeio  ,  e  afprefento  á  Vojfa  Santidade  fará  o 
„  dito  Arcebifpado  a  D,  Fr.  Manoel  de  Santa  Ignez 
99  BtffQ  de  Angola  èra  54    Pen- 


(  *7) 
ca       Pendente  a  expedição  das  Bulias  do  fobredito 

Arcebifpado  ,  chegou  a  Roma  a  Gazet.i  de  Amfterdam  , 

em  que  fe  fez  ao  fobredito  Arcebifpo  D.  Jozé  Botelho  de 

Mattos  a  defmericida  injuria  de  o  fupporem  rebelde  ás 

Leys  de  Sua  Mageílade  Fideliffima  ,  ou  Fautor  dos.  Je- 

fuitas  expulfos. 

ce  E  bailou  efta  noticia  apoiada  por  peífoas ,  que 
nao  faó  occultas  á  Corte  de  Lisboa  para  que  o  mefmo  Mi- 
niftério  de  Sua  Santidade  fizeíTe  fufpender  a  expedição 
das  referidas  Bulias  :  Tomando  por  pretexto  a  falta  de 
titulo  juítificativo  da  DimiíTaô  do  fobredito  Arcebifpo  D. 
Jozé  Botelho  de  Mattos:  Aggravando  ainda  mais  com 
efta  declaração  feita  ao  Miniílro  Plenipotenciário  de  S. 
M.  F.  todos  os  outros  infultos  affima  referidos:  E  dando 
outra  clara  ,  e  manifeíla  prova  de  que  tinha  rompido  com 
o  dito  Monarca. 

c6  Pois  que  de  outra  forte ,  nem  violaria  aquelle 
Miniftério  até  os  mefmos  textos  fabidos  de  Direito  Cano- 
nico ,  que  eílableceram  a  fé  inviolável  da  Palavra  dos 
Príncipes  Soberanos ,  quando  affirmam  do  feu  proprio  fa- 
do ,  como  tinha  affirmado  Sua  Mageílade  Fideliffima  na 
prefença  do  Santiffimo  Padre  por  modo  tao  authentico , 
que  fobre  a  DimiíTaô  ,  e  licença  \  que  havia  dado  ao  dito 
Prelado  apprefentavam  outro  para  lhe  fucceder  :  Nem 
tomaria  a  liberdade  de  romper  toda  a  immunidade  do 
Regio  Decoro  para  fazer  o  mefmo  fa  cio  da  DimiíTaô 
affirmado  por  aquelle  authentico  modo  por  Sua  Mageíla- 
de Fideliffima ,  e  a  fua  Real  ,  e  Augufta  Palavra ,  de- 
pendentes de  outras  provas  menos  íignificantes. 

cy  Concluindo-fe  por  mais  efte  demonftrativo  fa- 
clo  que  o  referido  Miniftério  nao  quiz  difperdiçar  modo 
algum  de  romper  com  o  dito  Monarca  ,  animado  pelo 
efpirito  de  diícordia  ,  cujas  caufas  fe  nao  podem  efcon- 
der  com  qualquer  reflexão  ,  que  fe  faça  íobre  eftes  excef- 
fos  voluntários  ,  por  mais  que  o  difcurfo  fe  queira  mo- 
derar, e  fe  procure  contrahir. 
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MEMORIA  PER  VOSTRA  ECCELLENZA. 


Num.  I. 


Er  il  Corriere  di  Sua  Maeilà  fpedito  efpre riamente 
a  Roma  ,  egiuntovi  il  di  22  Maggio  ricevè  il  Som- 
mo Pontefice  dalle  mani  del  Signore  Francefco  d' 
Almada  Miniílro  Plenipotenz.  de  Sua  Maeilà  Fede- 
liiiìma  il  dì  7  Giugno  nella  fua  Pontificia  Campagna  di  Caf- 
tel  Gandolfo  tutt'  i  fogli  concernenti  gli  affari ,  de'  quali  la 
Maefcà  Sua  fcriveva  al  S. Padre ,  che  duranti  la  Campagna, 
e  dopo  il  retorno  in  Roma  tutte  le  folenni  Funzioni  della 
Feda  de'  SS.  Apoiloli  Pietro  e  Paolo  ,  non  ebbe  tempo 
di  vedere  il  tutto  ;  in  feguito  fi  pofe  la  Santità  Sua  all'  appli- 
cazione ditali  affari  che  involvevano  molti  fogli,  e  varie 
efpofizioni  ficchè  fattevi  le  debite  attente  rifleffioni ,  per  il 
di  2  Apodo  con  le  lettere  ancora  refponfive  alla  Maeilà  Sua 
fé  trovò  in  grado  d'  inviarle  ;  ma  per  che  1'  era  flato  né- 
ceifario  quel  piccolo  ritardo  ,  per  moilrare  alla  medefima 
Maeilà  Sua  la  debita  premura  di  farle  venire  il  più  préilo 
poifibile  tali  rifpoile  ,  giudicò  di  fpedirle  con  efpre ifo  Cor- 
riere al  fuo  Nunzio,  perchè  egli  ileflb  le  prefentaife  alla  Ma- 
eilà Sua  e  le  fpiegafle  nel  tempo  medefimo  in  voce  i  teneri 
paterni  fuoi  fentimenti  verfo  di  lei^giunto  il  Corriere  Dome- 
nica io  Agoílo  fpedito  per  altri  affari  dal  fuddetto  Miniílro 
Regio  portò  il  Difpaccio  ,  che  aveva  il  Corriere  fpedito  da 
Sua  Santità  ,  che  Voilra  Eccellenza  fi  degnò  il  martedì,  21 
dello  ile  ilo  Mefe  inviare  al  Nunzio  con  dirgli ,  che  il  Cor- 
riere del  íuddéto  Miniílro  aveva  lafciato  ad  Aixil  Correiere 
Pontificio  malato,  che  aveva  alui  confegnato  il  Difpac- 
cio ,  che  fedelmente  gli  mandava.  Il  Nunzio  ricevuto  il 
Difpaccio  cogli  Ordini  del  fuo  Sovrano  di  rimettere  nelle 
Regie  mani  di  Sua  Maeilà  Fedelifiìma  le  Pontificie  Lettere 
trovandoli!  obbligato  al  letto  con  due  Piaghe  in  una  Gamba, 
fi  trovava  molto  inquieto  per  non  poter  fubito  adempiere 
alla  fua  obbligazione  di  efeguire  gli  ordini  del  fuo  Princi- 
pe ,  e  confultato  il  Cerufico  lo  afficurò  non  poterli  levar 

a  dai 


í  'I        1    ' 


1 1 


II  1 


'ir  >! 


hi.- 

■Vil  I  11 


II  "IS 


('a  :>; 

"dal  letto  fenza  grave  pericolo  di  male  di  multa  confeguen- 
za  ,  e  conofciutofi.da  fé  in  flato  da  non  poter  reggerli  in 
piedi  per  comparire  alla  Regia  Preienza  prefe  il  partito  di 
inandare  il  dilui  Segretario  a  rapprefentare  queíl'  iíleíTo  a 
Voilra  Eccellenza  ,  con  ringraziarla  del  Piego  mandatogli, 
e  lignificarli ,  che  tal  Piego  gli  aveva  portato  di  che  conferir 
fubito  con  lei ,  e  poi  ancor  fubito  con  Sua  Maeilà.  Non 
ha  potuto  il  Nunzio  finora  camminare  >  e  perciò  non  ha 
fatto  altro  paifo ,  non  eifendoli  parfo  conveniente  al-rif*- 
petto  ,  che  profeiTa ,  come  deve  alla  Maeilà  Sua  di  man- 
darle le  lettere  per  un  fuo  Miniftro  del  Tribunale  ?  e  però 
ha  tardato  fino  a  lunedi  3  Settembre  ilante  a  prefentarfi  a 
Voilra  Eccellenza  ,  e  lo  fece  ancora  non  ben  forte  per  reg- 
gerfi  fulla  gamba  ,  per  domandare  ,  come  fece ,  la  grazia 
dell'  Udienza  di  Sua  Maeilà  che  ora  le  ripete. 

Noilro  Signore  rifponde  ad  ambedue  le  lettere  della 
Maeilà  Sua  che  il  Nunzio  le  prefenterà ,  e  quanto  all'  eflen- 
fione  del  Breve  di  Gregorio  XIII,  per  i  Cavalieri  e  Cap- 
pellani dell' Ordine  di  Crifto  truova  la  Santità  Sua  molto 
conveniente  la  detta  Eilenfione  a  un  Tribunale  iilituito 
appoila  per  loro ,  e  perciò  ne  ci  fi  oppone ,  ne,  fé  non  foife 
eilefo  ,  averebbe  alcuna  difficoltà  di  farfi  Autore  di  tale 
Eilenfione.  Non  però  è  in  cafo  di  eilenderlo  a  qualunque 
cafo  futuro,  e  perchè  non  è  Ìlato  mai  conceifo  ad  alcun 
Tribunale  del  Mondo  Cattolico  ,  e  per  che  non  deve  nep- 
pure penfarfi ,  che  delitti  di  tal  natura  e  atrocità  polfan 
mai  più  arrivare  ,  e  ancora  perchè  non  par  ragione  di 
fpogliare  in  perpetuo  i  Giudici  ordinari  e  delegati  (  co- 
me il  Nunzio  Apoilolici  rifpetto  agi'  efenti)  delle  dele- 
gate facoltà  che  hanno  di  procedere  ancor  né  delitti  di  quei- 
ta  natura  ,  e  Noilro  Signore  per  compiacere  alla  Maeilà 
Sua  s  è  eilefa  ancora  a  quello  di  commettere  la  Vifita  e  Ri- 
forma al  Signore  Cardinale  Saldanha  ,  privando  in  tal  cafo 
della  natural  fua  facultà  il  Nunzio  efiilente  in  Portogallo  e 
nella  Corte  di  Lisbona. 

Con  Breve  però  che  trafmette  il  S.  Padre  nelle  fue 
lettere  alla  Maeftà  Sua  accorda  alla  Menfa  di  Cofcienza  la 
domandata  facoltà  di  procedere  fenza  alcuna  limitazione ,  e 
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folo  colle  particolari  rifleflìoni  ,  che  fuggerifce  bella  fuá  Num.  I. 
lettera  a  Sua  Maeila  all'  indelebile  Carattere  Sacerdotale.  $ 
Noilro  Signore  non  ha  avuto  piccol  ribrezzo  a  conce- 
dere la  facoltà  alla  Menfa  di  Cofcienza  ,  non  perchè  mai 
penfi ,  che  gli  E'cclefiailici  rei  di  fimiglianti  delitti  devino 
andare  impuncìi ,  quod  abjit ,  ma  perchè  fecondo  le  for- 
me Canoniche  una  Perfona  Ecclefiaftica  deve  efTer  giudi- 
cata da  altre  Perfone  Ecclefiafliche  ,,  e  la  Menfa  di  Conci- 
enza  ,  che  a  tempo  di  Gregorio  XIII.  era  comporta  (  fe- 
condo i  rifcontri  che  fé  ne  hanno  ficuri  )  di  Perfone  Eccleii- 
ailiche ,  non  lo  è  ora  ,  mentre  non  ve  ne  fono  che  dui  l, 
cioè  il  Signore  Filippo  de  Abranches ,  che  cagionofo  poco 
può  in  oggi  frequentarla  ,  e  il  Signore  D.  Nuno  Alvares  Pe- 
reira de  Mello ,  da  che  viene ,  che  il  S.  Padre  averebbe  de- 
llderato  di  trattare  con  Sua  Maeilà  per  delegare  alla  cogni- 
zione di  quella  caufa ,  che  è  veramente  delle  maggiori  per 
la  moltiplicita  delle  Perfone ,  che  abbraccia  di  divertì  gradi, 
e  diverfi  Iilituti ,  una  Perfona  Ecclefiailica  della  maggior 
qualificazione  al  qual  effetto  non  averebbe  avuta  difficoltà  di 
fpedire  un  Cardinale  Legato  come  fu  fatto  per  quello  Re- 
gno medeiìmo  a  iilanza  di  Filippo  IL  del  Cardinale  Riario, 
o  di  commetterla  al  Nunzio  Pontificio ,  che  procedeife  colf 
affiilenza  di  Perfone  laiche  confidenti  alla  Maeilà  Sua,  o  al- 
meno di  formare  una  Giunta  di  Perfone  Ecclefiafliche ,  che 
foifero  fiate  di  piacimento  di  Sua  Maeilà.  Confiderando 
però  la  Santità  Sua,  che  il  non  dar  pronta  rifpoila  decifiva,  e 
mettere  1'  affare  in  trattato  col  portarlo  in  lungo  poteva  an- 
cor far  credere .  eh*  ella  non  avelie  tutta  la  debita  premura 
per  un  affare  di  tanta  importanza  ,  fi  è  determinato  di  far 
ufo  di  tutta  la  fuprema  fua  Poteità ,  e  di  preterire  le  Pref- 
crizioni  Canoniche  con  commetter  la  caufa  iileifa  a  un  Tri- 
bunale comporlo  per  la  maggior  parte  di  Perfone  laiche  ; 
confidata  ,  per  vincere  la  fuddetta  fua  repugna nza  nella  fi- 
curezza  della  rettitudine  delle  reali  intenzioni  di  Sua  Maeilà 
Fedeliflìma  ,  e  nella  ferma  fperanza  ,  che  i  Giudici  Secolari^ 
effendo  Perfone  riguardevoli  per  nafeita  ,  e  per  Dottrina , 
e  per  il  lungo  efercizio  avuto  d' impieghi  di  confiderazione 
non  averannp  meno  a  cuore  f  amminiilrazione  d'una  re- 
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goìata  Giuftizra  di  quello  poteiTere  avere  Giudici  Eccleil- 

aitici. 

Quanto  poi  appartiene  à  Padri  della  Compagnia  di 
Gesù  pruovato  con  tutte  leneceflarie  formalità  delle  Leg- 
gi ,  che  Siano  Rei  di  complicità ,  fpecialmente  con  dottrine 
condannate  della  S.  Sede  dell5  orribile  tentato  Parricidio 
nella  fagra  iftelTa  Perfona  di  Sua  Maeftà  non  intende  il  S 
Padre  fcufarli ,  ne  difenderli ,  anzi  li  dichiara  meritevoli  di 
ogni  più  fevero  gaftigo ,  e  tutto  al  più  fi  muove  ad  implo- 
rare dalla  Pietà  e  Clemenza  di  Sua  Maeftà  non  che  gli  fac- 
cia grazia ,  ma  che  voglia  per  Y  innata  fua  Pietà  rifparmiare 
la  pubblicità  di  atroci  fpettacoli ,  e  Y  eiFufione  del  fangue 
confagrato  cogf  indelebili  Caratteri  del  Sacerdozio. 

Puniti  i  Rei  dell'  orribile  tentato  Parricidio  potra  ve- 
nirti a  punire  gli  altri  rei  delle  revoluzioni  de  gì'  Indi  j  pof- 
eia  non  parendo  poifibile ,  che  tutti  quelli  che  fono  in  altre 
parti  Miffionari ,  e  che  tutti  quelli ,  che  fono  divifi  per  tut- 
te le  Caie ,  e  Collegi  del  Regno  lontani  dalla  Corte,  e  dalle 
Miifioni  fiano  correi  de  due  fopraddetti  delitti  di  Parrici- 
dio ,  e  revoluzioni ,  ne  coitando  per  i  Procedi  e  relazioni  de* 
Vefcovi ,  che  tutti  abbiano  fparii  errori ,  ed  abbiano  pre- 
dicate e  infegnate  le  Dottrine  condannate  dalla  Chiefa  per 
le  loro  Diogefi ,  ma  come  il  SignoreCardinale  Vifitatore  ri- 
ferifee  al  S.  Padre  folamente  Rei  d' inoifervanza  del  Santo 
loro  Iftituto ,  e  di  negoziazione  nella  forma  chiaramente 
proibita  da  SS.  Canoni ,  e  di  queila  ancora  non  tutti  ;  po- 
tranno quelli  corregerfi  e  punirli  dal  Signore  Cardinale  colla 
continuazione  della  fua  Vifita  e  Riforma  ,  che  Noitro  Si- 
gnore non  difficulterá  ,  che  duri  finché  Y  Eminenza  fua 
crederà  necelfario  per  veramente  rimettere  gli  non  Rei  de' 
due  fuddetti  graviifimi  delitti ,  ma  degli  altri  contro  Y  Ifti- 
tuto, e  SS.  Canoni  alla  piena  oifervanza  deli'  uno  e  degli 
altri  :  ne  farà  ciò  difficile  al  Signore  Cardinale  afliftito  per 
le  Provincie  dall'  Opera  de  Vefcovi  rifpettivi,  e  foprattutto 
dalla  piena  autorità  della  Maeftà  Sua  per  i  cafi  ,  ne'  quali 
ave  (Te  bifogno  di  fervirfi  della  Forza  ,  che  però  fembra  non 
poifa  bifognare  ,  tolti  dal  Corpo  i  Rei  de  prefati  graviifimi 
delitti ,  che  trafmettendo  poi  a  Noftro  Signore  fecondo  la 
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lettera  del  Breve  facoltativo  della  Santa  Memoria  di  Bene- 
detto XIV.  una  efatta  relazione  di  tutta  la  fua  Vifita  e  Ri- 
forma cavata  dagli  atti  fattine  non  ha  il  Signore  Cardinale 
da  dubitare  della  piena  approvazione  della  Santità  Sua. 

Ne  più  è  da  dirli  in  quella  memoria ,  perche  tratta 
Noftro  Signore  con  tanta  chiarezza  il  retto  che  riguarda  i 
Padri  della  Compagnia  di  Gesù  ,  che  faranno  innocenti , 
nella  fua  lettera  a  Sua  Maeilà  che  ne  farebbe  fuperflua 
ogni  repetizione  ,  e  non  fervirebbe  ,  che  ad  aumentare 
f  incomodo  all'  Eccellenza  Voilra. 
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DILECTIS  FXLXXS  PRESIDENTI, 

et  Deputatis  Menfe  Confcientioe  Cariffimi 
in  Chriilo  Filii  noilri  Jofephi  Portugallias ,  et 
Algarbiorum  Regis  Fideliffimi. 
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CLEMENS  PP.  XIII. 


Dlleóli  Filii  falutem >  &  Apoilolicam  Benediclio- 
aem.  Exponi  nobis  fecit  Dileélus  Filius  Procu- 
rator  Generalis  ,  &  Frocurator  Fifcalis  Coronai 
CariiTimi  in  Chriilo  Filii  Noilri  Jofephi  Porto- 
galli^ ,  &  Algarbiorum  Regis  Fideliíílmi ,  quod  deteilan- 
da  quorundum  hominum  perfidia  horrendum  facinus  con- 
tra Regiam  iplius  FideliíTimi  Regis  Perfonam  ,  &  vitam 
pèrpetraverit ,  quod  licèt  magna  ex  parte  vendicatum  fue- 
rit  eorum  fupplicio ,  qui  laici  exiilentes  ,  vel  Fratres  Mili* 
tes  Ordinum  Militarium  hujuimodi  crimìnis  rei  per  compe- 
tentes refpe£live  Judices  comperti ,  &  condemnati  debitas 
tanti  fceleris  poenas  luerunt  ,  non  adhuc  tamen  omnino 
expiatum  fuerit  in  perfonis  aliorum ,  qui  clericali ,  ac  etiam 
facerdotali  characlere  infigniti  ejufdem  fortalle  fceleris 
contagione  polluti  cenfentur.  Cumque ,  iìcut  éadem  expo- 
íitio  fubjungebat ,  publica ,  atque  urgens  necelìitas  flagi- 
tét ,  ut  pcenarum  feveritate  criminis  adèo  immanis  fcanda- 
lum  penitus  extinguatur ,  ne  qui  deinceps ,  fpe  impunitatis, 
aut  cujufcumque  immunitatis  prandio  fulti  tam  exitialia  fla- 
gitia  admittere  audeant;  aliunde  vero  conilet  feliciffima? 
recordationis  Prasdecefibrem  noílrum  Gregorium  Papam 
XIII.  per  fuas  Apoilolicas  Literas  in  forma  Brevis  datas  die 
25  Ocìobris  1583.  tunc,  &  prò  tempore  exiilentibus  Depu- 
tatis Coniilii  ,  feu  Tribunalis  veilri ,  in  quo  Presbyteri , 
&  Religiofi  viri ,  adiuncìis  utriusque  juris  peritis  Senatori- 
bus  judicium  exercent  ,  ac  de  Eccleiìailicis  controverfiis 
Militarium  Ordinum  iilius  Regni ,  &  Perfonarum  eorun- 
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dem  Ordinum  ,  etiam  Clericòrum  ,  <&  Presbyterorum  jam 
legitima  aucloritate  fuffulti  decernebant  ,  licentiam  ,  & 
facultatem  concefferit ,  ut  quofcumque  diclorum  Ordinum 
Fratres ,  tam  Milites  ,  quam  Cappellanos  ,  etiam  in  Sa- 
cris  Ordinibus  conilitutos  ,  quos  in  Perionas  Regum  ,  a  ut 
inStatum  Regnortim  Lufitaniae  ex  tunc  in  poflerum  conf- 
piraiTe ,  Se  ad  id  Populum  commoviíTe  ipfis  legitime  cori- 
ilaret  juxta  Canónicas  Sancìiones  condignis  pcenis  affecìos 
absque  alicujus  cenfurae,  vel  pcenae  Eccleíiaílicse  ,  ieu  irre- 
gularitatis  notas  incurfu  ,  ferrata  juris  forma  ,  Cúrias  Sascu- 
lari  puniendos  tradere  poiTent ,  &  valerent  ;  proutin  dicìis 
Gregorii  Prasdecefloris  litteris  ,  latius  ,  &  diilincìius  ac- 
cepimus  contineri  ;  ideirco  prò  parte  diali  Procuratoris , 
&  Promotoris  nobis  humiìiter  fupplicatum  fuit  J  quatenus 
in  prasmiffis  opportune  providere  de  benignitate  Apoftoli- 
ca  dignaremur. 

Nos  igitur  qui  ex  officii  noitri  debito  juftitiac  zelato- 
res  effe  debemus ,  quique  prasdicìi  Fideliííimi  Regis  Per- 
fonas ,  ejusque  Regnorum  ,  &  univeríi  flatus  fecuritati , 
&  tranquillitati  quantum  in  Nobis  eíl ,  confulere  optamus, 
ímprobos  atque  fceleílos  homines,  qui  prasfati  cnminis , 
atque  fìagitii  reatum  in  fe  admiferint,  Ecclefiaílicas  liber- 
tatis ,  &  immunitatis  beneficiis ,  &  favoribus  indignos  cen- 
fentes  3  Difcretioni  Veílras ,  ut  absque  alicujus  cenfuras  ,  yel 
poenás  Ecclefiaílicas ,  feu  irregularitatis  notas  incurfu ,  quof- 
cumque Ecclefiaílicos  Homines  tam  feculares ,  quam  cu- 
jufcumque  Ordinis  ,  etiam  Mendicantium ,  feu  Militias , 
etiam  Hofpitalis  ,  aut  Congregationis  ,  Societatis  ,  aut 
Inílituti  ,  etiam  ,  ut  infra  expreífe  nominandi ,  Regula- 
res etiam  in  Sacris  ,  &  Presbyteratus  Ordinibus  conílitutos 
(non  tamen  Epifcopos ,  iis  ve  Superiores  Praslatos )  quos 
per  legitimas  probationes  ad  Socrorum  Cononum  ,  &  juris 
communis  prasferiptum ,  prasfati  criminis  in  Perfonam  Ca- 
riílimi  in  Crinito  Filii  Noílri  Jofephi  Portugallias ,  &  Al- 
garbiorum  Regis  Fideliííimi  impie  perpetrati  aucìores , 
executores,  aut  complices  fuiffe ,  &  hujufmodi  deliciiju- 
ridice  convielos ,  aut  confeífos  effe  vobis  coníliterit ,  con- 
digais poenis  ,  vigore  fpecialis  facuítatis  ,  &  aucioritatis 

vobis 


vobis  ad  id  per  prsefentes  tribù  tee ,  fervalo  júris  ordine^  Num.  IL 
damnatos  (praevia  degradatione  per  eum3  ad  quem  per. 
tinet  juxta  Canónicas  Sancìiones  decernenda  3  ac  refpe- 
tìive  quôad  eos  ,  qui  majoribus  Ordinibus  initiati  nnt 
realiter  exequenda  )  Curice  Seculari  putìiendos  tradere  li- 
bere,  &  licite  poifitis ,  &  valeatis  Apoftolica  ?  qua  fun- 
gimur,  potevate  ,  earundem  tenore  prsefentium  faculta- 
tem ,  &  aucloritatem  concedimus ,  tribuimus ,  &  imper- 
timur;  utque  prasterea  ob  traditionem  hujufmodi  etiam  il 
ex  illa  membrorum  mutilado  ,  vel  nominimi  caedes  fubfe 
quantur  ,  nulke  cenfurae  ?  vel  poenae  Eccleiiafticse  ,  aut 
irregularitatis  nota  ,  per  quempiani  veilrum  incurri  pof- 
fint ,  aut  debeant ,  eifdem  aucloritate  ,  &  tenore  indul- 
germi ,  &  refpe&ive  vobifcum  difpenfamus  :  non  obftan- 
tibus  quibufvis  Apoftolicis  ,  ac  in  univerfalibus ,  Provin- 
cialibus  ,  &  Sinodalibus  Conciliis  editis  generalibus  ?  & 
fpecialibus  Conftitutionibus ,  &  Ordinibus  ,  &  quarum- 
cumque  Eccleíiarum  5  diclorumque  Ordinum  Mendican- 
tium  ,  &  non  Mendicantium ,  etiam  S.  Antonii  Vien- 
nen  ,  &  undecim  Congregationum  Monafticarum  ,  Mi- 
litarium  quoque  ,  etiam  Hofpitalis  S.  Joannis  Jeroioly- 
mitani  ,  Congregationum  Clericolum  Regularium  ,  So- 
cietatum  ,  etiam  Societatis  Jefu  ,  &  Inftitutorum  quo- 
rumcumque  etiam  juramento  confirmatione  Apoftolica , 
vel  quavis  firmitate  alia  roboratis  ilabilimentis ,  ftatutis , 
ufibus  ,  naturis  ,  &  confuetudinibus  ?  Privilegiis  quo- 
que ,  indultis ,  &  Litteris  Apoftolicis  ?  illis  ,  illarumcjue 
Prsefulibus  ,  &  Capitulis  Superioribus  ,  Adminiftratori- 
bus  ,  &  Magnis  Magiftris  ,  feu  Prsepofitis  ,  Candnicis 
etiam  Regularibus ,  Cappellanis  ,  Prsesbyteris ,  &  Cleri- 
cis  Regularibus  ,  aliisque  ProfeiToribus  quibufcumque , 
feu  quibuivis  aliis  perfonis  quomodolibet  concelTis  ,  con- 
firmatis  ,  &  innovatis.  Quibus  omnibus  etiamfi  prò  il- 
lorum  fumcienti  derogatione  de  illis  ,  illorumque  totis 
tenoribus  in  prsefentibus  Litteris  fpecirlca  ,  &  individua 
mentio  ,  ieu  qusevis  alia  forma  obiervanda  ,  vel  haben- 
da  foret  ,  tenores  hujufmodi  prò  expreifis  habentes  , 
illis  alias   in  fuo  robore  permanfuris  ?    hac  vice  dumta- 
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±at  ,  &  ad  prsemiiTum  effecìum  fpecialiter ,  &  expreiTe 
derogamus ,  cseterisque  contrariis  quibufcumque. 

Datum  Romae  apud  Sancìam  Manam  Majorem 
fub  Annulo  Pifcatoris  die  u  Augniti  1755).  Pontiiìca- 
tus  noilri  anno  IL 
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CLEMENS  PP.  XIII. 

CAriflìme   in  Chrifto    Fili  Nofter   falutem  ,    & 
Apoftolicam  Benedi&ionem.    Neil'  iíleíTa  Let- 
tera ,  con  cui  Voftra  Maeftà  fi  é  degnata  d'  ac- 
compagnare l' iftanza  del  fuo  Promotor  Fifcale  , 
alla  quale  abbiamo  dato  piena  fodisfazione  col  noilro  con- 
temporaneo Breve  ,  e  con  l' ingiunta  noftra  rifpoila  :  fi  é 
compiaciuta  in  oltre  di  proporre  alla  noftra  confiderazio- 
11  e  un  altro  importante  affare  ,  qual  é  F  intenzione  eh'  Ella 
dichiara  di  aver  formata  difar  ufeire  da  fuoi  Regni ,  e  Do- 
mini tutti  i  Religioii  della  Compagnia  di  Gesù.  Ci  rico- 
nofchiamo  in  debito   di  rendere  nuovi    ringraziamenti  a 
Voftra  Maeftà  ,  e  nuove  lodi ,  non  tanto  per  Y  attenzio- 
ne ,    e  deferenza  ,   inoltrata  anche  in  quefto  verfo  alla 
noftra  Perfona  ;  quanto  per  la  favia  ,  e  religiofa  fua  pon- 
deratezza ,  con  cui ,  prima  d'  efeguire  una  rifoluzione  di 
tal  rilevanza  ,  há  creduto  di  dover  fentire  ,  chi  attualmente 
per  difpofizione  della  Divina  Providenza ,  fi  trova  cofti- 
tuito  nel  grado  di  Sommo  Sacerdote  della  Chiefa  di  Dio. 
Qualunque  fia  la  noftra  perfonale  miferia  ,  a  noi  ben  no- 
ta ,  e  molto  più  al  Sovrano  Conofcitore  de  cuori  umani , 
non  polliamo  negare  ,   o  Sire ,  che  le  promelTe  di  Gesù 
Crifto,  e  i  meriti  del  BeatuTimo  Principe  de  gli  Apoftoli , 
la  cui  Sede  indegnamente  occupiamo  ,  al  cui  iepolcro  prof- 
ilandoci ,  non  ceiliamo  d' implorare  fopra  di  noi  gli  ajuti, 
ed  i  lumi  neceifari  per  condurre,  fecondo  il  noftro  obbli- 
go ,  tutti  i  Fedeli  per  la  via  retta  della  falute  ,  non  renda- 
no qualificati  i  noftri  dettami ,  come  Canali  ficuri  per  méz- 
zo di  cui  ,   chiunque  finceramente  ricerca  d' intendere  la 
voluntá  di  Dio  nelle  cofe ,  che  interelTano  la  fua  falute , 
può  con  fiducia  riprometterfi  di  ritrovarla.  Chi  afcolta  voi, 
afcolta  me ,  dice  il  Signore  a  fuoi  Miniftri.   Ma  noi  pero 
non  perfumeremmo  di  farci  afcoltare  da  Voftra  Maeftà ,  fé 
non  Mimo  confeii  a  noi  Iteli ,  e  della  purità  dell'  inten- 
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zione  ,  e  della  maturità  della  rifleffione  ,  con  cui  pofti  alla 
preienza  di  Dio ,  ed  invocato  lungamente  ,  e  fervorofa- 
mente  il  fuo  lume  ,  abbiamo  peiata  alle  bilance  del  Santua- 
rio la  propoiizione  fattaci  da  Voftra  Maeftà  nella  fua  Let- 
tera ,  infieme  co  motivi  efpreftì  nella  ingiunta  deduzio- 
ne ;  avendo  continuamente  in  mira  quel ,  che  da  noi  richie- 
delfero  il  fervizio  di  Dio ,  F  onore  della  fua  Chiefa ,  le 
regole  della  giuftizia  ,  la  ficurezza  della  cofcienza  de  Vof- 
tra Maeftà,  che  ci  preme  al  pari  della  noftra  ,  k  quiete 
del  di  lei  animo  ,  il  bene  de  fuoi  flati.  Ora  nel  compleftb 
della  Società  de  Religiofi  che  fono  incorfi  nella  indigna- 
zione de  Voftra  Maeftà  ,  Noi  crediamo  neceifario  diftin- 
guere  le  perfone  ,  che  la  compongono  ,  dall'  Iftituto  ,  che 
proiettano.  Se  tra  Ile  Perfone ,  che  veftono  queir  abito , 
fé  ne  trovano  o  poche  ,  o  molte  colpevoli  di  qualunque  de- 
litto ,  é  ben  giufto  che  fiano  punite  colle  proporzionate 
pene  ;  e  a  quello  effetto  ,  tanto  il  Noftro  PredecefTore  col 
fuo  Breve  diretto  al  Cardinal  Saldanha ,  come  noi  fteflì 
con  quello  ,  che  ora  trafmettiamo  a  Voftra  Maeftà,  abbia- 
mo proveduto  perché  non  fi  manchi  né  di  diligenza  ,  ne  di 
facoltà  per  ripurgare  quel  campo ,  ed  anche  per  eftirpare 
qualunque  più  velenofa  pianta.  Tolga  Iddio  ,  che  noi  vo- 
gliamo mai  proteggere  i  colpevoli ,  o  foftenere  i  difordini. 
Mancheremmo  ad  una  parte  effenziale  del  Noftro  dovere, 
anneifo  all'  incarico  ,  che  abbiamo  di  governari  la  Chiefa 
anche  con  autorità  giudiciaria.  Ma  mancheremmo  ugual- 
mente ad  un  altra  parte  dell'  ifteflb  dovere  ,  e  tradiremmo 
la  noftra  cofcienza  ,  fé  configliaflimo  Voftra  Maeftà  a  con- 
fondere iniieme  gì'  innocenti  con  i  colpevoli ,  e  a  far  fof- 
frire  aquelli  la  pena  delle  colpe  di  quefti.  Refterà  facil- 
mente perfuafa  Voftra  Maeftà ,  che  molti  effer  debbono 
ancor  gì'  innocenti  in  un  corpo  fi  numerofo  ,  che  profefta, 
un  Iftituto  di  tanta  perfezione  ,  quale  é  quello  ,  che  Vof- 
tra Maeftà  medefima  há  riconofciuto  meritevole  delle  fu  e 
lodi ,  e  del  quale  ci  fiamo  propofti  di  ragionarle  in  fecon- 
do luogo.  L'  oggetto  di  quefto  Iftituto ,  tutto  diretto  dal 
fuo  Santo  Fondatore  a  promuovere  la  maggior  gloria  di 
Dio  ,   e  la  falute  delle  Anime  ;  i  mezzi  a  fognatigli  dal 
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medeffimo  per  ottenere  il  propofto  fine;  il  frucìto  chela  Num.  III. 
Chiefa  di  Dio  ne  há  ricavato  nelf  aumento  della  pietà  tra 
i  Fedeli ,  nella  converfione  de  Pagani ,  ed  Eretici ,  nella 
confutazione  dell'  Erefie  ,  mediante  le  fatiche,  i  iudori, 
ed  il  fangue  fparfo  dá  feguaci  del  medefimo  ,  gli  hanno 
meritato  1'  approvazione ,  e  gli  elogi  della  Sede  Apoftoli- 
ca  ,  anzi  della  Chiefa  Univerlalé  radunata  nel  Concilio  di 
Trento  ,  la  protezione  ,  e  il  favore  de  Principi ,  la  iti  ma, 
e  1'  affetto  de  Popoli.  Neil'  oifervanza  di  quefto  Iilituto  fi 
fono  fantificate  moltifsìme  Anime ,  in  ogni  tempo  ,    e  in 
ogni  luogo  ;  fra  Ile  quali  la  Chiefa  ne  onora  già  diverfe 
colla  pubblica  venerazione  fagli  Altari  ;  verfo  di  cui  fap- 
piamo  che  Voftra  Maeílà  profeifa  una  tenera  divozione; 
ed  altre  ne  há  già  riconoiciute  per  le  eroiche  loro  virtù  ,  o 
pel  martirio  fofferto  per  Gesù  Crifto  ,  meritevoli  di  uguale 
onore.  Fondato  dunque  quello  Iftituto  fopra  bafi  cofi  fo- 
Jide  di  Santità  ,  la  fola  intrinfeca  fua  alterazione  ,  e  f  abi- 
tuale ino  (ferva  nza  del  fuo  fpirito  ,  e  delle  fue  Leggi ,  é 
quella  ,  che  può  cagionarne  la  decadenza  ,    e  la  rovina. 
Ne  noi  abbiamo  difficoltà  di  credere  che  una  tale  altera- 
zione poífa  eiferfi  a  poco  a  poco  introdotta  nelle  Provin- 
cie ,  che  compongono  il  Corpo  della  Compagnia  efiftente 
ne  Regni ,  e  Domini  de  Voilra  Maeftà  ;  conofeendo  pur 
troppo  f  inclinazione  corrote  della  natura  ,  che  fempre  la 
fpingono  ad  allontanarli  dal  bene ,  e  ad  abbraciare  il  fuo 
male.  Fu  già  creduto  da  Voilra  Maeftà  badante  rimedio 
ad  emendare ,  e  fradicare  i  difordini  ,  la  deputazione  d* 
una  ftraordinaria  Vifita,  e  Riforma;  e  quella  fu  pronta- 
mente dal  Noftro  Predeceifore  ordinata  ,  ed  incaricata  ali' 
autorevole  perfona  del  Cardinale  Saldanha.    Everamente 
coniìderando  per  una  parte  F  ampiezza  dell'  autorità  Apof- 
tolica  al  medefimo  comunicata  per  inquirere  fopra  lo  ftato, 
vita  ,  coftumi ,  e  difciplina  di  tutte  le  Perfone,  e  di  tutte 
le  Comunità  di  codefti  Gefuiti ,  e  fopra  la  Dottrina  ,  che 
profeifano ,  e  F  oifervanza  de  Canoni ,  e  delle  Pontificie 
Coftituziom  ;  e  per  correggerli  ,  punirli  ,  emendarli ,  e 
riformali ,  fecondo  il  bifogno  ,  e  la  fua  prudenza ,  falva 
fol  tanto  F  intelligenza  ,  ed  approvazione  della  Sede  Apof- 
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tollera  ,  per  le  cofe  di  maggior  rilievo  ;  e  riguardando  per 

T  altra  parte  la  Potenza  di  Voftra  Maeftà,  impegnata  a 
dare  tutto  il  fuo  braccio  ,  perché  la  Vifita ,  e  Riforma  for- 
tiííe  il  fuo  pieno  effetto  ;  non  pareva ,  che  iì  potette  du- 
bitare della  efficacia  del  ben  adattato  mezzo  per  richia- 
mare chiunque  aveife  traviato  dal  buon  fentiero  all' ofter- 
vanza  del  profeiTato  lodevole  Iftituto  j  al  meno  fin  tanto 
che  la  contraria  experienza  non  ne  aveife  dimoftrata  l'inu- 
tilità. Permetta  dunque  la  Maeftà  Voftra  che  fi  profegua 
la  concertata  ,  e  già  in  cominciata  Vifita  ,  fino  al  fuo  com- 
pimento Per  mezzo  di  quella  venendoli  in  cognizione  di 
tutto  quello  ,  in  che  può  confiftere  la  corruzione  ,  e  rilas- 
ciamento non  folo  delle  private  perfone  ,  má  delle  Comu- 
nità ifteiTé  dei  Gefuiti  efiftenti  nei  Regni ,  e  Domini  di 
Voftra  Maeftà  fi  fará  luogo  a  correggere  ,  e  punire  i  De- 
linquenti amifura  delle  loro  perfonali  mancanze ,  e  infie- 
me  a  riconofeere  ,  e  diftinguere  gì'  innocenti ,  fecondo  che 
la  giuftizia  richiede  ;  fi  toglierà  da  codefta  porzione  della 
Compagnia  di  Gesù  tutto  ciò  ,  che  ne  può  ofeurare  la  San- 
tità ,  ed  il  buon  nome  ,  al  che  Noi  offeriamo  di  nuovo 
tutta  la  noftra  autorità  ,  e  cooperazione  per  quanto  poifa 
far  di  bifogno  ,  e  coli  reftituito  alla  fua  purità ,  fi  manterrà 
nei  fuddetti  fuoi  Regni ,  e  Domini  un  tanto  pio  ,  e  utile 
Iftituto  ;  che  fi  come  fempre  nelle  altre  parti  del  Mondo  , 
ed  anche  coiti  per  lo  pallaio ,  há  prodotti  efimi  frutti  di 
pietà  ,  e  di  utilità  publica  ;  colli  rendendoli  per  1'  avvenire 
fempre  più  degno  della  fovrana  protezione  ,  e  della  Real 
grazia  di  Voftra  Maeftà,  non  Iafcerá  di  produrne  de  li- 
mili a  maggior  gloria  di  Dio  ,  e  beneficio  fpirituale  de  fuoi 
íudditi.  Quefto  é  il  fentimento  a  noi  dettato  dall'  Amore 
della  giuftizia  ,  e  della  vera  gloria  di  Voftra  Maeftà  : 
Quello  é  il  configlio  ,  che  Noi  polliamo  unicamente  darle, 
e  che  le  fcriviamo  con  quella  fincerità ,  e  con  quella  eftu- 
zione  di  affettuofo  cuore  ,  che  e  conveniente  ad  un  Padre 
verfo  un  tanto  rifpettabile  Figlio  ,  la  di  cui  gloria  ,  e  feli- 
cità temporale  ,  ed  eterna  gli  é  tanto  a  cuore  quanto  la  fua 
propria.  Quello  é  quello ,  che  con  tutto  F  animo  la  pre- 
ghiamo ad  accettare ,  ed  abbracciare ,  con  quella  docilità, 
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che  da  un  Monarca  non  men  Rehgiofo  ,  che  grande  ,  Fpe-  Num.  III. 
riamo  ,  che  non  fi  vorrà  ricufare  alle  voci  di  chi  foíliene, 
benché  indegnamente  ,  le  veci  di  quel  Supremo  Signore  , 
per  cui  regnano  i  Ré ,  e  in  nome  di  cui  amminiftrano  ai 
Popoli  la  giuftizia.  Coii  facendo ,  Voftra  Maeftà  impe- 
gnará  fempre  più  la  noilra  gratitudine  ;  e  infiammerà 
maggiormente  il  noftro  affetto  ad  implorare  f  abbondan- 
za delle  celefti  confolazioni  ,  e  delle  terrene  profperità 
fopra  la  fua  Perfona  ,  e  fopra  tutta  la  fua  Reale  Fa- 
miglia. 

In  tanto  animati  da  una  viva  fiducia  di  vedere 
adempiti  ì  noftri  deiìderi ,  con  tutta  la  pienezza  del  nof- 
tro Paterno  amore  diamo  a  Voitra  Maeftà  V  Apoflolica 
Benedizione. 

Datum  Romse  apud  Saneiam  Mariam  Majorem 
die  1 1  AuguiH  M.  DCC.  LIX.  Pontificatus  noftri  anno 
fecundo. 
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CLEMENS  PP.  XIII 


Num.  IV. 


mo  a 
colo , 


AriíTime  in  Chrifto  Fili  Nofter  ,  falutem  ,  & 
Apoftolicam  Benediélionem.  II  Breve  Apoftolico 
da  noi  fpedito  íopra  lì  iftanza  del  Procuratore  Fif* 
cale  di  codefta  Corona ,  che  qui  unito  mandia- 
Voftra  Maeílà  j  e  col  quale ,  fuperando  ogni  ofta- 
e  togliendo  di  mezzo  ogni  conflitto  di  Giurifdizio- 
ne  ordinaria ,  e  delegata ,  concediamo  ampia  facoltà  alla 
Menfa  detta  della  Cofcienza  di  Voftra  Maeílà  per  proce- 
dere ,  come  fera  di  giuftizia  contro  qualunque  Perfona  Ec- 
defiaftica  anche  efente  ,  e  privilegiatiffima  ,  que  fi  trovafle 
rea  del  fempre  deteftabile  attentato  ,  con  fommo  noftro  , 
e  comune  errore  commeiFo  contro  la  fagra  di  lei  Perfona  ; 
potrebbe  baftantemente  provare  a  Voftra  Maeílà  quali  fia- 
no  i  fentimenti  del  Noftro  Paterno  cuore  verfo  di  lei  3  e 
quanta  la  propenfione  del  Animo  Noftro  per  incontrare  le 
fue  Reali  fodisfazioni ,  e  provvedere  dal  canto  noftro  alla 
ficu  rezza  ,  e  felicità  della  fua  Perfona  ,  da  cui  dipende 
quella  de  fuoi  vaili  Domini ,  e  Popoli  a  lei  foggetti.  Cio 
non  oftante  ftimiamo  di  doverne  dare  a  Voftra  Maeílà  un 
atteftato  più  ilgnificante  con  quefta  noftra  Lettera  partico- 
lare ,  nella  quale  ,  per  non  funeftarci  di  più  la  mente  colla 
memoria  dell'  abominato  delitto  ,  non  ripeteremo  quelle 
dichiarazioni  ,  che  in  tale  occaiione  per  parte  noftra  le 
faranno  ftate  portate  in  voce  dall'  Arcivefcovo  di  Petra 
noftro  Nunzio  preito  la  Maeílà  Voftra  ,  ed  anche  per  let- 
tere da  quefto  fuo  Miniftro  Plenipotenziario  ;  má  piuttofto 
palleremo  ad  afficurarla  che  non  cediamo  di  ringraziare  ii 
Signore  Dio  della  miracolofa  prefervazione  della  di  lei 
preziofa  vita  ,  come  già  pubblicamente  fu  fatto  ,  allorché 
a  tal  fine  pcrfonalmcnte  ci  portammo  a  quefta  Regia  Chie- 
fa  di  S.  Antonio  della  Nazione  Portughefe  ;  e  che  conti- 
nuamente colla  maggiore  efficacia  del  noftro  Spirito  pre- 
ghiamo lo  fteifo  Idio  a  voler  fempre  proteggere  3  e  mag- 
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giormente  profperare  la  di  lei  Reale  Períbna  ,  e  Famiglia, 
e  il  di  lei  Governo  ;  come  merita  un  Sovrano  dotado  di 
tante  virtù  ,  e  un  Figlio  tanto  benemerito  ,  e  riverente 
verio  la  Cattolica  Chiefa  ,  e  devoto  della  Santa  Sede 
Apoilolica.  Di  queila  lodevole  riverenza  ,  e  devozione 
ereditata  da  fuoi  glorioii  Progenitori,  Voilra  Maeilà  ne 
há  dato  a  Noi ,  e  al  Mondo  tutto  un  illuftre  argomento , 
allorché  eíTendoíi  avuto  lume  che  alcuni  Eccleíiaílici  avei- 
fero  parte  nelf  atroce  misfatto  ,  há  voluto  che  íi  ibfpenda 
de  procedere  contro  di  eifi,  lino  a  tanto  che  li  folle  inteio 
il  giudizio  Noilro  ,  proteitandoiì  pubblicamente  Voilra 
Maeilà  di  avere  voluta  tal  fofpenfione  ,  per  atto  di  atten- 
zione ,  e  di  oiTequio  verfo  la  Sede  Apoilolica  ,  e  verfo 
di  Noi ,  che  vi  rifiediamo  benché  indegnamente.  Corris- 
pondiamo a  tanta  dimoilrazione  della  fua  figliale  oiTervan- 
za  primieramente  con  darne  á  Voilra  Maeilà  le  devute 
lodi ,  e  ringraziamenti  ,  e  in  oltre  con  accordare  larga- 
mente ogni  deiìderata  quantunque  ilraordinana  facoltà , 
perche  i  Giudici  dal  fuo  Promotore  Fifcale  indicati ,  pof- 
fano  procedere  a  tutto  rigore  di  giuilizia  contro  qualun- 
que colpevole  dell'  efecrabile  delitto  ;  proteilandoci  che 
fino  da  che  ne  ricevemmo  le  prime  notizie  ,  avremmo 
eiìbita  a  Voilra  Maeilà  tutta  la  Noilra  cooperazione  ,  per 
apportarvi  i  dovuti  compenii  ,  fé  ci  folle  potuto  cadere  in 
mente  ,  che  da  Perfone  confagrate  al  fervizio  di  Dio  ,  ed 
obbligate  a  fapere ,  e  ad  oíTervare  i  di  lui  Precetti  con 
maggior  perfezione ,  che  il  rimanente  del  Popole  Fedelle, 
a veife  potuto  concepir,  ii  un  ecceiTo  fi  enorme  ,  contro  cui 
gridano  tutte  le  Leggi ,  Divina  ,  Naturale ,  ed  Umana. 
Dalla  prontezza  d'animo  con  cui  prefentemente  ci  predia- 
mo a  cio ,  che  Voilra  Maeilà  há  creduto  neceiTario  nelle 
prefenti  circoilanze  ,  al  pubblico  bene  ;  potrà  ognuno 
Tempre  più  comprendere  che  lo  Spirito  della  Chiefa  non  è 
mai  ilato  ,  ne  fará  mai ,  di  fottrarve  i  Delinquenti  di  qua- 
lunque Ordine ,  e  ilato ,  ai  mentati  caftighi  ,  e  non  cio 
fomentare  i  delitti  ;  ma  che  le  iileiTe  Leggi  Canoniche, 
oltre  aver  date  le  armi  in  mano  ai  Prelati  della  Chiefa  per 
punire  rigorofamente  fino  a  un  certo  fegno  i  Rei  fcggetti 
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al  loro  Foro  j  non  ricufano  che  in  certi  cai!  più  gravi ,  ven-  Num.  IV. 
gano  anche  abbandonati  al  deilino  degli  ultimi  più  rigo- 
rolì  fu pp liei ,  lotto  il  braccio  delia  Podeftá  Secolare.  Non 
polliamo  pero  diifimiilare  ,  che  F  iíleíTo  Spirito  della  Chie- 
ia  ,  uniforme  in  tutto  alla  manfuetudine  del  Noftro  Di- 
vino Maeftro ,  e  Signore ,  abborrifee  lo  fpargimento  del 
fangue  umano  ,  e  nell'  atto  iíleíle  ,  che  fcioglie  le  mani  ai 
Giudici ,  perche  poifa  no  anche  capitalmente  punire  colo- 
ro ,  che  fi  fono  refi  indegni  dell'  Ecclefiaftica  pedonate 
Immunità ,  vuole  ,  che  s' interpongano  preflo  i  medeiTp 
mi  le  più  umili  preghiere ,  perche  fi  muovano  a  trattener- 
le ,  o  al  meno  a  mitigare  fopra  di  elfi  i  lo*  colpi.  Quando 
il  Tribunale  della  predetta  Menfa  ,  autorizato  da  Noi , 
corno  fopra  ,  condanni  per  giutiszia  alcun  Ecclefiaftico  co- 
me, reo  deli'  accenatto  delitto  ,  e  meritevole  ,  di  pena  ca-* 
pitale  ,  e  il  reo  ila  fecondo  ai  Canoni  confegnato  al  brac* 
cio  Secolare  ;  Voflra  Maeilà  fi  troverà  facilmente  fofpefa , 
deliberando  fé  debba  ordinare  á  fuoi  Magiftrati  di  proce- 
dere contro  di  quello  fecondo  il  rigore  della  giuilizia  j  Op^ 
pure  feguitare  gì'  impulfi  della  fua  naturala  Clemenza  ,  e 
dei  Regiliofi  riguardi  da  lei  fempre  moftrati  per  le  cofe  a 
Dio  confagrate  ,  e  per  le  perfone  iniignite  del  fagro  inde- 
lebile Carattere.  In  tal  deliberazione  ,  noi  non  polliamo 
difpenfarci  dal  configliare  ,  e  pregare  in  fieme  VofTra  Ma- 
eilà ad  abbraciare  il  partito  più  mite  ;  il  perche  avendo 
noi  ileffi  fpianata  la  ftrada  alla  proceifura  de  Rei ,  ci  pare 
quali  d'eifere  noi  íteífi  in  debito  di  unire  alle  accordate 
facoltà  ,  quelle  preghiere  ,  ed  interceffioni ,  che  la  Chiefa 
mette  in  bocca  de  fuoi  Miniftri  nell'  atto  di  abbandonare 
al  rigore  della  giuilizia  ,  i  colpevoli  j  fi  perche  fiamo  per- 
fuaii  ,  nel  adempire  ,  che  facciamo  un  offizio  proprio 
della  Noftra  paterna  carità ,  di  non  fuggerire  cofa  con- 
traria alla  gloria  della  Maeilà  Voftra  ,  anzi  piuttofto  d' 
incontrare  le  inclinazioni  del  fuo  cuore  generofo ,  e  ma- 
gnanimo ,  che  foife  goderà  di  potere  fenza  fuo  pregiudi- 
zio, dare  al  Mondo  quello  nuovo  contraifegno  delia  fua 
Reale  Pietà  ,  condonando  all'  intercéffione  del  Sommo 
Pontefice ,  e  Vicario  ,  benché  indegno ,  di  Gesù  Criíio  3 

e  ii  la 


M 


!'", 


. 


r— 


o°.) 

la  vita  di  qualque  ,  tanto  più  miferabile  ,  quanto  più  reo  , 
Miniiìro  de  fagri  Altari.  Si  degni  dunque  Voílra  Maeilà 
di  afcoltare  fopra  di  ciò  le  noilre  preghiere  ;  perfuadéndoil, 
che  fé  ê  ílato  grande  il  noiìro  orrore  ,  e  cordoglio ,  neìl' 
intendere  ,  che  anche  da  Perfona  Ecclefiailichè  fiali  potu- 
to aver  parte  nella  deteilabilé  perfidia  ;  non  farà  poca  con- 
folazione  per  Noi  Y  ottenere  della  fua  Clemenza  ,  che  ci 
venga  rifparmiato  1'  altro  novello  orrore  di  fentire  efeguiti 
funeili  fpettacoli  fopra  perfoné  di  Vomini  a  Dio  confagrati; 
e  noi  per  tale  atto  della  iua  Regia  Pietà  profeííeremo  alla 
Maeilà  Voílra  la  più  viva  ,  riconofcenza  ,  quale  procure- 
remo dimoilrarle  in  ogni  occalìonè ,  e  certamente  éTerci- 
teremo  con  pregar  fempre  il  Signore  Dio  per  la  felice  con- 
fervazionè  della  Sua  Regia  Perfona  ,  e  Famiglia  ,  cui 
diamo  con  Paterno ,  iìncerhTimo  affetto  1'  Apoilolica  Be- 
nedizione. 

Datum  Romse  apud  Saneiam  Mariam  Majorem 
die  li  Auguili  M. DCC. LIX.  Pontificatus  noilri  anno 
fecundo. 
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EXCELLENTISS.  J  E  REVERENDISS.  SENHOR. 
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: 
Tz  prefentes  a  EIRey  as  três  Copias ,  que  VoíTa 
Excellencia  me  coníignou  das  duas  Cartas ,  que 
Sua  Santidade  dirigio  ao  mefmo  Senhor  na  da- 
ta de  onze  de  Agofto  próximo  precedente  ,  e  do 
Breve  expedido  no  meímo  dia  ,  em  repofta  da  outra 
Carta,  que  o  dito  Senhor  havia  efcnpto  a  Sua  Santida- 
de ,  na  data  de  vinte  de  Abril ,  e  da  DeducçaÓ  ,  e  Pa- 
peis ,  que  a  acompanharam ,  relativas  ao  ultimo  eílado  da 
Sociedade,  denominada  de  J  E  SU  neftes  Reinos,  e  feus 
Domínios  :  Repre Tentando  no  mefmo  tempo  a  Sua  Ma- 
geílade  ,  que  VoíTa  Excellencia  defejava  ter  Audiência 
para  apprefentar  ao  mefmo  Senhor  os  Originaes ,  donde 
foram  extraídas  as  fobreditas  três  Copias, 

E  Sua  Mageftade  me  manda  refponder  a  VoíTa 
Excellencia  ,  que  eftimaria  muito  antecipar  a  ditat  Audi- 
ência ,  para  ouvir  nella  mais  fedo  as  expreíToens  do  Pa- 
ternal affecìo ,  que  ao  Santiffimo  Padre  merece  a  Filial 
veneração  do  dito  Senhor  :  Porem  que  attendendo  á  dif- 
iculdade ,  com  que'  ainda  impedem  a  VoíTa  Excellencia 
os  reziduos  da  dilatada  enfermidade ,  de  que  VoíTa  Ex- 
cellencia acaba  de  fahir ,  lhe  parece  aiììgnar  a  VoíTa  Ex- 
cellencia a  manhaa  de  Terça  feira  onze  do  corrente  na 
hora  coftumada  ,  para  VoíTa  Excellencia  apprefentar  as 
referidas  duas  Cartas  de  Sua  Santidade. 

Pelo  que  pertence  porém  ao  Breve  refponfivo  da 
Reprefentaçaò  do  Procurador  da  Coroa  ,  e  dirigido  ao 
Prezidente  ,  e  Deputados  da  Mefa  da  Confciencia  ,  e 
Ordens ,  que  fe  contém  na  terceira  das  referidas  Cartas  : 
Achando  Sua  Mageílade  que  verofimelmente  naó  conf- 
iaria a  Sua  Santidade  que  foi  expedido  em  Roma  con- 
tra o  coílume ,  fem  delle  fe  haver  dado  o  menor  conhe- 
cimento ao  Miniílro  Plenipotenciário  ,  que  Sua  Mageíla- 
de 
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de  tinha  mandado  inílruir  ao  dito  reípeito ,  para  concor« 
dar  com  o  Miniftério  Pontifício  os  termos  competentes , 
que  podiam  fazer  reciprocamente  agradável  o  fobredito 
Breve  antes  da  íua  expedição ,  e  acceitaçaò  :  Me  ordena 
o  mefmo  Senhor  ,  que  participe  a  VoíTa  Excellencia , 
que  fe  faz  precizo  que  VoíTa  Excellencia  fufpenda  a  en- 
trega daquelle  Indulto  em  quanto  Sua  Mageftade  recorre 
ao  Santiflimo  Padre,  para  que  fe  iirva  de  ordenar,  que 
com  o  fobredito  Miniftro  Plenipotenciário  fe  conírra  ,  e 
concorde  por  effeito  das  Iníirucçoens ,  que  fe  acham  na 
Curia  de  Roma  ,  o  que  fe  naô  conferio ,  nem  concor- 
dou até  agora  ;  fendo  indifpenfavelmente  necelfario ,  por 
muitas  razoens,  que  naõ  foram  prefentes  ao  Santiflimo 
Padre. 

Para  tudo  ,  o  que  for  do  ferviço  ,  e  agrado  de 
VoíTa  Excellencia  ,  me  achará  fempre  com  a  maior,  e 
mais  prompta  vontade.  Deos  guarde  a  VoíTa  Excellencia 
muitos  annos.  Paço  em  fete  de  Setembro  de  mil  fetecen- 
cos  cincoenta  e  nove.  £r  De  VoíTa  Excellencia  ,  obfe- 
quioziíBmo  ,"e  obngadifllmo  fervidor.  Ú  D.  Luiz  da 
Cunha. 
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Num.  VI. 


A  Lia  ftimatiiìima  Carta  di  Voftra  Eccellenza  data 
di  7  corrente  replico  prontamente  per  renderle 
le  dovute  grazie  dell'  onore  fattemi  di  efporre  le 
mie  fuppliche  alla  Maeftà  Sua  perche  voleiTe 
degnarli  di  compartirmi  la  grazia  della  Sua  Reale  Udienza, 
che  contanto  di  Bontà  fi  è  compiaciutta  accordarmi  per 
martedì  proffimo  futuro  XI  ftante  ,  alla  quale  io  farò  pron- 
to all'  ora  alTegnatami ,  tanto  più  ,  che  la  Maefìà  Sua  há 
ancora  avuta  la  carità  di  protraermela  fino  aquel  giorno 
per  darmi  tempo  di  rimettermi  più  in  iilato  di  comparire  il 
più  decente ,  che  fia  poihbile  alla  Sua  Real  Prefenza  at- 
téfo  qualche  rifiduo ,  che  ancor  prouvo  dellungo  foferto 
incomodo  alla  Gamba  deftra. 

Io  veduta  non  fodisfatta  la  Eccellenza  Voftra  dell5 
efatta  relazione  dame  fattale  del  contenuto  nelle  Pontificie 
lettere  ,  che  devo  prefentare  alla  Maeità  Sua  per  darle 
piena  ripruova  della  finceritá  del  mio  agire ,  non  éfitai  un 
momento  apreftarmi  alla  di  lei  iftanza  col  farle  ne  tener  le 
copie  ,  che  efeguii  con  tuta  la  prontezza  ,  e  fedeltà  mer- 
coledì fcorfo  corrente. 

Non  poifo  pero  negare  alf  Eccellenza  Voftra  che 
mi  abbia  forprefo  ,  ed  afflito  il  leggere  nella  di  lei  Carta  T 
infmuazione  di  non  prefentare  a  Sua  Maeftà  il  Pontificio 
Breve  diretto  al  Prefidente  ,  e  Deputati  della  Menfa  di 
Cofcienza  3  e  Ordini  ,  perche  vien  giudicato  fuori  del 
coftume  per  non  elTere  dieiTo  fiata  data  alcuna  conofcén- 
za  al  Regio  Miniftro  efìftente  in  Roma  ,  e  per  non  elTere 
ftato  con  elfo  concordato. 

Tal  difrìculta  mi  parrebe  di  fufiìftenza  ,  quando  il 
fufle  agito  di  una  cofa  molto  dibattuta  ,  ma  non  eifendoiì 
trattato  che  di  una  cofa  corrifpondente  alla  domanda  fat- 
tane dalla  Maeftà  Sua  col  foglio  del  Promotor  Fifcale  an- 
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neiTo  alla  lettera  della  Maeftà  Sua  ,  non  pare  che  vi  en- 
trarle alcun  concordato ,  mentre  non  vi  era  nata  alcuna  dif- 
íkultá ,  ne  vi  era  bifogno  di  conferenza,  quando  non  e 
fiata  poila  nel  Breve  alcuna  Claufula  ,  che  lega  ile  le  mani, 
o  rendeiìe  di  minor  forfa  le  faculta  domandate ,  e  piena- 
mente conceiTe  alla  Ménia  della  Cofcienza  ,  e  Ordini ,  per 
F  affare  ,  di  che  attualmente  fi  trata  v  né  avendo  il  Regio 
Miniftro  potuto  conferire  quante  volte  ,  e  per  quanto  tem- 
po há  voluto  ,  e  colla  Santità  Sua  ,  e  col  di  lei  primo  Mi- 
niftro ,  farebbe  mai  caduto  in  mente  al  Santiffimo  Padre, 
che  per  ottenere  il  Breve  concelììvo  delle  Faculta  richieíle 
fui  prefente  flato  dell'  affare ,  poteiTe  il  Regio  Miniftro 
aver  cofa  di  più  de  fuggerire  ;  pero  la  Santità  Sua  fece 
flendere  il  Breve ,  e  lo  mandò  fenza  altro  difcorfo  moiTa 
ancora  dalie  molte  premure  ,  colle  quala  iniifteva  il  detto 
Miniftro  ,  perche  fi  follecitaffero  le  rifpoile  ,  il  che  per 
dare  a  Sua  Maeftà  nuove  riprove  della  lua  Pontificia  buo- 
na voluntâ  di  ufare  della  più  diligente  attenzione  verfo  la 
medefima  ,  fece  rifolvere  il  Santo  Padre  a  fpedire  le  det- 
te rifpoile  per  uno  ftraordinario  Corriere  ,  perche  giungef- 
fero  colf  economia  di  quindici  giorni  ;  ne  há  mai  caduto  la 
Santità  Sua  che  potè  ile  prenderfi  per  diffidenza  ,  che  Ella 
abbia  del  Regio  Miniftro  il  mandare  le  rifpoile  al  Nunzio, 
come  erano  giunte  le  propofte  per  mezzo  del  fuddetto  Re- 
gio Miniftro  :  e  in  fatti  con  ottima  fede  non  manco  il  Papa 
mio  Signore  di  fare  anticipatamente  fapere  al  medeiimo 
Miniftro  per  mezzo  di  un  Biglietto  dell'  Cardinale  Segreta- 
rio di  Stato  ,  che  fpediva  un  Corriere  ,  e  che  fé  voleva 
prevaletene  poteva  alui  mandare  il  fuo  Piego  ,  che  fareb- 
be flato  fedelmente  rimeilo  da  me  ;  egli  non  accettò  Y  of- 
ferta ,  anzi  auvuto  inrifpofta,  che  ne  fpediva  uno  ancor , 
egli  dapoi  portò  come  é  noto  a  Voftra  Eccellenza  per  la 
malaria  del  diretto  a  me  ,  il  Piego  da  lei  tranfmeilomi  ;  et 
io  fpero  ,  che  il  ritardo  della  confegna  delle  lettere  ,  non 
poifa  effere  flato  prefo  in  fmiftro  ,  perche  noto  già  il  mio 
impedimento  ,  non  mancai  di  far  confapevole  le  Eccellen- 
za Voftra  che  il  Difpaccio  da  lei  mandatomi,  mi  aveva 
portato  diche  feco  conferire ,  il  che  non  me  era  permeilo 
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per  la  mia  malaria ,  che  mi  obbligava  al  letto ,  come  era  Niim.  VI. 
già  noto  all'  Eccellenze  Voilra  ,  che  aveva  fatto  1'  onore  ài 
venire  avedermi ,  come  il  mio  Segretario  mandato  efpref- 
famente  mi  afficurò  averle  riferito  :  appena  poi  ridottomi 
in  flato  di  dar  qualche  palio  colf  ajuto  del  bailoni ,  me  por- 
tai fubito  alla  dileicafa  ,  e  le  comunicai  il  contenuto  del 
Difpaccio,  e  avendole  domandato  di  impetrarmi  la  Real 
Udienza  per  prefentare  ,  fecondo  gli  ordini  ricevuti ,  le 
Pontificie  Lettere  a  Sua  Maeflà ,  e  fenza  alcun  miflerio 
conofciuto  ,  che  le  Eccellenza  Voilra  non  era ,  come  fo- 
pra  ho  detto  fo  disfatta  della  mia  relazione  ,  fenza  punto 
eiitar  le  promefTì  le  copie  delle  lettere ,  che  fubito  mandai 
trafcritte,  che  furono,  e  tuto  cio  con  molta  naturalezza  , 
e  {inceriti,  fenza  dar  motivo  a  dubittare  che  la  Corte  di  Ro- 
ma avelie  alcuna  diffidenza  del  Regio  Minifìro  colà  eliP 
tente  ,  ne  degli  altri  ,  che  hanno  qua  le  onore  di  fervire  più 
dapprelTo  la  Maeflà  Sua  co  quali  mi  pare  di  avere  agito 
con  tutta  la  poffibil  naturalezza  ,  e  fincerità  ;  ne  in  qua  ho 
fatta  mai  parola  fui  punto ,  che  tratto  ;  le  agito  qua  é  ferita 
to  a  Roma  full'  affare  pendente  mi  fia  flato  pienamente 
ignoto  ,  dal  che  provene  ,  che  io  mai  ne  parlali]  a  Voilra 
Eccellenza  come  ella  fi  degno  dirmi ,  anzi  aggiundomi , 
che  queilo  affare  non  dipendeva  da  lei  ,  má  dal  Signore 
Conte  d'  Oeyras.  Immediatamente  da  lei  partito ,  mi  por- 
tai dalui  per  conferire  il  tutto  ancor  con  elio  colla  medelli- 
ma  íinceritá  ,  má  egli  non  volle  fentirmi  parlari  di  taf  affa- 
re ,  dicendome  ,  che  apparteneva  a  Voilra  Eccellenza  ,  e 
non  alui ,  che  non  fi  crédeva  obbligato  ad  altro  ,  che  adire 
al  Ré  il  fuo  Parere ,  quando  la  Maeflà  Sua  gli  lo  aveffe. 
comandalo  :  anzi  avanzatomi  a  offerirgli  una  Memoria , 
che  aveva  fcripta  exprelfamente  fui  Difpaccio  arrivatomi  ; 
quantunque  pregato  replicatamente  di  prenderla  per  leg- 
gerla almeno  per  curiofitá  ,  non  volle  accettarla  ;  e  mi  ini!- 
nuò  di  darla  a  Voilra  Eccellenza  alla  quale  la  trafmetto 
qui  annelTa  per  pruova  della  mia  finceritá  ,  animata  ora  da 
quella  ,  colla  quale  agilfe  il  Papa  mio  Signore  contutti ,  e 
ipecialiffimamente  col  Ré  Fedeliffimo ,  per  il  quale  pre- 
tella avere  tutto  il  più  tenero  Paterno  attaccamento. 
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Non  fono  poi  in  flato  di  prefentare  alla  Maeiìà  Sua 

le  Pontificie  Lettere  fenza  il  noto  Breve ,  perche  quello 
viene  in  elle  inclufo  :  et  io  non  avrò  certamente  mai  ir  ar- 
dire di  aprire  un  Piego  iìgillato  del  Papa  mio  Signore  di- 
retto a  un  il  gran  Ré  ,  come  e  il  Ré  Fedeliffimo  ,  cui  devo 
confegnarlo  tale  ,  quale  mi  é  flato  confidato  ,  e  mi  luiìngo 
dalla  fomma  Clemenza  della  Maeilà  Sua  che  non  vorrà 
darmi  la  mortificazione  di  riprendere  dalle  fue  Rali  Mani , 
e  rimandare  al  Santo  Padre  un  Breve  ,  che  la  Santità  Sua 
con  lincerà  volontà  le  invia  atenore  della  iflanza  del  Pro- 
cura tor  Fiícale  della  Corona  in  una  fua  Pontificia  Lettera, 
fenza  alcuna  limitazione  di  faculta  ampiamente  concede 
per  le  affare ,  di  cui  fi  tratta  in  prefente  di  Sacerdoti ,  e 
Religiofi  complici  nel  fempre  deteflabile  tentato  Parricidio 
nella  Real  Perfona  di  Sua  Maeflà. 

Nella  fomma  confuzione  ,  e  pena ,  in  che  mi  há 
pofìo  la  di  lei  fuddetta  preferitione  Voflra  Eccellenza  mi 
permetta  di  fupplicarla  di  qualche  rifpofla  fu  quello  ultimo 
articulo  particolarmente,  prima  di  Martedi XI.  corrente , 
effendomi  neceffaria  per  regolarmi  neh"  onore  ,  che  la  Ma-. 
eflà  Sua  mi  há  accordato  di  ammettermi  in  tal  giorno  alla 
fua  Real  Prefenza  come  le  Voflra  Eccellenza  mi  há  notifica- 
to ,  mentre ,  e  per  il  comando  del  Papa  mio  Signore  ,  e  per 
mio  debito ,  e  naturai  Iflinto  non  voglio  operare  mai  in  ma- 
niera, che  poffa  rendere  la  Maeflà  Sua  meno  contenta. 

E  fupplicando  le  Eccellenza  Voflra  del  frequente 
onore  de  fuoi  comandi  con  pieniflimo  offequio  mi  con- 
fermo. 

Di  Voflra  Eccellenza      Dalla  Junqueira  8  Setember  1759. 
,     P.  S.  per  debito  della  rifpofla  alla   fua 

Carta  ,  fé  poi  Voflra  Eccellenza  vorrà  conferire  a 
Tocé  ,  mi  offerifeo  all'  ore ,  e  alluogo  ,  che  ella  mi  preferi- 
verá ,  o  alla  fua  cafa  ,  o  alla  Real  Segretaria  ,  dunche  in 
qualunque  forma  mi  onori  di  rifpofla  a  vanti  Martedì  XL 
corrente. 

Divotiffimo  ,  e  obbligatiffimo  fervitore 


Filippo  Arcivefcovo  di  Petra. 
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EXCELLENTISS. ,  E  REVERENDISS.  SENHOR. 


Fiz  preferite  a  EIRey  a  Carta  ,  com  que  VoíTa  Ex» 
cellencia  me  favoreceo  na  data  de  oito ,  em  re- 
pofta  da  que  Eu  de  Ordem  de  Sua  Mageftade 
tinha  dirigido  a  VoíTa  Excellencia  no  dia  fete 
deite  corrente  mez. 

E  logo  recebi  a  outra  ordem  derefponder  a  VoíTa 
Excellencia ,   que  Sua  Mageftade  bem  longe  de  duvidar 
das  reciiffimas  intençoens ,  e  dos  Paternaes  affecios ,  que 
o  meTmo  Senhor ,  e  a  Tua  Real  Coroa ,  merecem  a  Sua 
Santidade  ;  teve  por  couTa  certa  á  vifta  da  Copia  do  Breve, 
que  VoíTa  Excellencia  me  remetteo  ;  e  do  modo ,  com  que 
foi  expedido  em  Roma  ;  que  nada  podia  haver  que  folTe 
mais  oppofto  ás  mefmas  reciiffimas  intençoens ,  e  Pater- 
naes affe&os  de  Sua  Santidade ,  do  que  a  fórma ,  porque 
fe  expedio  ,  e  remetteo  o  referido  Breve  j  fendo  efte  con- 
cebido em  termos  contraditórios  com  o  genuino  fentido , 
e  com  o  theor  da  Carta  ,  que  Sua  Mageftade  havia  dirigi- 
do ao  Santiíilmo  Padre  fobre  o  mefmo  Breve  ;  contraditó- 
rios com  a  Supplica  apprefentada  por  parte  do  Procurador 
da  Coroa  defte  Reino  para  o  impetrar  ;  contraditórios  com 
a  letra  ,  e  com  a  difpoziçaó  de  todos  os  outros  Breves ,  que 
foram  expedidos  pela  Sede  Apoftolica  ás  inftancias  dos 
Senhores  Reys  deftes  Reinos  nos  cafos  aggravantes ,  naó 
fendo  algum  delles  na  atrocidade  comparável  com  o  de  que 
fe  trata  ;  contraditórios  com  o  coftume  ,  que  a  Juftiça  ,  e 
a  Decência ,  eftabeleceram  inalteravelmente  ,    de  fe  nao 
deípacharem  as  Repreíentaçoens  das  Teftas  Coroadas , 
fem  que  fe  concordem  primeiro  com  os  feus  Miniftros  re- 
zidentes  na  Curia  de  Roma  os  termos ,  em  que  fe  devem, 
ou  naõ  devem  expedir  os  Diplomas  ;  porque  naõ  fucceda 
o  que  agora  fuccedeo  com  as  contradiçoens ,  que  deixo  in- 
dicadas. As  quaes  efpera  Sua  Mageftade ,  que  ío  tarda- 
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ráo  em  fe  emendarem  com  outros  da  mefma  natureza  ,  em 
quanto  ao  finimmo  difcernimento  ,  e  á  Apoílolica  prudên- 
cia ,  do  Santiffimo  Padre  nao  chegar  o  pleno  conhecimento 
das  irregularidades  ,  que  fe  pertenderam  fancliíkar  debai- 
xo do  íeu  reípeciivel  Nome  no  referido  Breve  :  Sendo 
huma  delias  a  de  fe  haver  incluído  (  fegundo  o  que  VoíTa 
Excellencia  refere  )  em  huma  das  Cartas  de  Sua  Santidade 
aquelie  Breve  ,  que  por  fua  natureza  fazia  impoffivel  a  fua 
aceitação. 

O  que  Sua  Mageítade  me  manda  declarar  formal- 
mente a  VoíTa  Excellencia ,  com  a  extrema  admiração , 
que  ao  mefmo  Senhor  caufáram  as  expreífoens ,  e  iníiíten- 
cia  de  Voífa  Excellencia ,.  fobre  a  apprefentaçaó  do  referi- 
do Breve  inadmiífivel  :  De  cuja  uniaõ  com  a  Carta  de  Sua 
Santidade  refponderá  na  prefença  do  SantiíTimo  Padre ,  e 
da  fua  indefeciivel  Juftiça  ,  e  incomparável  Reflexão , 
quem  procurou  furprender  a  Sua  Mageítade  dentro  na  fua 
propria  Corte  por  fimilhante  modo  debaixo  do  fagrado 
Nome  de  Sua  Santidade. 

O  que  porém  forem  Cartas  do  Santiffimo  Padre, 
feparadas  do  referido  Breve  ,  ferao  recebidas  por  Sua  Ma- 
geíiade com  huma  veneração  muito  conforme  ao  feu  fi- 
lial ,  e  confiante  obfequio  na  Audiência  ,  que  o  mefmo 
Senhor  tem  concedido  a  Voífa  Excellencia  para  o  dia  de 
Terça  feira  onze  do  corrente  mez  ,  como  tenho  partici- 
pado a  Voífa  Excellencia. 

Quanto  á  Pro-memoria  de  Voífa  Excellencia  ,  que 
veio  induza  na  fua  dita  Carta ,  tendo-a  Sua  Mageíiade 
tomado  na  fua  Real  Confideraçaõ  ,  refponderei  fobie  t\Ì2t 
logo  ,  que  para  iílo  receber  as  Reaes  Ordens  do  mefmo 
Senhor. 

E  vendo  na  mefma  Carta  de  VoíTa  Excellencia  o 
equivoco  pertencente  ao  meu  peífoal  de  fe  achar  nella  ef- 
cripto  ,  que  Eu  diíTera  a  Voífa  Excellencia  que  os  negó- 
cios relativos  á  expedição  dos  Defpachos  ,  que  partiram 
para  Roma  no  mez  de  Abril  deite  prefente  anno  ,  e  as  fuás 
Reportas ,  pertenciam  ao  meu  Collega  o  Senhor  Conde  de 
Oeyras  :  Devo  dizer  a  VoíTa  Excellencia ,  que  fazendo- fe- 
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me  muito  crivei  que  VoíTa  Excellencìa  perceba  tudo  ad-  Num.  VIL 
miravelmente ,  he  precizo  que  entenda  de  mim  ,  que  me 
expliquei  mal  contra  o  meu  proprio  conhecimento ,  fe- 
gundo  o  qual  he  certo  que  os  referidos  Defpachos  fe  ex- 
pediram pela  minha  repartição ,  a  que  faó  pertencentes  : 
Que  a  ella  pertence  também  o  conhecimento  das  Repof- 
tas  ,  que  VoíTa  Excellencia  recebeo  :  E  que  tudo  o  que  en- 
tendi íignificar-lhe  ,  foi  ,  que  me  naô  achava  inítruído 
com  as  Ordens  de  Sua  Mageftade  ,  para  lhe  refponder  ao 
que  me  propunha  na  Conferencia  ,  de  que  fe  eílava  tra- 
tando. 

Para  tudo  o  que  for  do  ferrico  de  VoíTa  Excellencia 
me  achará  fempre  com  a  maior ,  e  mais  prompta  vontade. 

Deos  guarde   a  Voíía.  Excellencia   muitos  annos. 
Paço  io  de  Setembro  de  1759= 
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Com  que  Sua  Mageftade  Fideìiffima  mandou 
refponder  por  Defpacho  de  quinze  de  Setem- 
bro de  mil  fetecentos  cincoenta  e  nove  ,  ás 
Copias,que  o  Excellentiffimo  Núncio  Acciaioli 
havia  apprefentado  ao  Excellentiffimo  Secre- 
tano de  Eílado  D.Luiz  da  Cunha,  nos  dias  féis, 
e  oito  do  referido  mez  :  Contendo-fe  nellas  as 
Minutas  do  Breve  dirigido  ao  Prezidente  ,  e 
Deputados  da  Mefa  da  Confciencia,  e  Ordens, 
em  onze  de  Agofto  próximo  precedente,  para 
a  relaxação  dos  Jefuitas  prezos  ;  de  duas  Car- 
tas de  Sua  Santidade  refponfivas  das  que  S.  M. 

>  F.  havia  efcripto  ao  Saritiffimo  Padre  fobre  o 
mefmo  affumpto ,  e  de  hum  Memorial  que  o 
mefmo  Excellentiffimo  Núncio  havia  exhibi- 
do  ao  dito  Secretario  de  Eílado. 


i 


^  Oda  a  exuberante ,  e  illimitada  fé ,  que 
EIRey  Fkkliffimo  tem  firmado  naô  fó 
nas  recliíEmas  intenfoens  de  Sua  San^ 
tidade  j  e  nao  fó  na  confideraçaó  dos 
Paternaes  afTe&os ,  que  ao  mefmo  Santiífimo  Padre  tem 
merecido  a  Filial  veneração  ,  e  a  confiante  condecenden- 
cia  do  mefmo  Monarca  ;  mas  tembem  na  lembrança  da- 
quella  diílincia  contemplação  ,  com  que  a  Santa  Sede 
Apoílolica  coítumou  correfponder  ao  ardentiíTimo  zelo  ,  e 
ás  extraordinárias  fadigas  ,  e  defpezas ,  com  que  os  Se- 
nhores Reys  de  Portugal ,  eílabeleceram ,  e  dilataram  a 
Religião ,  e  a  fubordinaçaõ  á  Santa  Madre  Igreja ,  nas 
partes  mais  remotas  da  Africa  ,  da  Azia  ,  e  da  America  : 
Toda  eíla  exuberante  ?  e  illimitada  fé  (  digo  )  foi  necef- 

lana 


! 
li    I, 


''i!. 


•1 


i.:i. 


'     ■ 


ì 


Si ■ .  :iY 


■ 


(*) 


^       ^        ) 

faria  a  EIRey  Fideliifimp  para  fallir  da  grande  preplexida- 
de  em  que  poz  o  feu  Real  Efpirito  o  Arcebifpo  de  Petra 
(Núncio  na  Corte  de  Lisboa  )  com  a  exhibiçaô  ,  que  fez 
nella  ao  Secretano  de  Eílado  D.  Luiz  da  Cunha  ,  da  Co, 
pia  de  hum  Breve  (*  )  dirigido  ao  Prezidènte  ,  e  Deputa- 


ìunwtiaCo- ^os  da  ^efa  da  Confciencia  ,  e  Ordens  na  data  de  onze 

pia  letra  A.  de  Agofto  próximo  precedente  ;  e  com  o  mais ,  que  o  dito 

Prelado  praticou  fucceíTivamente  na  mefma  Corte ,  como 

aíFumpto  da  apprefentaçao  do  referido  Breve,  e  de  duas 

Cartas  ,  que  diífe  ter  de  Sua  Santidade. 

2  Sendo  logo  examinada  a  referida  Copia  ,  fe 
achou  ,  que  o  Breve  ,  que  nella  vinha  fignificado  ,  era  no- 
toriamente obrepticio  ,  fubrepticio  ,  e  fundado  (  contra  as 
puras ,  e  ilhbadas  intenfoens  de  Sua  Santidade  )  em  huma 
evidente  falta  de  informação  do  eiftado  prefente  ,  e  prete- 
rito do  negocio  ,  que  fez  o  Objeclo  do  referido  Breve  ,  e 
dos  Indultos ,  que  pelos  Summos  Pontífices  fe  tinham  con- 
cedido á  Coroa  daquelles  Reinos. 

3  Primeiramente  fe  achou  a  referida  Copia  de  Bre- 
ve contraditória  ,  e  incompatível ,  aífim  com  o  genuino 
fentido  ,  e  theor  da  Carta  de  S.  M.  F.  dirigida  a  Sua  San- 
tidade na  data  de  vinte  de  Abril  defte  prefente  anno  ,  co- 
mo com  a  Supplica  do  Procurador  Fifcal  nella  recomenda- 
da :  Por  quanto  pedindo-fe  na  referida  Supplica  hum  Bre- 
ve geral,  e  amplo ,  que  fazendo  ceifar  o  efcandalo  pre- 
fente j  e  evitando  no  tempo  futuro  todo  o  conflito  deju^ 
rifdicçaõ  ,  que  feria  de  fua  natureza  impraticável  nas  dili- 
cadiíTimas  matérias  da  confervaçaõ  da  precioziíTima  vida 
do  mefmo  Senhor  ,  e  do  focego  publico  dos  feus  Reinos , 
e  Dominios  :  Se  defvia  evidentemente  a  referida  Copia  de 
Breve  de  todo  eíle  Sentido  Literal  ;  achando-fe  expedido 
pelo  contrario  delle  reílricla  ,  e  limitadamente  ,  fó  para  o 
caíligo  do  delicio  preterito  de  três  de  Setembro  do  anno 
próximo  precedente  ,  como  a  fua  Copia  manifefta. 

4  Fazendo-fe  ainda  mais  disforme  ella  incompatibi- 
lidade ,  e  contradição  ,  quando  íe  confiderà  ,  que  para  íe 
caíligar  os  fobreditos  Réos  neíle  Reino  fendo  relaxados 
pelo  Eminentiífimo  ,  e  Reverendiífimo  Cardial  Patriarca 

como 
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como  Ordinario  Diocefano  da  Corte  ,  fé  naõ  nèceífitava  Num.  VII! 
de  indulto  ,  porque  para  iílb  tinha  ElRey  Fideliffimo  o  fe- 
gundo  dos  dous  Breves  ,  que  o  Santo  Padre  Gregorio  XIII. 
concedeo  á  Coroa  de  Portugal  no  dia  vinte  e  cinco  de  Ou- 
tubro de  mil  e  quinhentos  e  oitenta  e  tres  ,  que  vai  inferro 
na  Copia  marcado  com  o  Numero  XI. ,  pelo  que  pertence 
aos  Regulares  ,  e  Clérigos  Seculares  ,  affim  como  conce- 
deo no  mefmo  dia  outro  Indulto  Numero  XII. ,  pelo  que 
pertence  aos  Presbyteros ,  e  Cavaileiros  das  Ordens  Mili- 
tares. 

5  De  forte ,  que  tudo  o  que  S.  38fc  F.  recomen- 
dou ,  e  pedio  o  Procurador  da  fua  Coroa  ,  foi  em  fubítan- 
cia  ,  que  Sua  Santidade  por  evitar  conflitos  de  jurifdicçaÔ , 
concedeíTe  ao  recomendável  Tribunal  da  Mefa  da  Confci- 
encia ,  e  Ordens ,  a  faculdade  de  ralaxar  os  Réos  de  tao 
execrandos  deliclos ,  que  actualmente  pertence  aos  Ordi- 
nários Diocefanos  :  E  o  que  lignifica  a  dita  Minuta ,  ou 
Copia  do  Breve  ,  he  huma  indirecta  negativa  da  referida 
conceífaó  reduzindo  o  Indulto  de  que  nella  fe  trata ,  ao 
delieto  de  tres  de  Setembro  próximo  precedente ,  fem  fe 
fallar  nem  huma  fó  palavra  em  que  havendo  Breve  ante- 
cedente para  a  relaxação  ,  fomente  fe  tratava  do  Tribunal T 
que  devia  a  ella  proceder. 

6  Em  fegundo  lugar  fe  achou  a  referida  Copia  de 
Breve  também  contraditória  ,  -  e  incompatível  com  a  dik 
poziçaõ ,  e  com  a  Letra  de  todos  os  outros  Breves  ]  que 
a  piedoza  condecendencia  dos  Senhores  Reys  de  Portugal 
impetraram  da  Sede  Apoítolica  para  o  caíligo  dos  Ecclefi- 
aílicos  convencidos  de  crimes  ,  dos  quaes  nenhum  teve  na 
atrocidade  alguma  comparação  com  o  de  que  fe  trata. 

7  Por  quanto  lendo-íe  os  cinco  Breves ,  que  vaó  in- 
fertos  nas  Copias  marcadas  com  os  Números  VIII. ,  IX. , 
X  ,  XI.  XII  ;  fe  vê  por  elles  manifeílamente ,  que  os  San- 
tos Padres  Leão  X. ,  Pio  IV. ,  e  Gregorio  XIII. ,  compre- 
hendendo  o  grande  obfequio ,  que  os  Senhores  Reys  D. 
Manoel,  e  D.  Sebaftiaó  faziam  á  mefma  Sede  Apollolica 
em  codecenderem  com  ella  para  lhe  pedirem  a  faculdade 
com  que  os  Direitos  Divino ,  Natural  3  e  das  Gentes ,  e 
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os  exemplos  das  Naçoens  mais  polidas  ;  e  mais  Religiofas, 
os  authorizavam  para  caíiigarem  os  Perturbadores  do  fo- 
cego  publico  dos  feus  Reinos ,  e  Dominios  (  fendo  entre 
os  ditos  exemplos  mui  digno  de  notarfe  o  dos  dous  Regu- 
lares ,  que  no  anno  de  mil  quinhentos  e  féis ,  havia  feito 
queimar  ,  o  mefmo  Senhor  Rey  D.  Manoel ,  na  Corte  de 
Lisboa  ;  naõ  por  haverem  profanado  o  decoro  fempre  fa- 
grado  ,  e  inviolável  da  Sua  Mageftade  com  horrorozo  in- 
ibito ,  como  o  de  três  de  Setembro  próximo  precedente  ; 
mas  fim  por  haverem  excitado  hum  motim ,  que  commoveo 
o  Povo  da  mefma  Capital  )  comprehendendo ,  digo ,  os 
mefmos  Santos  Padres  toda  a  extençaõ  do  obfequio  da- 
quelles  dous  Monarcas  :  Expediram  ás  fuás  inílancias  os 
referidos  Breves  ,  amplos ,  e  illimitados  ,  e  geraes ,  para 
todos  os  cafos  occorrentes  ;  e  naõ  reílriclos  ?  e  reduzidos 
a  hum  fó ,  e  unico  cafo  preterito  ,  como  fe  acha  expedida 
a  referida  Copia  do  Breve  com  contradição  ,  e  incompati- 
bilidade tanto  mais  reparavel ,  quanto  maior  he  o  horro- 
rozo in f ulto  de  que  agora  fe  trata  do  que  todos  os  ou- 
tros Crimes ,  que  fizeram  os  obje&os  dos  referidos  cinco 
Breves. 

8  Em  terceiro  lugar  fe  achou  contraditório  ,  e  in- 
compatível com  o  coílume  (que  ajuftiça,  e  a  decência 
eftabeleceram  inalteravelmente  )  o  modo  com  que  foi  ex- 
pedido em  Roma  ,  e  fe  procurou  pôr  nas  Reaes  Maõs  de 
S.  M.  F.  o  referido  Breve  :  Expedindo-fe  para  a  Corte 
de  Lisboa  ,  fem  fe  me  haver  dado  o  menor  conhecimento 
do  feu  conteúdo  :  E  remetendo-fe  para  a  Minha  Corte 
(  fegundo  o  que  nella  affirmou  o  Núncio  )  iííeparavelmen- 
t£  incluído  dentro  em  huma  Carta  de  Sua  Santidade  para 
EIRey  meu  Amo. 

9  Contradição  ,  e  incompatibilidade ,  que  fe  con- 
cluem por  modo  manifefto  ;  naó  fó  porque  até  agora  fe 
nao  vio  que  os  Refcriptos  defpachados  ás  Inftancias  das 
Teftas  Coroadas ,  fe  expediífem  neífa  Curia  arbitraria  ,  e 
difpoticamente  ,  fem  delles  fe  dar  previamente  viíla  aos 
Miniílros  dos  mefmos  Monarcas  ,  que  os  pedem  para  ve- 
rem fe  faõ  expedidos  conforme  as  fuás  Inílrucçoens  :  Naõ 
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fo  porque  também  he  coufa  nunca  villa ,  que  íimilhantes  Num.  VIII. 
Refcriptos  expedidos  por  modo  particular ,  e  clandeítino, 
foífem  nunca  remetidos  em  forma  authentica  debaixo  do 
mefmo  fegredo  aos  Monarcas  Impetrantes  ,  fem  haver  pre- 
cedido o  íeu  efpecial  confentimento  :  Na5  fó  porque  nem 
ainda  os  mefmos  Particulares ,  fe  obrigaram  até  agora  nef- 
fa  Curia  direcìa ,  ou  indirectamente  a  que  confintam  na 
expedição  dos  Refcriptos  defpachados  fobre  as  fuás  Sup- 
plicas  ,  quando  acham  que  lhes  naõ  fao  úteis  as  graças  que 
nelles  fe  contém  ;  como  fuccedeo  na  expedição  do  referi- 
do Breve  expedido  com  todas  as  contradiçoens  ,  e  incom- 
patibilidades aífima  declaradas  :  Mas  também,  e  muito 
mais  porque  naò  fendo  o  mefmo  Breve  dirigido  immedia- 
tamente a  S.  M.  F. ,  fe  naô  ao  Prezidente ,  e  Deputa- 
dos da  Mefa  da  Confciencia  ,  e  Ordens  ,  já  fe  vê  que  o  * 
dito  Senhor  fe  naõ  podia  decente ,  e  decorofamente  encar- 
regar de  fer  o  Portador  do  referido  Breve ,  para  paíTar  da 
fu  a  Real  Mao  ,  ás  dos  ditos  Miniílros. 

io  Naó  podendo  o  mefmo  Monarca  Fideliffimo 
receber  neftas  efcabrofas  circunftancias  o  Breve  Original 
íignificado  na  referida  Copia  :  E  prevalecendo  ainda  aífim 
a  obfequioziílima  attençaõ  do  Santiífimo  Padre ,  concedeo 
o  mefmo  Monarca  a  Monfenhor  Núncio  a  Audiência  ,  que 
havia  pedido  para  entregar  (*)  as  duas  Cartas ,  que  dilfe  Conila  da 
ter  de  Sua  Santidade.  Copia daCar 


1 1 


Em  repofta  da  Carta  em  que  foi  concedida  ata.do 


io  de  Ef- 


dita  Audiência,  eícreveo  Monfenhor  Núncio  no  dia  fe- tado D. Luiz 
giùnte  ao  Secretario  de  Eftado  D.  Luiz  da  Cunha  outra  da  Cunha  k- 
Carta  (*):  Praticando  nella  irregularidades  tao  grandes  1    /*\ 
como  foram  por  exemplo  :  Primeira.  Impugnar  Peííoal-  Conteuda 
mente ,  e  fem  efperar  para  iífo  ordem  da  fua  Corte ,  a  [^  c  **  le° 
fufpeníaó  do  Breve  ,    que  fe  lhe  tinha  partecipado,  em 
Officio  da  parte  de  Sua  Mageílade  :  Segunda.  Arguir  a 
mefma  fufpeníaó  com  os  incompetentes ,  e  inadmiffiveis 
pretextos,  que  fe  lem  na  referida  Carta.  Terceira:  Per- 
tender  paífar  por  eíles  impraticáveis  ;  e  dezuzados  meios 
ao  fim  ainda  mais  impraticável ,  e  eftranho ,  de  obrigar 
a  mefma  Mageílade  Fideliffima    a   receber    o  fobredito 


e  11 


Breve, 
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Breve  3  concebido  nos  termos  3  que  ficam  declarados. 

12  Tornando  porém  a  prevalecer  ainda  na  Real 
coníideraçaõ  de  S.  M.  F.  o  obfequio  de  Sua  Santidade  : 

(*)  Mandou  refponder  (*)  ao  dito  Prelado  ratificando -lhe  a 
Peh  outra  conceffa5  <ja  Audiência  para  apprefentar  as  Cartas  do 
pia  letra  D.  Santiffimo  Padre  :  Cartas ,  que  Monienhor  Núncio  achou 
a  propofito  guardar  na  fua  maõ  fem  as  apprefentar  a  El- 
Rey  FideliíTimo  na  Audiência ,  que  teve  no  dia  onze  do 
corrente  mez  de  Setembro  de  mil  fetecentos  e  cincoenta 
e  nove. 

13  Neílas  circunftancias  pois  veio  ordenado  pelo 
ultimo  Expreíiò ,  que  acaba  de  chegar  da  Corte  de  Lisboa 
ao  Miniíiro  Plenipotenciário  do  mefmo  Monarca  Fidelifll- 
mo,  que  logo  reprefentaíTe  como  reprefenta.a  Sua  Santi- 

*     dade  com  reverente  obfequio  : 

„  Que  havendo  o  mefmo  Monarca  concedido 
duas  vezes  Audiência  ao  Núncio  de  Sua  Santidade 
para  entregar  as  referidas  Cartas  Pontifícias  ;  e  ha- 
vendo o  mefmo  Núncio  com  effeito  tido  a  Audiên- 
cia pedida  para  fazer  a  referida  entrega  , .  fem  que 
efFe£Hvamente  a  fizeííe  ;  nao  pode  Sua  Mageílade 
deixar  de  fe  formalizar  de  que  o  meímo  Núncio 
illudiífe  a  fobredita  Audiência  ,  guardando  na  fua 
maõ  as  referidas  Cartas. 

„      Que  o  mefmo  Monarca  fe  formalizou  igual- 
mente de  haver  o  dito  Núncio  tomado  a  refoluçaó 
de  pôr  a  Sua  Mageílade  por  Condição  para  a  en- 
trega das  referidas  Cartas  Pontifícias  ,  a  aceitação 
do  fobredito  Breve  clandellino ,  obrepticio ,  fub- 
5,  repticio  ,  contraditório  ,   e  incompatível  com  a 
Carta  de  Sua  Mageílade  derigida   ao  Santiffimo 
Padre  fobre  efta  materia  ;  com  a  Reprefentaçaò 
do  Procurador  da  Coroa  daquelles  Reinos  ;  com 
a  letra ,  e  fentido  de  todos  os  Breves ,  que  para 
5,  eSles  haviam  fido  expedidos  pela  Sede  Apoílolica 
3,  nas  Caufas  criminaes  ;    e  com  o  coílume ,  que  a 
3,  Juftiça  ,  e  a  decência  tem  eftablecido  para  a  expe- 
dição dos  Refcriptos  defpachados  á  Inílancia  das 
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5,  Que  Sua  dita  Mageftade  efpera  da  indefecìivel  ]^um.  Vili. 
Juíliça ,  da  Apoítolica  prudência  ,  e  do  Paternal 
affecìo  de  Sua  Santidade  ,  Imma  reparação  tal ,  e 
tao  lignificante  ,  que  faça  ceíTar  tao  promptamen- 
te  comò  he  neceilario  eftas ,  e  outras  igualmente 
juítas  ,  e  reverentes  cjiieixas ,  e  com  ellas  o  efcan- 
dalo  publico  ,  que  não  fó  a  Corte  de  Lisboa  ,  mas 
em  toda  a  Europa  tem  dado  alguns  Miniílros  de 
Sua  Santidade  com  a  declarada  ,  e  deícuberta  co- 
operação ,  que  contra  todos  os  referidos  princípios, 
e  contra  o  decoro  de  Sua  mefma  Santidade  ,  e  de 
S.  M.  F. ,  tem  manifeítado ,  e  eílao  manifeíian- 
do  fem  rebuço  na  mefma  Corte  Cabeça  da  Igreja, 
a  favor  dos  execrandos  Infukos  ,  e  das  abomina- 
„  veis  calumnias ,  que  todo  o  Governo ,  e  todo  o 
Commum  dos  Regulares  da  Companhia  denomi- 
nada de  J  E  S  U  ,  tem  commettido  no  Reino  de 
Portugal  ,  e  em  todos  os  feus  Domínios  Ultra- 
5,  marinos. 

„  Que  por  fim  ,  e  concluzao  de  tudo  eípera  S.  M. 
„  F.  com  a  mefma  firmeza  ,  que  logo  ,  que  fe  deci- 
„  parem  os  obílaculos  ,  que  tem  impedido  os  cami- 
9,  nhos  de  chegar  á  Prefença  do  SantiíTimo  Padre  a 
„  verdade,  que  he  notoria  a  todo  o  Reino  de  Por- 
„  tugal ,  e  a  todas  as  quatro  partes  do  Mundo  defcu- 
3,  berto  y  naó  fó  fe  reduzirá  o  fobredito  Breve  aos 
„  termos  competentes,  e  decorozos  ,  que  confiam 
dos  exemplos  dos  outros  Breves  expedidos  para  a 
Coroa  de  Portugal  nos  cafos  fimilhantes  ;  mas  tam- 
bém ,  que  Sua  Santidade  recordando  as  íignifican- 
tes  ,  e  urgentes  Reprefentaçoens  ,  que  no  Real 
Nome  da  mefma  Mageílade  FideliíTima  foram  ap- 
prefentadas  á  Santa  Sede  Apoftolica  pelas  Cartas 
Inílruclivas ,  e  Regias  de  oito  de  Outubro  de  mil 
fetecentos  e  cincoenta  e  fete  ;  dez  de  Fevereiro  de 
mil  fetecentos  e  cincoenta  e  oito  ,  e  vinte  de  Abril 
deíle  prefente  anno  de  mil  fetecentos  e  cincoenta  e 
,5  nove ,  naò  ío  reconhecerá  a  indifpenfavel  neceífi- 
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dade  que  authoriza  o  mefmo  Monarca  para  de- 
fender a  ílgurança  da  fua  Real  PeíToa  ,  Reinos ,  e 
VaíTalios  delles ,  mas  também  que  S.  M.  F.  tem 
apurado  os  últimos  ápices  da  lua  ReligioziíTima 
veneração  a  Sua  Santidade  em  tudo  o  que  o  Di- 
reito  Divino ,  Natural ,  e  das  Gentes  ,  e  os  exem- 
plos dos  caíòs  íimilhautes  poílo ,  que  incompara- 
velmente menos  execrandos ,  e  menos  dignos  de 
providencia ,  podiam  permittillo  a  refpeito  de  hu- 
ma  tao  calamitoza  conjuntura. 


DALLE 


(  19  ) 

DALLE  STANZE  DEL  QUIRINALE 

28  Novembre  17Í9. 

Avendo  ordinato  Noftro  Signore  al  Cardinale 
Segretario  di  Stato  di  rimettere  al  Signore 
Commendadore  Almada  le  acclufa  memoria 
corrifpondente  à  quella ,  che  Sua  Signoria  II- 
luilriffima  prefentó  alla  Santità  Sua  la  matti- 
na de  19  di  queilo  mefe ,  fi  da  Y  onore  il  me* 
defimo  Cardinale  di  efeguire  il  Pontificio  Co- 
mando ,  e  áSua  Signoria  Illuitriffima  bacia  le 
mani.  £J  Signore  Commendadore  Almada. 

On  há  potuto  la  Santità  di  Noftro  Signore 
Papa  Clemente  XIII.  fenza  fua  eftrema  mara- 
viglia ,  e  fenza  grave  amarezza  del  fuo  animo 
Paterno  ,  leggere  nella  Memoria  prefentata  in 
fue  mani  il  di  o  del  corrente  Novembre  dal  Miniftro  Pleni- 
potenziario di  Sua  Maeftà  Fedeliffima  ,  le  eccezioni  che  fi 
oppongono  ,  e  che  diffufamente  vengono  amplificate  con* 
tro  il  Breve  facoltativo  ,  diretto  al  Prefìdente  ,  e  Deputati 
della  Menfa  della  Regia  Cofcienza  ,  fpedito  full'  iftanza 
del  Procura tor  Fifcale  della  Corona  di  Portogallo  ,  e  tras 
me íTo- à  Sua  Maeftà  unitamente  alle  Lettere  Pontificie ,  ref- 
ponfive  aquella ,  con  cui  la  Maeftà  aveva  già  accompagna- 
ta la  detta  Iftanza. 

Il  fondamento  di  quefta  Iftanza  ,  non  altro  èiTendo, 
che  le  efecrando  attentato  feguito  contro  la  Sagra  Perfona 
di  Sua  Maeftà ,  che  ivi  giuftamente  deplorali ,  e  per  cui  fi 
rapprefenta  ricolma  d'  un  alto  orrore  tuta  la  fedeliilìma  na« 
zioni  Portoghefe  ;  meritamente  fu  apprefo  da  Sua  Santità, 
qual  primo  ,  e  più  premurofo  intereiìe  della  Maeftà  Sua  5 
quello  di  pienamente  efpiare  le  orribile  Scandolo  di  fi  atro- 
ce misfato  ,  col  caftigo  di  chiunque  ne  foiTe  trovato  com- 
plice p  quantunque  coitimi to  negli  Ordini  Sagri,  o  anche 

nel 
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(  4o  ) 
nel  grado  di  Sacerdote ,  tanto  Secolare ,  quanto  di  qua* 

lunque  lilituto  ,  e  d'  Ordine  Regolare.  A  quello  effetto 
non  ricufó  la  Santità  Sua  di  accordare  le  più  ampie  facoltà 
al  Tribunale  indicato  dal  Procuratore  della  Corona  ,  fnpe- 
rando  tutte  le  difficultà  ,  che  dalle  diípoíizioni  de  Sagri  Ca- 
noni ,  dai  rigardi  che  Sua  Santità  profeíTa  verfo  i  fuoi  ve- 
nerabili Fratelli  gli  ordinari  locali  del  Regno ,  dagli  efem- 
pi  de  Tuoi  Predeceiìbri  dai  Privilegii  degli  Ordini ,  ed  irti— 
tuti  Regolari ,  potevano  opporfele  ;  quali  tutte  confiderò 
come  inferiori  all'  atrocità  del  feguito  Delitto ,  che  al  fuo 
animo  Pontificio  aveva  cagionata  una  commozione  uguale 
al  tenero  Paterno  amore ,  con  cui  riguarda  la  Sagra  Per- 
fona  del  Re  Fedeliffimo. 

Di  quella  fua  pronta  ,  ed  efemplare  condifcendenza 
á  defideri  Reali ,  mentre  afpettavafi  il  S.  Padre  le  più  cor- 
rifpondente  dimoilrazioni  di  gradimento ,  non  há  potuto 
fenza  maraviglia ,  ed  amarezza  vederli  muover  querela , 
per  non  aver  accordata  Y  altra  fecondaria  parte  dell'  lilan- 
za  del  detto  Procurator  Fifcale ,  in  cui  richiedeva  ,  che  tal 
conceiììoni  di  facoltà  al  fopraccenato  Tribunale  fi  eilen- 
deife  à  tutti  i  tempi  avvenire  ,  ea  tutti  i  contingibili  cafi  di 
attentati  contro  le  Reali  Perfone ,  e  contro  lo  Stato  del  Ré 
di  Portogallo  ,  e  de  Algarvi. 

Aqueila  querela  in  damo  procurafi  di  dar  corpo  nella 
memoria  del  Miniitro  Plenipotenziario  ,  o  rapprefentando 
qual  principale  oggetto  dell'  ilanza  del  Procuratore  della 
Corona  quello  ,  che  dalla  femplice  lettura  di  eifa  ben  fi 
conofce  non  eiTerné ,  che  un  accefforio  ?  ó  allegando  gf 
efempi  de  Pontefici  Predeceifori  di  Sua  Santità ,  che  alle 
Ifianze  de  Sereniflimi  Ré  di  Portogallo  han  conceduti  In- 
dulti perpetui  in  tal  genere  di  cofe  ;  De  cinque  efempi  alle- 
gati, il  primo  di  Leone  X.  (che  anche  e fp re ifa mente  leggeri 
riftretto  alla  vita  del  Ré  Emmanuele  )  e  primi  due  di  Pio 
IV. ,  non  altro  difpongono  ,  fé  non  che  Clierici  di  Ordini 
Minori ,  e  non  Beneficiati  ,  trovati  rei  di  certi  delitti  ivi 
enunciati ,  non  debbano  godere  il  Privilegio  del  Foro  ;  e 
di  quello  ilìelTo  coilituifcono  Giudici  di  prima  iilanza  ,  il 
Cappellan  Magiore  3  e  di  feconda  il  Prelìdente  della  Men- 
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fa  della  Regia  Cofcienza  ,  pur  che  fian  Vefcovi ,  Prelati ,  Niihj,  IX. 

o  in  Dignità  Ecclefiaitica  coilituiti.    Onde  é ,  che  la  di£ 

parità   della  fuilanza  de  gì'  Indulti  medeiimi  ,    e  la  di- 

vei  fa  qualità  delle  Perfone ,  il  de  Giudici ,  che  de  Rei , 

che  alla  loro  autorità  fi  foggettano  ?    rende  inapplicabili 

gli  efempi  alla  prefente  conceifione ,  di  cui  fi  chiedeva  la 

perpetuità. 

Sieguono  i  due  contemporanei  Brevi  di  Gergorio 
XIII. ,  che  né  cafi  di  ribellioni ,  e  congiura  contro  lo  Stato, 
danno  facoltà  agli  Àrcivefcovi ,  e  Vefcovi  Ordinari  de  luo- 
ghi di  procedere  giuridicamente  contro  qualunque  Ecclefi- 
ailico  ,  anche  Regolare ,  e  al  Tribunale  de  la  Menfa  della 
Regia  Cofcienza ,  di  procedere  fimilmente  contro  Cava- 
lieri ,  e  Cappellani  de  gF  Ordini ,  ancor  che  Sacerdoti , 
fino  alla  confegna  al  baccio  Secolare. 

Se  folTe  in  grado  à  Noitro  Signore  il  promover  que- 
rele ,  potrebbe  Sua  Santità  fondarne  una  aifai  ragionevo- 
le ,  fui  non  eiTerle  flati  da  principio  efibiti  ambedue  infic- 
ine quelli  Brevi ,  dal  cui  confronto  fi  reconofce  ,  in  quali 
termini  fono  fiate  altre  volte  mifuratè  fi  le  ilanze  de  Ré  di 
Portogallo  y  che  le  conceifioni  de  Sommi  Pontefici ,  ed  in 
qual  guifa  dall'  una ,  ef  altra  parte  fi  ê  creduto  ballante- 
mente  proveduto  alla  ficurezza  delle  Reali  Perfone ,  e  della 
Regia  Corona. 

Ma  baila  bene  al  S.  Padre  di  poter  defumeré  dall' 
iíleífa  ,  e  fibizione  del  primo  de  fuddetti  Brevi ,  una  nuova 
ragione  ,  con  cui  ribattere  la  querela  promoifa  per  non 
eiferfi  conceduta  in  perpetuo ,  ma  limitata  alla  prefente 
emergenza  ,  la  ilraordinaria  facoltà  accordata  al  Configlio 
della  ridetta  Menza  ;  giacche  dall'  unione  de  due  contem- 
poranei Indulti  di  Gregorio  XIII.  comparifce  più  chiara  del 
Sole  la  regola  tenuta  da  quel  fuo  degno  ,  e  dotto  Predecef- 
fore  ,-  e  non  recufata  ,  ben  che  in  tempi  turbolentiifimi  dal 
Ré  Filippo  ;  cioè  di  non  foggettare  in  perpetuo  al  Tribu- 
nale della  Cofcienza  altre  Perfone  infignite  de  gì'  Ordini 
Sagri ,  fuori  di  quelle  ,  che  già  per  altri  titoli  erano  a  quel 
Foro  foggette  ;  lafciando  tutte  le  altre  del  Clero  Secolare  , 
e  Regolare  fotto  la  giurifdizzione  de  gli  Àrcivefcovi  ,  e 
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Vefcovi  Ordinari  de  luoghi ,  ampliate  folo  le  loro  facoltà 

per  quei  cali ,  che  non  le  avellerò. 

Grefce  più  oltre  la  maraviglia  del  S.  Padre  in  vede- 
re ,  che  nella  memoria  del  detto  Miniilro  Plenipotenziario, 
il  concideri  per  caio  ,  e  foggetto  di  querella ,  e  di  rimpro- 
veri, quello,  m  cui  eiTendole  ilata  fatta  un  Manza  ,  che 
comprende  due  parti  ,  per  1'  una  é  condifcefa  la  Santità 
Sua  con  éfemplare  facilita  á  fodisfare  pienamente  i  reali 
defideri ,  avendo  avuto  folo  difficultá  di  far  f  iiìello  per  i! 
altra  ,  confarne  efporre  avoce  alla  Maeilà  Sua  le  ragioni. 
Má  fé  tanta  há  da  crederi! ,  che  ila  la  premura  del  Ré  Fe- 
delilfimo  ,  perche  reíli  Habilito  ne  Tuoi  Regni  ,  e  Domini 
un  nuovo  regolamento ,  creduto  più  efficace  di  quelli  già 
preferita  da  Sagri  Canoni ,  ed  ampliati  dagli  Indulti  Apos- 
tolici ,  a  prevenire  fi  atroci  misfatti ,  che  deteilati  ugual- 
mente dall'  umanità  ,  e  da  Religione ,  non  ponno  fenza 
orrore  affacciarli  altamente  degli  uomini  più  perduti  ;  può 
ben  darfi  luogo  á  nuove  iílanze  á  nuovi  progetti,  má  non 
mai  á  querele ,  e  doglianze  che  mal  convengono  alla  pietà 
del  Ré ,  e  all'  amore  che  Sua  Santità  non  folamente  nudre 
in  cuor  fuo  ,  verfo  la  di  fui  íagra  Periona  ,  me  che  eviden- 
temente gli  há  dimoílrato  in  quella  iileifa  occafione  ,  è  nelF 
ampliffima  conceifione  delle  faculta  accordate  al  Tribunale 
indicatole  ,  col  Breve  ,  contro  cui  li  declama. 

Non  di  partendoli  pero  la  Santità  Sua  da  quelle  ila- 
bili  difpolitioni  della  fua  Pontificia  benevolenza  é  pronta 
ancora  á  premettere  ,  che  fi  efamini  qualunque  ultriore  if- 
tanza ,  e  progetto  riguardante  i  tempi  avvenire  ,  che  dal 
fuddetto  Miniilro  Plenipotenziario  venga  propello  ,  e 
aquello  fine  fi  dichiara  contenta  che  fi  tengano  gli  oppor- 
tuni particolari  congréfi  trai'  medefimo  Miniilro  per  parte 
di  S.  M.  F. ,  e  i  Signore  Cardinali  Cavalchini  Pro-Data- 
rio ,  e  Torrigiani  Segretario  di  Stato  nelle  ilanze  di  quello, 
e  nelle  giornate,  ed  ore  da  concertarli  fraloro  ;  no  ricu- 
fando  lá  Santità  Sua  di  dare  orecchio  alle  ragionevoli  Pro- 
pofizioni  ,  che  potranno  farfi  ,  eá  i  fondati  motivi  ,  che 
potranno  addurfi  per  dimoilrar  neceifario  ne  Regni ,  e  Do- 
mini di  Sua  Maeità  Fedeliffima  un  qual  che  nuove  gene- 
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rale  ,  e  perpetuo  regolamento  fulla  materia  di  cui  li  tratta. 

Quanto  alla  condotta  tenuta  da  Moniìgnor  Arcives- 
covo di  Petra  iuo  Nunzio  Apoftolico  in  Portogallo  ora 
Cardinale  Acciajoli ,  il  nelF  offerire  da  prima  ,  come  nel 
trattenerli  in  appreilb  di  preientare  a  Sua  Maeftà  il  piego 
direttole  dalla  Santità  Sua  ,  in  cui  contenevano*  due  Lettre 
Pontificie ,  e  unitamente  il  Breve ,  di  cui  s'  é  parlato  fo- 
pra  ;  E  quanto  all'  unione  medeiìma  di  quello  Breve  con  le 
fuddette  Lettere ,  e  almetodo  oiTervato  in  Roma  nella  Spe- 
dizione ,  è  trafmiffione  di  eiTo  ;  avendo  Noftro  Signore 
inteiTe  fin  dal  principio  di  Ottobre  per  mezzo  dell'  iilelTo 
Signore  Cardinale  le  querele  della  Corte  ibpra  di  tutto 
quello  ,  veduto  il  tenore  de  gli  iftefti  viglietti  del  Signore 
da  Cunha  Segretario  di  Stato  per  gf  affari  efterni  di  Sua 
Maeftà  Fedeliiììma  ,  eiibiti  ora  dal  Miniftro  Plenipotenzia- 
rio unitamente  alla  memoria  ,  e  riconofciuta  la  conformità 
dell'  operato  dal  Nunzio  Apoftolico  colle  fue  Pontifìcie  in- 
tenzioni ,  e  comandi ,  ordino  gió  al  fuddetto  Signore  Car- 
dinale, di  efibire  in  ifcritto  al  Regio  Miniftro  una  memo- 
ria, in  cui  efponeffe  diftintamenté  i  fondamenti,  e  mo- 
tivi fi  della  propria  condotta  ,  che  di  quella  tenutali  in 
Roma  nella  trattazione  di  quello  affare.  Dalla  cui  Lettura 
fpera  Sua  Santità ,  che  la  Corte  ,  e  il  Sovrano  refteran  per- 
fuafi  della  rettitudine  delle  fua  intenzioni,  e  dell'  oneílá 
del  procedere  del  detto  fuo  Nunzio.  Tanto  più  che  quelli 
in  tutto  il  precedente  Corfo  della  fua  Nunziatura  há  avuta 
la  forte  d' incontrare  il  più  benigno  gradimento  della  Ma- 
eftà Sua ,  pél  fuo  contegno  moderato  ,  pacifico ,  pieno  di 
offequio  verfo  il  Sovrano,  di  attenzione ,  e  riguardi  verfo  i 
Miniftri  ;  alquale  non  effendo  fembrato  a  Sua  Santità  piena- 
mente uniforme  quello  del  Miniftro  Plenipotenziario  di 
Sua  Maeftà  Fedeliffima  in  Roma ,  fi  é  creduta  in  dovere  di- 
farne portare  al  Trono  di  Sua  Maeftà  le  fue  lamentanze. 

Per  quello  finalmente  ,  che  fpetta  ai  Relligiozi  della 
Compagnia  di  Gesù ,  e  alle  rifoluzioni  prefe  da  Sua  Ma- 
eftà nfpetto  adeffi ,  e  già  in  gran  parte  efeguite  ;  la  Santità 
di  Noftro  Signore  he  efprefli  baftantemente  i  fuoi  invaria- 
bili fentimenti  nella  Lettera  fopradicio  fcritta  a  Sua  Ma- 
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êílà  >  a  coi  n  e'  flato  comunicato  il  tenore  fin  da!  princi- 
pio del  mefe  di  Settembre  paiTato  ,  come  atteila  il  fuddeto 
Signore  da  Cunha  Segretario  di  Stato  nello  ileiìb  Vigìietto 
de  7  del  detto  mefe.  Invariabili  Sono  i  Pontifici  fentimenti 
ili  quello  articolo  ,  perche  appoggiati  alla  Giuiìizia  ,  la 
quale  non  ama  ,  che  fi  confondano  gì'  innocenti  con  i  Col- 
pevoli ,  né  che  la  pena  dovuta  forfè  ad  alcuni  individui 
(  per  la  punizione  de  quali  Sua  Santità  aveva  accordate  tut- 
te le  richiede  facoltà  )  fi  ellenda  nelle  fue  confcguenze  a 
danno  ,  e  difcredito  di  tuto  il  Corpo  ,  di  cui  fon  membri  y 
qual  Corpo  proiettando  un  lilituto  approvato  ,  e  Comen- 
dato  da  Sommi  Pontefici  Suoi  PredeceiTori ,  ed  utile  alla 
Chiefa  Cattolica  ,  gode  la  protezione  della  S.  Sede  ,  e 
della  Santità  Sua;  Invariabili  in  oltre ,  perche  coerenti  al 
concerto  prefo  fralle  due  Corti,  fin  da  quando  il  Ré  Fe- 
deliilìmo  propofe  alla  facra  memoria  di  Benedetto  XIV- , 
e  quelli  abbraccio  il  partido  della  deputazione  di  un  Vifita- 
tore  Apoilolico  ,  il  quale  munito  delle  opportune  facoltà; 
poteiTe  per  fé  íleífo ,  e  per  mezzo  d'  altri  vifìtare  tutte  le 
Provincie  ;  Collegi  ,  e  cafe  della  :Compagnia  di  Gesù 
efiilenti  né  Regni ,  e  Domini  della  Corona  di  Portogallo, 
e  riformale  in  tutto  ciò  ,  che  riconofceiTe  ^diifonante  dalla 
Ecclefiailica  ,  e  Regolar  Difciplina  :  Siccome  corregerne, 
e  punirne  i  particolari  foggetti  ,  che  ritrova  ile  colpevoli 
di  trafgreillone  delle  pubbliche  Leggi ,  de  Sagri  Canoni , 
e  delle  Regolle  del  proprio  lilituto.  Dalqual  concerto  Sua 
Santità  non  há  motivo  di  recedere  per  la  fua  parte.  Con- 
tinuando nella  dunque  né  medefimi  fentimenti ,  fi  dichiara 
prontiifima  ad  ordinare  le  più  rigurofé  procedure  contro 
qualunque  foggetto  della  medeiììma  Compagnia  ó  in  Ro- 
ma ,  ó  in  qual  fi  voglia  altra  parte  fará  individualmente  in- 
dicato 3  e  provato  Rèo  degli  infiliti ,  e  Calunnie  enunciate 
nella  memoria.  Siccome  provandoli  che  alcuno  de  fuoi  Mi-* 
niilri  ó  in  quella ,  6  in  altre  Cortior  abbiano  cooperato,  ou 
in  altro  modo  fianfi  di  partiti  daquelle  mafiìme  ,  e  regole  di 
Giuilizia  ,  che  fono  1'  unica  norma  de  Pontifici  fentimenti  in 
quello  particolare  ;  non  mancherà  la  Santità  Sua  di  darne 
al  Mondo  tutto  le  più  evidenti  riprove  della  fua  Sovrana 
difapprovazione.  CASA 
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CASA  4  DECEMBRE  DEL  1759. 

Nel  rimettere  a  Sua  Eminenza  il  Sienor  Cardi- 
naie  Segretario  di  Stato  quanto  con  esube- 
rante prudenza  fi  puoi  replicare  alla  Memo- 
ria da  effo  traimeffa  il  di  28  del  caduto  al 
Commendadore  Almada  ?  fi  da  T  onore  di 
raiTegnariì  all'  Eminenza  Sua  contuto  il  più 
riípettoíb  offequio  umiliffimo  fervitore. 


Nurn.  X. 


Uantunque  molte  ,  e  varie  cofe  foiTero  da  repli- 
care alla  Memoria  ricevuta  la  fera  dei  28  del 
caduto  ,  tuttavia  tanta  é  la  brama  ,  che  il  há  di 
recidere  ogni  motivo  di  difficultare  una  ragione- 
vole concordia  perquanto  fará  poiìlbile  per  parte  di  S.  M* 
F. ,  che  fi  é  creduto  più  opportuno  il  preterirle  di  prefente 
per  una  Ragione  fi  plaufibibile,'  qual  é  di  allontanare  le 
due  Corti  da  qualche  maggior  impegno. 

Parlando  dunque  della  parte  eiTenziale  della  Memo- 
ria ,  fi  ilima  fuperfluo  per  quello  particolare  affare  il  venire 
al  progettato  Congreifo  ,  poiché  il  Miniílro  non  há  che 
dire  ,  fenon  quello  ,  che  há  rapprefentato  in  voce  ,  e  ri- 
pete in  fcritto  ,  che  le  fue  lilruzioni  portano  folo  di  doman- 
dare a  Sua  Santità  una  formale  ,  e  categorica  rifpoita  ,  e 
qualunque  ella  fia  ,  ípedirla  per  Corriere ,  acciocché  S.  M. 
F.  prenda  fecundo  èfla  Y  ulteriore  refoluzioni. 

Pure  perche  Sua  Santità  reili  fervita  di  perfuaderiì 
quanto  il  detto  Miniílro  fia  bramofo  di  allontanare  á  tutto 
fuo  potere  ogni  feme  di  diifenzione  ,  e  quanto  finceramen- 
te  abbia  rivolte  le  fue  mire  alla  pace  ,  e  alla  concordia  ,  e 
pronto  a  prevalerli  di  tutto  1'  arbitrio  ,  che  crede  poterli 
prendere  in  virtù  de  la  fua  Plenipotenza  ,  ed  en  difare  il  fe- 
guinte  Progetto  ,  con  una  piena  fiducia ,  che  la  fua  Corte 
fia  per  abbracciarlo  ;  il  qual  Proggetò  confiile  in  quello  : 
Che  Sua  Santità  conceda  al  Tribunale  di  Cofcienza  la  facoltà 
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eli  procedere  fino  alla  pena  di  morte  inclufive  contro  gP  Eccle- 

fiafiici  ,  e  Sacerdoti  tanto  Secolare ,  che  Regolari  pérquefia 
'volta  ,  e  nel  prefente  Cazo  ,  conforme  há  già  conceduto  :  E 
per  r  avvenire  conceda  libera  la  detta  facoltà  infimile  delitti 
di  Lefa  Maefia  al  medefimo  Tribunale  ,  con  quefia  condizio* 
ne ,  che  nel  detto  Tribunale  prefeda  qualche  Perfona  cofii- 
tutta  in  dignità  Ecclefaflica ,  e  accetta  a  Sua  Maefia  Fede- 
lijfima. 

L'  equittá  ;  e  la  ragionevolezza  di  un  tal  Progetto  il 
prefenta  da  per  fé  íteífa  á  gì'  occhi  fi  chiara  ,  e  manifeíla  ? 
che  non  há  bifogno  di  eifere  appoggiata  da  molte  ra- 
gione. 

Vero  e  ,  che  fi  fupplica  per  grazia  fpeciale  di  una 
rifoluzione  la  più  preila  che  fia  poifibile ,  acciocché  poiTa 
arrivare  alla  Corte  prima  dell'  Lettere  ordinare,  le  quali 
farebbero  apparir  negligente  il  Miniftro  per  non  aver  fubito 
fpedito  la  rifpoila  a  tenore  delle  fue  Iliruzioni  ;  dalle  qualli 
nuovamente  protetta  di  non  aver  avuto  verun  cenno  del  fo- 
pra  enunciato  Progetto ,  puro  parto  del  fuo  zelo ,  per  la 
concordia  tra  le  due  Corte. 
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12  Decembre  1759. 
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A  fentito  Noflro  Signore  con  tutta  la  maggior 
foddisfazione  dal  lecondo  foglio  de  Memoria 
del  Signore  Commendadore  Almada  Miniílro 
Plenipotenziorio  de  Sua  Maeilà  Fedeliffima  il 
cuiui  vivo  defìdeno  di  coltivare  la  continuazione  della  più. 
perfetta  concordia  ,  e  armonia  fra  le  due  Corti ,  è  che  ani- 
mato da  queilo  lo  devotiffimo  zelo  ,  ri  é  moiTo  a  fare  un 
Progetto  fopra  le  correnti  pendenze ,  con  piena  fiducia , 
che  la  fua  Corte  ila  per  abbracciarlo.  E  non  eíTendo  íú  di 
ciò  punto  inferiore  la  brama  della  Santità  Sua  ,  ha  prefo  in 
una  benigniiTima  confiderazione  il  Progetto  medefimo. 

AiTicurata  per  tanto  ,  che  ,  per  ciò  ,  che  rifguarda 
il  gailigo  di  qualunque  Ecclefiailico  ,  che  poífa  eifere  flato 
Reo  dell'  atroce  misfatto  commeíTo  a  i  3  di  Settembre  dell' 
anno  fcorfo ,  niente  più  fi  defidera  di  quello  ,  che  già  Sua 
Santità  ha  conceduto  colle  facoltà  accordate  al  Tribunale 
della  Menfa  della  Regia  Cofcienza ,  e  che  per  fodisfare 
pienamente  a  i  Reali  defìderj  non  refla  ,  che  à  provvedere 
a  i  cafi ,  e  tempi  futuri ,  mediante  la  perpetuità  di  un  In- 
dulto ,  con  cui  le  medefime  facoltà  fi  concedano  libere  ali* 
iíleífo  Tribunale  anche  per  F  avvenire  in  fimili  delitti  di 
Lefa  Maeilà  ,  con  condizione  ,  che  nel  Tribunale  prefieda 
qualche  Perfona  coflituita  in  Dignità  Ecclefiailica  accetta 
a  Sua  Maeilà  FedeliiFima  ,  quantunque  in  orridifca  1'  ani- 
mo di  Sua  Beatitudine  al  folo  penfare ,  che  poffano  mai  più 
fuccedere  attentati ,  e  delitti  di  tal  natura  ,  tuttavia  defi- 
derando  di  fempre  più  incontrare  il  genio  di  Sua  Maeilà  9 
fi  é  compiaciuta  di  già  ideare  una  Minuta  del  nuovo  Breve 
corente  al  dito  Progetto ,  unendovi  in  fieme  altri  oppor- 
tuni ,  e  canonici  provvedimenti ,  de  quali  pero  defidera  , 
che  reili  intefo  ii  Signore  Commendadore  medemo  ,  á  cui 
1  darà  pieno  campo  di  fpiegare  i  fuoi  fentimenti  fopra  tutto 
il  contenuto  deli'  iileifa  Minuta  ,  in  uno  ,  o  più  Congreifi 
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dá  teneri! ,  fecondo  ciò  a  che  gli  é  flato  eilbito  nel  Foglio 

de  28  Novembre ,  affinchè  poi,  concertata  col  medefimo 
la  foftanza  ,  ed  efìenfione  di  tal  Minuta  ,  e  ridotta  á  ter- 
mini di  comune  fodisfazione ,  polla  la  medeiìma  da  lui  traf- 
metterii  alla  fua  Corte  ,  per  maggior  ficurrezza  del  Reali 
gradimento  de  Sua  Maeilà  Fedeliffima.  Partecipa  dunque 
il  Cardinale  Segretario  di  Stato  a  Sua  Signoria  Illuilriilìma 
queíie  benigniifime  intenzioni  della  Santità  Sua  ,  e  le  ba- 
cia le  mani,  m  Signore  Commendadore  Almada. 


^AÒÌ* 


(4P) 


CASA  LI  ij   DICEMBRE  1759. 


Num.  XIL 


AL  riveriti/lìmo  Viglietto  di  Voítra  Eminenza 
non  ha  il  Commendatore  de  Almada  ,  che  rif- 
pondere  altro  ,  fé  non  che  eiTendoiì  arbitrato  di 
fuo  proprio  arbitrio  di  proporre  á  Sua  Santità  il 
noto  Progetto  ,  non  può  far  altro  ,  che  aipettare  una  Ca- 
tegorica ,  e  decifiva  rifpoita ,  fé  fi  voglia  ,  ó  non  voglia 
accettarlo  ;  è  ciò  più  prontamente  ,  che  fia  poifibile  ,  tro- 
vandoli obbligato  dal  fuo  Miniftero  de  fpedire  alla  fua 
Corte  il  precifo  dell' operato  finora.  Nel  refto  ha  lo  feri- 
vente  abaílanza  fpiegato  a  Sua  Santità  li  fentimenti  dell' 
fua  Corte  y  E  faldo  nelf  olfervanza  de  medefimi  bacia  a 
Voítra  Eminenza  oifequiofamente  le  mani,  ti  Eminenti- 
zimo ,  e  Reverendizimo  Signore  Cardinale  Torrigiani. 
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CLEMENS  PAPA  XIII 

Ad  perpetuam  rei  memoriam. 


Num.  XIII. 


Lias  prò  parte  Dilecìi  Filii  Procuratoris ,  &  Pro 
motoris  Fiícalis  Coronas  Cariffimi  in  Chrifto  Fi- 
lli Noftri  Jofephi  Portugallias  ,  &  Algarbiorum 
Regis  Fideliffimi  expofito  nobis ,  quod  deteftan- 
da  quorundam  hominum  perfidia  horrendum  facinus  con- 
tra Regiam  ipiìus  Fideliffimi  Regis  Perfonam  ,  &  vitam 
perpetraverat  j  quod  etiì  magna  ex  parte  jam  vendicatum 
fuerat  eorum  fupplicio  ,  qui  laici  exiftentes  ,  vel  Fratres 
Milites  Ordinum  Militarium  ,  hujufmodi  rei  per  compe- 
tentes refpecìive  Judices  comperti ,  &  condemnati ,  debitas 
tanti  íceleris  poenas  luerant ,  non  adhuc  tamen  omnino  ex- 
piatum  fuerat  in  perfonis  aliorum ,  qui  Clericali ,  ac  edam 
Sacerdotali  characìere  intigniti  ,  ejufdem  fceleris  conta- 
gione  polluti  cenfebantur  ;  quodque  publica  atque  urgens 
neceffitas  fìagitabat ,  ut  pcenarum  feveritate  criminis  adeo 
immanis  fcandalum  penitus  extingueretur  ,  neque  dein- 
ceps  fpe  impunitatis ,  aut  cujufcumque  immunitatis  pran- 
dio fulti ,  tam  exitialia  flagitia  admittere  auderent  ;  demif- 
iìs  precibus  Nobis  fupplicatum  fuit ,  quatenus  veiligiis  in- 
fittendo feliciffimse  recordationis  PrasdeceiToris  Noftri  Gre- 
gorii  Papas  XIII. ,  qui  per  fuas  Apoftolicas  Litteras  in  for- 
ma Brevis  datas  die  25  Ocìobris  anni  1583.  tunc,  &pro 
tempore  exiftentibus  Prendenti  ,  &  Deputa  tis  Menfas 
Confcientias  Regise ,  licentiam  ,  &  facultatem  conceiTe- 
rat  ,  ut  quofeumque  Ordinum  Militarium  Regni  Portu- 
gallias  ,  &  Algarbiorum  Fratres  tam  Milites  ,  quam  Cap- 
pellanos  ,  edam  in  Sacris  Ordinibus  conftitutos ,  quos  in 
Perfonas  Regum ,  aut  in  Statum  Regnorum  Luiìtanias ,  ex 
tunc  in  pofterum  confpiraife ,  &  ad  id  Populum  commo- 
viiìe  ,  ipíis  legitime  conftaret  juxta  Canónicas  Sancliones 
condignis  poenis  affecìos  abfque  alicujus  cenfurai  ,  vel  poe- 
iì-z.  Ecclefiafticas ,  feu  irregularitatis  notse  incurfu  3  fervata 
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júris  torma ,  Curie  Secuiari  puniendos  tradere  pofTent , 
&  vajerent  \  Nós  hujufmodi  Gregorii  Predeceíforis  Litte- 
ras  tum  ad  Eccleílaílicos  Homines  ,  &  Clericos  tam  Secu- 
lares ,  quam  Regulares  in  Sacris  Ordimbus  conítitutos , 
qui  prefati  flagitii ,  &  Conjurationis ,  'de  qua  agebatur  , 
legitimis  probationibus  convicli  FuiíTent ,  tum  ad  alios  ,  qui 
in  poílerum  contra  Regias  Perfonas ,  ac  Statum  Fidêlifli- 
mornm  Lufítanie  Regum  ,  predicli  Jofephi  Regis  Fidelif- 
íimi  SucceíTorum  ,  quandocumque  attentaíTent  ,  exten- 
dere  dignaremur. 

Nos  autem  pro  eo  quod  pertinebat  ad  prioremhu* 
jufmodi  petitionis  partem  ,  predicli  Fideliííimi  Regis  Per- 
íone,  ejufque  Regnorum ,  &  univeríi  Status  fecuritati, 
&  tranquillitati  confulere  optantes  ,  atque  Ímprobos  ,  fce- 
leílosque  homines  ,  qui  prefati  criminis  ,  atque  flagitii  rea- 
tum  in  fe  admiíillent  Eccleíiaílice  libertatis ,  &  immunita- 
tis  beneficciis  ,  &  favoribus  indignos  cenfentes ,  per  noílras 
in  forma  Brevis  Litteras  dattas  apud  Saneiam  Mariam  Ma- 
jorem die  fecunda  elapfi  menfis  Auguíli ,  ejufdem  Meníe 
Preíidenti ,  &  Deputatis  ut  absque  alicujus  cenfure ,  vel 
poene  eccleíiaílice  feu  irregularitatis  notas  incurfu  ,  quof- 
cumque  Eccleílaílicos  Homines  tam  Seculares ,  quam  cu- 
j-ufcumque  Ordinis  ,  feu  Militile  ,  aut  Congregationis  , 
Societatis  ,  &  Inflittiti  ,  Regulares  edam  in  Sacris  ,  & 
Presbyteratús  Ordinibus  conítitutos  (  non  tamen  Epifco- 
pos ,  iis  ve  Superiores  Prelatos  )  quos  per  legitimas  pro* 
bationes  prefati  criminis  in  Períonam  dieli  Jofephi  Regis 
Fideliííimi  impie  perpetrati  duclores  ,  executores  ,  aut 
Complices  fuiífe  ,  &  hujufmodi  delícliju  ridice  conviclos, 
aut  confeífos  eífe ,  ipíis  coniti  ti  ífet  ,  condignis  peenis  fer- 
vato  júris  ordine  ?  damnatos  previa  degradatone  per  eum, 
ad  quem  pertinet ,  juxta  Canónicas  Sancliones  decernen- 
da  ,  ac  refpeclive  exequenda  Curie  Seculari  puniendos 
tradere  libere  ,  &  licite  poifent ,  &  valerent  ?  facultatem  , 
&  aucloritatem  conceflimus  ,  tribuimus  ,  &  impertiti  fui- 
mus  prout  in  dicìis  Noitris  Litteris  latius  ,  &  uberius  con- 
tinetur. 

Cum  autem  nuper  ex  parte  ejufdem  CariiTimi  in 
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(53) 
Chriílo  Filii  Noílri  Joíephi  Portugallise ,  &  Algarbiorum  Num.  XIII, 
Regis  Fideliíiimi  nobis  etiam  expoíitum  fuerit ,  non  fatis 
confultum  videri  perpetuas  fecuritati ,  &  tranquiílitati  Re- 
giarum  Perfonarum  ,  &  univeríl  Status  Regnorum  Luíita- 
nias ,  nifi  prasdicìas  facultates  eidem  Tribunali ,  feu  Menfae 
Confcientise  Regias  ,  ejusque  Prseíidenti  ,  &  Deputatis  , 
etiam  pro  futuris  caíibus  ,  quibus  Ecclefiaítici  homines  cu- 
jufcumque  Ordinis  ,  &  gradús  in  Perfonas  Regum  ,  aut  in 
Statum  Regnorum  Luíltanias  confpirafie  ,  aut  attentaííe 
eomperti  fuennt ,  concedantur ,  &  perpetuo  tribuantur  ; 
ideoque  ipfius  Regis  nomine  nobis  pariter  íupplicatum  fue- 
rit ,  ut  circa  alteram  petitionis  dicli  Procuratoris ,  &  Pro- 
motoris  partem  providere  de  benignitate  Apoílolica  diana- 
remur. 

Nos ,  quamvis  refugiat  animus  de  hujufmodi  deliclis 
in  pofterum  committendis ,  &  per  Eccleíiaíticos  prseíèrtim 
homines  fovendis  ,  aut  perpetrandis  cogitare ,  nihil  omi- 
nus  majori  Fideliffimorum  Regum  ,  eorumque  Coronas  fe- 
curitati ,  &  quieti  profpicere  3  ac  Regiis  votis  inhac  parte 
uberius  fatisfacere  volentes  ,  hujufmodi  fupplicationibus 
inclinati  prasdicìas  Menfas  Regias  Confcientias  nuncupatas  , 
ejusque  Prasfldenti ,  &  Deputatis  prò  tempore  futuris ,  dum- 
modo  hujufmodi  Prasiidentis  munere  Epifcopus  aliquis ,  aut 
Prasful ,  feu  Perfona  in  Ecclefiaílica  Dignitate  conílituta  , 
Regi  Fideliffimo  accepta  ,  ac  per  fpeciales  noítras ,  feu 
Romani  Pontificis  prò  tempore  exiítentis  litteras  ad  id  de- 
putanda  ,  fungatur  ,  illudque  tunc  acìu  exerceat  ;  ex  De- 
putatis autem  duo  faltem  Sacerdotali  chara  etere  infigniti , 
&  in  Theologia  ,  aut  Canonica  facultate  Magiíiri ,  Do- 
ciores  ,  aut  licenciati  reperiantur ,  &  in  cauíis  infra  fcriptis 
fuíFragium  ferant ,  ut  absque  alicujus  cenfuras  ,  vel  poenas 
Eccleíiaíticas ,  feu  irregularitatis  notas  incurfu  ,  quofcum- 
que  Ecclefiaíticos  Homines  ,  tam  Sasculares ,  quam  cujuk 
cumque  Ordinis  ,  etiam  Mendicantium ,  feu  Militile,  etiam 
Hofpitalis  ,  aut  Congregationis ,  Societatis  ,  &  Inílituti 
etiam  ut  infra  expreíTe  nominandi ,  Regulares  ,  etiam  in 
Sacns ,  &  Presbyteratús  Ordinibus  conítitutos  (  non  tamen 
Epifcopos  5  iisve  Superiores  Praslatos  ^  )  quos  per  legitimas 
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probationes  ad  Sacrorum  Canonum  ,  Se  juris  comm'unis 
praeferiptum  ,  in  Perfonam  Fideliffimi  Lufitanisc  Regis  prò 
tempore  exiftentis  ex  nunc  in  poilerum  quoquo  modo  at- 
tenta (Te  ,  feu  adverfus  Regem  ipfum  ,  ejusque  Regnorum 
ílatum  conípiraíTe  ,  &  ad  id  Populum  commoviiTe  ,  atque 
hujufmodi  deiuftorum  juridice  convictos ,  aut  confeffos  effe 
ipfis  conititerit ,  condignis  poenis ,  vigore  fpecialis  faculta- 
tis ,  Se  aucloritatis  eisdem  ad  id  per  praefeMes  tributai ,  fer- 
vato  juris  ordine  damnatos  (  previa  degradatone  ,  per 
eum  ,  ad  quem  pertinet  ,  juxta  Canónicas  Sancliones  de- 
cernenda  ,  a  e  refpeclive  quoad  eos  ,  qui  majoribus  Ordini- 
bus  initiati  íint  realiter  exequenda  )  Curise  Seculari  puni- 
endos  tradere  libere  ,  &  licite  poffint ,  &  valeant ,  Apof- 
tolica  ,  qua  fungimur  poteilate  ,  earumdem  tenore  prae- 
fentium  facultarem ,  Se  aucloritatem  perpetuo  concedimus, 
tribuimus ,  Se  impertimur  ?  utque  praeterea  ob  traditionem 
hujufmodi  etiam  iì  ex  illa  membrorum  mutilatio  ,  vel  ho- 
minum  caedes  fubfequantur ,  nullse  ceniurse ,  vel  poense  Ec- 
cleilafticae  ,  aut  irregularitatis  nota  per  quem  piam  illorum 
incurri  poffint ,  aut  debeant  eisdem  aucloritate  ,  Se  tenore 
indulgemus  ,  Se  refpeclive  cum  ipiis  difpenfamus. 

Non  obftantibus  praemiffis ,  ac  aliis  ejufdem  Grego- 
rii  Prasdecefforis  Litteris  dicla  die  25  Oclobris  anni  1583. 
datis ,  quae  Archiepifcopis  ,  Se  Epifcopis  in  Portugallise , 
Se  Algarbiorum  Regnis  ,  eorumque  Provinciis  ,  Se  Domi- 
niis  conilitutis ,  infcriptse  leguntur  ?  cseterisque  Apoiloli- 
cis ,  ac  in  univerfalibus  ,  Provincialibus  ,  &  Sinodalibus 
Conciliis  editis  generalibus  ,  &  fpecialibus  Conftitutioni- 
bus  ,  Se  Ordinationibus  ,  Se  quarumeumque  Eccleiiarum  , 
diclorumque  Ordinum  Mendicantium  ,  Se  non  Mendican- 
tium  ,  etiam  Sancii  Antonii  Viennens  ;  &  undecim  Con- 
gregationum  Monailicarum  ,  Militarium  quoque  etiam 
Hofpitalis  Sancii  Joannis  Jerofolymitani  ?  Congregatio- 
num  Clericorum  Regularium  ,  Societatum  ,  etiam  Socie- 
tatis  Jefu  ,  Se  Inftitutorum  quorumeumque  ,  etiam  jura- 
mento ,  confirmatione  Apoftolica  ,  vel  quavis  firmitate  alia 
roboratis  ,  ftabilimentis  ,  Statutis  ,  uiibus  ,  naturis ,  Se 
coniuetudinibus  ,  Privilegiis  quoque  indultis  ,  Se  Litteris 
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Apoílolicis ,  illis  ,    illarumque  Pra:fulibus  ,  &  Capitulis ,  M„m  \ut 

Superioribus  ,  Adminiiìratoribus  ,    &  Magnis  Mapiftris  , 

feu  Prapoiitis  ,  Canonicis  ,    edam  Regularibus  ,  Fratri- 

bus  Monachis ,  Militibus  ,  Cappellanis  ,  Presbyteris ,  & 

Clericis  Regularibus  ,    aliisque  Profeiforibus  quibufeum- 

que ,  feu  quibufvis  aliis  Perfonis  quomodolibet  conceffis , 

confirmatis ,  &  innovatis  ,  quibus  omnibus ,  edam  fi  prò 

illorum  fufficienti  derogatone ,  de  illis  ,  illorumque  teno- 

ribus  totis ,  in  prsefendbus  Litteris  fpecialis ,  fpecifica  ,  & 

individua  mendo  ,  feu  qusevis  alia  forma  obfervanda  ,  vel 

habenda  foret ,  tenores  hujufmodi  prò  expreffis  habentes  ; 

illis  alias  in  fuo  robore  permanfuris  ;    hac  vice  duntaxat , 

&  ad  prsemiiTum  effecìum ,  fpecialiter ,  &  expreiTe  dero- 

gamus ,  cseterisque  contrariis  quibufeumque. 
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Num.  XIV. 


DI  CASA  LI  20  DICEMBRE  1759. 


AFfidato  il  Miniilro  Plenipotenziario  di  Sua  Ma- 
eilà  Fedeliflìma  non  meno  nelle  rettiilìme  in- 
tenzioni di  Sua  Santità  ,  che  nelF  autorevole 
mediazione  di  Voílra  Eminenza  há  creduto  Tem- 
pre ,  che  gli  folle  data  per  tempo  qualche  rifoluzione  cir- 
ca il  noto  affare ,  la  quale  poteife  arrivare  alla  fua  Corte 
prima  delle  Lettere  ordinarie ,  il  che  in  oggi  non  é  già  pof- 
fibile  :  Perciò  il  Miniilro  fuddeto  fi  trova  nell'  obbligo  pre- 
cifo  di  fpedire  prontamente  un  Corriere  alla  fua  Corte  per 
giuilificarfì  circa  il  non  aver  fpedito  prima ,  e  nel  tempo 
iíleífo  per  raguagliare  la  medefima  Corte  dell'  operato  fin 
ora.  Di  tutto  ciò  ne  fá  intefa  Voilra  Eminenza  ,  fuppli- 
candola  nel  tempo  iíleífo  di  qualche  rifcontro  circa  il  pre- 
fente  fiilema  del  confaputo  affare  per  fuo  maggiore  rego- 
golamento  ;  paffa  intanto  a  baciarli  oilequiofamente  le 
mani.  ^  Eminentizimo ,  e  Reverendizimo  Signore  Car- 
dinale Cavalchini. 
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A  Vendo  il  Miniitro  Plenipotenziario  di  Sua  Ma- 
eità  Fedeliffima  ponderato  la  Minuta  del  Bre- 
ve ,  di  cui  Voitra  Eminenza  lo  favori ,  vi  trova 
quattro  difficultà ,  che  con  una  piccola  muta- 
zione íi  poifono  accomodare  ,  benché  le  difficultà  fieno 
eílenzialiífime.  La  prima  è  ,  dove  fi  dá  la  facoltà  al  Prefi- 
dente  ,  e  ai  Deputati  della  Menfa  di  Cofcienza  di  poter 


Num.  XV. 


procedere  contro  gì'  Eccleílaílici  Secolari 

che  fono  itati  giudicati  Rei  dell'  attentato  del  di  3 

tembre  dell'  anno  pa flato  ,  in  virtù  di  un  Breve 


e  Regolari 


detto  Prefidente  ,  e  D( 


di  Set- 
che  il 
e  Ueputati  non  hanno  ricevuto  ;  onde 
non  ne  poifono  far  ufo  ,  né  per  eífo  poifono  avere  acquif- 
tata  facultà  veruna.  Aqueilo  fi  può  facilmente  rimediali 
col  dare  le  medefime  facoltà  nel  Breve,  di  cui  ora  iì  tratta  ,  e 
foppnmere  quello  del  di  2  Agoito  enunciato  nella  Minuta. 

La  fecunda  difficultà  confìtte  in  quelle  parole  :  Cum 
autem  nuper  ex  parte  ejufdem  Carijjtmi  in  Chrijlo  Filli  nojlri 
jfofepbi  Portugallia  ,  à°  Algarbiorum  Regis  FideliJJlmi  no- 
bis  etiam  expofitum  fuerit  faci  Per  togliere  queila  difficultà 
fervirebbe  il  dire  :  Cum  etiam  ex  parte  ejufdem  &c.  perche 
in  queila  maniera  il  Breve  farebbe  coerente  al  vero  ;  poi 
che  queita  non  è  una  iftanza  nuova  ,  ma  fatta  fin  da  prin- 
cipio ,  come  fi  può  rifcontrare  facilmente  e  dalla  lettera  di 
Sua  Maeità  Fedeliffima  ,  e  dal  Memoriale  del  Procurator 
Fifcale.  Il  toglier  via  queila  cofa  infuffiitentè  ,  è  cofa  per 
fé  medefimo  importantiifima  ,  ma  più  alla  Sede  Aposto- 
lica ,  che  è  la  Cattedra  della  verità  ;  e  preme  altrefi  al 
Miniitro  ,  che  potrebbe  eifere  giuitamente  ,  e  feveramen- 
te  riprefo  dalla  fua  Corte  d' inavvertenza ,  ò  di  arbitrio  ec- 
ceifivo  ,  oltre  le  fue  facoltà. 

La  tertia  difficoltà  confiite  nel  titolo  dato  di  Prefi- 
dente  alla  perfona  Ecclefiaítica  conitituita  in  dignità  ,  che 
viene  coitùuita  tra  i  Deputati  della  Menfa.  Queila  Prefi- 
denza  è  una  Carica ,  e  una  Dignità  antica  ,  e  fidata  nel 
Regno  ,  e  che.fi  conferifce  dal  Ré  alle  perfone  più  riguar- 
devoli.  Si  potrebbe  dunque  dire,  che  la  Perfona  coitituita 
in  dignità  ÈcclefiaiUca  avefle  il  primo  luogo  tra  i  Deputati. 
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La  ultima  difficolta  confiile  in  quelle  parole ,  che 
parlando  della  detta  perfona  coitituita  in  dignità  Eccleíí- 
artica  ,  dicono  :  Acper  Speciale  j -  no  firas  ,  feu  Romani  Pon~ 
tìficis  prò  tempore  exijtentis  Lìtteras  ad  id  deputanda  &c. 
Quelle  parole  polTono  produrre  molte  queltioni ,  e  interpre- 
tarli variamente.  Se  vogliono  dire  ,  che  ogni  volta  ,  che  Te- 
glie il  cafo  (  che  Dio  non  permetta  mai  )  d'  un  nuovo  fi- 
mile  attentato  contro  la  Sacra  Perfano  del  Ré ,  Egli  debba 
ricorrere  alla  S.  Sede  ,  quello  vorrebbe  dire  in  Lingua  più 
chiara ,  che  il  Papa  non  voleiTe  concedere  di  prefente  al 
Ré  facoltà  neiTuna  di  procedere  per  T  avvenire  ;  il  che  non 
è  credibile  per  le  benigne  efpreilloni  di  Sua  Santità  com- 
municate  al  Miniilro  da  Vofìra  Eminenza.  Per  toglier  dun- 
que ogni  materia  di  controverfia  ,  e  di  cavillazone  à  tempi 
futuri ,  parrebbe  più  proprio  il  dire  :  Dummodo  hujufmodi 
munere  Epifcopus  aliquis  ,  aut  Vraful ,  feu  Ver  fona  in  Ec- 
clefiafiica  dignitate  conftituta  ,  Regi  FideliJJtmo  acceptia , 
fungatur.  Equeite  èlpreiììoni  farebbero  coerentiiììme  à 
quel  che  il  foggiunge  nella  ite  ila  Minuta  ,  dove  fi  da  la 
facoltà  di  punire  gli  Ecclefialìici  rei  di  tali  delitti  :  Condì- 
gnispwnis  vigore  fpecialis  facultatis  y  &  auBoritatis  eifdem 
ad  id  per  prafentes  tributa. 

Si  fpera  ,  che  quelle  piccole  mutazioni  non  fieno 
per  incontrare  prelìb  la  clemenza  ,  e  la  rettitudine  ,  e  buo- 
na intenzione  di  Sua  Santità  oppofizione  veruna ,  e  molto 
meno  nel  favjiTimo  ,  e  chiarirìimo  diicernimento  di  Voilra 
Eminenza  ,  anzi  fi  tien  per  fermo  ,  e  fi  confida  nel  fuò  pa- 
trocinio tanto  gentilmente  accordato,  che  Ella  fia  per  di- 
leguare ogn'  ombra  di  difficultà ,  che  potelTe  eiferè  fufci- 
tata  dà  chi  col  troppo  fottilizzare  ,  fembra  ,  che  non  abbia 
T  occhio  rivolto  alla  confervazione  della  buona  armonia  tra- 
queile  due  Corti ,  tanto  defiderabile  dà  chi  ha  vero  zelo 
per  la  Religione  ,  e  per  le  bene  de  Fedeli ,  e  della  Fede  ,  e 
onore  della  Santa  Sede.  E  raccomandando  all'  Eminenza 
Vofira  la  follecitudine  di  quello  affare  ,  le  bacio  olTequio- 
famente  le  mani,  p  Di  caia  li  17  Decembre  1759.  S  Emi- 
nentizimo  9  e  Reverendizimo  Signore  Cardinale  Cavalchili!. 


DI 
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DI  CASA  LI  2i  DICEMBRE  17J9. 


A  Vendo  il  Miniftro  di  Sua  Maeftà  Fedeliflìma 
coniìderato  la  Minuta ,  che  Voftra  Eminenza 
jeri  fera  gli  torno  á  confidare  colle  mutazioni  á 
margini ,  truova  che  la  prima ,  e  la  più  eifen- 
ziale  difficoltà  non  é  fiata  tolta ,  come  lo  fteiìb  Miniftro 
fperava  in  virtù  di  tutto  cio ,  che  in  voce  9  ed  in  fcritto 
aveva  lignificato  a  Voftra  Eminenza ,  ciò  é  :  Che  non  fi 
dovejje  far  menzione  del  Breve  dei  i  de  Agofio  ,  ma  che 
tutto  ciò  ,  che  fi  legge  nella  fuddeta  Minuta  efpreffo  prò  con* 
cefilone  iamfafla  ,  fi  dovejje  mutare ,  ed  e ff  rimere  prò  In- 
dulto  concedendo  :  Ne  giova  la  giunta  accrefciuta  fui  princi- 
pio dell'  pagina  fettima  della  fuddetta  Minuta  :  Non  modo 
prxdiElas  li tt eras  in  omnibus ,  &  per  omniajuxta  earum  con~ 
tinentiam  ,  &  tenorem  confirmamus ,  ac  debita  executionì 
mandavi  permittimus  fo>c,  le  quali  parole  fono  relative  al 
Breve  dei  2  de  Agofto  ,  che  Sua  Maeftà  ricusò ,  e  del 
quale  il  Tribunale  deli'  Menfa  di  Cofcienza  non  há  acque- 
tato ,  in  vigore  di  quello  facoltà  alcuna  per  poter  rilaffar  al 
braccio  fecolare  quei  Sacerdoti  tanto  Secolari  ,  che  Re- 
golari ,  che  faranno  complici  dell'  efecrando  aiiailìnio , 
di  cui  fé  tratta. 

Sicché  tutto  ciò  ,  che  fi  defidera  é  :  Un  breve  che 
abbarca  ambedue  le  parti  ,  che  fi  contengono  nella  forma  pro- 
gettata dalfuddetto  Minijlro  :  Quando  ciò  s'  accordi  9  defi- 
dera lo  Scrivente ,  che  Voftra  Eminenza  ne  faccia  fubito 
fare  la  Minuta  per  poterla  mandare  a  la  fua  Corte  per  un 
Corriere ,  che  lunedi  proííimo  há  determinato  d'  efpedi- 
re  ;  e  in  tanto  bacia  a  Voftra  Eminenza  oifequiofamente 
le  mani.  ~  Eminentizimo,  e  Reverendizimo  Signore  Car- 
dinale Cavalchini. 
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Num.  XVII. 


DI  CASA  LI  26  DICEMBRE  1759. 


DEiìderando  il  Miniftro  di  Sua  Maeftà  FedeliiTi- 
ma  per  adempire  alle  obbligazioni  del  fuo  Mi- 
niiterio  ,  fpedire  prontamente  un  Corriere  alla 
fua  Corte  ,  ne  Supplica  perciò  Voftra  Eminen- 
za ,  della  folita  licenza  per  li  cavalli  di  Pofta  ;  E  nel  tempo 
iftefto  di  far  confapevole  Sua  Santità  ,  Y  occupazioni  di  lua 
Beatitudine  nelle  correnti  Fefte  Natalizie  di  ottenere  F 
Udienza  richieda ,  per  ricevere  perfonalmente  li  Pontifici 
Comandi  ,  quali  ora  con  impazienza  reità  attendendo  ; 
ed  in  tanto  bacia  a  Voftra  Eminenza  oiTequiofamente  le 
mani,  n  Eminentizimo ,  e  Reverendizimo  Signore  Cardi- 
nale Torrigiani. 


DAL- 
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DALLA   SEGRETARIA  DO   STATO 

27  Dicembre  1759. 


REfo  confapevole  Noftro  Signore  dal  Cardinale 
Segretario  di  Stato  delle  iftanze  fattegli  dal  Si- 
gnore Commendadore  Almada  per  lpedire  un 
Corriere  alla  fua  Corte ,  come  anche  della  cir- 
coftanza  ,  in  cui  eiìb  Signore  Commendadore  il  trova  di 
non  poter  avare  dalla  Santità  Sua  la  richiefta  Udienza  , 
itami  le  occupazioni  delle  correnti  folennità  ,  e  in  tale  oc- 
cafione  ricevere  i  fuoi  Comandi;  il  S.  Padre  per  antici- 
pare a  Sua  Maeftà  Fedeliffima  un  contrafegno  della  fua 
Paterna  difpofizione  a  fecondare  i  Reali  fuoi  deíideri  ;  há 
ordinato  al  Cardinale ,  che  fcrive  di  trafmetterle  la  ingi- 
unta Minuta  di  Breve ,  ad  effecìo  che  poifa  inviarla  alla 
Maeftà  Sua  ,  fperando  ,  che  reitera  pienamente  fodisfatto 
alle  iftanze  per  di  Lei  mezzo  promolfe ,  dando  infiemè  f 
Apoftolica  Benedizione  a  Sua  Maeftà,  e  alla  fua  Reale 
Famiglia.  Agguinge  poi  il  medefimo  Cardinale  â  Sua  Si- 
gnoria Jlluftrizima  il  folito  Biglietto  perquefto  Generale 
delle  Porte  ;  e  le  bacia  le  mane,  ~  Signore  Commen- 
dadore Almada. 
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CLEMENS  PAPA 

Ad  perpetuam  rei  memoriam* 


Num.  XIX. 


A  Lias  prò  parte  Diletti  Filii  Procuratoris  Gene- 
ralis ,  &  Promotoris  Fifcalis  Corona  Cariffimi 
in  Chrifto  Filii  Noilri  Jofephi  Portugallise ,  & 
Algarbiorum  Regis  Fideliffimi  expofitos  Nobis3 
quod  deteilanda  quorumdam  hominum  perfidia  horren-« 
dum  facinus  contra  Regiam  ipfius  Fideliffimi  Regis  Perfo- 
nam  ,  &  vitam  perpetraverat ,  quod  etfi  magoa  ex  parte 
jam  vendicatimi  fuerat  eorum  iupplicio  ,  qui  laici  exiilen- 
tes  ,  vel  Fratres  Milites  Ordinum  JMilitarium  hujufmodi 
criminis  rei  per  competentes  refpecìive  Judices  comperti, 
&  condemnati ,  debitas  tanti  iceliris  pcenas  luerunt  ;  non 
adhuc  tamen  omnino  expiatum  fuerat  in  perfonis  aliornm  , 
qui  Clericali ,  ac  etiam  Sacerdotali  Characlere  intigniti , 
ejufdem  fceleris  contagione  polluti  cenfebantur  j  quodque 
publica ,  atque  urgens  neceffitas  rkgitabat  3  ut  poenarum 
ieveritate  criminis  adeo  immanis  fcandalum  penitus  extin- 
gueretur  ,  ne  qui  deinceps  fpe  impunitatis  ,  aut  cujufcum- 
que  immunitatis  praefidio  fulti  ,  tam  exitialia  flagitia  ad- 
mietere  auderent  ;  demiffis  precibus  nobis  Supplicatimi  fuit? 
quatenus  veitigiis  infittendo  feliciffimae  recordationis  Praç- 
deceíforis  Noilri  Gregorii  Papas  XIII. ,  qui  per  Tuas  Apos- 
tólicas Litteras  in  forma  Brevis  datas  die  25  Oclobris  anno 
1 583 .  urne  ,  &  prò  tempore  exiilentibus  Prceiìdenti  ,  & 
Deputatis  Menfse  Confcientise  Regise  licentiam  ,  &  facul- 
ta tem  conceíTerat  ,  ut  quofeumque  Ordinum  Militarium 
Regni  Portugallise ,  &  Algarbiorum  Fratres ,  tam  Mili- 
tes ,  quam  Cappellanos ,  etiam  in  Sacris  Ordinibus  conifi- 
tutos ,  quos  in  Perfonas  Regum  ,  aut  m  Statum  Regno- 
rum  Lufitanise  ,  ex  tunc  in  pofterum  confpiraife  ,  &  ad  id 
Populum  commoviflè  ,  ipfis  legitime  conftaret ,  juxta  Ca~ 
nonicas  Sancliones  ,  condignis  poenis  aifecìos  ,  abfque  ali- 
cujus  cenfurse,  vel  pcenas  Eccleíiaílicas ,  feu  irregularitatis 
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nota;  incurfu  ,  fervata  júris  forma  ,  Curise  Saeculari  puni- 

endos  tradere  poíiént ,  &  valerent  ;  Nos  hujufmodi  Gre~ 
gorii  PrsedeceíForis  Litteras  tum  ad  Eccleliafticos  Homines? 
&  Clericos  ,  tam  Seculares  ,  quam  Regulares  in  Sacns 
Ordinibus  conílitutos ,  qui  prsefati  flagirii ,  &  Conjuratio- 
flis  ,  de  qua  agebatur  ,  legitimis  probationibus  convieni 
fuiíTent  ,  tum  ad  alios ,  qui  in  pofterum  contra  Regias  Per- 
fonas ,  ac  Statum  Fideliííimorum  Luíkanise  Regum  ,  Pra> 
dicli  jofephi  Pcegis  FideliíTimi  Succeíforum  ,  quandocum- 
que  attentaíTent ,  extendere  dignaremur.  Nos  autem ,  pro 
eo  quod  pertinebat  ad  priorem  hujufmodi  petitionis  par- 
tem ,  per  noílras  informa  Brevis  Litteras  datas  apud  San* 
ciam  Mariam  Majorem  die  fecunda  elapfi  meníls  Augnili, 
ejufdem  Menfas  Pradidenti ,  &  Deputatis  petitam  facul- 
tatem  ,  &  aucloritatem  conceffimus ,  &  imperati  fuimus 
cum  opportunis  claufulis ,  conditionibus ,  &  derogationi* 
bus  j  prout  in  diclis  Noítris  Litteris  latius  continetur. 

Cum  autem  nuper  acceperimus ,  prseter  fupradiclas 
prsefati  Gregorii  PraedeceíToris  Litteras ,  aliás  etiam  ejuf- 
dem ,  in  limili  forma  ,  &  fub  eadem  data  expeditas ,  atque 
Archiepifcopis  ,  &  Epifcopis  in  Portugallise  ,  &  Algarbio* 
rum  Regnis ,  eorumque  Provinciis ,  &  Dominiis  conftitu* 
tis  ioferiptas ,  reperiri ,  per  quas  nimirum  cseteris  quibuí- 
vis  Perfonis  ,  &  Clero  ,  tam  Speculari ,  quam  Regulari , 
etiam  in  Sacris  ,  &  Presbyteratùs  Ordinibus  conílitutis  ,  11 
quse  unquam  in  eorumdem  Regnorum  Statum  ,  aut  Regias 
Majeítatis  oífenfionem  confpiraífent ,  &  ad  id  Populum 
commoviíTent ,  promerito  puniendis  provifum  fuerat;  qua* 
rum  quidem  litterarum  inprasmiffis  noílris  expreíTa  mentio 
facla  non  fuerat. 

Cumque  etiam  ufque  ab  initio  ex  parte  ejufdem  Ca* 
riíTimi  in  Chrifto  Filii  Noftri  Jofephi  Portugalìia; ,  &  Al* 
garbiorum  Regis  FideliíTimi  nobis  expoíitum  fuerit ,  non 
fatis  confultum  videri  perpetua;  íecuritati ,  &  tranquillitati 
Regiarum  Perfonarum ,  &  univeríi  Status  Regnorum  Lu- 
fitanise  ,  nifi  prsedicìae  facultates  eidem  Tribunali  ,  leu 
Menfae  Confcientaei  Regia;,  ejufque  Praeíidenti ,  &  De- 
putatis ,  etiam  pro  futuris  caíibus.  y  quibus  Ecciefiaílici 
':&   ■.  Horm- 


'•H 


Homines  cujufcumque  Ordinis  ,  &  gradus  in  Perfonas  Re-  Num,  XIX. 

gum  ,   aut  in  Statum  Regnorum  Luíltanias  confpiraífe  9 

áut  attenta  de  compera  fuerint,  prout  in  eadem  Procura- 

toris,  &  Promotoris  prasdicli  petitione  continebatur,  con- 

ccdantur  ,  &  perpetuo  tribuantur;  ideoque  ipilus  Regis 

nomine  Nobis  pariter  iiipplicatum  fuerit  ,    ut  fuper  hoc 

edam  providere  de  benignitate  Apoitolica  dignaremur. 

Nos  qui  ex  oíhcii  Noilri  debito  juílitise  zelatores  eiFe 
debemus  ,  quique  prasdicli  Fideliiììmi  Regis  Perfonas  i 
ejusque  Regnorum  ,  &  univeriì  Status  fecuritati ,  &  tran- 
quiliitati ,  quantum  in  Nobis  eft  ,  confulere  optamus  j  ím- 
probos ,  arque  fceleftos  homines  ,  qui  prasfati  criminis  , 
atque  flagitii  reatum  in  fé  adiruferint,  Ecdeiìaiticas  liber- 
tatis ,  &  immuni  tatis  beneficiis ,  &  favoribus  indignos  cen- 
fentes  ;  prasfentium  Litterarum  tenore  ,  &  Apoitolica , 
qua  fungimur  poteítate ,  ejusdem  Menías  Prasiidenti ,  & 
Deputatis  ut  (  non  obitantibus  etiam  prasfati  Gregorii  Pras-* 
deceilbris  Litteris  ,  quarum  tenore  hic  prò  exprefsò ,  ac 
per  extenfum  inferto  haberi  volumus  )  absque  alicujus  cen- 
furas ,  vel  pcenas  Ecclefiafticas ,  feu  irregularitatis  notas  in* 
curfu  ,  quofcumque  Ecclefiafticos  Homines  tam  Seculares^ 
quam  cujufcumque  Ordinis ,  etiam  Mendicantium  feu  Mi- 
litile ,  etiam  Hofpitalis,  aut  Congregationis ,  Societatis, 
&  Initituti ,  etiam  ut  infra  expreíTe  nominandi  Regulares, 
etiam  in  Sacris  ,  &  Presbyteratùs  Ordinibus  conilitutoà 
(  non  tamen  Epifcopos  3  iisve  Superiores  Praslatos  )  quos 
per  legitimas  probationes  ad  Sacrorum  Canonum  ,  &juris 
communis  prasfcriptum  ,  prasfati  criminis  in  Perfona  Ca- 
riffimi  in  Chriilo  Filli  Noilri  Jofephi  Portugallias ,  &  AI- 
garbiorum  Regis  FideliiTimi  impie  perpetrati  auótores  i 
executores ,  aut  complices  fuiiìe  ,  &  hujufmodi  delicliju- 
ridice  conviclos  ,  aut  confeifos  effe ,  ipiis  coniliterit ,  con- 
dignis  pcenis  ,  vigore  fpecialis  facultatìs  ,  &  au£toritatis 
eifdem  ad  id  prasfentes  tributas ,  fervato  juris  ordine ,  dam- 
natos  (  prasvia  degradatione  per  eum  ad  quem  pertinet , 
juxta  Canónicas  Sancliones  decernenda  ,  ac  refpeclive 
quoad  eos  ,  qui  majoribus  Ordinibus  initiati  fint  realiter 
exequenda)  Cúrias  Sasculari pumendos  tradere  libere,  ac 
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licite  pofìmt  ,  &  valeant  ,  facultatem  ,  Se  aucroritatem 

concedimus ,  tribuimus  ,  &  impertimur. 

Fraeterea  quamvis  refugiat  animus  de  hujufmodi  de- 
liclis  impofterum  committendis  ,  &  per  Ecclefiailicos  prae- 
íertim.  Homines  fovendis ,  aut  perpetrandis  cogitare  ,  ni- 
hilominus  majori  Fideliffimorum  Regum  ,  eormnque  Co- 
ronas ,  fecuritati ,  Se  quieti  profpicere  ,  ac  Regiis  votis  in 
hac  parte  uberius  fatisfacere  volentes  ,  praefatis  fupplica- 
tionibus  inclinati  ,   prasdicìae   Menfse  Regise  Cofcientias 
nuncupatae ,    ejufque  Prseildenti  ,  Se  Deputatis  prò  tem- 
pore futuris  ,  dummodo  in  hujufmodi  Tribunali  quoties  de 
infra  fcriptis  cauiìs  agendum  erit ,  Epifcopus  aliquis  ,  aut 
Praeful  ,  feu  Perfona  in  Ecclefiailica  dignitate  conftituta 
Regi  FideliiTimo  accepta ,  acìu  praeiìdeat ,  &  duo  alii  ex 
Deputatis  Sacerdotali  Characlere  iniigniti ,  &  in  Theol'o- 
gica  ,  aut  Canonica  Facilitate  Magiftri ,  Doclores ,  aut 
licenciati  reperiantur ,  Se  in  caufis  hujufmodi  re  ipia  fuf- 
fragium  ferant  ,   ut  abfcjue  alicujus  cenfurae  ,  vel  poenas 
Eccleiìafhcae  ,   feu  irregularitatis  notas  incurfu  ,  adverfos 
quofeumque  Ecclefiailicos  Homines  ,  tam  Sasculares ,  quam 
cujufcumque  Ordinis  Militile  ,  Congregationis ,  Società- 
tis  ,  Se  Iniìituti ,  ut  fupra  dicium  eft  ,  Regulares  edam  in 
Sacris  ,  &  Presbyteratùs  ordinibus  conftitutos  (  non  ta- 
men  Epifcopos  ,  iis  ve  Superiores  Praelatos  )  ,  quos  in  Per- 
ionam  FideliiTimi  Lufitanise  Regis  prò  tempore  exiftentis 
ex  nunc  in  poilerum  quoquo  modo  attenta  ile  ,  feu  adver- 
fus  Regem  ipfum  ,    ejuique   Regnorum  Statum   confpi- 
rafie  ,  Se  ad  id  Populum  commoviife,  atque  hujufmodi 
deliclorumjuridice  conviclos  ,  aut  confeifos  effe  ,  ipfis  ut 
prsefertur ,  conftiterit  ,  vigore  fpecialis  facultatis ,  Se  au- 
cìoritatis  hujufmodi  juxta  formam  fuperius  prseferiptam  uf- 
que  ad  traditionem  Cúrias  Saeculari  procedere,  libere  ,  Se  li- 
cite poifint  ,  Se  valeant  ,  eadem  Apoílolica  au&oritate , 
ipfarumque  praefentium  tenore  facultatem  ?  Se  auclorita- 
tem  perpetuo  concedimus ,  tribuimus  ,  &  impertimur  ;  ut- 
que  praeterea  tam  in  prsemiiTo  y  quam  in'  aliis  cafibus ,  quos 
Deus  in  futurum  avertat ,  ob  traditionem  hujufmodi ,  etiam 
fi  ex  illa  membrorum  mutilano  3  vel -hòminum  caedes  fub- 

fequan- 
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fequantur  ,  nullse  cenfurse  ,    vel  poenas  eccleíiaílicse ,  aut  JSjum.  XIX 
irregularitatis  nota  ,    per  quem  piam  illorum  incurri  pof- 
iìnt ,  aut  debeant  ,  eisdem  aucloritate ,  &  tenore  indul- 
gerne ,  &  refpeclive  cum  ipiìs  difpenfamus. 

Non  obiiantibus  iisdem  praefati  Gregorii  Prsede- 
ceiToris  Litteris  ;  cseterisque  Apoftolicis ,  ac  in  univeria- 
libus  ,  Provincialibus  ,  &  Sinodalibus  Conciliis  editis , 
generalibus  ,  &  fpecialibus  Conilitutionibus  ,  &  Ordi- 
nationibus  ,  &  quarumeumque  Eccleilarum  ,  diclorum- 
que  Ordinum  Mendicantium  ,  &  non  Mendicantium  , 
etiam  Sancii  Antonii  Viennen  ;  &  undecim  Congre- 
gationum  Monaiticarum  ,  Militiarum  ,  quoque  etiam 
Hofpitalis  Sancii  Joannis  Jerofolymitani  ,  Congregatio- 
num  Clericorum  Regularium ,  Societatum ,  etiam  Socie- 
tatis  Jefu,  &  Iniiitutorum  quorurneumque  ,  etiam  jura- 
mento ,  confìrmatione  Apoilolica ,  vel  quavis  firmitate  alia 
roboratis  ilabilimentis  ,  Statutis  ,  ufibus  ,  naturis  ,  & 
confuetudinibus ,  Privilegiis  quoque  ,  indultis ,  Se  Litteris 
Apoilolicis ,  illis  ,  ìllarumque  Prasfulibus ,  Se  Capitulis , 
Superioribus  ,  Adminiftratoribus  ,  &  Magnis  Magiftris , 
feu  Prsepoiìtis  ,  Canonicis  ,  etiam  Regularibus  ,  Fratri- 
bus  Monachis ,  Militibus  ,  Cappellanis  ,  Presbyteris ,  & 
Clericis  Regularibus  ,  aliisque  Profeiìoribus  quibufeum- 
que ,  feu  quibufvis  aliis  Perfonis  quomodolibet  conceifis , 
confìrmatis  ,  &  innovatis.  Qiubus  omnibus  ,  etiam  iì  prò 
illorum  fufficienti  derogatione ,  de  illis ,  illorumque  teno- 
ribus  totis  ,  in  prsefentibus  Litteris  fpecialis  ,  ípecifíca  ,  & 
individua  mentio  ,  feu  qusevis  alia  forma  obfervanda  ,  vel 
habenda  foret ,  tenores  hujufmodi  prò  expreffis  habentes  \ 
illis  alias  in  fuo  ro-bore  permanfuris  ,  ad  praemiifum  effe- 
cium  duntaxat ,  fpecialiter  ,  &  expreife  derogarmi  s ,  cse- 
terisque contrariis  quibufeumque, 
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CARTA 

QUE  DE  ORDEM  DE  S.  MAGESTADE 

efcreveo  o  Secretario  de  Eílado  D.  Luiz  da 
Cunha  ao  Cardeal  Acciaioli  para  fahir  da 
Corte  de  Lisboa. 
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EMINENTÍSSIMO ,  E  REVERENDISSIMO  SENHOR. 

SUa  Mageítade ,  ufando  do  Juíto  ,  Real ,  e  Supre- 
mo Poder,  que  por  todos  os  Direitos  lhe  compete, 
para  confervar  illèza  a  fua  Authoridade  Regia  ,  e 
prefervar  os  feus  Vaflallos  de  efcandalos  prejudi- 
ciaes  á  tranquilidade  publica  dos  feus  Reinos  :  Me  man- 
da intimar  a  VoíTa  Eminência  ,  que  logo  immediatamente 
á  apprefentaçaõ  deita  Carta  haja  VoíTa  Eminência  de  fa- 
hir deita  Corte  para  a  outra  banda  do  Tejo;  e  haja  de 
fahir  via  re£ta  deites  Reinos  no  precizo  termo  de  quatro 
dias. 

Para  o  decente  tranfporte  de  Voíla  Eminência  fe 
achaÓ  promptos  os  Reaes  Efcaleres  na  praya  fronteira  á 
Caza  da  habitação  de  VoíTa  Eminência. 

E  para  que  VoíTa  Eminência  poíla  entrar  nelles ,  e 
feguir  a  fua  viagem  ,  e  caminho  ,.  fem  o  menor  receyo  de 
infultos  contrários  á  protecção ,  que  Sua  Mageítade  quer 
fempre  que  em  todos  os  cafos  ache  em  feus  Domínios  a 
immunidade  do  cara£ter  ,  de  que  Voíla  Eminência  fe  acha 
reveítido  :  Manda  o  dito  Senhor  ao  mefmo  tempo  acom- 
panhar a  VoíTa  Eminência  até  a  fronteira  deite  Reino , 
por  huma  decoroza,  e  competente  Efcolta  militar. 

Fico  para  fervir  a  VoíTa  Eminência  com  o  maior  ob- 
fequio.  Deos  guarde  a  VoíTa  Eminência  muitos  annos. 
Paço  a  14  de  Junho  de  176©.  Z2  De  VoíTa  Eminência, 
obfequioziífimo  fervidor.  Z^    D.  Luiz  da  Cunha. 
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INFORMAÇÃO 

QUE  SE  MANDOU  A  FRANCISCO 

de  Almada  de  Mendonça  Miniílro  Plenipo- 
tenciário de  S.  M.  F.  na  Curia  de  Roma, 
para  participar  ao  Papa  a  noticia  do  procedi- 
mento ,  que  Sua  dita  Mageítade  havia  orde- 
nado que  fe  tiveffe  com  o  Cardeal  Acciaioli. 

S  facios  referidos  na  Deducçaô  ,  e  nas  Pro- 
memorias,  que  EIRey  Fideliffimo  dirigio  em  29 
de  Maio  próximo  preterito  a  Francifco  de  Al- 
mada de  Mendonça  feu  Miniílro  Plenipoten- 
ciário na  Curia  de  Roma ,  para  os  fazer  pre- 
fentes  a  Sua  Santidade  ;  ao  fim  de  chamar  fem  perda  de  tem- 
po da  Corte  de  Lisboa  ao  Cardeal  Acciaioli;  teíleficam  irre- 
fragavelmente  a  extremoza  contemplação  ,  com  que  o  dito 
Monarca  ,  havia  eílendido  naquelles  officios  o  obfequio  ao 
Santiíiimo  Padre,  e  a  attençao  á  purpura  Cardenalicia , 
até  o  ponto  de  fufpender  a  natural ,  e  indifpenfavel  defe- 
za  ,  a  que  fe  achava  urgentiffimamente  obrigado  pelos  Di- 
reitos Divino  ,  Natural ,  e  das  Gentes  para  obviar  aos 
clandeílinos ,  temerários ,  e  fediciozos  procedimentos  do 
mefmo  Cardeal  Acciaioli  ;  fazendo-o  Sua  Mageílade  fahir 
fem  maior  dilação  da  Corte  de  Lisboa  pelas  i.-.efmas  vias 
defaclo,  de  que  Sua  Eminência  fe  eílava  fei  vindo  com 
nunca  viíio  abuzo. 

Aquelle  obfequio  ,  e  aquella  attençao  ,  queEIRey 
Fideliffimo  devia  efperar  que  admiraífem  ,  e  cohibiífem  de 
alguma  forte  o  mefmo  Cardeal ,  em  quanto  o  SantiíTimo 
Padre  (  de  acordo  com  o  dito  Monarca)  dava  fobre  aclan- 
deílina,  e  fedicioza  Conduta  de  Sua  Eminência  aquellas 
providencias ,  que  de  fua  natureza  requeriam  abnzos  tao 
disformes  ;  produziram  porém  o  contrario  eífeito  de  ani- 
marem cada  dia  mais  livremente  o  dito  Cardeal  a  accumu- 
lar abfurdos,  aabfurdos,  pa fiando  dos  particulares,  aos 
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públicos,  até  em  fim  tomar  a  liberdade  de  romper  naõ  fo 
com  â  authoridade  Regia  do  mefmo  Monarca  dentro 
na  fua  Corte,  mas  com  todos,  e  cada  hum  de  feus  fieis 
VaíTallos.  T    ;  ^ 

Com  o  fauftifíimo  motivo  do  matrimonio  celebrado 
entre  a  Sereniífima  Senhora  Princeza  do  Brazil ,  e  o  Sere- 
niffimo  Senhor  Infante  D.  Pedro  no  dia  féis  do  corrente 
mez  de  Junho  ,  ordenou  Sua  Mageftade  a  todos  os  feus 
Tribunaes,  e  VaíTallos  da  fua  Corte  que  puzelTem  lumi- 
nárias nos  três  dias  próximos  fucceífivos  ;  como  com  effeito 
puzeraõ;  fazendo  todo  o  Povo  de  Lisboa  as  demonftra- 
çoens  de  allegria  mais  univerfaes ,  e  mais  fignificantes  da 
fua  fidelidade  ,  e  zelo  conhecidos. 

Naô  fe  avizando  para  fazerem  a  mefma  demonftraçaõ 
plauzivel  aos  Embaixadores  ,  e  Miniftros  Eftrangeiros  ; 
porque  feria  coufa  muito  irregular  j  ainda  affim  naõ  houve 
entre  elles  algum  ,  que  naõ  tivefle  a  attençaõ  de  illuminar 
a  lua  Caza  com  todo  o  primor  concorrendo  naquella  de- 
monílraçaõ de  jubilo  com  a  allegria  geral  da  Corte ,  e  do 
Reino. 

Somente  fe  fingularizou  o  dito  Cardeal  ;  fechando 
em  todas  as  referidas  três  noites  de  allegria  asjanellas,  e 
portas  das  Cazas  da  fua  habitação ,  fem  que  fe  vifíem  fahir 
nem  ainda  as  luzes  do  interior  delias ,  que  coftumavam  re- 
verberar pelas  vidraças:  Vedando-fe  asjditas  janellas  ,  e 
portas,  com  talaffeclaçao,  e  com  filencio  taõ  profundo 
que  a  Caza  do  Núncio  de  Sua  Santidade ,  parecia  huma 
caza  dezerta  ,  e  abandonada  pelos  feus  habitantes  ,  nas 
referidas  noites. 

A  arrogância  daquella  rezoluçao  do  Cardeal  Núncio  , 
fe  adiantou  ainda  mais  pela  publica  declaração  ,  que  elle  fez 
de  que  havia  tomado  a  mefma  rezoluçao  com  o  motivo  de 
lhe  naõ  ter  Sua  Mageftade  Fideliíilma  feito  participar  im- 
mediata, e  formalmente,  a  conta  do  Augufto  matrimo- 
nio ,  que  deo  aífumpto  áquella  publica  ,  e  geral  fefti- 
vidade. 

E  ilio  como  fe  o  referido  Cardeal  Núncio  naõ  foubef- 

fe ,  nem  que  fe  conhecia  qual  tem  fido  a  fua  reprovada 

conducia  na  Corte  de  Lisboa  j  nem  que  depois  delia  fe  ter 
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manifeítado ,  lhe  naõ  palio  lì  mais  officio  algum  aSecre-  Num.  XX. 
taria  de  Eftado  de  Sua  Mageítade  FideíiíIIma  :  Como  fe 
ignora íTe  que  o  meímo  Monarca  dirige  ha  muitos  tempos 
pelo  Teu  Miniírro  Plenipotenciário  na  Curia  de  Roma  im- 
mediatamente a  Sua  Santidade  tudo  ,  o  que  tem  que  repre- 
fentar  ao  SantiíTimo  Padre  ;  da  melma  forte  que  agora  o 
-praticou  com  a  conta ,  que  no  mefmo  dia  do  dito  matri- 
monio mandou  participar  a  Sua  dita  Santidade  :  E  como 
em  fim  fe  a  falta  do  referido  comprimento  com  o  peífoal 
delle  referido  Cardeal  Núncio  o  pudeífe  authorizar  para 
entrar  com  Sua  Mageítade  Fideliíiima  dentro  na  Capital 
■dos  feus  Reinos  em  huma  dezacordada  competência  de 
Peífoa  a  Peííoa  ;  e  para  em  effeito  da  mefma  competên- 
cia fazer  pelo  feu  particular,  e  proprio  arbitrio  (fem  or- 
dem que  o  legitimaífe  )  huma  tao  publica  dezatençaô  á 
authoridade  Regia  do  mefmo  Monarca  ;  a  toda  a  fua  Cor- 
te em  geral;  e  em  particular  a  cada  hum  dos  feus  fieis,  e 
zelozos  Vaífallos. 

Oefcandalo,  que  todos  receberam  ,  haveria  rompido 
logo  naquellas  três  noites ,  e  depois  delias  contra  a  Caza , 
e  Peífoa  do  mefmo  Cardeal  Núncio  nos  exceífos  do  reífen- 
timento,  a  que  foi,  e  fe  acha  provocado  o  Povo  de  Lif- 
boa ,  fe  a  Religioziíiima  providencia  de  Sua  Mageftade, 
naó  tiveífe  precavido  com  grande  vigilância  todos  os  meios 
de  evitar  tumultos  populares. 

Nao  podendo  porém  EIRey  Fideliffimo  neítas  urgen* 
tes  circunítancias ,  nem  precaver  baftantemente  as  confe- 
•quencias  futuras,  que  costata  Peífoa,  e  authoridade  do 
mefmo  Núncio  podia  ter,  a  fua  prefença  nas  ruas  de Lif- 
boa,  fendo  expofta  á  vifta  de  hum  Povo  por  fua  natureza 
fiel,  ezelozo  do  refpeito  dos  feus  Soberanos:  Nem  tap 
pouco  retardar ,  á  fua  authoridade  Regia  a  prompta  repa- 
ração ,  que  fó  podia  em  tal  cazo  fazer  ceifar  o  referido  ef- 
eandalo  :  Foi  o  mefmo  Monarca  neceífítado  a  mandar, 
como  mandou  ,  fahir  logo  da  lua  Corte ,  e  Reino  o  dito 
Cardeal  Núncio  ;  como  unico  meio  proprio  para  aquelles 
úteis,  e  neceífarios  fins.       .       .v.  -, 

O  mefmo  Monarca  tem  por  certo  que  o  illuminado 
difcernimento  de  Sua  Santidade  fará  toda   a  devida 
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jufta  reflexão  na  grande  diíFerença,  que  Sua  Mageílade 
Fideliffima  confiderou  entre  os  attentados  ,.  que  o  dito 
Cardeal  Acciaio-Ili  foi  accumulando  ha  tantos  tempos  na 
Corte  de  Lisboa,  com  alguma  tal,  ou  qual  aparência  de 
obrar  debaixo  do  pretexto  do  feu  Miniílério  :  E  entre  eítes 
últimos  exceííos  ,  que  agora  publicou  como  particular, 
pelo  feu  proprio,  e  peífoal  arbitrio,  fem  a  menor  poffibi- 
Jidade  para  os  pretextar  com  as  ordens ,  que  notoriamente 
fe  vê  que  naõ  podia  ter  da  fua  Corte  a  refpeito  de  hum 
facìo  tao  repentino  ,  e  tao  innopinado. 
1  DiíFerença ,  a  qual  no  cazo  em  que  fe  acha  o  refe*- 
rido  Núncio  ,  he  taõ  eíTencial  que  nelle  naÓ  coíluniaò  for- 
malizar-fe  os  Soberanos  dos  acios  de  natural  defeza  neceí- 
fariamente  praticados  contra  os  feus  Embaixadores  ,  e  Mi- 
niílros  públicos  ,  quando  eítes,  fahindo  fora  dos  lemites 
das  fuás  ordens ,  e  das  funçoens  do  feu  caracier ,  comet- 
tem  infultos  voluntários  como  particulares  :  O  que  hejuí- 
tamente  o  mefmo  que  praticou  o  dito  Cardeal  Acciaioli  ; 
nao  contra  qualquer  peílba  particular  fomente ,  que  era 
o  que  bailava  ;  mas  fim  contra  Sua  Mageílade  Fideliffima, 
dentro  na  fua  Corte  ;  á  viíla  de  todos  os  feus  Vaífallos  ;  e 
de  todas  as  Naçoens  da  Europa. 

Finalmente  a  mefma  Mageílade  Fideliffima  ,  fobre 
eíla  certeza,  naóhefitou,  nem  por  hum  fó  momento  em 
que  Sua  Santidade ,  logo  que  for  informado  do  referido 
cazo,  conhecerá  clariffimamente ,  que  os  attentados  pei- 
foaes  ,  com  que  o  mefmo  Cardeal  Acciaioli  fe  deliberou 
a  forçar  pelo  feu  particular  arbitrio  o  procedimento  do 
dito  Monarca  ,  o  fez  tao  indifpenfavelmente  neceífario 
com  o  peíToal  do  mefmo  Prelado  ,  corno  he  deílinto ,  è 
feparado  da  perenne ,  e  indefecìivel  veneração  a  Sua  dita 
Santidade ,  e  á  Santa  Sede  Apoílolica  ,  com  que  Sua  Ma- 
geílade Fideliffima  prezifte  ,  e  preziílirá  fempre  em  pro- 
teger ,  e  fuílentar  nos  feus  Reinos ,  e  Domínios  o  decoro 
do  Miniílério  Pontificio,  e  a  immunidade  dos  Miniílros 
da  Igreja ,  em  tudo  o  que  o  Direito  Divino ,  Natural ,  è 
das  Gentes  >  e  a  poffibilidade  de  poderem  permittillo. 
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CARTA 

uè  o  Miniftro  Plenipotenciário  de  S.  M.  F* 
efcreveo  em  2  de  Julho  de  1760.  ao  Cardeal 
Proteétor  na  conformidade  da  Inftrucçaõ  de 
29  de  Maio  próximo  precedente  :  Tendo-fe 
negado  a  Audiência  que  fora  antes  concedi- 
da ao  dito  Miniftro. 

EMINENTÍSSIMO ,  E  REVERENDISSIMO  SENHOR. 
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Exemplariffima  devoção  que  ElRey 
Fideliífimo  meu  Amo  prò  fé  flou  Tem- 
pre á  Santa  Sede  Apoilolica  ,  e  tem 
confiantemente  profeflado  a  Sua  San- 
tidade ,  fez  com  que  Sua  Mageílade  diiìimulafTe  até  agora 
com  a  mais  Angular  moderação  os  attentados  reíumidos 
na  Deducçao  inclufa  ,  que  o  Mmiílério  Politico  deíla  Cu- 
ria tem  íucceffivamente  accummullado  defde  ò  mez  de  Feve- 
reiro do  anno  próximo  pafiado  de  mil  fetecentos  cincoenta 
e  nove  ,  contra  a  x\uthoridade  Regia  do  mefmo  Monarca  : 
Efperando  eíle  Tempre  com  a  mais  firme  fé  ,  que  fó  dura- 
riam aquelles  odiozos  infultos  em  quanto  o  Santiflimo  Pa- 
dre naõ  foíTe  delles  completamente  informado  para  os  fa- 
zer reparar  com  huma  fatisfaçaõ  condigna. 

2  Tanta  foi  a  firmeza  daquella  efperança  de  Sua 
dita  Mageílade,  que  ainda  nos  efcabrozos  termos  de  lhe 
haver  o  mefmo  Miniílério  declarado  o  formal  rompimento1 
que  conila  daquella  Deducçao  ;  e  de  fe  achar  o  mefmo 
Monarca  aflim  authorizado  pelo  mefmo  Miniílério  para' 
àekk  logo  ufar  dos  meios  de  facio  que  legitima  a  natural 
defeza  ;  fe  reduzio  com  tudo  ainda  a  ordenarme  que  com 
a  fobredita  Deducçao  ,  e  com  as  três  Pro-memorias  que 
vaõ  marcadas  com  as  letras  A  ,  B,  C  ,  puzeífe  na  pre- 
feri ça  de  Sua  Santidade  as  oífenfas  que  a  Authoridade  Re- 
gia do  mefmo  Monarca  tinha  recebido  do  dito  Miniílério 
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Politico  ;  e  o  formai  rompimento  que  lhe  havia  declarado 
pelos  mais  pozitivos ,  e  fignifícantes  modos  :  Exhaurindo 
Sua  dita  Mageftade  Fidehífíma  com  aquellas  fuás  Repre- 
fentaçoens ,  o  ultimo  dos  meios  ?  que  podia  haver ,  para 
evitar  a  publicidade  de  hum  rompimento  3  que  fe  lhe  fazia 
fummamente  fenfivel ,  ainda  para  fe  defender. 

3  Com  efte  moderado ,  e  exemplar  objeclo  ,  pedi 
ao  SanthTrmo  Padre  a  Audiência  em  que  lhe  devia  appre- 
fentar  a  fobredita  Deducçaó  ,  e  as  três  Promemorias  a  di- 
ma referidas  ,  em  execução  das  Ordens ,  que  a  minha 
Corte  me  havia  expedido  para  aquelle  eífeito. 

4  Havendo  porém  fido  aquella  minha  diligencia  fe- 
guida  do  inefperado  fucceífo  de  fe  me  negar  a  dita  Audi- 
ência ,  em  Nome  de  Sua  Santidade  ;  e  de  fe  confirmar 
ainda  mais  com  efta  negativa  o  dito  rompimento  ,  que  an- 
tes havia  declarado  contra  a  minha  Corte  o  mefmo  Minif- 
tério  Pontifício  por  todos  os  modos  ,  que  fe  acham  fubítan- 
ciados  na  dita  Deducçaó  :  Só  me  reità  dar  á  fua  devida 
execução  as  outras  ultimas ,  e  decizivas  Ordens  que  para 
efte  cafo  me  foram  expedidas. 

g  Taes  faó  as  de  paílar  ás  mãos  de  VoíTa  Eminên- 
cia naÔ  fó  a  dita  Deducçaó  ,  e  as  referidas  três  Promemo- 
rias que  a  acompanharam  ;  mas  também  a  outra  ultima 
Pro-memoria  que  vai  notada  com  a  letra  E  :  Para  que  Voíla 
Eminência  pelo  theor  delias ,  como  Protector  dos  Negó- 
cios da  minha  Corte  neíta  Curia  ,  queira  pôr  na  prefença 
de  Sua  Santidade  os  indifpenfaveis  motivos  com  que  fou 
obrigado  a  fahir  de  Roma  íem  maior  dilla  çaó  :  E  para  que 
a  todo  o  tempo ,  em  que  fe  deobftruirem  os  Orgaõs  por  on- 
de os  Negócios  deita  natureza  podem  chegar  ao  illuminado 
conhecimento  do  Santiíiimo  Padre  ;  conheça  Sua  Santida- 
de a  extenfaô  do  filial  obfequio  com  que  EIRey  meu  Amo 
apurou  os  ápices  da  fua  Real  condefcendencia  até  fer  for- 
çado por  hum  tao  ineíperado  rompimento  a  prefervar  das 
indecencias  delle  ,  naÕ  menos  o  Decoro  Pontificio  do  que 
a  fua  Authoridade  Regia. 

Pedindo  a  Voífa  Eminência  que  me  honre  com  as  fuás 
Ordens ,  lhe  beijo  as  maõs  com  o  maior  obfequio. 
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que  fe  deve  apprefentar  a  Sua  Santidade. 

O  Abaixo  aífignado  Miniílro  Plenipotenciário  de 
EIRey  Fideliffimo  tem  a  Ordem  de  reprefentar 
nos  termos  mais  ílgnificantes ,  e  formaes ,  que 
ao  mefmo  tempo  em  que  a  filial  veneração  do 
dito  Monarca  á  Sagrada  PeíToa  de  Sua  Santidade ,  e  á 
Santa  Sede  Apoftolica  ,  naô  poderá  deixar  de  fer  em  todo 
o  tempo  a  mais  firme  ,  e  a  mais  immutavel  ;  e  em  que  tem 
por  certo  que  os  Paternaes  fentimentos ,  e  a  indefeclivel 
juíliça  do  Santiffimo  Padre  tem  fido  fempre  os  mais  con- 
formes ao  feu  illuminado  difcernimento  ,  e  á  Suprema  Di- 
gnidade do  Vigário  de  Chriílo  :  Com  tudo  havendo  viílo 
ha  muitos  tempos  com  exemplariffima  conílancia  por  huma 
ferie  de  fachos  decifivos  inteiramente  obftruidos  pelo  Mi- 
niílério Politico  da  Curia  de  Roma  os  Orgaõs  por  onde  as 
Inílancias  da  mefma  Mageílade  Fideliffima  fe  procuraram 
conduzir  ao  conhecimento  de  Sua  Santidade  ;  fem  que  a  ^ 
experiência  de  tantas  ,  e  taó  repetidas  condefcendencias 
fucceífivamente  dezaproveitadas  lhe  permitta  alguma  pru- 
dente efperança  de  poder  derigir  as  fuás  obfequiozas  fup- 
plicas  á  PeíToa  do  Santiffimo  Padre  ,  de  forte  que  as  extra- 
ordinárias ,  animozas  ,  e  nunca  viílas  maquinaçoens  do 
mefmo  Miniílério  ,  lhe  nao  accummulem  cada  dia  maiores 
dezares  no  futuro  ,  como  o  tem  praticado  no  preterito  : 
Naô  fendo  coherente  ,  ou  ainda  moralmente  poffiveí  nem 
que  o  mefmo  Mortarca  haja  de  coníervar  em  Roma  hum 
Miniílro  publico  ,  e  hum  numero  de  Vaífallos  honrados , 
e  fieis  fó  para  ferem  Teítemunhas  dos  Infuítos ,  que  contra 
a  fua  Authoridade  Regia  ,  e  contra  o  Decoro  Pontifício 
vai  accrefcentando  de  palavra  ,  e  por  efcripto  cada  vez 
mais  livremente  o  fobredito  Miniílério  Politico ,  e  os  de- 
clarados ,  e  notórios  Sequazes  ,  que  tem  aggregado  ao  feu 
partido  ,  com  efcandalo  univerfal  de  toda  a  Europa  ;  nem 
menos ,  que  na  Corte  do  mefmo  Monarca  fe  conferve  por 
mais  tempo  hum  Núncio,  que  tendo  por  obiigaçao  infie- 
rente ao  feu  Caracter  como  delle  iífeparavei  cultivar ,  e 

1  ii  eílrei- 


ifPi 

M 


'  "il 

4(ú 


n 


i_: 


1   >    1 


l»li 


(  82  ) 

eílreitar  cada  dia  mais  a  util ,  e  neceíTaria  união  entre  as 
duas  Cortes  ;  naò  tem  feito  ná  de  Lisboa  defde  o  faleci- 
mento do  Eminentiffimo ,  e  Reverendiffimo  Cardeal  Ar- 
chinto  outros  Officios ,  que  nao  fejam  os  de  efcrever  por 
huma  parte  Papeis ,  e  Cartas  oífenlivas  cheias  de  infoi  ma- 
çoens  finiííramente  inventadas  ,.  e  pretextadas  com  fa  cios , 
que  nunca  exiítiram,  para  com  ellas  fe  furprender  em  R/o- 
ma  a  credulidade    do  Santiffimo  Padre  ;    e   de  procurar 
pela  outra  parte  preverter  com  praticas  clandeítinas  ,  e  fe- 
diciozas  os  Vaííallos  do  dito  Monarca  ,  e  íuícitar  Inimigos 
ao  feu  feliciíTimo  Governo  na  mefma  Corte  da  fu  a  reziden- 
cia  y  com  geral  efcandalo  della  ,  e  dos  feus  habitantes. 
Efpera  Sua    dita  Mageífade  FideliíTima  ,    que  Sua 
Santidade  reconheça   as  indifpeníaveis  razoens  com 
que  o  mefmo  Monarca  he  tao  urgentemente  obriga- 
do a  mandar  logo  retirar  com  o    feu  dito  Miniftro 
Plenipotenciário  os  mais  Vaífallos  da  fua  Coroa  de 
huma  Corte  onde    fem  poderem   fazer  ferviço   al- 
gum ao  SantiíTimo  Padre  aggravam   em  cada  hora 
mais  com  a  fua  Prefença  os  dezares  da  Regia  Au- 
thoridade ,  que  Sua  dita  Mageílade  FideliíTima  naô 
pode  deixar  de  confervar  tao  ílíeza  ,  e  taõ  indepen- 
dente no  Temporal  como  lha  tranfmittiram  os  feus 
Auguílos  PredeceíTores  ,  fem  fe  fazer  refponfavel  nao 
fó  a  Deos,  e  a  mefma  Igreja  Catholica  de  que  he, 
e  fe  prezará  íempre    de  fer  DevotiíTimo  Filho  ,    e 
Exemplariffimo  Defenfor  ,  mas  também  a  todos  os 
outros  Monarcas  do  Univerfo  :  Naõ  duvidando  Sua 
dita  Mageítade  de  que  Sua  Santidade  reconheça  ao 
mefmo  tempo  todo  o  valor  do  Filial  obfequio  ,  com 
que   ainda  em  taes  termos   naô   tem  feito  praticar 
com  o  dito  Núncio  o  que  fe  tem  praticado  em  ou- 
tras Cortes  nos  cafos  fimilhantes  ,  para  o  Santiffimo 
Padre  mandar  expedir  ao  dito  Prelado  as  mais  prom- 
ptas ,  e  pozitivas  Ordens  para  fem  a  menor  dillaçaó 
abdicar  hum  Miniílério  ,  no  qual  havendo  íido  em- 
pregado para  a  edificação  trabalha  ha  tantos  tempos 
para  a  ruma  com  igual  prejuízo  do  Decoro  Pontificio, 
que  da  decência  da  mefma  Mageílade  Fideliffima. 
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QUE   O  DITO    MINISTRO 

Plenipotenciário  de  S.  M.  F.  mandou  aff  xar 
no  mefmo  dia  na  Igreja  de  Santo  Antonio  de 
Roma:  Intimando  aos  Vaiìallos  de  S.  M.  F. 
a  ordem  de  fé  lhe  apprefentarem  promptos 
a  fahirein  daquella  Cidade. 

FRANCISCO  D'ALMADA  MENDONÇA 

âo  Confelho  de  S.  M.  F. ,  e  feu  Miniftro  Plenipouin- 
ciario  junto  á  Santa  Sède  Apoílolica  &c. 

F\AíTo  faber  a  todos  os  VaíTallos  d'EIRey  NoíTo 
Senhor ,  que  havendo  Sua  Mageftade  vifto  ha 
muitos   tempos    com   exemplariffima   conftancia 
por  huma  ferie  de  faclos  decifivos  inteiramente 
obftruídos  pelo  Miniftério  Politico  da  Curia  de  Roma  os 
Orgaõs  por  onde  as  Inftancias  da  mefma  Mageftade  Fi- 
dehíTima  fe  procuraram  conducir  ao  conhefcimento  de  Sua 
Santidade  ,  fem  que  a  experiência  de  tantas  ,  e  tam  repeti- 
das condefcendencias  fucceffivamente  dezaproveitadas  lhe 
permitia  ha  tempos  alguma  efperança  de  poder  diripir  as 
fuás  obfequiozas  Supplicas  á  Prefença  do  Santiííimo  Padre: 
E  vendo  que  a  extraordinaria  ,  efcandaloza  ,  e  nunca  viíla 
animoíidade  do  mefmo  Miniftério  paílou  ao  exceíTo  de 
declarar  hum  rompimento  á  mefma  Mageílade  FideliíTima: 
Por  nao  fer  neílas  indecorozas  circunílancias  poffivel  nem 
que  o  mefmo  Monarca  haja  de  confervar  em  Roma  hum 
Miniílro  publico  ,  e  hum  numero  de  VaíTallos  honrados  , 
e  fieis  fó  para  ferem  Teílemunhas  dos  ínfultos  ,  que  con- 
tra a  fua  Authoridade  Regia  ,  e  contra  o  Decoro  Pontifi- 
cio tem  accummullado  ,  e  vaiacereícentando  de  palavra  ,  e 
por  eferipto  cada  vez  mais  livremente  o  fobredito  Minifté- 
rio Politico ,  e  os  declarados,    e  notórios  Sequazes  que 
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tem  adregado. ao  feu  Partido  com  Efcandalo  univerfaí  de 
toda  a  Europa  ;  foi  Sua  dita  Mageftade  Fideliffima  urgen- 
temente forçado  a  mandar  logo  íahir  com  o  fobredito  feu 
Mimílro  Plenipotenciário  os  mais  VaíTallos  da  fua  Coroa, 
e  os  que  como  taes  comem  Benefícios  Ecclefiafticos  nos 
feus  Reinos  ,    e  Dominios ,  de  huma  Corte ,  onde  fem 
poderem  fazer  ferviço  algum  ao  SantiíTimo  Padre ,  aggra- 
vam  em  cada  hora  mais  com  a  fua  Prefença  os  dezares  da 
Regia  Authoridade  que  Sua  dita  Mageftade  Fideliffima 
naò  pode  deixar  de  confervar  tam  illeza  ,  e  tam  indepen- 
dente no  Temporal  como  lha  tranfmittiram  os  feus  Auguf- 
tos  Predece ííores  ,  fem  fe  fazer  refponfavel  naò  fó  a  Deos, 
e  á  mefma  Igreja  Catholica ,  de  que  he  ,    e  fe  prezará 
fémpre  de  fer  Devotiffimo  Filho ,  e  Exemplariffimo  De- 
fenfor,  mas  também  a  todos  os  outros  Monarcas  do  Uni- 
verfo.  Ordena  também  S.  M.  F.  que  todos  os  íeus  Vaf- 
fallos  fe  apprefentem  no  dia  3.  pelas  21.  de  Italia  ao  dito 
feu  Miniftro  Plenipotenciário  a  effeito  de  puder  fazer  de 
todas  as  referidas  Peífoas  huma  exacia  relação.  Para  que 
efta  Real ,  e  indifpenfavel  Refoluçaó  de  Sua  Mageftade 
chegue  á  noticia  de  todos  os  fob  re  di  tos  VaíTallos  fiz  fazer 
o  prefente  Edital ,  que  por  mim  affignado  fera  affixado  no 
Real  Hofpital  de  Santo  Antonio  ,  para  que  em  tempo  ne- 
nhum poífaó  allegar  ignorância  &c. 

Dado  no  Palácio  da  minha  Refidencia  aos  2  de  Julho 

de  1760. 

FRANCISCO  U  ALMADA  MENDONÇA, 


Por  ordem  do  mefmo  Senhor. 

D.  Antonio  J ozi  Rodrigues, 


CARTA  CIRCULAR , 

Que  o  dito  Miniílro  Plenipotenciário  efcreveo 
no  meínio  dia  aos  Embaixadores  ?  e  Minif- 
tros  Pablicos  rezidentes  na  Curia  de  E.oma  : 
Participando4hes  os  motivos ,  com  que  era 
obrigado  a  fahir  da  meíma  Guria. 

DE   GAZA  2  DE  JULHO  de  i76o. 

O  mefmo  tempo  em  que  o  Miniílro  Plenipo- 
tenciário de  S.  M.  F.  tem  o  grande  goílo 
de  participar  a  Sua  Excellencia  o  Senhor  Em- 
baixador N. ,  a  faufliffima  noticia  do  Matri- 
monio celebrado  na  Real  Corte  de  Lisboa  no  dia  féis  do 
corrente  mez  de  Junho  ,  entre  a  Sereniffirna  Senhora 
Princeza  do  Brazil ,  e  o  Sereniílimo  Senhor  infante  D. 
Pedro  feu  Tio  :  Tem  o  fummo  defprazer  de  íer  cons- 
trangido a  dever  manifeílar  a  Sua  Excellencia  os  Papeis 
incluzos ,  dos  quaes  conhecerá  os  urgentiífimos  motivos 
porque  ElRey  Fideíiffimo  foi  obrigado  a  fazer  fahir  de 
Roma  o  feu  dito  Miniílro  Plenipotenciário  com  todos 
os  feus  Vaflalios  ;  obrigado  Sua  dita  Mageílade  a  tomar 
a  referida  Refoíuçaõ  em  natural  defeza  da  fua  Regia 
Authoridade ,  e  concervaçaõ  do  focego  publico  dos  feus 
Reinos ,  e  VaíTallos.  Confia  o  dito  Miniílro  que  á  viíla 
dos  mefrnos  Papeis  nao  deixará  Sua  Excellencia  de  fa- 
zer a  devida  juíliça  na  prefença  da  Sua  Real  Corte  á  reli- 
gioziílima  moderação  de  S.  M.  F.  :  Pois  que  abusan- 
do della  o  Miniílério  Politico  de  Sua  Santidade  chegou 
por  ultimo  a  declarar  ao  mefmo  Monarca  huma  guerra 
formal  em  termos  inauditos  ,  e  nunca  atégora  pratica- 
dos. O  Miniílro  que  efcreve  eíta  na  incerteza  de  poder 
ir  peílbalmente  defpedirfe  de  Sua  Excellencia  fatisfaz 
por  meio  da  prefente  as  fuás  bem  juflas  obrigaçoens,  e 
com  parcial  ,  e  inalterate  obfequio  lhe  beija  reverente- 
mente as  mãos. 
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DI   CASA    3    LUGLIO  1760. 


HA'  Noitro  Signore  con  tutto  piacere  ^accolta  1^ 
Lettera  di  Sua  Maeilà  Fedeliilìma. 
Similmente  Y  altre  Carte  lafciate  al  Cardinale 
Coriìni 
Ha  aderito  all'  iilanza  di  avere  un  Cardinale  con  Chi 
trattare  ma  non  v'è  flato  modo  voglia  altri  nomina- 
re ,  che  il  Cardinale  Scrivente.  Quello  dunque  la 
prega  mandargli  oggi  il  Segretario  Regio  per:  dire 
il  di  più  Ed  in  tanto  le  mette  in  coniìderazione  fé 
quelle  condefcendenze  Pontificie  non  meritalTero  qual- 
che folpeniìone  dagli  Ordini  ai  Nazionali  affieme  con 
altre  dimoilrazioni ,  e  di  cuore  le  bacia  le  mani. 
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DI  CASA  LI  5  LUGLIO  176a 


TUtto  1'  arbitrio ,  che  il  Commendatore  d'  Al- 
mada potrà  prendere  nelle  prefenti  circos- 
tanze lenza  trafgredire  il  precifo  delle  fue 
Iftruzzioni ,  lo  farà  più  che  volontieri  tanto 
per  compiacere  alle  benigne  condefcendenze  di  Sua 
Santità ,  quanto  per  uniformarli  all'  inalterabile  ofie- 
quio  ,  e  profonda  venerazione  ,  che  il  Ré  fuo  Si- 
gnore profeifa  alla  fagra  Perfona  di  Sua  Santitatà. 

Circa  la  Deputazione  di  Voftra  Eminenza ,  non  ha  il  fu- 
dito  Commendatore  che  fperare  ,  fé  non  che  arrivaran- 
no  fincereal  chiaro  conofcimento  di  fua  Beatitudine 
quelle  Regie  Rapprefentanze ,  che  fin  ora  non  v5  è 
flato  mezzo ,  che  abbiano  poifuto  penetrare  ,  e  per 
fine  confeguirà  Sua  Maeftà  Fedeliffima  quelle  mode- 
rate foddisfazione  ,  che  ingìuilamente  gli  fono  fiate 
negate.  Tanto  confida  del  Paterno  zelo  di  Sua  San- 
tità ,  e  dell'  efficacia  di  Voftra  Eminenza  come  nuo- 
vo Deputato  conferente. 

Il  di  più  averà  1'  onore  lo  Scrivènte  d'  efporlo  queil' 
oggi  verbalmente  à  Voftra  Eminenza ,  alla  quale  in 
tanto  con  profondiflimo  ofiequio  bacia  di  cuore  le 
mani. 
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HA'  il  Cardinale  Coriini  il  fommo  contento  di 
lignificare  al  Reveriffimo  Signore  Com- 
mendatore de  Almada  la  condefcendenza 
avutali  da  Noilro  Signore  quefìa  prefente 
mattina  d'  incaricarlo  di  feco  conferire  degf  Affari 
correnti  colla  fua  Corte ,  fperando  d'  aver  dato  così 
un  non  equivoco  contrafegno  del  vero  deiiderio  ,  che 
ha  di  confervare  F  armonia  con  Sua  Maeftà  Fedeli^ 
lima  ,  nominando  il  Protettor  medemo  della  Coro- 
na ,  non  ottante  la  forpreia ,  che  gì-  ha  cagionata  1' 
eipuliìone  del  fuo  Nunzio. 

Ha  fimilmente  la  Santità  Sua  ricevuta  con  iìima  ,  e  vera 
foddisfazione  la  Lettera  di  Sua  Maeilà  <:on  la  quale 
gli  partecipa  il  Real  Matrimonio  ,  da  cui  fpèra  le 
maggiori  foddisfazioni  ai  Popoli ,  e  d'  alla  Corona. 

Dopo  ,  dunque  tali  contrafegni  d'  amore ,  e  di  ilima  ,  il 
luiìnga  il  Cardinale  Scrivente ,  che  debba  reftar  fol- 
pefo  ogn  ulterior  contralTegno  di  rifentimento ,  per 
dare  anche  campo ,  e  tempo  a  Noftro  Signore  tra  le 
fue  gravi  ,  e  molte  occupazioni  di  confiderarei  volu- 
minoiì  fogli  lafciatigli  quefta  mattina  medema  nelle 
mani  :  e  d'  allo  Scrivente  di  profittare  delle  occafioni , 
e  di  un  congruo  tempo ,  e  comodo  di  potere  al  pof- 
fibile  coadiuvare  alle  foddisfazioni  della  Maefìà  Sua, 
a  cui  fi  trova  tanto  obligato  ,  e  d'  attaccato. 

Spera  poi  nella  cooperazione  del  Signore  Commendatore 
à  cofi  giudo  fine ,  e  le  bacia  di  cuore  le  mani. 
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CONTRA  EDITAL  QUE  O  MINISTRO 

Plenipotenciário  de  S.  M.  F.  mandou  affixar 
em  Roma  no  dia  quatro  de  Julho  deite  pre- 
iente  anno  ,  por  effeito  dos  dois  Officios  que 
o  Cardeal  Curíini  lhe  havia  paffado  no  dia 
próximo  precedente. 

FRANCISCO  DALMADA  MENDONÇA 

do  Confelho  de  Sua  Mageílade  Fideliffima  ,  e  feu  Mi- 
niílro  Plenipotenciário  junto  á  Santa  Sede, 

Affo  faber  a  todos  os  VaíTallos  de  EJRey  NoíFo 
Senhor ,  que  havendo  Sua  Santidade  com  a  fua 
coílumada  benignidade  conhefcido  quam  impof- 
íivel  era ,  que  o  fobredito  Miniílro  Plenipoten- 
ciário contra  as  pozitivas  Ordens  de  EIRey  feu  Senhor 
houveíTe  de  continuar  com  o  Miniílério  Politico  de  Sua 
Santidade  do  qual   S.    M.  F.  fe  achava  taõ  feriamente 
queixozo  :    Foi  o  mefmo  Santo  Padre   fervido  deputar , 
com  total  excluziva  do  dito  Miniílério  ,  ao  Eminentiílimo, 
e  Reverendi/Timo  Senhor  Cardeal  Curfini  Protector  da  Co- 
roa de  Sua  Mageílade  Fideliffima  para  que  trataíTe  ,  e 
conferiífe  com  o  dito  Miniílro  Plenipotenciário.  E  como 
mediante  a  referida  Deputação  de  tam  digno ,  e  zelante 
Purpurado  efpera  o  dito  Miniftro  ,  que  fe  abrirá  algum 
novo ,  e  feguro  caminho  de  Sua  Mageílade  obter  as  fatif- 
façoens  que  fe  lhe  devem  com  tanta  promptidam  como 
requer  a  exegencia  da  prefente  conjuntura  ;  fe  arbitrou  o 
mefmo  Miniílro  a  tomar  fobre  fi  o  perigo  da  Sufpençaõ  da 
Rotura ,  que  fe  acha  publicada  defde  o  dia  dois  do  cor- 
rente Julho,  até  ver  fe  o  Santiííimo  Padre  lembrando-fe 
de  hum  Monarca  alfaffinado  na  fua  mefma  Corte  por  ma- 
quinaçoens,  provadas ,  e  julgadas,  dehuma  Congrega- 
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çaõ  de  Homens  pelo  feu  Iníiituto  dedicados  a  Deos 
íium  Monarca  finalmente  fobie  aquelle  execrando  deza- 
cato  aggravantiílimamente  offendido  ha  muito  mais  de 
hum  anno  na  mefma  Corte  Cabeça  da  Igreja  Catholica 
com  infultos  ,  e  calumnias  ,  que  poriam  no  ultimo  empe- 
nho a  qualquer  Homem  particular  ;  fe  mova  Sua  dita  San- 
tidade a  dar  a  Sua  Mageftade  Fideliffima  as  bem  mereci- 
das ,  e  neceíTarias  fatisfaçoens  ,  que  o  mefmo  Monarca 
tam  religiozamente  efpera  da  indefeclivel  juítiça  de  Sua 
Santidade.  E  para  que  a  dita  fufpenfao  chegue  á  noticia 
de  todos  os  referidos  VaíTallos  ,  fiz  fazer  o  prefente  Edi- 
tal ,  que  por  mim  aíiignado  ,  fera  affixado  no  folito  lugar 
onde  fe  acha  affixado  o  fobredito  em  data  dos  dois  do 
corrente. 

Dado  no  Palácio  da  minha  rezidencia  aos  4  de  Julho 
de  1760. 


FRAECÍSCO  D ALMADA  MENDONÇA. 


Por  ordem  do  mefmo  Senhor, 


P.  Fr.  Antonio  Jofefh  Rodrigues 


AO  mefmo  tempo  em  que  o  Miniílro  de  Sua 
Mageílade  FideliíTima  havia  mandado  affixar  o 
Contra  Edital  aíiima  compillado  3  defpachou 
logo  hum  Correio  á  Corte  de  Lisboa  :  Remet- 
tendo por  elle  as  Copias  dos  fobreditos  dois  Officios  do 
Cardeal  Curimi  :  Referindo  a  abertura  ,  que  elles  lhe 
haviam  dado  para  fufpender  os  effeitos  do  rompimento  que 
antes  fe  tinha  declarado  :  E  liíbngeando-fe  de  que  eíle  fe 
poderia  evitar  pela  interpoziçaó  do  novo  Conferente  que 
Sua  Santidade  lhe  tinha  nomeado. 

Foi  porém  tao  breve  o  termo  deita  bem  fundada  ef- 
perança  ,  que  naõ  durou  nem  ainda  o  efpaço  de  vinte  e 
quatro  horas.  Porque  foffrendo  mal  o  altivo  efpirito  do 
Cardeal  Torriggiani  a  exclufiva  ,  que  lhe  havia  dado  o 
Santiffimo  Padre  y  depois  de  haver  dezafogado  a  pai- 
xão que  o  conduzio  á  prefença  de  Sua  Santidade  em  hu- 
ma  Seífaó  ,  que  nella  teve  defde  as  féis  horas  da  tarde  até 
ás  dez  da  noite  do  mefmo  dia  quatro  de  Julho  próximo 
precedente ,  paliou  logo  a  convocar  huma  Congregação 
para  a  manhaa  feguinte  com  exclufiva  do  Cardeal  Guríini 
nomeado  Conferente  do  Miniílro  de  S.  M.  F. 

Conílou  por  boas  informaçoens  que  grande  numero 
de  Cardeaes  ,  e  de  Prelados ,  foi  de  parecer ,  aíiim  na 
prefença  de  Sua  Santidade  como  fora  delia  ;  opinando 
com  as  claras  luzes ,  e  com  os  Apoílolicos  fentimentos  de 
probidade ,  juíliça  ,  e  prudência  ,  que  nunca  faltaram  ? 
nem  poderão  faltar  em  huma  Corte  que  he  Cabeça  da 
Igreja  de  Deos.  „  Que  o  paílo  da  Deputação  que  Sua 
Santidade  fizera  do  Eminentiffimo  Curfini  para  tratar 
com  o  Miniílro  Plenipotenciário  de  S.  M.  F.  era  irre- 
tratável depois  de  fe  achar  formalizado  pelas  Cartas  de 
Officio  que  o  mefmo  Eminentiffimo  Curfini  havia  eferi- 
to  ao  dito  Miniílro  Plenipotenciário  no  dia  próximo 
precedente  :  Que  o  mefmo  Miniílro  na  boa  fé  dos  di- 
tos Oíncios  havia  tomado  fobre  fi  o  perigo  de  fuíben- 
der  as  Ordens  da  íua  Corte  depois  de  huma  ruptura  de- 
3j  clarada ,  procurando  fuavizar  o  efpirito  de  S.  M.  F. 
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com   aquella  condefcendencia  de   Sua  Santidade  por 

hum  Correio  que  lhe  havia  defpachado  :  E  que  em  fim 
neítes  precizos  termos  naõ  era  compativel  com  o  De- 
coro de  Sua  Santidade  que  ,  pendente  a  expedição  do 
dito  Correio  ,  fe  alteraíTe  a  dita  Deputação ,  ou  fe  pro- 
cedere a  outras  ulteriores  refoluçoens ,  com  huma  con- 
tradição tao  repentina  ,  e  tao  inopinada  &c. 

Contra  tudo  prevaleceo  porém  o  mefmo  altivo  efpi-» 
rito  do  Cardeal  Torriggiani ,  de  forte  que  depois  de  haver 
proferido  per  li  ,  e  pelos  feus  fequazes  as  mais  indecentes, 
e  mais  inconfideradas  expreífoens ,  chamou  no  mefmo  dia 
finco  por  hum  Avizo  da  Secretaria  de  Eflado  ao  Cardeal 
Curimi  para  ir  fallar  no  principio  da  noite  a  Sua  Santidade, 
como  foi ,  encontrando  a  novidade  de  lhe  haver  revogado 
o  Santiífimo  Padre  a  ComiíTaõ  que  pouco  antes  lhe  havia 
dado,  declarando  que  naõ  podia  excluir  o  Cardeal  Torri- 
giani  dos  Negócios  de  Portugal  ,  nem  dar  a  S.  M.  F. 
as  fatisfaçoens  que  lhe  tinha  pedido. 

Em  cujos  termos  foi  o  mefmo  Miniílro  obrigado  a 
fahir  de  Roma  ?  declarando-o  affim  aos  VafTallos  de  S. 
M.  F.  no  dia  leis ,  e  aos  Embaixadores  ,  Miniítros  Es- 
trangeiros ,  eao  Cardeal  Curimi  no  dia.  fete  pelo  Edital, 
e  Cartas  abaixo  copilladas ,  fahindo  de  Roma  no  mefmo 
dia  fete  nos  cavallos  próprios  das  fuás  carruagens ,  por 
achar  que  até  fe  tinha  praticado  com  elle  a  puerilidade 
de  fe  lhe  pôr  embaraços  nos  cavallos  de  Polia. 


EDI- 
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EDITAL 

FRANCISCO  DALMADA  MENDONÇA 

do  Confelho  de  Sua  Mageilade  Fideliffima, 
e  feu  Miniílro  Plenipotenciário  junto  á  Santa 
Sede  Apoítolica. 


N.XXVIIH 


GUiado  daquelíe  claro  ,  e  pleno  conhefcimento 
que  tenho  da  exemplariffima  Devoção  ,  que  EI- 
Rey  meu  Amo ,  e  Senhor  profeiíòu  fempre  á 
Sanra  Sede  Apoilolica ,  e  tem  fucceilìvamente  , 
na6  fó  imitando  mas  ainda  excedendo  os  feus  Auguftos 
PredeceiTores  ,  confiantemente  profeifado  a  Sua  Santida- 
de ,  deo  motivo  a  que  Eu  tornarle  fobre  mim  o  perigo  da 
Sufpenfaò  da  Rotura,  que  já  fé  achava  formalmente  de- 
clarada defde  odia  dois  do  corrente  Julho  :  Fundando- fé 
a  dita  Sufpençaó  fobre  a  Deputação  que  Sua  Santidade 
com  tam  exuberante  condefcendencia  da  fua  natural  Be- 
nignidade havia  feito  na  Peflba  do  Eminentiffimo  ,  e  Re- 
verendiífimo  Senhor  Cardeal  Proteclor,  a  fim  de  que  pelo 
canal  de  tao  zelante  Purpurado  paífaífem  íinceras ,  e  fem 
alteração  á  prefença  do  Santiffimo  Padre  as  Reaes  repre- 
fentaçoens  de  EIRey  meu  Senhor  :  Aquella  Deputação 
porém  fortio  effeitos  tam  contrários  ,  que  me  obrigaõ  a 
fahir  de  Roma  com  o  extremo  fentimento  de  naò  po- 
der ir  aos  pés  de  Sua  Santidade  a  pedirlhe  a  fua  Apof- 
tolica  Benção.  Neftes  termos  faífo  faber  a  todos  os  Vaf- 
fallos  de  Sua  Mageítade  Fideliffima  que  o  mefmo  Senhor 
me  manda  fahir  de  todo  o  Eílado  Ecclefiaítico  com  todos 
os  íobreditos  Vaífallos  ?  ainda  aquelíes ,  que  como  taes 
gozaó  Benefícios  nos  feus  Reinos ,  e  Domínios.  Atten- 
dendo Eu  porém  a  que  muitos  ,  ou  a  maior  parte  dos  ditos 
Vaífallos  ,  naó  podem  executar  eíla  Ordem  com  tanta 
promptidaó  como  pede  a  exegencia  das  preíentes  circunf- 
tancias  fem  exporem  a  grande  perigo  as  fuás  vidas ,  pelos 
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exceflìvos  calores  da  preferite  ,  e  iminente  Eíiaçao  Can- 
nicolar  ;  me  refolvo  (  em  quanto  dou  parte  a  Sua  Magef- 
tade)  de  prolongar  a  dita  Ordem  até  o  mez  de  Setembro 
incluilve ,  efperando  na  Real  piedade  do  meímo  Senhor, 
que  como  tam  amante ,  e  zelozo  da  coníervaçaô  de  feus 
fieis  VafTallos ,  approvará  eíte  meu  arbitrio. 

Dado  no  Palácio  da  minha  rezidencia  aos  6  de  Ju- 
lho de  1760. 


FRAECISCO  D ALMADA  MENDONÇA. 


Por  ordem  do  mefmo  Senhor. 


P.  Fr.  Antonio  Jofeph  Rodrigues. 
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BARA    OS   EMBAIXADORES, 

e  Miniílros  Eítrangeiros, 

DI   CASA  LI  7  LUGLIO    1760. 

L  Miniftro  Plenipotenziario  di  Sua  Maeilà  Fedelif- 
fima  fi  trova  nella  dura  condizione  di  lignificare  a 
S.  E.  il  Signore  Ambafciatore  N.  ,  come  doppo 
eiTere  flato  coftituito  il  Signore  Cardinale  Corfini 
per  conferire  con  lo  Scrivente  ,  fono  improvifa mente 
iortiti  nuovi  emergenti  ,  per  i  quali  le  conviene  partir 
da  Roma  ,  e  non  potendo  per  la  Grettezza  del  tempo 
eiìer  in  Perfona  à  farle  fue  Parti,  compiíce  à  fuoi  do- 
veri col  prefente  biglietto  ,  e  con  pienezza  d'  inaltera- 
bile ofiequio  ,  il  medemo  Scrivente  bacia  a  S.  E.  le 
mani. 


Num.  XXX. 


Imo 

C  A  R  T  A   D  E    OFFICIO    NlimXXXI 

para  o  Cardeal  Curimi. 


"•LMiniftro  Plenipotenziario  di  S.  M.  F.  e  collretto 
a  ufeire  da  Roma  coi  cavalli  propy  eilendogli  itati 
negati  quelli  di  Poita  ,  coia  infolita  come  Voilra 
Eminenza  non  ignora  non  eíTendo  fiata  mai  fricer- 
cata  ai  Particolari  licenza  dalla  Segretaria  di  Stato  per 
prendere  cavalli  alla  Poila  ;  legge  alla  quale  folo  fono 
foggetti  li  Miniftri  per  la  fpedicione  de  Corrieri. 

Quella  negativa  fi  fa  ancora  più  rimarchevole  ogni 
qualvolta  fi  confìderi  F  avere  lo  Scrivente  preventivamente 
mandato  dal  Maeilro  di  Polla  acciò  gli  teneife  in  pronto 
per  quefta  fera  otto  cavalli ,  e  prevenindo  già  qualche  fi- 
niilro  rincontro  glifeci  domandare  fé  fi  bifognava  licenza 
dalla  Segretaria  di  Stato  ;  domanda  che  parfe  cotanto  in- 
folita al  medemo  Maeilro  di  Polla  che  rypofe  :  Forfè  il 
Mini/Ir  o  vuol  fpedire  otto  Corriere  ,  o  vuol  li  cavalli  per  la 
fua  perfona  ?  Dalchè  fi  vede  chiaramente  ,  che  ebbi  pof- 
terior  ordine  dalla  Segretaria  di  Stato. 

Ha  giudicato  il  fuddeto  Miniilro  di  dovere  rendere  di 
tutto  Toccorfo  intefa  f  Eminenza  Voilra  acciò  reili  più 
che  perfuafa  della  animofità  dei  Miniilri  di  Sua  Santità 
cotanto  impegnati  fino  alli  ultimi  periodi  o  foítentare  la 
loro  efcandeloza  perfidia  contro  S.  M.  F.  Difpiaccia  al 
Miniilro  Scrivente  di  eiler  obbligato  per  ragione  del  fuo 
Miniilèro ,  di  fare  fapere  al  Ré  fuo  Signore  queile  ultime 
procedure  del  Signore  Cardinale  Torriggiani  ,  connof- 
cendo  quanto  fieno  aliene  dalle  rettiffime  intenzioni  di  fua 
Beatitudine.  E' quanto  in  fretta  occorre  al  fuddeto  Minis- 
tro il  quale  ne  bacia  a  Voilra  Eminenza  oiTequiofamente 
le  mani.  ~  Eminentizimo  ,  e  Reverendizimo  Signore 
Cardinale  Neri  Corfmi.  £  Di  Cafa  inatto  di  Partenza 
li  7.  Luglio  del  1760. 


Sobre 


SObre  eflas  ultimas  informaçoens  ,  mandou  pois  Sua 
Mageftade  Fideliílima  efcrever  ao  Auditor  da  Nun- 
ciatura ,  e  a  Jacinto  Acciaioli ,  que  havia  trazido  o  Bar- 
rete ao  Cardeal  Núncio  os  Avizos  abaixo  eítampadqs  : 
Ordenando  ao  mefmo  tempo  que  ao  Defembargo  do 
Paço  ,  e  Confelho  da  Fazenda  ,  fe  expediíTem  os  De- 
cretos que  também  vaÓ  abaixo  tranfcriptos  :  Os  quaes  fe 
participaram  logo  ao  Confelho  de  Ultramar  pelo  que 
pertencia  a  todos  os  Domínios  Ultramarinos. 
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PARA    O    A  B  B  A  D  E    TESTA 

Auditor  que  foi  da  Nunciatura  defte  Reino. 


SUa  Mageftade  he  fervido  que  VoíTa  Merce  no  ter- 
mo de  vinte  e  quatro  horas  precizas ,  e  peremto- 
rias  que  principiaráó  a  correr  da  data  defte  Avizo, 
haja  de  fahir  deità  Corte  ,  para  a  outra  banda  do 
1  ejo  :  E  que  no  precizo  efpaço  de  féis  dias  faya  defte 
Reino  indifpenfavelmente. 

Deos  guarde  a  Voiìa  Merce.  Paço  em  2  deAgof- 
to  de  1760.  ìz  D.  Luiz  da  Cunha.  Cl  Senhor  Abbade 
Tefta. 


PARA  JACINTO  ACCIAIOLI. 

SUa  Mageftade  manda  intimar  a  VoíTa  Senhoria  N.  XXXIII. 
que  no  precizo  termo  de  vinte  e  quatro  horas  ,  haja 
VoíTa  Senhoria  de  fahir  deita  Corte  para  a  outra 
banda  do  Tejo,  e  no  efpaço  de  féis  dias  impro- 
rogaveis  dos  Dominios  defte  Reino  :  Para  o  que  achará 
VoíTa  Senhoria  promptos  todas  as  carruagens  ,  e  tran  im- 
portes ,  que  lhe  forem  necefíarios ,  com  aquella  decência 
que  a  benignidade  de  Sua  Mageftade  em  nenhum  caio 
permitte  que  na  Tua  Corte  Te  altere  ,  nem  ainda  pelo 
Direito  commum  da  repreTalia. 

Deos  guarde  a  VoíTa  Senhoria.  Paço  a  2  de  Agof» 
to  de  1760.  £  D.  Luiz  da  Cunha.  ;z  Senhor  Jacinto 
Acciaioli. 
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PRIMEIRO    DECRETO 

de  Sua  Mageilade  Fideliffima. 

POr  quanto  EIRey  Meu  Senhor ,  e  Pay  j  que  Santa 
Gloria  haja  com  os  motivos  da  defeza  ,  e  indem- 
nidade  da  íua  Authoridade  Regia  ,  que  foram  ma- 
nifeílos  ,  expedio  a  íinco  de  Julho  do  anno  de  mil 
e  letecentos  e  vinte  e  oito  o  Decreto  cujo  theor  he  o 
feguinte. 

„  Sendo  tao  notórias  como  juftifícadas  as  caufas , 
que  me  moveram  a  mandar  fahir  da  Corte  de  Roma , 
e  Eílados  do  Papa  os  meus  Miniftros  ,  que  nelles  re- 
zidiam  :  Hey  por  bem  ,  pelas  mefmas  caufas ,  que  os 
meus  Vaífallos  ,  tanto  Seculares  ,  como  Eccleíiaíticos , 
e  Regulares  de  qualquer  condição  ,  Dignidade  ,  ou 
Ordem  ,  que  fe  acharem  na  mefma  Corte  ,  e  terras  ,  ou 
que  de  hoje  em  diante  chegarem  a  ellas  ,  fayao  das 
referidas  Corte  ,  e  terras  dentro  de  íeis  mezes  ,  que 
lhe  correram  do  dia  em  que  for  publicada  neíla  Corte 
efta  minha  Refoluçaõ  ,  e  todos  os  que  aíTim  naõ  o 
cumprirem  ;  fendo  Seculares  ferao  defnaturalizados , 
e  coníífcados  os  feus  bens  ,  que  tiverem  neíles  meus 
Remos ,  e  Senhorios ,  em  qualquer  tempo  que  forem 
achados  ;  e  fendo  Ecclefiaíf  icos  ,  ou  Regulares  de  qual- 
quer condição  ,  Dignidade  ,  ou  Ordem  ,  feraô  defna- 
turalizados ;  e  mando  outro  fim ,  que  todos  os  Vaífal- 
los do  Papa  Seculares  ,  Eccleíiaílicos  ,  ou  Regulares , 
de  qualquer  condição  ,  Dignidade  ,  ou  Ordem  ,  que 
fe  acharem  neftes  meus  Reinos  ,  e  Senhorios  ,  fayao 
dos  ditos  Reinos  ,  e  Ilhas  adjacentes  dentro  de  dons 
mezes ,  que  começaram  neíta  Corte  do  dia  em  que  fe 
publicar  ella  Refoluçaõ  ;  e  nas  Províncias  ,  e  Reino 
do  Algarve,  e  Ilhas  adjacentes  ,  do  em  que  fe  fizer 
notoria  por  Editaes  nas  Cabeças  das  Comarcas  ;  e  pelo 
que  refpeita  aos  mais  Senhorios  ,  ordeno  que  fayao 
delles  no  termo ,  que  mando  declarar  ao  Confelho  UI- 

„  trama- 
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tramarino ,  e  fé  dentro  dos  referidos  termos  naÕ  tive- 
rem faìdo  dos  ditos  meus  Reinos ,  e  Senhorios  ,  íeraò 
expulfos   pelas  minhas  Juítiças  ,    e   incorrerão  os  que 
forem  Seculares  na  confifcaçaô  de  todos  os  feus  bens, 
que  em  qualquer  tempo  forem  achados  :  E  ella  minha 
Refoluçaó  ordeno  fe  pratique  com  as  PelToas  Eílran- 
3>  geiras ,  Seculares  ,  Ecclefiafticas  ,   ou  Regulares  ,  de 
„  qualquer  condição  ,   Dignidade  ,    ou  Ordem   que    fe 
„  acharem  neíles  meus  Reinos ,  e  Senhorios ,  ou  a  elles 
vierem  daqui  em  diante  ,    que  de  algum  modo  fervi- 
rem  ,  ou  tiverem  cargos ,    ou  occupaçoens  pertencen- 
tes de  qualquer  forte  ao  ferviço  do  Papa  ,  ou  feus  Do- 
mínios ,  ou  da  Curia  Romana  :    E  pelo  que  refpeita 
aos  meus  Vaífallos  affim  Seculares  ,  como  EccleíiaíH- 
ou  Regulares  de  qualquer  condição ,  Dignidade, 
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ou  Ordem ,  em  que  concorrer  qualquer  das  fobreditas 
circunítancias  ,  incorrerão  os  Seculares  em  pena  de 
defnaturalizamento  ,  e  confifcaçaô  de  todos  os  feus 
bens ,  que  em  qualquer  tempo  forem  achados  ;  e  feraÓ 
defnaturalizados  os  Eccleíiaíticos ,  ou  Regulares  fobre- 
ditos ,  fe  logo  que  efta  Refoluçaó  for  publicada  nella 
Corte  ,  ou  nas  Cabeças  das  Comarcas  em  que  vive- 
„  rem ,  nao  dimitirem  quaefquer  dos  referidos  Cargos  , 
„  ou  occupaçoens  ,  ou  daqui  em  diante  os  aceitarem , 
„  ou  exercerem  :  Hey  outro  íim  por  bem  oleclarar ,  que 
?,  todos  os  VaíTalios  do  Papa  ,  de  qualquer  qualidade  , 
Eílado  ,  ou  condição  affima  referidas  ,  que  vierem  a 
eíles  Reinos ,  ou  Senhorios  delles  depois  deíla  minha 
Refoluçaó  ,  nao  fejaõ  admittidos  ;  e  fe  de  fa  cio  fo- 
rem nelles  achados  fe  pratique  com  os  taes  o  mefmo, 
que  por  effe  Decreto  tenho  reíolvido  ,  a  refpeito  dos 
que  ao  prefente  fe  acha6  nos  ditos  meus  Reinos  ,  e 
Senhorios.  A  Meza  do  Defembargo  do  Paço  o  tenha 
affim  entendido  ;  e  neíla  conformidade  o  faça  execu- 
tar, mandando  pôr  Edítaes  neíla  Corte  ,  e  em  todas 
as  Comarcas  do  Reino ,  e  Ilhas  adjacentes  ,  para  que 
fe  pratiquem  com  os  tranfgreílores  as  penas  ,  e  pro- 
3,  cedimentos  que  ordeno  j  e  pelo  que  refpeita  ás  Con* 
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quiílas   mando  declarar  ao   Confellio  Ultramarino    o  N.  XXXIV* 
w  que  deve  executar.    Lisboa   Occidental  finco  de  Julho 
„  de  mil  fetecentos  e  vinte  e  oito.    ji:    Com  a  Rubrica 
„  de  Sua  Mageílade. 

E  por  quanto  prefentemente  concorrem  (  com  gran- 
de defprazer  meu  )  naõ  io  a  referida  caufa ,  mas  as  ou- 
tras muito  mais  aggravantes  ,  e  urgentes  que  tem  fido 
manifeítas  para  fazerem  indefpenfavelmente  necelfarias 
aquellas  temporalidades  ,  e  a  prompta  ,  e  immediata  exe- 
cução delias  :  Sou  fervido  que  logo  fe  ponhaÕ  Editaes 
em  tudo  conformes  ao  fobredito  Decreto  fem  reftricçao 
alguma  ,  que  naô  feja  a  de  que  as  Peífoas  que  devem 
fahir  da  Curia  de  Roma  fejaô  obrigadas  a  fe  porem  fora 
delia  até  o  ultimo  dia  do  mez  de  Setembro  próximo  fe- 
guinte ,  na  fórma  em  que  lhes  tenho  ordenado.  A  Meza 
do  Defembargo  do  Paço  o  tenha  aífim  entendido  ,  e  faça 
executar  com  expedição  dos  fobreditos  Editaes,  em  que 
efte  fera  fempre  inferto.  Nolfa  Senhora  da  Ajuda  ,  a 
quatro  de  Agoílo  de  mil  fetecentos  e  feífenta. 

COM  A  RUBRICA  DE  SUA  M AG  EST  ADE. 


Cumpra-fe ,  e  fe  regiíte ,  e  íe  paíTem  as  Ordens  ne- 
ceífarias.  Lisboa  a  finco  de  Agoílo  de  mil  fetecentos  e  fef- 
fenta.  ti  Com  fete  Rubricas  do  Prezidente  ,  e  Miniftros 
da  Meza  do  Defembargo  do  Paço. 


(  io7  ) 

SEGUNDO    DECRETO  N  *XXXVo 

de  Sua  Mageftade  Fideliflima. 

P  Or  quanto  EIRey  meu  Senhor ,  ePay,  que  Santa 
Gloria  haja  com  os  motivos  da  defeza,  e  indem- 
nidade  da  fua  Authoridade  Regia  ,  que  foram 
manifeítos ,  expedio  a  finco  de  Julho  do  anno  de 
mi!  fetecentos  e  vinte  e  oito  o  Decreto  cujo  theor  he  o 
feguinte. 

„  Sendo  conveniente  ao  meu  Serviço  que  nenhum 
Vaífalio  meu  vá  a  Corte  de  Roma ,  e  Eftados  do  Papa , 
nem  mande  dinheiro  á  dita  Corte ,  e  Eítados ,  ou  im- 
petre do^Papa,  ou  de  feus  Tnbunaes ,  ou  Miniftros , 
Bulias ,  Breves  ,  Graças  ,  ou  quaefquer  outros  Defpa- 
chos  fera  expreífa  licença  minha  :  Hei  por  bem  ,  e  man- 
do ,    que  fem  preceder   a  dita  licença  expedida   pela 
Secretaria  de  Eílado  nenhuma  PeíToa  Secular ,  Eccle- 
fiaítica ,  ou  Regular  dos  meus  Reinos  ,  e  Senhorios 
de  qualquer  condição  ,  Dignidade  ,  ou  Ordem  poífa  » 
a  Corte  de  Roma  ,  ou  terras  do  Papa  ;  e  também  fem 
preceder  a  mefma  licença  ,  nenhuma  das  ditas  PeíToas  , 
nem  qualquer  Communidade  Secular ,  Eccíeílaftica  ,  ou 
Regular  mande  requerer  na  dita  Corte  quaefquer  Bul- 
ias,  Breves,  Graças  ,  ou  Defpachos ,  nem  ponham, 
mandem  pôr  na  mefma  Corte ,  ou  terras  dinheiro  al- 
.,  gum,    ou  feja  extraído  deites  Reinos  ,    ou  Senhorios 
em  moeda  ,  ouro ,  ou  prata  (  no  qual  cafo  fe  obfer- 
vará  írremiífivelmente  ,  o  que  difpoem  a  Ordenação  do 
Reino)  ou  por  letras,  tanto  fendo  paífadas  em  direi- 
tura para  Roma  ,  outerras  do  Papa  ,  como  para  outras 
partes  ,  de  forte  que  hajam  de  ir  a  Roma  ,  ou  ás  ditas 
terras  :  E  todos  os  que  depois  da  publicação  deite  De- 
creto faltarem  á  obfervancia  delle ,  incorremo  ,  fendo 
Seculares ,  na  pena  de  conflfcaçaÕ  de  todos  os  feus  bens, 
que  em  qualquer  tempo  forem  achados  ,  e  de  ferem  úq£- 
naturalizados  de  meus  Reinos  ,  e  Senhorios  ;  e  fendo 

P  3,  Ecde- 


55 
95 
55 
55 
55 
5) 
59 
55 
55 
55 
55 
55 
55 
55 


35 
Í5 
S> 

99 
99 
55 
95 
99 
99 
?9 


í 


■ 


( 108  ) 

Eccíefiaíticos  ,  ou  Regulares  de  qualquer  condição ,  Di- 
gnidade, ou  Ordem,  feraó  defnaturalizados  dellesj  e 
fendo  alguma  Communidade  Secular ,  EcclefiaíHca  ,  ou 
Regular  ,  ficará  no  meu  arbitrio  mandar  proceder  na 
fórma  fobredica  contra  aquellas  PeíToas  delias  ,  que  me 

,;  parecer  :  E  hei  outro  fim  por  bem,  e  ordeno  que  ne- 
nhuma das  referidas  Communidades ,  ou  PeíToas  Secu- 
lares ,  Eccleíiaílicas ,  ou  Regulares  de  qualquer  condi- 
ção ,  Dignidade  ,  ou  Ordem  dos  meus  Reinos ,  e  Se- 
nhorios ufem  de  Bulia  ,  Breve,  Graça  ,  ou  Defpacho 
do  Papa  ,  ou  de  feus  Tribuna  es  ,  ou  Miniítros ,  de 
qualquer  forte  concedidos  ;  fem  primeiro  os  apprefen- 
tar  na  Secretaria  de  Eítado  para  os  mandar  examinar , 
e  me  ferem  prefentes ,  e  fe  lhes  dar  repoíta  por  efcrito 
pelo  Secretario  de  Eítado ,  e  os  que  fizerem  o  contra- 
rio,  e  também  os  Juizes ,  que  derem  á  execução  as  taes 
Bulias  ,  Breves ,  Graças ,  ou  Defpachos  fem  primeiro 
fe  haverem  apprefentado  na  dita  Secretaria  ?  e  fe  lhe  dar 
repoíla  por  efcrito  pelo  dito  Secretario  de  Eítado ,  in- 
correrão os  Seculares  na  pena  de  confifcaçao ,  e  de  fe- 
rem defnaturalizados  ;  e  os  Ecclefiaílicos ,  ou  Regula- 
res fobreditos  ferao  defnaturalizados  :  E  hei  por  bem 
que  eíle  Decreto ,  e  prohibiçoens  nelle  feitas  compre- 
hendam  a  todas  as  Communidades ,  e  PeíToas  Eítran- 

j,  geiras  ,  Seculares  ,  Ecclefiaíticas  ,  ou  Regulares  de 
qualquer  condição  ,  Dignidade  ,  ou  Ordem ,  que  vi- 
vem ou  rezidem  nos  meus  Reinos ,  e  Senhorios ,  ou  a 
elles  vierem  ,  e  os  que  faltarem  á  obfervancia  delle , 
fendo  Ecclefiaílicos ,  oií  Regulares ,  fejam  expulfos  de 
meus  Reinos  ,  e  Senhorios  ;  e  fendo  Seculares  além  da 
expulfaô  ,  incorram  em  pena  de  confifcaçao  de  feus 
bens  ,  que  em  qualquer  tempo  forem  achados  ;  e  man- 
dando dinheiro ,  ouro  ,  ou  prata  fe  guardará  irremiffi- 
velmente  o  que  difpoem  a  Ordenação  ;  e  outro  fim 
Hei  por  bem  declarar  que  nefta  Refoluçao  ficam  com- 
prehendidos  todos  os  Regulares  de  meus  Reinos ,  e  Se-* 
nhorios ,  Naturaes  ,  e  Eflrangeiros ,  para  nao  recorre- 
rem por  modo  algum  aos  Prelados  Superiores ,  que  af- 
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flftirem  èm  Roma ,  ou  em  terras  do  Papa,  nem  a  feus 

Commiífarios  Delegados  ,  ou  Sobdelegados  em  qual- 
quer parte  rezidentes  ,  fem  minha  eípecial  licença , 
nem  aceitarem  ,  ou  ufa  rem  de  Graça ,  Ordem ,  Dif- 
poziçaô ,  ou  Defpacho  algum  fem  íerem  apprefentados 
na  Secretaria  de  Eítado ,  para  me  ferem  prefentes ,  e 
fem  lhes  dar  repofta  por  efcrito  pelo  Secretario  de  Efta- 
do  ,  e  que  fazendo  o  contrario  ,  fe  praticará  com  elles? 
e  com  quaefquer  Juizes ,  e  Executores ,  afllm  Ecdeíl- 
aílicos ,  corno  Regulares  de  qualquer  condição  ,  Digni- 
dade ,  ou  Ordem  que  fejam  ,  que  pelas  ditas  Graças  P 
ou  Ordens  de  algum  modo  procederem ,  o  mefmo  ,  que 
por  efte  Decreto  ordeno  a  refpeito  dos  Eccleílaíticos , 
e  Regulares ,  que  recorrerem  a  Roma  fem  licença  mi- 
nha ou  ufarem  fem  ella  de  Bulias ,  e  Graças  de  qual- 
quer modo  concedidas.  A  Meza  do  Defembargo  do 
Paço  o  tenha  afllm  entendido ,  e  faça  executar  ;  e  para 
a  publicação  defta  Refoluçaõ  ,  mandará  pôr  Editaes 
com  o  theor  delia  nefta  Corte  ,  e  nas  Comarcas  dos 
Reinos ,  e  Ilhas  adjacentes  ;  para  que  venha  á  noti- 
cia de  todos  ,  e  fe  cumpra  inviolavelmente ,  e  fe  exe- 
cutem nos  tranfgreífores  as  penas  ,  e  procedimentos 
nella  eftabelecidos  ;  e  pelo  que  pertence  ás  Conquiítas, 
o  mando  declarar  ao  Confelho  Ultramarino ,  para  que 
a  faça  publicar ,  e  executar  nellas.  Lisboa  Occidental  a 
finco  de  Julho  de  mil  íetecentos  e  vinte  e  oito.  ££  Com 
a  Rubrica  de  Sua  Mageftede.  / 

E  por  quanto  prefentemente  concorrem  (com  gran- 
de defprazer  meu  )  naó  fó  a  referida  caufa  ,  mas  as  outras 
muito  mais  aggravantes  ,  e  urgentes  que  tem  fido  manifef- 
tas  :  Sou  fervido  que  logo  fe  ponham  Editaes  em  tudo 
conformes  ao  fobredito  Decreto  fem  reítricçaÔ  alguma  ? 
que  naõ  feja  a  de  que  as  Peífoas  que  devem  fahir  da  Cu- 
ria de  Roma  fejam  obrigadas  a  fe  porem  fora  delia  até  o 
ultimo  dia  do  mez  de  Setembro  próximo  feguinte  ,  na  for- 
ma em  que  lhes  tenho  ordenado.  A  mefma  Meza  do  De- 
fembargo do  Paço  o  tenha  afllm  entendido  ,  e  faça  exe- 
cutar com  a  expedição  dos  fobreditos  Editaes  em  que  eíte 

p  ii  fera 


33 


33 

33 
33 
3? 
33 
53, 
33 
3? 
35 
35 
3? 
33 
33 
33 


33 


33 


■  '-•'■-  | 


fera  Tempre  inferto.  Palácio  de  Noífa  Senhora  da  Ajuda, 
a  quatro  de  Agoito  de  mil  fetecentos  e  feiTenta. 


COMA  RUBRICA  DE  SUA  MAGESTADE. 


Cumpra- fé  ,  e  fé  regifte ,  e  fé  paliem  as  Ordens 
neceíTarias.  Lisboa  a  finco  de  Agofto  de  mil  fetecentos  e 
feiTenta.  S  Com  fete  rubricas  do  Prezidente  7  e  Miniitro 
da  Meza  do  Defembargo  do  Paço. 


TER- 


TERCE 

de  Sua 


Cm) 

RO    D  E  C  R  E  T 

geílade  Fideliffima. 


POr  quanto  EIRey  Meu  Senhor,  ePay,  que  Santa 
Gloria  haja  com  os  motivos  da  defeza  ,  e  indem- 
nidade  da  íua  Authoridade  Regia  ,  que  foram 
manifeítos  ,  expedio  a  finco  de  Julho  do  anno  de 

mil  fetecentos  e  vinte  e  oito  o  Decreto  cujo  theor  he  o 

leguinte 

„  Tenho  refolvido  ,  que  todos  os  VaíTallos  do  Papa, 
que  fe  acharem  ao  preíente  em  meus  Reinos ,  e  Senho-* 
rios ,  fayam  delles  dentro  do  tempo ,  que  lhes  mandei 
preícrever  ;  e  que  daqui  em  diante  nao  fejaõ  admitti- 
dos  nelles  os  que  de  novo  vierem ,  por  fer  aíTim  con- 
veniente a  meu  Serviço  ;  e  porque  também  o  he  que 
nos  mefmos  Reinos ,  e  Senhorios  nao  fe  admittaô  fa- 
zendas ,  ou  géneros  alguns  da  Corte  de  Roma  ,  e  ter- 
ras do  Papa  ,  nem  fe  lhes  dem  defpachos  nas  Alfan- 

„  degas  :  Sou  fervido  que  do  dia  defia  Refoluçao  fiquem 
prohibidas  as  ditas  fazendas ,  e  géneros ,  e  fe  lhes  nao 
dê  defpacho  nas  Alfandegas,  ou  venham  em  nome  dos 
Vafiallos  do  Papa,  ou  de  quaefquer  PeíToas  de  outra 
Nação,  e  ainda  que  venhaò  em  nome  dos  meus  Vaf- 
fallos ,  e  fe  pratique  com  os  ditos  géneros ,  e  fazendas 
o  mefmo ,  que  com  as  fazendas ,  e  géneros  de  contra- 
bando ;  e  as  fazendas  ,  e  géneros  ,  que  já  efii verem 
nas  Alfandegas  ,  íe  entreguem  fem  fe  defpacharem  ás 
PeíToas  a  quem  pertencerem  fazendo  termo  de  as  tira- 

„  rem ,  e  remetterem  para  fora  do  Reino  dentro  de  féis 

„  mezes  ;  e  nao  o  cumprindo  affim ,  ficaram  logo  perdi- 
das para  a  minha  Fazenda  ;  e  quanto  ás  fazendas ,  e 
géneros  que  já  eítiverem  defpachadas  ,  e  tiradas  das 
Alfandegas  em  pocjer  de  particulares  para  as  venderem, 

„  ferao  obrigados  a  manifeílálas  ás  minhas  Juftiças  ,  den- 

„  tro  de  déz  dias  da  publicação  deíia  minha  Refoluçao, 
e  a  fazer  inventario  delias ,  e  difpor  das  taes  fazendas  , 

e  gene- 
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N.  XXXVI 


e  géneros  aiìlm  inventariados  dentro  de  hum  anno  que 
lhes  concedo  para  o  feu  confumo  ;  e  naó  as  manifes- 
tando,  e  faltando  a  fazer  o  inventario  dentro  do  dito 
termo  de  déz  dias  ;  ficaráó  logo  perdidas ,  para  a  mi- 
nha Fazenda  as  taes  fazendas ,  e  géneros  de  que  fe  dará 
a  terça  parte  a  quem  as  denunciar  ;  e  da  mefma  forte 
ficaráó  irremiffivelmente  perdidas  ,  com  applicaçaÕ  da 
)?  terça  parte  para  o  Denunciante  todas  as  ditas  fazen- 
das ,  e  géneros  ,  aíTim  inventariados  que  paliado  o  anuo 
de  feu  confumo  fe  acharem  para  vender,  em  poder  de 
quaefquer  PeíToas  naturaes ,  ou  Eílrangeiras ,  e  Secu- 
lares ,  Eccleíiaíticas ,  ou  Regulares.  O  Confelho  da  Fa- 
zenda o  tenha  aífim  entendido ,  e  nefta  conformidade 
o  fará  executar  nefte  Reino ,  e  Ilhas  adjacentes ,  e  pu- 
blicar por  Editaes  nefta  Corte ,  e  Comarcas  delles ,  e 
das  ditas  Ilhas  ;  e  pelo  que  toca  ás  Conquiftas ,  o  man- 
do declarar  ao  Confelho  Ultramarino  para  o  fazer  exe- 
9y  cutar  nellas.  Lisboa  Occidental  a  finco  de  Juiho  de  mil 
fetecentos  vinte  e  oito.  £2  Com  a  Rubrica  de  Sua 
Mageftade. 

E  por  quanto  prefentemente  concorrem  (  com  gran- 
de defprazer  meu  )  nao  fó  a  referida  caufa  ;  mas  as  ou- 
tras muito  mais  aggravantes ,  e  urgentes ,  que  tem  fido 
manifeftas  para  fazerem  indifpenfavelmente  neceíTarias 
aquellas  temporalidades ,  e  a  prompta  ,  e  immediata  exe- 
cução delias  :  Sou  fervido,  que  logo  fe  ponhao  Editaes 
em  tudo  conformes  ao  fobredito  Decreto  fem  reftricçap 
alguma.  O  Confelho  da  Fazenda  o  tenha  aílim  enten- 
dido ,  e  faça  executar  com  a  expedição  dos  fobreditos 
Editaes ,  em  que  efte  fera  fempre  inferto.  Palácio  de  NoíFa 
Senhora  da  Ajuda ,  a  quatro  de  Agoílo  de  mil  fetecentos 
e  feífenta. 
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COM  A  RUBRICA  DE  SUA  MAGE8TADE. 


Cum- 
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N.  XXXVI. 


Cumpra-fe  ,  e  regifte-fe  ,  e  fé  paíTem  a$  Ordens 
neceíTarias.  Lisboa  a  feis  de  Àgofto  de  mil  fetecentos  e 
feiTenta.  *Z  Com  três  Rubricas  dos  Confelheiros  da  Real 
Fazenda. 


Quando 


:__ 


osa 
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Uando  finalmente  fé  achavaõ  as  coufas  de  Ro- 
ma nos  termos  que  conítaõ  dos  Papeis  que  fi- 
caócompillados,  apareceo  inopinadamente  na 
Corte  de  Lisboa  hum  Correio  de  Pófta  defpa- 
chado  pelo  Cardeal  Curiìni.  E  podendo  conciderar-fe  que 
o  dito  expreíTo  traria  a  participação  de  alguma  officioza 
diligencia  do  dito  Cardeal ,  fe  achou  muito  pelo  contra- 
rio,  que  aquelles  Defpachos  confiíliao  nas  duas  Cartas, 
e  na  Memoria  que  vao  compilladas  debaixo  dos  Núme- 
ros XXXVÍI.  XXXVIII.  ,  e  XXXiX.  cuja  íubftancia  fe 
manifefta  da  Repofía  do  Secretario  de  Eílado  D.  Luiz  da 
Cunha  ,  que  também  vai  compillada  debaixo  do  Nu- 
mero XL. 


CAR- 
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CARTA  DE  OFFICIO 

DO  CARDEAL  CURSINI 
para  o  Secretano  de  Eftado  D.  Luiz  da  Cu- 
nha ,  e  Bilhete  circular  ?  e  Memoria  que  a 
acompanharam. 

ECCELLENZA 

A  Vendo  filmato  i  Deputati  di  quefla  Regia  Chie- 
fa  di  S.  Antonio  di  dovere  efporre  al  trono  di 
S.  M.  F.  una  umile  loro  fupplica  ,  ho  fri- 
maio opportuno  di  farla  giungere  con  la  dili- 
genza di  un  Corriere  nelf  annelfo  loro  Difpaccio  ;  e 
fìccome  f  ho  giudicata  degna  dei  benigni  rifleffii  di  S. 
M.  F.  alla  di  Lei  valida  protezione  la  reccomando  con 
la  maggiore  efficacia. 

Giacche  poi  mi  fi  prefenta  una.  tale  occafione  ,  annetto  una 
Memoria ,  che  ho  mandata  a  tutti  quelli  Miniilri  ef- 
iteri  accompagnata  da  un  viglietto  di  cui  pure  Le  traf- 
metto  copia  ,  a  fine  di  prevenire  qualunque  impreiìlo- 
ne  potefie  fare  nei  medefimi  un  Ragguaglio  delle  ul- 
time vertenze  ,  che  è  flato  da  queílo  Miniílero  diflri- 
buito  a  ciafcuno  di  eflì  Miniilri ,  e  che  con  la  mia  Me- 
moria mandai  fubito  al  Signore  Commendatore  d'  Al- 
mada a  Firenze. 

Prègo  il  Signore  Dio  che  voglia  rendere  ben  toilo  la  defi- 
derata  tranquillità  ;  e  defiderando  che  ella  mi  dia  del- 
le occafioni  di  fervirla  mi  confermo. 

Dì  Voilra  Eccellenza. 

Roma        Luglio  ij6o. 

Servitore  vero 
N.  Cardinali  CorfinL 
q  CAR- 
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CARTA  CIRCULAR 


N.XXXVIIL 


DO   CARDEAL   CURSINI 

aos  Embaixadores  ,  e  Miniílros  Eftrangei- 
ros ,  que  rezidem  na  Curia  de  Roma. 


S 


A   i2   LUGLIO    1760. 

Entendoiì  dal  Cardinale  Corfini  Protettore  della 
Corona  di  Portogallo  poíTa  eíTer  giunto  alle  mani 
di  Voftra  Eccellenza  un  Ragguaglio  di  quello, 
che  ne'  palla  ti  giorni  è  occorfo  circa  gì'  affari  di 
Portogallo  ,  ne  potendo  conilderare  in  qual  veduta 
foiTe  per  eiTere  intefo  ciò  ,  che  in  eiTo  foife  detto  del 
di  lui  operato  ,  il  prende  la  libertà  di  efporlo  alla 
medema  con  tuttala  maggior  fmcerità ,  e  verità  nell' 
ingiunto  Foglio ,  iicuro  in  ciò  d' incontrarli  perfetta- 
mente con  quello  avrà  Noftro  Signore  ordinato ,  che 
fi  dichiari  rifpetto  alla  Perfona  dello  Scrivente  j  Che, 
&c. 
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EMORIA 


QUE  AOS  MESMOS  EMBAIXADORES , 
e  Miniftros  remetteo  o  dito  Cardeal  com  a 
Carta  Circular  próxima  precedente. 


N.  XXXIX. 


Vendo  il  Commendatore  Almada  domandata, 
e  ottenuta  1'  Udienza  per  il  Mercoledì  2  dei 
corrente  ,  e  nelf  ifteffo  giorno  eiTendogli  fia- 
ta revocata ,  volle  ,  fecondo  i  fuoi  ordini  ili- 
bito  dichiarare  un  aperta  rottura  tra  le  due  Corti.  Il 
Cardinale  Corfini  Protettore  della  Corona  di  Porto- 
gallo, bramando  evitarla  ,  come  perniciofiffima  alla 
S.  Sede  ,  alla  Chiefa  di  Portogallo  ,  e  alle  Miffioni , 
fenza  parlare  delle  cofe  temporali ,  fi  caricò  dell'  ifìan- 
za  ,  la  quale  doveva  fare  il  fuddeto  Commendatore  , 
d'  avere  qualche  Miniftro  della  S.  Sede  con  chi  tratta- 
re ,  eifendo  ,  come  egli  diceva  ,  troppo  affolliti  gli  or- 
dini di  non  farlo  col  Miniftero  Politico  di  Noflro  Si- 
gnore Pregò  dunque  Sua  Santicà  la  Marina  del  Giove- 
dì fuifeguente  di  deputare  qualche  Cardinale  di  Palaz- 
zo ,  ma  fi  fentl  benignamente  replicare  da  Noflro  Si- 
gnore :  Non  vogliamo  fenttre  altri ,  che  Lei.  Onde 
avendo  in  fequela  prefentata  la  Lettera  del  Ré ,  con 
la  quale  fi  partecipava  il  feguito  Matrimonio  della 
Real  Princeffa  del  Braille ,  ne  diede  fubito  avvifo  al 
Regio  Miuiftro  ,  affinchè  fofpèndeife  la  Rotura  ,  e 
poteife  fubito  fpedire  la  Rifpofla  di  Noftro  Signore 
alla  fuddeta  Lettera  del  Ré  ,  ficcome  fece.  ■ 
termini ,  co'  quali  partecipò  al  Miniitro  la  compiacenza 
4'i  Noitro  Signore  fono  i  feguenti  :  Ha  Noflro  Signore 
con  tutto  il  piacere  accolta  la  Lettera  di  S.  M.  F. ,  ed 
há  aderito  ali"  iftanza  di  avere  un  Cardinale  con  chi  trat- 
tare ,  ma  non  ve  flato  modo  ,  che  voglia  altri  fenttre  , 
che  il  Cardinale  Scrivente.  Le  mette  in  confider azione  , 
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fé  quefte  condefcendenze  Pontificie  meri  t  afferò  qualche  fof- 
fenfione  degli  ordini  a  Nazionali  ',  injìcme  con  altre  de- 
mojìr  azioni. 
Vedutoli  poi  a  Palazzo  1'  Editto  ,  ò  fia  Notificazione  ,  eoa 
la  quale  fi  fofpendeva  la  partenza  de' Nazionali ,  pa- 
rendo a  Noftro  Signore  che  fi  facefle  troppa  pompa  , 
ó  fi  vaiutaiTe  troppo  una  condefeendenza  innocente  ,  e 
graziofa,  fu  chiamato  la  fera  del  Sabato  il  Cardinale 
Corfini  da  Noftro  Signore  ,  che  gì'  intimò  la  fofpen- 
fione  dell'  incombenza  fin'  a  tanto  ,  che  ilCommenda- 
tore  Almada  fi  trattenelle  ne  fuoi  Stati  ;  ma  vedendo 
il  Cardinale  Corfini  eifere  il  Miniftro  già  difpofto  a 
ufeirne  prontamente ,  e  di  propria  volontà ,  piùtofto 
ve  lo  configliò ,  ma  fi  aftenne  da  manifeftargli  la  di- 
chiarazione di  Noftro  Signore  ,  giacché  egli  la  preve- 
niva ,  per  non  accendere  un  maggior  fuoco  ?  credendo 
con  quefto  contegno  di  meglio  riempire  idoveri  di  un 
Cardinale ,  e  di  meglio  fervire  la  S.  Sede ,  riferban- 
dofi  poi  di  penfare  ai  modo  di  rendere  confapevole  h 
Corte  di  Portogallo  della  rifoluzione  Pontificia  con  i 
colori  più  propri ,  e  più  atti  a  non  impedire  una  ricon- 
ciliazione ;  Cofi  credendo ,  che  debba  fare  ogni  buon 
Miniftro ,  e  fpecialmente  un  Miniftro  Ecclefiaftico. 
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REPOSTA 

DO  SECRETARIO  DE  ESTADO  D.  LUIZ 

da  Cunha  em   9  de  Agofto  de  1760.  para 
o  Cardeal  Neri  Curimi. 


Num.  XL. 


eminentíssimo,  e  reverendissimo  senhor. 


Elo  Correio  que  VoíTa  Eminência  me  dei™ 
pachou  em  diligencia  de  poíla  com  a  Sup- 
plica do  Governador  ,  e  Deputados  da 
Igreja  de  Santo  Antonio  ,  recebi  fem  da- 
ta a  eílimadiíTima  Carta  com  que  VoíTa  Eminência  me  fa- 
voreceo  ,  e  as  Copias  que  a  acompanharam  do  Bilhete  ,  e 
Memoria  que  VoíTa  Eminência  havia  deítribuido  no  dia 
doze  de  Julho  próximo  preterito  aos  Embaixadores  ,  e 
Miniílros  que  rezidem  nefla  Curia. 

2  Tudo  fiz  logo  prefente  a  Sua  Mageílade  ;  ainda 
que  fem  alguma  efperança  de  que  as  efcabrozas  circuns- 
tancias 9  em  que  recebi  os  ditos  Deípachos  de  Voífa  Emi- 
nência ,  me  permittiíTem  hum  íucceífo  tao  feliz ,  como 
fempre  defejei  ter  na  execução  das  ordens  de  VoíTa  Emi- 
nência. 

3  Sebre  a  Supplica  do  dito  Governador ,  e  Depu- 
tados ,  baila  dizer  a  VoíTa  Eminência  que  chegou  em 
tempo ,  no  qual  Sua  Mageílade  havia  já  publicado  a  fua 
Real  Refoluçaõ  de  fazer  íahir  de  Roma  todos  os  feus  Vaf- 
fallos  fem  excepção  alguma  ;  da  mefma  forte  que  feu  Au- 
guílo  Pay  o  havia  affim  praticado  no  anno  de  mil  fetecen- 
tos  e  vinte  e  oito  ,  fem  que  agora  concorreífe  motivo  que 
nao  foífe  porá  fazer  a  dita  Reíoluçaó  mais  indifpenfavel- 
mente  neceíTaria. 

4  Pelo  que  pertence  ao  referido  Bilhete  circullar  de 
VoíTa  Eminência  ,  e  Memoria  ,  que  o  acompanhou  ,  nao 
puderam  deixar  de  caufar  a  Sua  Mageílade  huma  extrema 
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admiração  j  quando  yio  que  V o iTa  Eminência  ,  fem  inf- 
truecaõ  alguma,  que  o  legitimaife  para  fazer  hum  paflb 
daquelia  natureza  j  e  fendo  Protecior  dos  Negócios  deíía 
Coroa;  divulgou  debaixo  do  feu  Nome  hum  Papel  tal 
qual  a  dita  Memoria  manifefta  na  fua  infpecçaõ 

k  Pois  que  nella  fe  reduzio  VoíTa  Eminência  aos 
precizos  termos  do  Primeiro  dos  dois  Officios  que  em  No- 
me de  Sua  Santidade  havia  paífado  ao  Miniílro  Plenipo- 
tenciário de  EIRey  como  fe  nada  mais  houveíTe  precedi- 
do :  Exprimindo  fomente  o  dito  Primeiro  Bilhete  menos 
lignificante  que  principia:  Ha  Noftro  Signore  confuto  pia- 
cere à*c9  E  omittindo  o  Segundo  muito  mais  formai,  e 
expreffivo  que  comeíTa  :  Ha  il  Cardinale  Corjìni  il fommo 
contento  &c. 

6  Reílricçaó  da  quaí  fe  feguiria  neceífariamente  fi- 
carem ignorando  os  Embaixadores ,  e  Miniftros  a  quem 
Voífa  Eminência  deífribuío  a  dita  Memoria  que  VoíTa 
Eminência  em  termos  formaes  ,  e  pozitivos  havia  declara- 
do em  Nome  de  Sua  Santidade  por  aquelle  Segundo  Qffi- 
cio ,  além  do  que  tinha  já  declarado  no  Primeiro,  que 
La  condefeendenza  avutafi  da  Noftro  Signore  quefta  prefente 
mattina  d*  incaricarlo  di  [eco  conferire  de  gì'  Affari  correnti 
colla  fua  Corte  ,  fperando  d  aver  dato  cofi  un  non  equivoco 
contrafegno  del  vero  defiderio  ,  che  ha  di  confervare  P  armo- 
nia  con  Sua  Me  afta  Fedelijjìma ,  nominando  il  Protettor  me- 
demo  della  Corona  ,  non  oftante  la  forprefa  ,  che  gT  ha  ca- 
gionata T  efpulftone  del  fuo  Nunzio. 

7  O  que  faó  termos  em  nada  equivocos ,  e  taes  que 
deram  jufto  motivo  ao  dito  Miniftro  Plenipotenciário  para 
a  expedição  do  Correio  que  defpachou  :  Declarando  em 
boa  fé  haver  obtido  a  primeira  fatisfaçao  publica  que  ha- 
via pedido  a  fua  Corte ,  qual  era  a  exclufiva  do  Cardeal 
Secretario  de  Eftado ,  fem  a  qual  naó  haveria  fufpendido 
a  fua  partida  ;  porque  feria  exporfe  ao  perigo  de  íèr  cafti- 
gado  ,  como  tranfgreííbr  das  Reaes  Ordens  de  29  de  Maio 
próximo  precedente. 

8  Muito  mais  crefceo  ainda   a  admiração  de  Sua 
geííade,  quando  vio  quejia  fegunda  parte  da  mefma 
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Memoria  fé  introduziram  duas  claufullas  tao  extráordina-  Num  XL. 
rias ,  e  contraditórias  com  os  fachos  que  tinham  precedi- 
do ,  como  foram  as  que  vou  referir  a  VoíTa  Eminência. 

9  A  primeira  delias  he  que  Sua  Santidade  tomara 
por  motivo  para  revogar  as  fuás  ordens  affima  copiadas  5 
o  havellas  o  dito  Miniítro  publicado  em  Roma. 

io  •  E  iílo  como  fe  Sua  Mageftade  nao  houveífe  de- 
clarado defde  o  principio ,  que  fó  aquella  publica  fatisfa- 
çaó  podia  habilitar  o  dito  feu  Miniítro  Plenipotenciário 
para  continuar  as  fuás  Negociaçoens  ;  depois  que  o  Car- 
deal Secretario  de  Eftado  fobre  huma  pratica  fueceífiva  de 
iníultos  nunca  imaginados  tinha  chegado  a  declarar  ao 
mefmo  Senhor  hum  rompimento  claro  ,  e  decizivo  pelo 
Officio  de  vinte  e  oito  de  Novembro  do  anno  próximo  paf- 
fado  :  Como  fe  para  curar  tao  aggravantes  ,  e  publicas 
feridas  baítaíTem  duas  palavras  graciozas  ditas  muito  em 
particular  ;  ou  o  negocio  fe  achaíTe  neíTes  fuaves  termos  : 
E  como  fe  os  ditos  Officios  de  VoíTa  Eminência  nao  hou- 
veíTem  mariifeftado  formalmente  o  contrario ,  do  que  neíia 
claufula  fe  quiz  iníinuar  \  dando  o  dito  Cardeal  Secretario 
de  Eirado  por  excluido  ,  e  VoíTa  Eminência  por  nomeado 
para  conferir  com  o  dito  Miniítro. 

il  A  fegunda  claufula  he  a  em  que  na  mefma  Me- 
moria fe  refere  que  VoíTa  Eminência  fora  ultimamente  en- 
carregado de  declarar  ao  dito  Miniítro  Plenipotenciário 
que  nao  continuariam  os  Negócios  em  quanto  elle  nao  fa- 
hiíTe  dos  Eftados  de  Sua  Santidade  :  Como  fe  o  dito  Mi- 
niítro fe  nao  houveíle  já  defpedido  defde  o  dia  dois  de  Ju- 
lho pelo  Edital  que  nelle  affixou  :  Como  fe  houveíTe  tido 
outro  motivo  para  fufpender  a  fua  partida  que  nao  foíTem 
os  referidos  dois  Officios  que  VoíTa  Eminência  lhe  paíTou 
no  dia  três  :  E  como  fe  depois  de  haverem  fido  revogados 
os  mefinos  Officios  ,  e  VoíTa  Eminência  excluído  de  tratar 
com  o  mefmo  Miniítro ,  lhe  houveíTe  fido  referva  do' fo- 
mente o  poder  para  lhe  accummullar  mais  hum  deínecef- 
fario  iníulto. 

12       Finalmente  Senhor  Eminentiffimo  Sua  Magef- 
tade  provou  a  fua  filial  veneração  ao  Papa  com  huma  tole- 
rância 
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rancia  levada  até   ás  ultimas  extremidades  da  decência. 

Achou  Tempre  fechados  os  caminhos  da  Negociação.  De- 
claraufe-lhe  em  Roma  hum  formal  rompimento.  E  depois 
que  eíle  fe  fez  publico  ,  fó  a  Deos  pertence  confolidalo 
quando,  e  como'for  fervido;  fendo  certo  que  Sua  Ma- 
geíiade  nao  ha  de  ter  Negocio  algum  neífa  Curia  em 
quanto  o  Governo  delia  fe  achar  nas  maõs  de  Miniítros 
taes ,  como  os  que  promoveram  o  dito  rompimento  por 
tao  eítranhos  meios  $  efquecendo-fe  inteiramente  do  De- 
coro de  Sua  Mageítade  ;  e  abuzando  da  fua  Religiozif- 
íima  Condefcendencia  para  attacarem  nao  fó  toda  a  au- 
thoridade  deita  Coroa  ,  mas  até  o  focego  publico  deites 
Reinos. 

Fico  para  fervir  a  Voífa  Eminência  com  o  reverente 
obfequio ,  com  o  qual  me  prezarei  fempre  de  fer. 
De  VoíTa  Eminência 


J 


Belém  a  9  de  Agoíto  de  1760. 


Obfequioziífimo,  e  obrigadiífímo  fervidor 


I 


EminentiíTimo,  e  Reverendi/Timo 
Senhor  Cardeal  Curfini.  ^Roma. 


D.Luiz  da  Cunha. 
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